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RESUMO 
 
 

 
LOPES, Natânia Pinheiro de Oliveira. Os “bandidos da cidade”: formas de criminalidade da 
pobreza e processo de criminalização dos pobres. 2011. 244 f. Dissertação (Mestrado em 
Ciências Sociais) – Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro, Rio de Janeiro, 2011.  

 
O trabalho procura descrever o que se chama “mundo do crime” a partir das 

concepções dos próprios atores; aqueles imediatamente referidos como bandidos no contexto 
da cidade; os protagonistas do crime comum violento. São ladrões de rua e traficantes pobres 
das favelas e periferias do Rio de Janeiro que informaram esta pesquisa a respeito da sedução 
que o “mundo do crime” exerce sobre alguns jovens. O foco do trabalho são as representações 
internas desse “mundo do crime”, entendido como um universo que goza de relativa 
autonomia em relação ao mundo social, constituído a partir de um jogo de reproduções e 
inversões dos valores e conteúdos morais da sociedade englobante. Neste sentido, o “crime” é 
entendido como religião, como arte, como serviço de natureza militar, como escola e como 
trabalho –representações sobre as quais esta dissertação se debruçou.   
 
 
Palavras Chaves: “Bandidos”. Crime. Representações. Moral. “Mundo do crime”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 

LOPES, Natânia Pinheiro de Oliveira. The “gangsters” of the city: forms of poor 
criminality and the process of  poor criminalization. 2011. 244 f. Dissertação (Mestrado em 
Ciências Sociais) – Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2011.  

 
 
 

 
The principal idea of this work is to describe what we call “crime world” from the 

conception of the own actors; those that immediately remind us bandits in the city context; 
the protagonists from common and violent crime.  They are street thieves and poor traffickers 
from the slums and outskirts of Rio de Janeiro that reported this research about seduction that 
the “crime world” exercises on some young people. The work focus are the own 
representations of this “crime world”, understood by an universe which contains a relative 
autonomy according to social world, made from a miscellaneous game of reproductions and 
inversions of the values and moral aspects of the whole society. So, the “crime” is 
understood as religion, as art, as military work, as an Education and as work –representations 
that this research treats. 
  
 
Keywords: Gangster. Crime. Representations. Moral. World of crime.  
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INTRODUÇÃO 

 

Sabemos que o banditismo é um fenômeno universal (HOBSBAWM, 2010), que 

possui diversas formas e expressões, variáveis conforme o lugar e o período histórico. A 

primeira tarefa cabível para escrever sobre bandidos será então precisar o termo. O 

dicionário Aurélio de língua portuguesa assim define o verbete “bandido”: adj. (p. de 

bandir) desterrado por meio de bando; banido. 1. Indivíduo que vive do roubo e anda fugido 

à perseguição da justiça. 2. Salteador de estradas; bandoleiro. 3. Malfeitor.  

Estaremos aqui mais próximos do significado numerado com -1, embora todas as 

outras dimensões enumeradas estejam virtualmente presentes no grupo em foco neste 

trabalho. Os bandidos de meu campo –como eles próprios se denominam– são, em sua 

maioria, homens jovens; mulatos e negros; moradores de classes baixas das periferias 

urbanas (favelas e bairros populares); envolvidos mais ou menos diretamente em atividades 

criminosas várias no âmbito do chamado crime comum violento (MACHADO, 2004), 

centralizadas pelas facções criminosas, que são as redes de quadrilhas que se ocupam do 

comércio ilegal de drogas a varejo nas cidades.  

Essa foi a forma que assumiu o banditismo urbano de maior evidência nas últimas 

décadas nas grandes cidades brasileiras: formando bandos armados de homens pobres, 

oriundos de áreas urbanas socioeconomicamente degradadas, que se organizam em redes e 

se refugiam nestas mesmas áreas onde nasceram, desassistidas pelo Estado, com destaque 

para os territórios de favelas.  

A categoria “bandidos” identifica o grupo1 alvo não só no jargão do próprio grupo, 

mas na mídia e no senso comum. Quando se fala genericamente em “bandidos” na cidade do 

Rio de Janeiro, remete-se imediatamente aos jovens de que esta dissertação se ocupará. Vale 

pontuar: se existem diversas formas de banditismo conhecidas, e além daquelas pretéritas 

dispostas ao longo da história, outras ainda convivendo contemporaneamente com o tipo que 

nos interessa, inclusive articulando-se com ele (como é caso dos bandidos do “colarinho 

branco” e dos que atuam utilizando o aparato do Estado, como os policiais e demais agentes 

do serviço de segurança pública que se articulam de diversas maneiras aos traficantes das 

favelas), por que “bandido” tem sido entendido, então, como sinônimo de “traficante de 

drogas favelado” aliado à facção criminosa? Esta questão será retomada logo adiante. 

                                                 
 
1 Utilizo o termo “grupo”, embora os informantes deste trabalho não configurem um grupo no sentido metodológico do 
termo. A palavra é empregada aqui como recurso, visando criar uma homogeneidade artificial para que se compreenda a 
natureza do ethos bandido que é compartilhado por  todas as redes que nos informaram. 
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Voltando à definição de nosso termo-objeto; os nossos “bandidos” são estes 

traficantes que figuram no imaginário comum como os grandes agentes da violência nas 

cidades. Num sentido um pouco mais largo “bandido” pode corresponder também, tanto 

para este senso comum do personagem do bandido nas cidades, quanto para nós, ao “ladrão 

de rua”, “assaltante” ou “matador”. Neste trabalho, “bandido” passa a corresponder assim ao 

que Machado (2004) chamou de criminoso comum violento.  

Tendo em conta a origem socioeconômica dos protagonistas desses crimes comuns e 

violentos (protagonistas na condição de agentes e de vítimas), percebemos que o termo 

“bandido” guarda uma importante dimensão de classe no senso comum, e, ainda mais 

especificamente, uma dimensão de estigma socioespacial, uma vez que o personagem 

principal do banditismo urbano é o traficante da favela. Em todo caso, a categoria 

“bandido”, no uso comum, está associada muito intimamente aos bandidos de origem pobre, 

sendo os ricos, na maioria das vezes, referidos pela expressão “colarinho branco”, que quase 

necessariamente aparece na definição destes crimes e destes criminosos. Os “bandidos”, por 

sua vez, tem sido exatamente aqueles moradores mais pobres das favelas. Sendo, portanto, 

esta que descreverei neste trabalho, uma forma típica de criminalidade da pobreza, assim 

como entendemos que seja reconhecida por todos. 

No entanto, as conotações territorial e de classe do termo “bandido”, são às vezes 

apagadas, algumas destas vezes, convenientemente apagadas. Descolando-se esta forma 

específica de criminalidade da pobreza da sua população de origem sob o bem intencionado 

argumento de que não se pode associar “pobreza” e “crime” para que não se criminalizem os 

pobres. Acontece que, o não reconhecimento da associação “dessa pobreza” a “essa forma 

de crime”; a não preocupação com a origem social, econômica e a inscrição espacial “dos 

bandidos da cidade” tem justamente servido para criminalizar os pobres, empreendendo-se 

ataques armados de uma política oficial de policiamento violento contra essas áreas 

estigmatizadas, através de uma idéia de “guerra contra a violência”, que se respalda num 

discurso salvacionista de que o Estado estaria separando o “joio do trigo” ao combater os 

criminosos, libertando os moradores de favelas que viveriam sob o poder de suas armas.  

O problema consiste no fato de os supostos opressores da população das favelas 

serem oriundos das classes sociais mais baixas das próprias favelas onde atuam, conforme 

argumentaremos nesse trabalho. Sendo assim, são personagens pertencentes ao cotidiano das 

favelas onde traficam, moram ali; tem vínculos de parentesco, vizinhança e solidariedade 

com muitos outros moradores, bandidos e não bandidos. Os moradores das favelas 

constituem o núcleo básico das relações dos bandidos.  
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“UPP é o caralho! Nós vai voltar pra casa heim”2! – diz um funk proibido que ficou 

famoso durante as operações de pacificação. Dizem que vão voltar pra casa. Sua favela é 

sua casa porque moram e são criados nas mesmas comunidades, muitas das vezes. O verso 

“UPP é o caralho” passou a ser mixado em diversas músicas, pichados nos muros de favelas 

e áreas próximas. Discutirei um pouco esta questão a partir do militarismo característico da 

‘vida do crime’ e na história do Soldado Apaixonado.    

Por outro lado, o policiamento violento em áreas de cunho comunitário3 como as 

favelas funciona como um grande choque na vida social local, uma vez que estas populações 

possuem intensa interação local e de vizinhança, com crianças nas ruas; um lugar onde todos 

se conhecem, chamam-se por nome ou apelido e interagem nas ruas, nas calçadas, nos bares, 

nos terrenos das casas, sem muros, ou nas casas mesmo, com suas portas e janelas 

escancaradas até a madrugada.   

A vida social num bairro de favela é intensa e duradoura; desde manhã cedo até a 

madrugada encontramos pessoas andando pelas ladeiras, simplesmente conversando, ou 

discutindo, trabalhando num pequeno comércio local, gente jogando sinuca e caça níquel, 

bebendo nos bares e calçadas de suas casas, outros atuando na venda das drogas, alguns 

comprando ou usando drogas... muitas dessas pessoas se cumprimentam quando se cruzam, 

gritam coisas enquanto se afastam, ou trocam de longe qualquer recado, aos berros. Param 

para se falar. O encontro pessoal, cheio de experiências e afetos que possam ser 

compartilhados, dá o tom da aproximação local das pessoas. Neste contexto, operações de 

policiamento violento sob a égide da “pacificação”, da “libertação” dos moradores, invade a 

favela como num estupro4.  

A associação do policiamento ao estupro, e, mais especificamente, do policial ao 

estupro está no imaginário das pessoas de diversas maneiras onde fiz trabalho de campo: 1ª- 

quando a polícia entra nas favelas, o crime mais abominável (mesmo pelos criminosos), o 

crime do “estupro”, ganha espaço; 2ª – alguns boatos insistem nas notícias de moças das 

favelas estupradas por policiais e 3ª- os policiais, de fora, mantendo o território sob seu 

domínio armado (“poder de fogo”), não comungam necessariamente do “mandamento 

                                                 
2 Música 49, anexo A. 
 
3 Birman, In: Machado, 2008, discute os limites da categoria “comunidade” para o entendimento das favelas, uma vez que 
sejam ambientes heterogêneos, em termos sociais, não possuindo o sentido de afinidade por similaridade entre as pessoas, 
fundamental ao conceito sociológico de “comunidade”. Afiliamo-nos aqui a este entendimento, sem desconsiderar, 
contudo, a dimensão comunitária das favelas segundo a qual as relações sociais são subjetivamente marcadas, entrando em 
jogo os conteúdos de personalidade dos que interagem, conforme as relações tradicionais, de cunho fortemente pessoal.  
 
4 Chamo atenção para o fato de os moradores chamarem unanimemente de “invasão policial” aquilo que a mídia chamava 
de “ocupação”.  
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bíblico” de “não cobiçar a mulher do próximo”, tão caro à ética local (aos traficantes e não 

traficantes). A imagem do estupro quer evocar aqui a vulnerabilidade das favelas e de 

muitos dos seus moradores, diante de investidas violentas do Estado. 

Pessoas de classes médias moradoras das favelas não são tão violadas em seus 

direitos nestes processos, conforme percebi em trabalho de campo em favelas nas quais 

acompanhei as investidas policias de “pacificação”, mas os pobres: especialmente os 

homens, jovens e pretos sofrem de forma muito aguda os efeitos da criminalização através 

da prática da averiguação policial. A suspeição policial conta com os estigmas sociais todos 

da figura do bandido (LEITE apud MACHADO, 2008). A abordagem policial que utiliza tal 

modalidade de suspeição consiste, nesses espaços, em formas de intimidação nas quais os 

agentes do Estado afirmam que o abordado é delinqüente ou está delinqüindo naquele 

momento, e parecem estar realmente convencidos disso. Ouvi diversos relatos de moradores 

de favelas “pacificadas” neste sentido. 

 O discurso salvacionista que se apóia numa distinção intransponível entre 

“moradores” e “bandidos” (ou “trabalhadores” e “bandidos”), esse sim, opera uma 

verdadeira criminalização em massa. Para saber quem é quem, a polícia considera, a 

princípio, todos os que têm o referido perfil, suspeitos. E temos assim o curioso resultado de 

que a “pacificação” exacerba o sentimento do risco nas comunidades de favelas através da 

instituição de uma guerra onde o Estado, corrompido, aperta o cerco contra um grupo de 

moradores, prescindindo do próprio valor da vida.  

Durante os meus trabalhos de campo, o Estado operou uma espécie de guerra 

“teatralizada” (isto é, divulgada pelas mídias de massa segundo uma narrativa “épica”) 

contra os bandidos das favelas. Wacqüant (2001) observa que esse perfil de Estado cuja 

política de segurança pública encontra-se hipertrofiada, manipulando-se o sentimento de 

medo das classes médias em favor de uma criminalização dos pobres, é um Estado Punitivo. 

O punitivismo do Estado passa a integrar a economia, a movimentá-la, administrando-se, ao 

mesmo tempo, as populações excedentes no mercado de trabalho.  

O mal da dissociação teórica, eticamente orientada, das categorias “bandido” e 

“favelado”, que “desterra” esta forma específica de criminalidade (o crime comum violento) 

do seu território de origem e da sua classe, acaba sendo a deslegitimação de interpretações 

que poderiam ver neste estilo marginal, comumente acessado por jovens de periferias e 

favelas, a expressão de uma insatisfação difusa quanto às limitações a sua inclusão na 
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cidade. Sair do “mundo do crime” para o “mundo social” assume muitas vezes o sentido de 

degradação moral para os atores (TEIXEIRA, 2011)5. 

Os bandidos, movidos em larga medida por um sentimento de não conformação com 

a sua própria posição socioeconômica e a estigmatização das favelas, e a carência 

apriorística de capitais6 dos pobres. Rejeitam o papel social do “bom pobre”, rejeitam a ética 

do trabalho como dignificadora do sujeito (conforme veremos quando discutirmos o ‘crime 

no lugar do trabalho’), uma vez que o mercado de trabalho se lhes fecha como via de 

ascensão social e emancipação dos estigmas territorial e de classe e das carências de 

capitais.  

A categoria revolta, já discutida por alguns autores (ROCHA ; FILHO, 2007 e 

ZALUAR, 1999), deveria demonstrar este caráter reativo e subversivo da identidade bandida 

que adolescentes e jovens adultos favelados decidem assumir, onde o ingrediente da não 

resignação está sempre presente. 

O dilema está posto então. Sabemos do problema que pode engendrar o 

entendimento do tráfico de drogas praticado nas favelas como um fenômeno muito próprio 

dos atores locais: é o perigoso deslizamento que daí pode decorrer entre as categorias 

“bandido” e “favelado”, o que conduziria à visão conservadora, e que já vai sendo, aos 

poucos, ultrapassada nas mídias e no senso comum (VALLADARES, 2005), de que os 

favelados são moralmente deficientes, apresentando inclinações ao crime em função da 

deterioração das condições de vida no contexto das favelas. Esta seria a caricatura mais 

tosca, o discurso mais rasteiro que compõe o multifacetado processo de criminalização e 

estigmatização em massa da pobreza. 

Todavia, se devemos vigiar este deslizamento entre as categorias “bandido” e 

“favelado”, que não podem jamais se sobrepor uma à outra, não podemos também descolar 

as duas categorias porque elas não estão descoladas na sociedade, são contiguas, no tecido 

social da cidade. Por um lado, o “bandido” da cidade é o traficante da favela e, por outro, os 

traficantes são também moradores, o que sustenta a estigmatização das populações das 

favelas, através da visibilidade desta forma de banditismo própria dali e este processo 

respalda as investidas violentas do Estado contra certas populações mais carentes da cidade.     

Mas o quê é mais interessante é que essa estigmatização e estas “guerras” tenham 

colaborado para conferir um grande poder local a estes grupos de jovens pobres, que foram 

                                                 
5 Cesar Teixeira em comunicação oral no colóquio “Dispositivos Urbanos e Tramas dos Viventes: ordens e resistências 
(PPCIS – UERJ). 2011.  
 
6 Capital social, capital econômico, capital simbólico, capital cultural. (BOURDIEU, 1996) 
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tirando do tal processo de estigmatização que sofreram e sofrem, a força necessária para 

constituir um herói local, numa verdadeira mágica de “reciclagem simbólica”. Este é o 

sentido da imagem do criminoso como mártir e da santidade de sua violência que serão 

esboçados neste trabalho. O paradoxo moral que a imagem do criminoso santo (FREITAS, 

2000) evoca assenta-se sobre o conhecido paradoxo do Deus na cruz (NIETZSCHE, 2007). 

Numa inversão de significados (representada pela figura do rato), sua humilhação lhe 

empoderou. Quanto mais lhe batem, mais ele se glorifica. 

Por seu turno, a favela, sob cerco, tornou-se ambiente propício para o 

desenvolvimento de certos heróis/ “celebridades” locais com esse perfil. Se a favela é a não-

cidade, o bandido é o herói invertido que surge nela. O seu anti-herói. E o crescente 

prestígio de que este personagem passou a gozar nas margens urbanas e, eventualmente, 

mesmo no centro (SILVEIRA, 2008); a fascinação que foi capaz de despertar entre jovens 

de diversas clivagens socioeconômicas da cidade trouxe, ao mesmo tempo, o medo da 

“desordem” e da “barbárie” para as classes médias, alimentado pela mídia (BATISTA, 

2003) e forneceu para o Estado a justificativa para combatê-los, através de uma 

demonstração espetacularizada de força.  

Devemos nos perguntar sobre quais os critérios que fazem privilegiar o banditismo 

do traficante de drogas favelado em relação aos outros na economia do medo que torna os 

crimes em geral, e o seu controle, o dispositivo maior de produção de legitimidade das 

políticas (violentas) dos Estados modernos, cada vez mais esvaziadas de preocupações 

sociais.  

Outra questão que comumente se ignora é que os ditos “bandidos”, ou como também 

os chamam outros moradores das favelas em tom talvez mais afetivo; “os meninos” não são 

tabulas rasas, marionetes vazias do sistema político e econômico que os engole sem críticas, 

resistências ou tensões. Os ladrões de rua e traficantes pobres, de maneira nenhuma são 

inocentes em relação ao jogo de cartas marcadas de que são vítimas. Sabem que o crime 

também é uma empresa dos ricos. Todos conhecem esta representação da atividade 

criminosa que desempenham. Inocente é pensar que, para mentes que elaboram estratégias 

de ação em que cotidianamente se aposta a própria vida, no circuito das trocas de que 

participam, o exame da realidade possa ser simplório ou trivial. Os bandidos não ignoram 

que desempenham um tolo papel na economia dos ilícitos, tão profundamente imbricada na 

economia legal da cidade. (TELLES, 2011). 

Mas eles vivem de forma especial seu papel. E são, do ponto de vista antropológico, 

as experiências dos meninos que mais interessam para determinar a natureza do papel 
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econômico que desempenham. Na verdade, não se deveriam ignorar, em nenhuma análise 

antropológica, estas experiências individuais; as apropriações particulares que os bandidos 

fazem destas experiências. A este respeito, estou aqui particularmente interessada em como 

e o que os bandidos reproduzem e como e o que eles invertem no que diz respeito aos 

conteúdos morais da sociedade englobante.   

O que os anima, aos bandidos, é um valor individual, um desejo de distinção e uma 

tentativa de afastamento do papel ordinariamente desempenhado pelos jovens trabalhadores 

com uma origem socioeconômica marcada por aquele perfil determinado. Este valor 

individual dos sujeitos, este poder será tanto maior quanto maior for o desprendimento do 

bandido, desprendimento em vários níveis. Mas o que chama a atenção é a reação à dor e ao 

sofrimento físico e emocional. O bandido é, acima de tudo, um forte. A resistência física 

vem do seu valor moral e do cultivo da mente e educação do corpo para sentir dor. Há que 

ser desprendido, inclusive e contraditoriamente, em relação a este mesmo valor individual 

que o sujeito ambicione e possa ostentar, na condição de bandido7. É preciso ter humildade. 

A fama não deve enfeitiçá-los (embora eles reconheçam que isso quase sempre acontece), 

nem desfocar seus interesses.  

O interesse maior e imediato deve ser necessariamente frio; prático, para que este 

sistema se sustente: poder consumir e oferecer uma vida mais confortável para as suas 

famílias. Por detrás disso há o interesse (não tão frio) de subverter a condição de pobreza e 

“vencer na marra”, como disse um informante. Ser um herói, uma celebridade, um artista, 

como descreveremos nos capítulos 1 e 2. 

O entendimento nativo do crime como resistência tem sido intransigentemente 

refutada pelos pesquisadores sob o argumento de que não há no estilo de vida dos bandidos 

nenhum traço de subversão, mas uma simples reafirmação da ordem estabelecida, 

principalmente porque a obsessão pelo poder (que é “poder de fogo” e de consumo) subjuga 

o valor da própria vida, no caso dos bandidos. Mas é necessário considerar o que o exercício 

destes poderes significa. O consumo significa, num contexto de profunda escassez de 

recursos, superação, significa vitória contra as expectativas e, neste ímpeto de conquistas, 

significa também afirmação do valor de ser homem. Significa uma rejeição da submissão 

(ou tentativa disso) e da subordinação aos ordenamentos éticos e às hierarquias que 

tradicionalmente ordenam a “cidade oficial”. 

                                                 
7 Os versos da música expressam bem: muitos entram pro crime, querendo ser artista, querem mais fama que dinheiro e 
quando aperta chora. Música 65 (que nos serve de epígrafe da dissertação); anexo A. 
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 Essa rejeição da submissão acontece ao mesmo tempo em que o bandido passa a 

integrar o domínio sobre a própria área8. A decisão de “virar bandido”, a “conversão” ao 

banditismo (como veremos quando tratamos do crime entendido como religião), é uma 

tomada de posição que implica numa forma de conquista da área, sendo um domínio 

territorialista, violento e beligerante, mas, ao mesmo tempo, preocupado com a manutenção 

da paz local. Este militarismo que move os bandidos será outro ponto explorado no principal 

capítulo deste trabalho, quando então exploraremos o crime como um serviço de natureza 

militar de proteção da área onde se nasce, vive e cultiva-se relações. 

Meu principal argumento é o de que, para além da atividade econômica do tráfico 

varejista de drogas, dos pequenos roubos ou das atividades mais insignificantes na ampla 

rede de ilegalismos que movimenta a economia da cidade e do mundo, os meninos operam 

uma trama de significados muito particular, nutrindo uma auto-imagem que possui uma base 

de heroísmo e de santidade e elaborando toda uma complexa justificativa / sustentação ética 

para suas formas de vida. 

Existe um universo muito densamente constituído, nomeado por eles o “mundo do 

crime” ou simplesmente “o crime”, onde durante todo o tempo se salientam valores 

identitários e de pertencimento aos grupos de referência dos bandidos, onde se experimenta, 

ou se vislumbra, a possibilidade de provar da tão rara mobilidade social entre os pobres 

(com todas as particularidades desta mobilidade que os bandidos podem conhecer) --que no 

imaginário de muitos jovens é uma mistura controversa de sonho distante e necessidade 

imediata.  

Neste sentido, a representação do “bandido social” atua sempre nas redes 

pesquisadas, mesmo quando não há no ator do roubo o gesto de repartir o fruto dos roubos, 

uma vez que o bandido é suposto de origem pobre, quando rouba para si, já está 

contribuindo para a desconcentração de renda, desviando recursos dos ricos ou da classe 

média em proveito próprio. Há nisso alguma restauração de equilíbrio, para estas pessoas, 

restituindo a um sujeito desprovido de recursos aquilo que lhe foi negado pela sua condição 

de vida, dada pela posição na estrutura socioeconômica que ocupa. Roubar, assim, não é 

descumprir a justiça, mas realizá-la através do cumprimento de um código particular de leis: 

“Somos a favor da paz, porque a paz quem faz é nós”, diz a versão legalizada de um funk 

proibido que versa: “não somos fora da lei porque a lei quem faz é nós”.  

                                                 
8 Categoria nativa já explorada por MAGNANI (1984); o mesmo que pedaço. 
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Importa assim, sobretudo, ter compreendido, antes mesmo de começar a leitura dos 

resultados de minha pesquisa, que existe um ethos constituído entre os meninos que é muito 

especificamente marcado pela administração de um poder.  “Entrar para o tráfico” é 

empoderar-se. É um poder erigido a partir do pertencimento às margens; um poder marginal. 

Os suportes, os fundamentos deste poder são a nossa principal preocupação. 

Considerando, metodologicamente, uma distinção entre o ethos e o estilo dos atores 

sociais, sendo o ethos a forma particular de estar-no-mundo do sujeito, e, o estilo, uma 

matriz ética e estética que não exija tanto o comprometimento com uma identidade (como o 

ethos), podemos acrescentar que, além do ethos bandido, existe ainda um “estilo bandido” 

constituído nas redes estudadas, que possui ampla aceitação, ou apropriação, entre outros 

jovens das cidades. Este estilo se traduz numa apresentação pessoal dentro dos símbolos 

diacríticos do modo de vida bandido (no vestir-se, no portar-se, no falar, nas opiniões, nas 

relações em que se está inserido) sem que o jovem efetivamente seja bandido, isto é, sem 

que pratique atividades ilegais como meio de vida e até mesmo sem que as pratique com 

qualquer freqüência que seja.  

O estilo bandido tem marcas profundas do estilo funk, principalmente na 

indumentária e na ritualização da violência. O Anexo A, que acompanha este trabalho, traz 

algumas letras de funks proibidos9, evocadas ao longo de todos os capítulos para mostrar 

determinados aspectos do que descrevo ou discuto. Podemos dizer que o estilo bandido 

marca assim o entendimento do “crime como arte”, porque revela a dimensão estética do 

crime. A partir deste argumento, eu ensaio algumas interseções entre crime e arte para os 

atores.  

Entendemos que o que diferencia o “ethos” do “estilo” é a efetividade do 

comprometimento do agente com aquilo que se chama “o mundo do crime”10. Se este 

“mundo” absorve a identidade do indivíduo, se não absorve. Pois para ser digno do título de 

bandido, é preciso, num primeiro momento, demonstrar estar enquadrado neste estilo e na 

visão de mundo que o acompanha, mais do que simplesmente praticar atos ilícitos ou 

criminosos. Como alguns pesquisadores já observaram (RAMALHO, 1983; ZALUAR, 

1993; FELTRAN, 2008), é preciso viver em torno ou a partir da idéia de uma vida 

criminosa. Os bandidos não praticam apenas atos isolados tipificados como crime pelo 

                                                 
9 Os funks proibidos constituem  quase que um gênero musical específico, são proibidos de tocar nas rádios por ser 
considerado apologético e ofensivo à moral. São de dois tipos: funks de crime e de putaria. 
 
10 FELTRAN (2008) trabalha detidamente esta categoria em sua tese de doutoramento. Também RAMALHO (2002), 
ZALUAR (1993 e 1999) e ALVITO (2001) tratam de maneira mais, ou menos, detalhada esse universo. 
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ordenamento jurídico. É preciso fazer disso “profissão”, “trabalho”, para ser considerado 

bandido.  

Assim é que as vidas dos bandidos são marcadas, e as identidades constituídas, pela 

articulação de diversos crimes, o que os envia para aquele ‘universo particular’ a que 

chamam mundo do crime. Os chefes das quadrilhas locais, por exemplo, passam cada vez 

mais a participar do tráfico de armas, notadamente na condição de consumidores, a fim de 

fortalecer o poderio de seus bandos, desta forma penetrando cada vez mais profundamente 

nos “ilegalismos” arteriais do capitalismo contemporâneo (TELLES, 2011).  

Com o mesmo propósito de fortalecimento das quadrilhas, os traficantes praticam 

roubos, furtos e extorsões mediante seqüestros ou se associam a assaltantes e seqüestradores, 

emprestando-lhes armas em troca de “agrados” em dinheiro ou bens, frutos dos crimes. 

Chamam “dar uma moral pra boca” a este “agrado”, de valor variável, que depende do 

sucesso do roubo cometido e paga o empréstimo da(s) arma(s) emprestada(s) pelas 

quadrilhas aos ladrões do asfalto.  

Esta troca, cuja natureza econômica define-se pela mistura de aluguel e escambo, é 

permeada por uma concepção de parceria entre bandidos que, marcada pela honra do sujeito 

homem, é a garantia que se tem, de ambas as partes, contra eventuais quebras do acordo. O 

traficante que empresta a arma conta com a honestidade do assaltante, que lhe devolverá a 

arma no final da empreitada e não fugirá com ela (uma pistola custa ente 3 e 5 mil Reais). E 

conta com a sua boa vontade e o seu bom senso em oferecer uma justa paga pelo 

empréstimo. É claro que, não é qualquer pessoa que se diga “bandido”, e chegue a uma boca 

de fumo querendo tomar uma arma emprestada para assalto, que será contemplada. É preciso 

ter contexto. Ou seja, é preciso ter uma trajetória no mundo do crime que coloque aquele 

individuo como aliado ou possível aliado daqueles de quem intenta tomar a arma de 

empréstimo.  

Os bandidos traficantes também são receptadores privilegiados dos roubos e furtos 

na cidade; compram jóias, relógios, computadores, aparelhos de celular, roupas, bonés e 

tênis de grifes e também motos e carros que os assaltantes trazem da pista para vender nas 

bocas de fumo onde têm conhecidos. Tecem-se assim as malhas desse mundo do crime, 

alinhavadas por diversos tipos de crimes e diversos bandidos que colaboram uns com os 

outros nas iniciativas criminosas, trocam, negociam favores, objetos, dinheiro, crimes.       

Entre os crimes mais cometidos pelos jovens bandidos, há ainda as lesões corporais, 

os homicídios e a tortura, que são aplicados a guisa de castigos aos infratores das leis que o 

tráfico impõe, e que incluem um código de ética e de conduta.  A vigência destas leis 
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restringe-se mais ou menos aos territórios ocupados pelos bandos na medida em que elas 

sejam mais ou menos comungadas com o restante da população da favela, como veremos em 

algumas histórias que passarei a contar. 

  Há, pois, uma extensa rede de atividades criminosas articuladas através das facções. 

Elas são costuradas por uma concepção de honra e lealdade fortalecida pela identidade de 

homem, de bandido, e de pobre que estão atreladas ao pertencimento faccional.   

O crime11 como mundo, como uma entidade, uma modalidade específica de viver, 

constitui-se de pessoas, lugares, relações e representações. Veremos o crime como profissão 

e como trabalho, o crime como um serviço de natureza militar, o crime como arte, como 

escola e como religião. São abordagens do objeto “crime” que não pretendem enquadrá-lo 

nestas práticas, mas defini-lo através delas, tal qual é vivido e referido pelos entrevistados e 

em suas redes imediatas de relações. 

Não exploro neste trabalho as diferenças entre as representações operantes nas 

diversas facções criminosas, e na maior parte do tempo, tratamos a categoria “bandidos” 

como homogênea, desprezando, sempre que isso foi possível, algumas ponderações acerca 

das diferenças nos regimes de verdade operantes e nas elaborações identitárias 

correspondentes. Não tenho recursos para trabalhar a questão das facções como ela merece 

ser tratada; reconstituindo as histórias acerca de seus surgimentos e fazendo um trabalho de 

observação minucioso sobre essas diferenças. Basta ter em conta, para acompanhar os 

resultados da pesquisa que passarei a expor neste trabalho, que são três as principais facções 

cariocas que articulam o tráfico varejista de drogas na cidade: Comando Vermelho, o CV; 

Amigos dos Amigos, o ADA e o Terceiro Comando (TC). Contamos apenas com 

informantes das duas primeiras. Ademais, aquilo que mais nos interessa descrever está 

presente nas duas facções pesquisadas, quase que indistintamente.  

Ao longo dos últimos trinta ou quarenta anos, que foi quando estes grupos se 

estruturaram, eles mantiveram uma rivalidade que se expressava na disputa pelo domínio de 

territórios para a venda de drogas. Mas como os descaminhos políticos demonstram, as 

facções podem vir a se unir num contexto de repressão por parte do Estado de suas 

atividades ilícitas, como aconteceu por ocasião da atual política de segurança pública, que 

                                                 
11 O leitor perceberá que, ao longo do trabalho, a palavra “crime” é usada de mais de uma maneira: não só como ato 
criminoso, mas como conjunto de práticas e códigos, como sinônimo de “mundo do crime”. 
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por traz da falaciosa rubrica de “guerra contra o tráfico”, põe em prática a política neoliberal 

contemporânea de gestão da miséria12 (WACQÜANT, 2010).   

Esta dissertação foi estruturada iniciando-se com uma pequena discussão sobre a 

metodologia, entendendo-se metodologia em sentido largo, como processo de construção do 

trabalho. Ali, além dos dados mais técnicos da pesquisa, expus as dificuldades particulares 

do trabalho, impostas ao processo de legitimação na produção acadêmica, em função das 

dificuldades da tentativa de construção de uma simetria de poder-saber com grupos 

considerados marginais, em relação aos nossos próprios preceitos ético-morais.  

Depois, no capítulo 1, passo a contar algumas histórias de personagens e situações 

que me permitiram acessar as representações que expus no capítulo seguinte. Transformei 

alguns apelidos que dei em nomes e sobrenomes. Por isso escrevo neste capítulo os adjetivos 

que nomeiam os personagens com letra maiúscula. As histórias expostas neste capítulo 

trazem questões muito presentes no campo, algumas das quais serão detidamente 

trabalhadas, outras, apenas mencionadas, conforme possam contribuir mais, ou menos, para 

o desenho do mundo do crime, tal qual eu pude percebê-lo.  

Por fim trato um pouco das relações de gênero num contexto de inversão simbólica, 

explorando imagens das e sobre as mulheres nas redes pesquisadas e como as mulheres 

podem lidar com a dominação masculina num ambiente em que a subjugação é tão 

repudiada (conforme argumentamos) e contra a qual se reage com violência.   

Os anexos que acompanham o texto são 1) um cancioneiro, com algumas músicas de 

funk proibido, a maioria tocadas em bailes de Comando Vermelho nos últimos três anos e 

algumas poucas músicas mais antigas, que foram referidas por entrevistados durante a 

pesquisa e 2) um pequeno dicionário para facilitar o entendimento de algumas falas nativas e 

viabilizar a compreensão das letras das músicas, muito carregadas de um vocabulário típico. 

O leitor deve consultar o glossário para esclarecer possíveis dúvidas quanto ao significado 

de palavras destacadas em itálico ou entre aspas. 

 

                                                 
12 WACQÜANT (2010) mostra como o policiamento permanente em áreas urbanas socioeconomicamente degradadas faz 
parte um programa de expansão do setor de segurança publica, em flagrante hipertrofia.  
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Discussão Sobre Metodologia: “Sempre eu!” – problemas de aplicação das categorias 

epistemológicas tradicionais do conhecimento antropológico sobre o outro. 

 
O único mito puro é a idéia de uma ciência purificada de qualquer mito 

 
Serres 

 
 

A pesquisa que fundamenta o presente trabalho foi realizada nos anos de 2008 a 

2011 em algumas favelas, subúrbios e periferias do Grande Rio por onde se espraiavam as 

redes dos entrevistados. Preferi ocultar os nomes dos bairros e favelas, a fim de proteger a 

identidade dos entrevistados e suas redes de relações. Foram basicamente três entradas 

distintas, que me permitiram o acesso a estas redes: uma, por um pequeno grupo de ladrões, 

num bairro popular da periferia da cidade; outra através de um grupo de adolescentes cujos 

namorados eram traficantes de drogas, numa grande favela. E a terceira num conjunto de 

favelas ocupado por uma facção criminosa diversa da primeira, onde travei contato com um 

grande grupo de traficantes da baixa e média hierarquia do tráfico de drogas local.  

O recurso metodológico de não me concentrar apenas numa favela, ou pelo menos 

em favelas, tem uma dupla função: por um lado, desnaturalizar a associação comum entre 

criminalidade urbana e territórios de favela (VALLADARES, 2005), por outro, representar 

ou pelo menos esboçar os sentidos em que se espraiam as redes dos principais informantes 

da pesquisa, explorando vias de comunicação existentes entre os bandidos “do asfalto” e “da 

favela” e a circulação, o trânsito deles entre esses espaços. Bem como a medida da 

permeabilidade, ou da impermeabilidade, entre facções diferentes, avaliando suas disputas e 

relações em função do contexto político mais amplo. 

Os indivíduos aos quais acorri para obter informações foram selecionados através do 

método snow-ball. Concentrei-me, a princípio, em alguns informantes com quem cultivei 

melhores relações, e a partir desses pude acessar outros bandidos e não bandidos que 

compunham suas redes. Foram cerca de 100 bandidos, entre traficantes do CV e ADA e 

assaltantes de rua que atuavam aliados a estes grupos ou independentemente.  

Como técnicas de coleta de dados, utilizei entrevistas e observação de campo e ainda 

algumas questões e informações colhidas no processo de aplicação de questionários 

sucessivos durante dez meses, sob a orientação da Professora Felícia Picanço, em uma 
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grande favela da cidade13. É necessário acrescentar que os questionários foram aplicados no 

âmago de relações estabelecidas com os informantes, o que tornava este recurso, no caso da 

utilização específica das informações colhidas através dele no presente trabalho, uma 

ferramenta que deveria ser necessariamente complementada pelo uso do caderno de campo, 

uma vez que utilizo menos a abordagem quantitativa e estava mais interessada nas histórias 

que as perguntas do questionário poderiam suscitar. Neste mesmo sentido, as entrevistas 

realizadas foram abertas e semi-estruturadas, a fim de abrir o maior espaço possível para as 

manifestações da subjetividade das pessoas entrevistadas. 

Sobre a utilização da observação participante, carece que se façam algumas 

pontuações. Dizer simplesmente que usei observação participante não conviria, a princípio, 

dada a questão de ordem moral e, sobretudo, de ordem legal que caracteriza o tema da 

pesquisa. É preciso assim esclarecer que procurei estabelecer uma convivência com meus 

informantes a partir de seus locais de moradia, relações de vizinhança e parentesco, além da 

participação em atividades de lazer como bailes e bares. Foi nesses locais que pude exercer a 

observação participante enquanto técnica de pesquisa.  

Este é o momento de considerar que a observação participante é utilizada por mim 

como técnica e também como método, como caminho através do qual se dá o 

desenvolvimento da pesquisa. Enquanto técnica; enquanto ferramenta da pesquisa; artifício 

de coleta de dados, ela orientou uma comunhão de vida com as pessoas envolvidas no 

processo da investigação, estas que são os personagens do presente texto. Porque foi a 

penetração em suas redes de parentesco e participação em seus ambientes domésticos, que 

permitiu o estabelecimento de alguma intimidade para a construção dos dados, e também 

uma segurança para mim. 

Deve-se ter em conta que assumo estar particularmente interessada na revelação de 

certas nuances das personalidades dos sujeitos e da(s) natureza(s) de suas relações pessoais 

próximas, estas que somente são reveladas com o envolvimento. Mas, além disso, esta 

comunhão de experiências foi a maneira que encontrei de me proteger de uma violência tão 

vista e ouvida, tão falada e tão sentida, que meus informantes inspiravam. É preciso chegar 

até as pessoas para poder se comunicar com elas e não precisar temer o perigo que podem 

                                                 
13 A pesquisa intitulada “Famílias, Condições de Vida, Transmissões e Aquisição: estratégias para reprodução de classe e 
ascensão social” foi realizada nos anos de 2010 e 2011, sob a coordenação da Professora Dra. Felícia Picanço (UFRJ), com 
os pesquisadores Camille Gonçalves, Fábio Tavares, Glória Brum, Humberto Machado e eu, contratados para acompanhar 
durante dez meses famílias selecionadas a partir de nossas próprias redes de relações, nas áreas de maior e de menor IDH 
da cidade. A investigação pretendia compreender as estratégias de ascensão e caminhos de descensão das famílias, 
percebendo de que forma os membros eram mobilizados e que recursos adotavam para manter seus padrões de vida e evitar 
a queda de posição socioeconômica. Aplicamos assim longos e detalhados questionários com cada membro, a fim de 
reconstituir as trajetórias das pessoas de empregos e estudo e de sondar seus projetos e expectativas.   
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oferecer a ponto de nos recolhermos em nossas conchas, indiferentes ou repulsivos ao que é 

vário. Para tanto, não se pode alimentar a íntima convicção das deficiências e falhas morais 

daqueles que se deseja conhecer; suas carências de diversas naturezas. Há que abrir o 

coração e os ouvidos; abrir os olhos desanuviados de uma distância desconfiada, de crítica.  

Luckesi (1996) fala a respeito da educação, que a disposição do educador deve ser de 

acolhimento com os educandos. Atitude semelhante deve ter o antropólogo, penso eu, para 

alcançar as pessoas nos grupos que se vai pesquisar. Há que falar com sinceridade, tatear 

com calma as emoções em jogo em cada interação, tomá-las nas mãos como jóias de barro, 

frágeis. Começamos com calma o balé das trocas; dando e tomando essas jóias das mãos 

daqueles com quem nos relacionamos.  

 Foi, pois, a proximidade que me permitiu partilhar da trama de sentimentos em que 

esses atores estão envolvidos e foi o que moveu permanentemente a pesquisa e alimentou 

meu interesse pela complexa teia de significados construídos e vividos pelas pessoas.  

O trabalho teve assim a marca profunda da afetação do “pesquisador” pelo “nativo” e 

também o contrário. Estes que são entendidos, tradicionalmente, como sujeito e objeto de 

conhecimento, respectivamente, fizeram aqui (e fazem sempre, segundo acreditamos) uma 

constante permuta desses lugares. Pois admitimos que as trocas afetivas sejam o suposto 

necessário à produção de conhecimentos a respeito da sociedade. Tratar as pessoas por 

“objetos de conhecimento” é mais do que pretensioso, é desumano e equivocado. 

Equivocado porque se cria a ilusão de que o “outro” não elabora conhecimento a respeito de 

si próprio e do pesquisador. É desumano porque não tem o menor pudor em, explicitamente, 

objetificar as pessoas, declarando tacitamente que se vai utilizá-las como ferramentas que 

podemos adotar ou descartar, dependendo da conveniência.  

Patrícia Birman sempre alertou para o fato de que as pessoas não são nunca “objetos 

da antropologia”, elas são sujeitos de relações que, essas sim, constituem objeto de 

conhecimento do saber antropológico. É por isso que às vezes me refiro aos informantes 

como “sujeitos de meu objeto de pesquisa”.  

Foi a minha convicção nesta questão, acompanhada da vontade de colaborar para o 

esfacelamento da assimetria de saber tradicionalmente postulada entre pesquisador e 

entrevistado, entre sujeito e objeto de conhecimento, que orientou todo o processo de 

produção da dissertação. Foi a intenção de embaralhar esses lugares tão rigidamente 

sedimentados e especialmente reservados a uns e a outros que me fez utilizar alguns 

artifícios que, devo dizer, nem sempre foram bem recebidos na academia. A observação 
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participante, adotada como método, como “filosofia de envolvimento” norteadora da 

pesquisa, foi um dos recursos utilizados nesta minha empresa. 

E foi assim que a dissertação e a pesquisa que a fundamenta sofreram um 

esgarçamento com a tensão que atravessa o campo da produção de conhecimento em 

antropologia; entre a busca de legitimidade para inserção nos debates, e, a autenticidade 

necessária à constituição de um diálogo profícuo dentro desse campo (SILVA, 2000:194). 

Uma força puxa para trás, fazendo recuar os aspectos mais criativos do trabalho e que 

poderiam oferecer alguma inovação ao campo de que participa, a outra empurra para frente, 

estimulando certas investidas mais imaginativas, que contribuam para o avanço 

epistemológico da disciplina.  

No nosso caso, a investigação vinha sendo “empurrada”. A intersubjetividade 

estabelecida com os sujeitos participantes do processo da pesquisa –pesquisadores, 

professores, informantes... todos igualmente envolvidos na constante troca de informações e 

elaboração de conhecimentos sobre si mesmos e sobre os outros com quem travam contato– 

obrigou-me a certas aberturas morais e re-formulações políticas que, creio eu, muito teriam a 

contribuir para o abandono de uma visão preconceituosa e grosseira, que poderia ser 

convenientemente substituída por uma compreensão mais fina dos objetos de pesquisa da 

antropologia; fundamentada na consideração dos interesses e da subjetividade do 

pesquisador e na interferência destes elementos na pesquisa.    

 A forma da escrita, contudo, teve algumas vezes de ser “puxada”, a fim de conferir 

valor científico ao trabalho, em conformidade com certos modos formalizados de escrita 

acadêmica e de elaboração do discurso etnográfico. Encontrei, ao longo da produção e 

tentativa de legitimação deste trabalho, restrições à escrita em primeira pessoa; à 

demonstração de afetos e desafetos pelos informantes; à etnografia de determinados eventos, 

quando há uma distancia moral significativa dos valores dos entrevistados em relação aos da 

intelectualidade. E restrições a formas de participar da cena também.  

É verdade que a nova distância a que esse “puxão” me colocou do objeto, frutificou 

numa maior capacidade de apreciação crítica em relação a ele. Mas estou considerando aqui 

que não haja uma distância ideal entre sujeito e objeto de conhecimento. Todos os pontos de 

vista oferecerão perspectivas particulares e igualmente válidas do objeto em questão. 

Cremos, de nossa parte, que seja necessário apenas esclarecer ao máximo, explicitar o lugar 

do pesquisador no campo e a qualidade das relações desenvolvidas no avanço da 

investigação.   
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Então, para que esta discussão fique tão mais clara quanto seja possível, mantendo 

ainda a coerência em relação às próprias convicções, discorro brevemente sobre as etapas do 

trabalho tal como foram subjetivamente apreendidas por mim, como parte das minhas 

expectativas pessoais e investidas de construção da minha carreira. Falo então da minha 

relação pessoal com a antropologia e suas transformações ao longo de minha curta trajetória 

acadêmica.  

Quando li os primeiros manuais de antropologia e fiz meus primeiros trabalhos de 

campo, nos períodos iniciais da graduação em ciências sociais, tornei-me obcecada pela 

abordagem construtivista e pelo exercício da relativização. Digo “obcecada” no sentido de 

que tiveram para mim um significado total, aplicável a toda interação social de que eu 

participava e no exame de todas as relações que eu desenvolvia com outras pessoas e coisas, 

tanto na minha vida pessoal, quanto nas pesquisas de campo. “A antropologia”, tornada um 

ente, quase um Deus, me fornecia uma chave única de leitura do mundo, a partir da qual eu 

pensava e tratava todo sentimento da alteridade. 

É monótono o jogo explicativo (embora seja evidente) que mostra como o 

radicalismo da relativização pode levar a seu avesso. No caso presente, a univocidade da 

observação do mundo através “da antropologia”, acabou revelando que o respeito à 

pluralidade de concepções e visões de mundo escorria por entre os dedos sempre que eu 

tentava apertá-lo demais, assumi-lo como uma massa única de elementos que comporiam 

minha identidade. O foco antropológico para o estudo e pensamento sobre as religiões14, por 

exemplo, o transito pelas cosmogonias e cosmologias (“trânsito” com o respeito devido, isso 

é; o devido reconhecimento da verdade que cada discurso comporta), me fez descrente de 

todas, ao tentar conciliar certas crenças que se estabeleciam por oposição umas às outras, no 

campo agonístico em que convivem as religiões. E no auge da minha boa vontade com os 

mitos, a fé “na antropologia” me fez re(fé)m da ciência.  

Importa que no meu primeiro contato com a disciplina antropologia, eu a apreendi 

como uma lente que se interpunha entre mim e o mundo, como uma “forma de ver”. E foi 

acreditando na antropologia como “forma de ver” que eu supus que qualquer tipo de relato 

sobre uma experiência entre pessoas, num determinado lugar onde convivam, poderia ser 

objeto de apreciação antropológica, ser “antropologia” no sentido largo de apreciação da 

vida, que eu lhe dava.  

                                                 
14 Desenvolvi na graduação pesquisa na área de antropologia da religião, sob a orientação da Professora Patrícia Birman. 
Os resultados do trabalho de campo numa comunidade pentecostal foram sistematizados na minha monografia de fim de 
curso.  
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Os ganhos desta aventura foram muitos. Na primeira metade do curso de mestrado 

investi na descrição de minhas emoções, experiências e opiniões mais íntimas, que poderiam 

orientar determinados pontos de vista dos objetos de estudo. E encontrei um ponto de 

observação que me pareceu excelente e, sobretudo, sincero. Empenhado, antes de tudo, na 

explicitação e transparência das operações de sentido que eu elaborava e/ou descrevia. Este 

tipo de escrita, de narração do evento, tinha a intenção de retomar o equilíbrio das relações 

de poder-saber entre “sujeitos de conhecimento”. Porque exporia a mim como àqueles de 

quem falava; minhas opiniões, emoções e comportamentos desnudos, como os de qualquer 

outro personagem da descrição etnográfica. 

Esta aposta numa concepção (pós)moderna da ciência me rendeu o ganho de 

perceber melhor a importância política da desconstrução da hierarquia de saberes no 

trabalho antropológico; das relações assimétricas de poder que alicerçam a relação entre 

sujeitos de conhecimento (segundo o modelo de sujeito χ objeto de conhecimento) e pautam 

o saber científico em geral. Mas, ao final de tudo, seria possível à antropologia, despir-se 

simplesmente do colonialismo? Ao logos, do ímpeto de dominação? 

O que a mim parece é que um “eu” que se define por oposição ao mundo (conforme 

a noção de individuo que é sujeito do saber científico), fixa e estabelece antes de tudo a 

impossibilidade de entendê-lo. A concepção de ciência vigente herdada, e tributária do 

iluminismo separa o indivíduo, que é sujeito de conhecimento, de tudo que ele deseja 

conhecer (ADORNO & HORKHEIMER, 2006. LATOUR, 1997). E torna, desse jeito, o 

conhecimento de um “outro” (que é um ente genérico e abstrato), uma hipótese sem 

possibilidade de verificação.  

O mito de Ulisses pensado pelos frankfurtianos traz exatamente essa questão. Ouvir 

o canto das sereias impossibilitado de atirar-se ao mar para investir a vida e a morte em 

persegui-las é banalizar sua beleza, corromper a gravidade de sua capacidade de entorpecer e 

enlouquecer os homens.   

 
Os deuses separam-se dos elementos materiais como sua suprema manifestação. De agora 
em diante, o ser se resolve no logos - que, com o progresso da filosofia, se reduz à mônada, 
mero ponto de referência - e na massa de todas as coisas e criaturas exteriores a ele. Uma 
única distinção, a distinção entre a própria existência e a realidade, engolfa todas as outras 
distinções. Destruídas as distinções, o mundo é submetido ao domínio dos homens. 
(ADORNO ; HORKHEIMER, 2006) 

 

Mas são inúmeras as maneiras pelas quais pode se tentar subverter a produção de 

conhecimento cujo modelo epistemológico fundamenta-se nessa iniciativa de dominação, 

para sanar esse medo que o alheamento do ser em relação ao mundo produz. Eu encontrei, 
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muito por conta de minha personalidade descentrada (ou não auto-centrada, mas concentrada 

em meus objetos de afeto) a via do investimento na experimentação daquilo que eu percebia 

como sendo os traços característicos mais fundamentais dos grupos estudados: o conhecido 

caminho do pesquisador que se torna nativo foi o meu primeiro investimento. 

A crítica de maior vulto (mais repetida e sempre presente) era a de que esta busca é, 

na verdade, uma busca ilusória. Porque a final de contas não se consegue nunca sentir como 

os nativos sentem e procurar ser como eles, seria então inútil; um desperdício de forças. Esta 

seria a limitação de ordem prática imposta a um mergulho mais profundo no campo.  

É imprescindível que se perceba que o que importa, nesse caso, é muito mais a 

própria busca, que se torna o que Taylor chama de uma “epifania do ser”15 no campo, nos 

grupos e nos indivíduos cujas relações estão em foco na pesquisa. É preciso lembrar que a 

apropriação de toda filosofia é criativa. E a ilusão é crer que haja modos genuínos e modos 

não genuínos de crer nas coisas, e de participar de grupos. Sendo assim, o antropólogo 

participa do grupo que pesquisa de maneira diferenciada e particular, assim como cada um 

dos demais atores do grupo, além de se ter de considerar a dificuldade de delimitar um 

grupo. Há pertencimentos relativos, infinitas clivagens de posições tangentes às verdades 

que sustentam a existência de tal “grupo”.      

O mais importante acaba sendo, assim, sabermos como se dá a apropriação feita dos 

códigos do grupo com que se trava contato; se é marcando intimamente e alimentando 

sempre a distancia entre antropólogo e nativo. Se é submetendo a forma de ver o mundo que 

se procura desvendar à própria forma de ver do pesquisador, ou, se é usando o encontro para 

alargar os próprios horizontes: alargar o aquário, uma vez que sair dele não seja possível!   

Creio que o maior problema de construção da legitimidade da presente dissertação 

tenha vindo porque as idéias, apresentadas com o abuso de uma linguagem intimista que eu, 

testando minha “concepção antropológica do mundo”, facilmente cometia, eram vistas com 

desconfiança e fadadas ao ceticismo. E eu me sentia intimidada e ressentida em comprimir 

idéias que eu garimpara como um tesouro, no estreito espaço de falar que cabe aos 

aprendizes.  

É necessário salientar que não estou desmerecendo as inúmeras iniciativas de 

construção de um espaço democrático de diálogo na produção acadêmica. Mas é preciso 

reconhecer também que haja implicações das hierarquias no debate e na produção 

intelectual, na qualidade do pensamento que se produz, das idéias nascidas e trocadas. E nas 

                                                 
15 Utilizo aqui “epifania” no sentido usado por Charles Taylor (1989). Isso é; “aquilo que de outro modo permaneceria 
oculto”. 
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políticas que formatam as condições desse nascimento e dessa troca. Quando um aluno lê o 

texto de um professor, por exemplo, e não entende o que lê, ele pensa: “ainda não estou bom 

o bastante para entender o que ele diz”. Inversamente, quando um mestre lê um escrito de 

um aluno e não compreende o que lê, pensa logo: “ele ainda não é bom o bastante para se 

fazer entender”.  

A questão de como se dão as relações de produção e circulação de conhecimento na 

academia deveria ser pesada e medida como as relações de troca dos nossos “campos 

nativos”. Não é que entre professores e alunos haja sempre uma atitude de arrogância e 

desrespeito. Porque as relações de aprendizagem –como Patrícia Birman bem colocou  a 

propósito de nossas discussões sobre isso– acontecem somente quando essa atitude é 

ultrapassada. O que quero destacar é que o lugar de um indivíduo dentro deste campo 

hierarquizado reflete muito diretamente na recepção de sua produção e na recepção de suas 

idéias todas, que sejam apresentadas no fórum. E a recepção da produção em função do 

lugar do indivíduo na hierarquia acaba por modelar então, conforme sabemos, as formas e 

conteúdos do conhecimento produzido. 

Para alinhavar a discussão é útil utilizarmos a noção de legitimidade. A apropriação 

que Bourdieu faz do conceito weberiano de “legitimidade” reduz o ingrediente positivista do 

conceito. Desta forma, para Weber a legitimidade é entendida como sentimento de adesão a 

determinado regime. Bourdieu desvela, por seu turno, os conflitos subjacentes a essa 

legitimidade, entendendo-a primeiro como uma construção de sentido para sustentação de 

poder.  

 
Como nenhum poder pode satisfazer-se simplesmente com existir enquanto poder, isto é, 
como força bruta inteiramente despida de justificação, é preciso justificar a sua existência 
ou, pelo menos, assegurar que a sua natureza arbitrária não seja reconhecida. Para isso, faz-
se necessário, dentro de cada campo social e no campo do poder, um princípio de 
legitimidade legitimado e, inseparavelmente, um modo legítimo de reprodução das bases da 
dominação (BOURDIEU, 1996). 

 

Para nossa discussão, particularmente, entendemos que legitimidade é um sentimento 

de adesão a determinado regime, mas que esse sentimento é construído para sustentação do 

poder do regime mesmo. Então podemos pensar que requisitos um trabalho acadêmico deve 

preencher para se legitimar no campo de discussões: são requisitos de forma, de conteúdos 

sancionados, de abordagem, de apresentação do trabalho... 

O problema aqui é que o presente trabalho quer romper com alguns elementos muitas 

vezes considerados requisitos de legitimidade. O caso mais grave desta agonística é o da 
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distância em relação ao objeto de estudo para construir conhecimento antropológico 

legitimo.  

Na verdade, devemos perceber que a legitimidade e a luta pela legitimação num 

campo qualquer sempre tem algo de conservação e algo de renovação. Qualquer autor que 

consegue se impor o faz, de certo modo, contra modelos existentes e a resistência à 

mudança; a inércia da produção. Uma vez que o exercício da criatividade deve caber àquele 

que escreve e produz idéia nesse campo. 

Como Michel Fischer pondera: 

 
As antropologias vindouras necessitam ainda de testes para forçar a abertura de nós, das 
complicações e das densidades das formas emergentes de vida em que vivemos e 
trabalhamos, planejamos e projetamos, competimos e experimentamos. (...) As 
antropologias vindouras exigem vinhetas etnográficas que sirvam como seixos 
desestabilizadores, uma lapidagem etnográfica que avance e recue entre o microscópico e o 
contexto geral, ou como pérolas barrocas (do português ‘barroco’, pérolas de forma 
irregular); tudo isso servindo como complicações das histórias oficiais e das verdades 
disciplinares simplificadas, como outras formas de reconhecimento do que se passa. (2011, 
p.199-200)  

 

Queremos produzir essa “vinheta etnográfica que sirva como seixo desestabilizador”, 

irregular na forma, mas comprometida com a qualidade de perola. E que sua forma barroca 

possa suscitar a complexidade das verdades disciplinares.  

Idéias como esta de Fischer chegaram a mim pulverizadas. Imiscuídas no discurso 

dos professores que as leram, dos colegas... em suas respectivas medidas de concordância ou 

discordância, emaranhadas em conversas que tangenciassem esse assunto... somadas ao que 

eu, pessoalmente, pensava a respeito de cada uma das personalidades dos indivíduos que 

ouvi proferir tal raciocínio, ou discursos que dialogassem com este.           

Quando mergulhei na obsessão pela antropologia como “forma de ver” choquei-me 

contra o fundo pedregoso de um lago de águas que me pareciam muito translúcidas. 

Dedicar-me a essa aventura, a essa paixão que me fazia querer usar as ferramentas 

fornecidas pela antropologia para tratar meus próprios afetos e afetações, por mais que me 

parecesse pleno, cheio de sentido, revelar-se-ia mais capcioso do que eu supunha. Haveria 

que frear a ilusão da transparência. Porque era preciso que os assuntos sobre os quais me 

debruçava e seu tratamento, os objetos que eu recortava, fizessem sentido para os meus 

interlocutores (leitores), mais do que para mim.  

Isso porque no texto acadêmico estou me explicando, contando o que experimentei e 

como o fiz, e a didática necessária a essa tarefa de transmissão da experiência, freava o 

turbilhão catártico que me movia na experiência do campo. O esforço para me fazer 
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entender exigiu o sacrifício de elaborações mentais auto-referidas, por assim dizer. Seria 

preciso encontrar o ponto onde o que é/foi importante para mim porque alargou meu próprio 

aquário pudesse ser importante para quem me lê, contribuindo para o alargamento de sua 

capacidade de entender o mundo ao qual têm acesso através do meu texto. E foi aí que 

entendi a antropologia como uma “forma de falar”. 

Note-se que a antropologia como “forma de ver”, pressupõe receber informações do 

campo. E como “forma de falar”, pressupõe dar informações a respeito do campo. Mas se 

considerarmos a antropologia como uma forma de ver o mundo, e se o trabalho de campo 

transpuser espaços determinados e bem delimitados (em relação aos quais deve-se ter pudor 

e cultivar distancias) e ganhar o mundo, isso é, se toda experiência do antropólogo for 

indexada a um “campo” especifico onde tal experiência ocorre, se cada interação de que o 

antropólogo participa, não apenas nas situações regulamentares de pesquisa for considerada 

um suporte para uma sua avaliação sobre a sociedade, sobre si e sobre os outros, a 

antropologia será uma “forma de falar” que pressupõe dar informações ao campo, 

simplesmente. E não dar informações a respeito do campo, como dizíamos. Isto é, se a 

academia, implicada inexoravelmente na experiência etnográfica, for considerada um campo 

com que o antropólogo dialoga no trabalho que escreve, o trabalho de antropólogo será uma 

dialética livre entre ver e falar aos interessados numa questão subjetiva do pesquisador. 

Confesso que pessoalmente a antropologia como “forma de falar”, isto é; como 

discurso, como linguagem particular que comunica o saber da disciplina, me é menos cara 

do que como “forma de ver”. “Ver”, que supõe uma atitude mais contemplativa do que 

“falar”, pode dessa maneira equipar o conhecimento de uma coesão interna e subjetiva, 

fornecida pela experiência e pela não corrupção do todo na construção do dado. Não é a toa 

que a “observação”, consagrada como método dileto da antropologia, me fez apaixonada 

pela disciplina.  

Ademais, como aponta Latour, a etnografia é a forma de produção de conhecimento 

científico que, por excelência, põe em prática a virtude do projeto moderno de avivamento 

dos significados, de desnaturalização dos conceitos, uma vez que a etnografia não se deixa 

capturar tão facilmente pela compartimentalização do saber que, muitas vezes, degenera o 

objeto de conhecimento na ciência (Latour, 1996). Misturam-se, na concepção etnográfica 

do objeto, mitos, economia e política, religião e rituais, descrições do ambiente físico, do 

comportamento, das técnicas corporais, dos tabus e leis, das vestimentas, alimentação, 

signos, símbolos, nomes, categorias.  
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É, no entanto, necessário levar em conta a ponderação do autor que muito convém à 

nossa argumentação: "é bem verdade que a coragem do etnólogo para desdobrar esse tecido 

inteiriço vem de sua convicção íntima de estar tratando apenas de representações, nada 

mais que representações. A natureza permanece única, exterior e universal." (1994:96) 

O que essa forma específica de produção de conhecimento cientifico –a etnografia– 

ademais as suas limitações, traz à baila, é a aposta numa descrição do objeto e numa forma 

de produzir conhecimento em que se evitam os artificialismos taxonômicos em favor de uma 

representação mais inteira da realidade que pretende conhecer. Esta “inteireza” que a 

etnografia traz, já estava presente no Geertz da descrição densa e em Mauss, que percebe no 

kula a totalidade de que o fato social se reveste.  

Os conceitos científicos tradicionais, por seu turno, geralmente acabam recaindo 

numa tendência totalizante que entrega à banalização e esvaziamento, o significado que 

pretende comunicar. O pragmatismo que move o funcionamento dos conceitos e a sua 

utilização, enquanto instrumentos da produção de saber científico,faz desses mesmos 

conceitos ferramentas gastas pelo uso, incapazes de evocar a imagem do que eles 

descrevem.  

Mas a etnografia, com a abertura subjetiva (artística, pois), pode permitir o revés 

desta situação. A etnografia por uma via e a poesia moderna, por outra, sugerem algumas 

possibilidades de desfazimento da episteme guiada pelo ímpeto da dominação, orientada 

pela lógica naturalizada da assimetria de poder no âmago da produção de conhecimento 

científico. A poesia moderna/ modernista, repleta de poetas malditos (Baudelaire, Allan Poe, 

Ribaud –que tornou-se, muito à propósito, traficante de armas na África do Sul), o faz na 

medida em que oferece uma linguagem fresca16 do objeto que descreve, superpondo as 

imagens como os mitos faziam; sem muita preocupação com o sentido teleológico da 

narrativa. A etnografia tem este potencial expansivo, como a arte. 

O “mito do artista”, de acordo com um modelo ocidental de artista e de arte, espera 

do sujeito que escolhe se devotar às artes, que ele desempenhe um personagem marcado pela 

não trivialidade, pela capacidade de construção da regeneração do tecido ético-moral da 

sociedade onde vive e produz arte (BASTIDE, 1945). É que este tecido vai sendo desgastado 

pelas suas próprias contradições, que vão sendo expostas com o passar do tempo, ou que vão 

surgindo, e exigindo novos nexos de sentido entre tudo aquilo que é considerado ético; 

                                                 
16 Quando digo linguagem “fresca” não estou ignorando as mediações da linguagem poética, a sua dura construção e 
lapidação. Estou me referindo à capacidade que a linguagem poética pode ter de invocar uma imagem. Como os 
ideogramas chineses, por exemplo. Num romance clássico, diferentemente, o fim da narrativa contém seu início, o resolve. 
(TAYLOR, 1989) 
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novas justificativas para a exigibilidade de comportamentos, pensamentos e sentimentos 

tidos como desejáveis. 

A arte traz essas questões; essas turbulências; essas passagens. E revolucionar, em 

certa medida (e na medida certa), é o que se espera do artista. Se a moral de uma sociedade 

fosse um raio, a sua arte seria o ponto onde ele refrata. Sobram vidas espetaculares a serem 

encenadas pelos indivíduos atingidos diretamente por esse raio, atravessados por essa luz e 

irradiadores de luz. Suas biografias precisam transmitir a força de suas personalidades, de 

suas angústias, de seus questionamentos do mundo, da realidade e do ser. São comuns os 

destinos trágicos. O artista precisa ser maldito, ou precisa ser herói. É este o ponto em que os 

bandidos vivem o crime como arte. Podemos nos aproximar deles neste aspecto, se como 

antropólogos, fizermos etnografia como arte. 

O artista virtuoso precisa ser um lunático, um desviado, um incompreendido, um 

homem a frente de seu tempo: um visionário. Os grandes gênios e potências inspiradoras da 

sociedade são, nesse sentido, entes sacrificiais. Van Gogh corta a própria orelha; Virginia 

Wolf comete suicídio por afogamento com os bolsos cheios de pedras; Nietzsche enlouquece 

ao ver um cavalo ser açoitado; Allan Poe, aventureiro e boêmio, um inadaptado; Baudelaire, 

com seus poemas censurados... foi esse poeta quem disse que arte “É criar uma mágica 

sugestiva, contendo a um só tempo o objeto e o sujeito, o mundo exterior ao artista e o 

próprio artista.” Não é este o melhor intuito da etnografia, da antropologia? (LATOUR, 

1996 ; FISCHER, 2011) A partir do chão do campo poder chegar ao céu das abstrações de 

cunho mais socio-lógico.  

O ponto é que a etnografia muito poderia ajudar a desfazer as assimetrias que 

alicerçam a produção de conhecimento na ciência. Como a parte mais artesanal das ciências 

sociais (PEIRANO, 1945), poderia nos libertar mais, ou menos, das divisões entre natureza e 

sociedade; natureza e cultura; humano e não-humano; ciências sancionadas e proscritas; 

ciências sociais e da natureza; conhecimento verdadeiro e conhecimento não verdadeiro ou 

representativo. O primeiro princípio da simetria que Latour estabelece é que verdade e erro 

devem merecer o mesmo tratamento, inspiração do pensamento nietzscheano segundo o qual 

“a verdade é a mentira socialmente aceita” (2007). 

Para o autor, duas grandes divisões produziram objetos híbridos sobre os quais a 

antropologia, infecundamente, se debruçou: uma divisão interna; entre natureza e sociedade, 

e uma externa, entre “nós” e “eles”. Quando Durkheim fala sobre como as tribos projetam 

sobre a natureza suas categorias sociais, ou mesmo quando Lévi-Strauss fala sobre como 

certos povos entendem o mundo através dos seus mitos, é porque estão admitindo que o 
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nativo vê o mundo atrás da nuvem das representações. Enquanto apenas a ciência, tendo por 

alicerce a biologia, oferece um acesso direto ao “ser” das coisas; à natureza, esquecendo que 

também aquilo a que se chama “natureza” é uma representação. É claro que não se pode 

separar a natureza das representações sociais que lhe damos, mas muitas vezes quando se 

fala em conhecimento científico se deixa de levar com seriedade em consideração que aquilo 

que chamamos de “natureza” é também uma representação. Foi esta equivocada divisão 

entre conhecimento do nativo, representativo, e conhecimento científico, legítimo, que criou 

a impossibilidade de se fazer uma “antropologia de si”. É este o problema metodológico ao 

qual nos afiliamos. 

Retomando então a minha experiência do campo de produção acadêmica da 

antropologia, incomodou-me perceber que eu não poderia “falar” como “vi”. Sem 

desconsiderar aqui que a visão seja também mediada, como toda linguagem obviamente o é, 

quero dizer que não poderia descrever tal como eu experimentei o campo. Há uma forma 

bem específica de falar para ser ouvido, entre os antropólogos, rituais a serem cumpridos, 

que incluem um vestuário determinado, comportamentos aceitos e não aceitos como 

adequados, uma linguagem própria que deve ser usada não só para nos dirigirmos às pessoas 

–e  aí há diferenças bem marcadas de como tratar  colegas e professore, mestres e doutores, 

graduandos, pós-doutores, funcionários do serviços burocráticos da universidade, aliados e 

antagonistas, seguidores de diferentes linhagens teóricas, cientistas políticos, sociólogos ou 

outros antropólogos. Mas mais do que isso, é necessário ainda utilizar uma linguagem 

determinada também para explicar as próprias idéias.  

Se uma das maiores preocupações dos antropólogos tem sido justamente a 

desnaturalização dos modos e visões de mundo naturalizados, o entendimento crítico das 

maneiras de ser e de agir, não me parece apropriado que não o façamos quando tratamos de 

nosso próprio campo, do campo de que somos nativos, ou que se criem barreiras para que se 

lho faça.  

Como quem quebra um tabu ou revela um segredo, rompendo a lealdade entre os 

pares de uma confraria, os que ousam investir no sentido de desnaturalização das formas 

consagradas de legitimação no campo de produção da antropologia sofrem as sanções 

cabíveis e tal profanação exige quase sempre uma expiação compensatória. Ouvi duras 

críticas e verdadeiras “profecias agourentas” por afiliar-me a este ângulo de abordagem 

inaugurado há quase um século e que ainda luta para legitimar-se como opção de perspectiva 

do fazer antropológico.  
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Algumas estratégias interessantes para que eu criasse o distanciamento necessário à 

boa observação crítica do objeto me foram sugeridas: que eu utilizasse mais as fontes 

documentais –seguindo esta grata sugestão investi mais no exame dos funks proibidos, que 

mais do que simplesmente descrever as relações do campo, têm um poder performativo e 

participam ativamente das tramas sociais, apropriados pelas pessoas nos momentos das 

interações mais conflituosas. E foi-me sugerido criar uma personagem (um heterônimo) que 

viveria algumas das experiências mais envolvidas com o campo. O que poderia aliviar o 

fardo de certas profecias enunciadas. 

A personagem que eu criaria deveria me representar e atrás dela eu poderia me 

esconder (ou me revelar mais comodamente) e me proteger. Embora dividir-me em duas não 

me pareça um recurso muito obediente à “neutralidade” pretendida, e talvez justamente por 

isso, julguei um investimento procedente. Revelar este recurso é importante para que 

possamos ter uma idéia das formas que podem assumir os processos de construção da 

legitimidade do trabalho no campo.  

O tom literário que às vezes assume meu texto foi mantido como uma espécie de 

marca autoral. Creio que só uma expressão mais livre das emoções possa representar bem 

certos eventos, ela pretende tornar o mais transparente possível este corpo (o meu) entre os 

dois campos em diálogo através de minha observação e fala. Que a minha mediação, 

esclarecidos os termos que a regem, possa me tornar um objeto translúcido, apesar dela. 

Muitas vezes taxar um texto produzido no âmbito da antropologia de “literatura”, 

significa reduzi-lo e depreciá-lo, deslegitimá-lo e diminuir o valor da contribuição que o 

trabalho possa trazer ao debate. Como se a literatura fosse coisa menor do que o discurso 

científico, ou etnográfico. Como se essas divisões de mercado (literário e antropológico) não 

merecessem uma flexibilização por parte daqueles a quem cabe o trânsito entre os mundos 

como ofício; os antropólogos.   

É claro que tal crítica da forma ignora –quando usa a acusação de “literatura” – que 

literatura e antropologia foram aos poucos se descolando, que no passado eram uma e a 

mesma coisa. E o que fez a segunda cindir da primeira, desde os diários de bordo e as 

histórias de viagens às colônias, foi antes uma transformação na direção, na intenção e 

orientação da leitura, que uma mudança na forma da escrita. No caso da consagração da 

etnografia como ciência, o que mudou primeiro foi a pretensão específica do entendimento, 

não o estilo da narrativa ou o desenvolvimento textual.  

 Talvez o presente texto tenha se tornado menos sincero, e com certeza muitíssimo 

menos empolgante, quando decidi optar por enxugá-lo de demonstrações de afeição pelos 
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“sujeitos do objeto de pesquisa” e nos momentos em que subsumi a escrita em primeira 

pessoa, para dar lugar ao modo de construção e apresentação da verdade nos moldes 

científicos, onde tradicionalmente o emissor do discurso oculta-se atrás da terceira pessoa e 

a origem das idéias é convenientemente ocultada em prol de um enunciador que está 

presente na narrativa, sem estar. Escamoteada a subjetividade da enunciação, o conteúdo 

comunicado é sutilmente revestido de um aspecto de dado, de verdade absoluta, esquecendo-

se a dimensão de construção que todo fato, que todo dado comporta. Foi, no entanto, um dos 

recursos de que me vali para criar a distância desejável, necessária à construção de uma 

disposição mais favorável à recepção do conteúdo que tento comunicar nesse trabalho. 

Terminei por fazer tal opção não porque subestime a inteligência dos meus leitores, 

como se fizesse concessões para me pôr ao alcance, mas porque a concepção de ciência 

social estabelecida vê ainda com receio as apreciações axiológicas (apesar das muitas 

investidas contrárias) e será preciso, portanto, inclinar-me a elas com certa cautela. Há 

inclusive muitas idéias bem intencionadas que primam por uma frenagem da explicitação do 

envolvimento no texto antropológico, que descamba, quase necessariamente para 

julgamentos muito explícitos dos sujeitos presentes nas cenas descritas.  

Talal Asad mostra como a antropologia, ao descrever, deve evitar julgar, até mesmo 

porque o outro não poderá responder “In order to criticism to be responsible, it must always 

be addressed to someone who can contest it” (1986:156). Desta forma, meu julgamento, 

mesmo a favor, me colocaria na posição de juíza ao justificar moral e socialmente uma certa 

prática, tornando-me o mediador que vai garantir paternalisticamente ao grupo o direito de 

ser quem ele é. De nossa parte, não podemos prescindir, todavia, da concepção segundo a 

qual toda linguagem implica num julgamento prévio do que se vai comunicar. 

 Especificamente no caso dos bandidos, os sujeitos das relações que tomo por objeto 

de estudo são um “outro” muito distante, muito diverso. E não se trata, no caso de meu 

interesse, de ampliar o estigma que sofrem de modo a incluir o antropólogo que os estuda, 

mas de alargar o campo de compreensão de modo a concorrer para a desnaturalização da 

moral que facilita a estigmatização, os clichês e preconceitos contra essa “ralé”. Porque os 

bandidos e suas concepções têm sido tão incompreensíveis para as outras pessoas que a 

primeira reação a qualquer tentativa de aproximação deste “outro”, ou de identificação dos 

nexos de sentido que articulam sua visão de mundo, não raro, é de rejeição instantânea pelo 

sujeito de conhecimento, e moralmente orientada, da própria disposição de entendimento de 

seu mundo. 
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Se a alteridade é questão fundamental do pensamento antropológico, há que ter 

atenção aos mecanismos de constante criação dessa alteridade; atenção aos processos pelos 

quais se elaboram as distinções, e como essas distinções se desfazem em certos momentos, 

ou como poderiam se desfazer.  

O que leva à disposição negativa contra o universo dos bandidos, neste sentido? 

Constatei uma freqüente reação de repulsa a esse ethos e estilo de vida durante o tempo da 

pesquisa, quando descrevia o objeto de maneira próxima. Neste e em alguns casos onde haja 

uma desculpa de ordem moral que legitime a iniciativa de evitamento imediato da 

aproximação e compreensão dos pontos de vista, a dialética entre “estranhamento” e 

“familiarização” deve ser privilegiada no debate. Por isso me detenho nesta questão, na 

exposição da metodologia do trabalho.   

Esforçar-me-ei, ao longo do texto, para construir uma ponte até esse outro mundo, e, 

vendo de perto seus habitantes, poderá o leitor se reconhecer em alguns momentos. Mas 

construída essa ponte que me ocuparei de criar, passarei, quase que concomitantemente à 

tarefa de desfazê-la. Pois a ponte que une o “eu” ao “outro”, ao mesmo tempo em que 

permite o contato, mantém e acomoda a separação. Não será o caso de procurar trazer o 

“outro” para o “nosso” mundo, nem deixando-nos quedar no mundo do “outro”, assumir 

seus pontos de vista como nossos. Pois assim ainda estaremos reféns da tradicional distinção 

categórica (o “eu” e o “outro”, o “sujeito” e o “objeto de conhecimento”) que tende a 

produzir graves e perniciosas implicações analíticas.  

Como Adorno indica, na magia, o estado do sujeito ainda interferia no resultado da 

experiência do rito; na ciência, ao contrário, o jaleco branco simboliza a pretensão de pureza 

e alheamento do sujeito em relação os objetos de seu conhecimento. Esquecem que conhecer 

implica relacionar-se de alguma forma. O homem ocidental passou a dominar, 

gradualmente, ao longo da história, todas as fases da produção ritual da verdade e do 

conhecimento legítimo do real. E a substitutividade específica que a religião inaugura ao 

sacrificar o novilho mais bonito no lugar do primogênito, cria o “gênero”, que na ciência 

será radicalizado com as cobaias dos laboratórios capazes, qualquer uma delas, de substituir 

qualquer homem. 

O isolamento do ser que o individualismo vem representar favorece o 

estabelecimento de relações de dominação e relações assimétricas de poder (Adorno, 2006). 

O conhecimento produzido nessas bases perpetua este estado de coisas. Nesse contexto, a 

evitação do envolvimento do antropólogo em campo, a exigência de distanciamento, o 

investimento cego e inquestionável nas verdades disciplinares estabelecidas e nas técnicas 
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rituais de produção de conhecimento científico consagradas, a construção do saber que é 

atada à falaciosa separação entre sujeito e objeto de conhecimento precisam ser revistos.      

A pretensão aqui é atuar numa dimensão do processo de conhecimento em que estes 

entes (o “eu” e o “outro”) inexistam em ilhas distintas, em “mundos” estanques. No final das 

contas cada um tem uma experiência tão particular de todos os grupos de que participa, de 

todas as relações em que se envolve e dos códigos que comunga com outros homens... cada 

um atualiza e se apropria de maneira tão única da realidade, que discutir a (im)possibilidade 

de um antropólogo efetivamente conseguir “ser” esse “outro” torna-se inócua.  
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1 “12 e 157”17. CINCO HISTÓRIAS, PRA COMEÇO DE CONVERSA. 

 
1.1 Contenção da Ladêra (21 anos) e quando ele não pôde “conter” –sobre trabalho, 

traição e guerra18  
 

De onde ele montava guarda, que era aonde eu fazia as entrevistas, se via toda a 

ladeira da favela. Do alto, se tinha uma vista panorâmica, inclusive do entorno da 

comunidade. Uma parede de concreto e pedras portuguesas o protegia como uma guarita. 

Ele ficava ali atrás com seu fuzil e um walk-talk. Tinha um banco de madeira e um 

telhadinho de amianto para o seu “conforto”. Não havia iluminação, para não deixá-lo 

visível de longe. As baratas corriam pelo chão. 

Era um garoto gordo, mulato e alto. Com umas tatuagens mal feitas nos braços e 

pernas. De uma família pobre que se estabeleceu naquela localidade da favela três gerações 

antes dele. Muitos parentes seus moravam no mesmo loteamento, as famílias nucleares 

tinham aposentos particulares, mas o banheiro e a cozinha eram comuns a algumas casas. A 

família de trabalhadores, com poucos casos de membros que experimentaram o banditismo, 

vivia um grande drama por causa da recente revolta do rapaz, o filho homem mais velho, 

dentre os quatro irmãos. 

Ele tinha entrado para o tráfico há dois meses quando nos conhecemos. Tinha uma 

trajetória de trabalhos regulares razoável, se comparada a de outros rapazes da mesma idade, 

moradores da localidade. Tinha feito três cursos de capacitação: informática, turismo e 

assistente administrativo. Trabalhou como jardineiro durante algum tempo, como 

beneficiário do Programa Menor Aprendiz19.  

Os rapazes da boca, ouvindo-o narrar sua trajetória de trabalho, zombaram: “o cara 

era jardineiro”. Perguntei qual era a graça e ele explicou-me que trabalhar não era bem visto 

entre os bandidos. Eu já tinha ouvido falar que nas cadeias de CV os internos provocam uns 

aos outros dizendo que quando sair da prisão, este ou aquele indivíduo vai “canelar” por 

aí... ou, bater canela. Significa dizer, pejorativamente, que o indivíduo vai trabalhar 

                                                 
17 Sinônimo de traficante e ladrão, respectivamente. Ver glossário em anexo. 
 
18 As informações dispostas neste tópico, a respeito deste informante, foram colhidas a partir da já mencionada pesquisa 
sob a coordenação da Professora Felícia Picanço. 
 
19 O Menor Aprendiz é um programa do governo, de caráter assistencialista, que visa incentivar os jovens sem experiência 
profissional a se estabelecerem em empregos no setor de serviços. Eles recebem uma bolsa no valor de 300 Reais e 
trabalham meio expediente, de segunda à sábado. Para ser beneficiário do programa é necessário estar regularmente 
matriculado na rede pública de ensino e passar por um curso de capacitação oferecido pela empresa empregadora, que 
recebe subsídios do governo para participar do programa. 
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regulamente, querendo referir-se à labuta, ao sofrimento cotidiano do trabalhador e a sua 

vida medíocre. 

O tráfico muito comumente era tido como oposto ao trabalho, mas muitas vezes 

aparecia também enquadrado numa concepção mais larga de trabalho. Porque o tráfico era 

capaz de prover o sustento de um indivíduo e de sua família. Isso ficou claro na primeira 

entrevista com o Contenção. Quando eu fazia perguntas referentes a trabalho: se estava 

trabalhando e como tinha sido para arranjar o trabalho, e como eram as condições de 

trabalho... hora ele dava respostas tendo por referência sua participação no tráfico, às vezes 

deixava clara uma certa incompatibilidade destes campos: se era traficante era claro que não 

tinha trabalho.  

Em sua fala, o crime era empecilho para os estudos também. Quando perguntei 

porque ele não voltava a estudar, visto que tinha interrompido a formação básica no oitavo 

ano, respondeu que tinha “virado bandido”. Formou-se no último ano cursado através de 

uma ONG evangélica. 

Sobre sua religião, a propósito, o Contenção declarou-se ex-evangélico ainda na 

primeira entrevista. Um jovem morador da favela, conhecido seu, não bandido, contou-me 

que era comum os meninos da localidade revezarem tempos na igreja com tempos atuando 

no tráfico. Até que ordem superior da hierarquia do trafico local determinou que quem saísse 

do movimento para entrar para a igreja não poderia voltar para o tráfico depois. 

Nosso protagonista freqüentava a Assembléia de Deus e a igreja Batista Renovada e 

trabalhava com carteira assinada nas obras do PAC que estavam sendo feitas na favela antes 

de entrar para o crime ou, virar bandido. Falava manso, era gentil e receptivo quando nos 

conhecemos, pouco tempo depois de sua “conversão” ao banditismo. Com o passar do 

tempo ficou mais neurótico. Assombrado e desconfiado; passou a olhar meio de lado, com 

olhos e sobrancelhas tortos de incredulidade, quando ouvia as pessoas falarem. O Contenção 

da Ladêra passou pela experiência crítica da “guerra”. Sabemos que ela deixa os soldados 

atordoados. Foi o que aconteceu com ele. E com tantos outros... do que fui testemunha 

ocular. 

O que de fato torna as vidas desses rapazes não triviais na sua perspectiva e na de 

muitos jovens dessas redes é que eles escolhem se consumir rápido e intensamente, decidem 

apostar tudo que têm na vida do crime, como um “artista” ou um “santo”, dono de uma 

trajetória de vida que se destaca por sua força simbólica, cheia de histórias que merecem ser 

contadas. Isso é o que motiva o hábito que têm de testemunhar o que viveram.  
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A expressão que usam é “acelerado”, para se referirem a essa potência, esse fogo 

interno, esse poder de explosão em plena atividade que os bandidos possuem. O termo é 

muito empregado como advertência, por exemplo, na recomendação de cuidado a um ladrão 

que esteja “muito acelerado”; fazendo muitos assaltos ou arriscando-se demais –porque 

ainda que os bandidos se joguem de cabeça em seus destinos tumultuosos, há que agir com 

parcimônia às vezes. Como diz a música: “tem que ter sabedoria pra poder viver no crime/ 

porque bandido burro morre no final do filme”20. Por isso a parcimônia deve compor seu 

saber, ou sua “sabedoria”. Eles meditam profundamente a fronteira onde a coragem se torna 

“burrice” (embora o investimento na coragem ainda seja muito grande e muitas vezes 

autodestrutivo) porque têm uma relação grave com a honra e com a morte, que será 

examinada mais tarde.  

Quando conheci esse informante, ele não era “acelerado”, era “devagarzão” –como 

diziam. Seus colegas do tráfico chegaram a me dizer que ele “não era bandido”, como se 

não tivesse “vocação” para esse estilo de vida, embora já fosse membro da baixa hierarquia 

do tráfico. Diziam que não tinha nascido para levar aquela vida. Houve um caso em que 

ficou comprovada a limitação da inserção do garoto no mundo do crime. Passo a contá-lo 

adiante. 

Eram seis horas da noite e o rapaz ia assumir o plantão da contenção, deixando em 

casa a noiva, de 15 anos de idade, junto de quem já morava havia um mês, num pequeno 

quarto alugado no subsolo de uma casa, na parte alta da favela. Ao chegar a sua guarita, 

notou que esqueceu qualquer coisa em casa e pediu para um amigo ir buscar. O amigo 

estranhou quando viu que na soleira da porta do Contenção havia dois pares de chinelos em 

vez de um. E em vez de chamar a jovem, esposa do bandido, espiou pelo basculante, e a viu 

na cama com outro. Correu a chamar o rapaz da contenção. Que pegou os traidores em ato 

flagrante de adultério, na própria cama do casal. 

A lei do tráfico é clara a este respeito, como explicarei detalhadamente mais tarde. 

Os vínculos de solidariedade garantem aos bandidos um espaço de manobra maior para 

realização de suas atividades criminosas e mesmo para preservação de suas vidas. Donde a 

importância da fidelidade, da lealdade nas relações de que eles participam. Procuram, desta 

forma, desesperadamente garantir alguma (rara) previsibilidade em seus circuitos. E como o 

poder da arma entra onde a legitimidade falha, toda traição é punida com a morte. Esta é 

uma das leis comuns ao código de conduta do tráfico, e das favelas também: mesmo os 

                                                 
20 Fragmento da música “Vida Bandida”, de MC Smith. Ver cancioneiro em anexo. 
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moradores que não são ligados ao tráfico nem por participação ou pertencimento, nem por 

vínculos diretos de parentesco e nem por simpatia aos bandidos, repudiam as variadas 

formas de traição: a delação em qualquer âmbito da vida; o assédio de uma mulher 

comprometida (já que o código é pautado numa lealdade entre homens); a simpatia21 que é 

uma representação específica da falsidade. 

Não cobiçar a mulher do próximo é um mandamento do convívio, nas comunidades 

de favelas, que tem fundamento bíblico. Reveste-se de um caráter moral incontestável por 

este canal. Porque a Bíblia é, nesse contexto, uma “fonte moral inequivocamente boa” 

(TAYLOR, 1989)22.  

Mesmo assim a menina, esposa do Contenção, sabe-se movida por que impulsos, e, 

no auge de sua vida acelerada, como mulher de bandido, associada ao tráfico, resolveu traí-

lo em sua própria casa, em sua própria cama, e foi descoberta. O bandido ficou irado quando 

a surpreendeu. O amante fugiu e o bandido quis surrar a garota. Deu-lhe com a coronha do 

fuzil no peito, mas achou melhor sair atrás do traidor, que era um colega seu; um dos 

meninos que não participava efetivamente de atividades ligadas ao tráfico, embora estivesse 

sempre em companhia dos bandidos e passasse horas de seus dias parado nas bocas de fumo 

conversando.  

O Contenção não o encontrou. Foi falar com o patrão, porque os casos que envolvem 

a pena de morte nos julgamentos que o tráfico opera imprescindem da apreciação de 

autoridade superior da hierarquia do tráfico local. Além de tudo, Contenção devia satisfação 

ao seu patrão porque estava em horário de plantão e seu ponto de vigilância estava 

descoberto. O patrão mandou que matasse os dois traidores para que servissem de exemplo. 

E o bandido vacilou. Disse ao patrão que poderia determinar a morte dele próprio, se não 

admitisse sua decisão, mas que ele não mataria a ex-namorada nem o colega traidor. Que 

“tava na boca só para dar tiro em policia mesmo”.           

O patrão acolheu sua decisão com a condição de que o caso fosse mantido no mais 

absoluto sigilo. E lá estava o bandido, dando mais uma vez a prova de que “não era 

bandido” ao contar-me o ocorrido poucos dias depois de nos conhecermos.  

Eu parafrasearia Simone De Bouvoir dizendo que ninguém nasce bandido. Embora 

haja algumas representações entre os meninos e os demais moradores que apontam para a 

                                                 
21 Simpático é o indivíduo não espontâneo. Que força uma empatia que não há no momento da interação; inoportunamente 
sorridente, inadvertidamente prestativo e “puxa-saco”, especialmente quando se relaciona com alguém que tenha poder ou 
que possa lhe oferecer algum tipo de vantagem. Na verdade o simpático se relaciona sempre de maneira interesseira e 
caracterizada pelo excesso de “simpatia”.  
 
22 Ver a música 88, de MC Frank no cancioneiro, sob esta regra de conduta entre bandidos e outros jovens. 
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crença num “instinto de bandido” ou num “instinto ruim”, mesmo esse instinto de que falam 

é construído. Em geral o processo é descrito como tendo começo da infância ou 

adolescência, quando o jovem enfrenta carências de diversas naturezas e vai se tornando 

revoltado.   

No crime encontram a potência tão esperada. A arma simboliza essa potência, 

inclusive em termos sexuais, como representação do falo23. E o poderio bélico do tráfico de 

drogas nas favelas dava aos jovens traficantes muita segurança, muita autoconfiança. Essa 

segurança que sentiam, foi também erigida à custa da propaganda mediática da “violência 

nas cidades” e da negligencia dos governantes diante do aumento da visibilidade do trafico 

nas favelas.  

Os funks proibidos narravam as vitórias recentes dos bandidos contra as investidas 

policiais nos territórios dominados pelo tráfico. A imagem do “caveirão” ou da blazer da 

polícia voltando de ré é tão recorrente24 quanto significativa. Nos estreitos becos das favelas 

não se podiam manobrar os carros grandes e, impedidos de subir por causa da resistência dos 

bandidos, os policiais eram compelidos a sair com seus carros de ré. Tal imagem oferecia a 

metáfora perfeita ao recuo das forças inimigas. Vejamos a título de exemplo uma letra de 

funk do MC Smith que fala sobre as imagens da guerra que os bandidos elaboram, com seu 

tom heróico e suas estratégias de guerrilha urbana: 

 
Nós mete bala nunca corre/ joga bomba e não se esconde/ e se o bagulho fica doido/ geral 
fica e ninguém some/ Dia 1º maio/ começou uma operação/ aqui no Complexo da Penha/ e 
no Complexo do Alemão/ Caveirão, blazer da Bope/ e da Força Nacional/ vai o toque pros 
amigos/ desentoca o arsenal:/ ponto 30 e meiota,/ Fap, sig e g3 [tipos de armas de fogo de 
grosso calibre]/ a reserva dos M.M dá pra guerra pra mais de um mês/ Cu azul [policial] 
meu papo é reto/ ouça bem o que eu te digo/ olha nem dentro do blindado/ vocês ficam 
protegidos/ Vocês leram no jornal/ e também viram na TV/ Os amigos aqui da Penha/ 
Botando os vermes pra correr/ na Grota o bagulho é doido/ porra, e fora do normal/ 
Passaram mais de cinco anos pra pisar lá no Areal [a polícia precisou de muitas investidas, 
durante mais de cinco anos, para retomar a favela do Areal do domínio dos bandidos]/ Mas 
se liga seus três cu/ e também seus a.d.a/ tamo trocando [tiros] aqui com a bope/ para depois 
te caçar/ Nós mete bala nunca corre/ joga bomba e não se esconde/ e se o bagulho ficar 
doido/ geral fica e ninguém some/ 157 vai na pista/ só para trazer os carros/ quando chega 
na Chatuba/ joga o carro atravessado/ isso é guerra civil/ e eu não to de bobeira/ pra 
dificultar a entrada/ eu jogo óleo na ladeira/ bate no trilho e escorrega/ é melhor voltar de ré/ 
porque os manos tão na laje/ com a 30 no tripé/ mas se liga cu azul/ você ta na minha visão/ 
e se tentar tirar o trilho/ eu vou dar tiro no bujão/ só quem é cria do bagulho/ sabe o que que 
aconteceu/ todos os manos que morreram/ com certeza estão com Deus.25 26  

                                                 
23 Podemos observar esta correlação simbólica da arma com o pênis nas músicas de funk proibido. Não é uma correlação 
que sempre se expressa de maneira muito evidente, na maior parte das vezes se expressa mais sutilmente como por 
exemplo na música de MC Luan, de número 78 em nosso cancioneiro, anexo A. Percebemos aí a relação da arma com o 
falo pela apropriação do termo “pentada”, que significa rajada de tiros de pistola (ver glossário, anexo B).  
 
24  Ver, a título de exemplo, as músicas 14, 15, 18 e 60, no anexo A desse trabalho.  
 
25 Cada um desses versos merecia um comentário. Até para traduzir os termos e a lógica subjacentes à música, garantindo o 
entendimento do leitor. Em vez disso farei apenas alguns comentários convenientes à história de Contenção e além das 
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 Os quatro primeiros versos falam sobre uma determinação quanto à atuação dos 

soldados do tráfico em situação de guerra, ou seja; de confronto com a polícia ou outros 

bandidos. A lei é que combatam na troca de tiros junto com outros soldados, caso eles 

decidam enfrentar o fogo inimigo. Se o soldado “jogar a arma pro alto”, como eles dizem, e 

sair correndo, deixando sozinhos outros amigos, desprotegidos de sua cobertura, ele será 

“cobrado” depois: poderá sofrer graves sanções, até mesmo a pena de morte, a depender do 

caso. 

Chamo atenção para a segunda parte da música, após o refrão, onde Smith descreve 

as técnicas e táticas dos bandidos para lutar contra os invasores de “sua favela”: atirar no 

bujão de gás para provocar explosões, jogar óleo na ladeira para que os veículos da polícia 

não consigam subir, fechar as passagens das ruas com carros roubados especialmente para 

tal fim... estas técnicas e outras notadas de forma mais dispersa em outras músicas como a 

de MC Max: “o MK mandou cercar, cercar as ladeiras, becos e vielas, botar ponto trinta 

em cima da laje. Eu quero ver o blindado entrar!”27 constituem as técnicas que os bandidos 

empregam naquilo que chamam de “guerra civil”.  

 Os quatro últimos versos da música de MC Smith trazem a idéia da importância do 

estatuto de “crias da favela”28, nas leis sutis que fazem parte de uma cultura geral das 

favelas, código de que os traficantes comungam. Outras músicas ilustram essa importância, 

como a 5: “não é qualquer um que chega e ganha a moral de cria”; a 12: “no cumprimento 

[da função, do dever que o tráfico representa], moral de cria”; a 13: “nosso bonde é só cria”; 

a 65, que epigrafa a dissertação “menor do morro guarda em seu pulso a visão de cria” e a 

75 do cancioneiro: “e quando a bala come, só quem fica é os crias”. No caso específico da 

música de Smith que estamos a discutir, aparece uma justificativa que legitima o privilégio 

do cria sobre aquele que não é cria da favela. “Só quem é cria do bagulho sabe o quê que 

aconteceu” traz a idéia de que só os crias sabem de si, só eles conhecem o que realmente se 

passa em suas vidas. E a autenticidade do cria em sua experiência como morador de favela, 

marca a limitação do forasteiro. Os territórios sitiados da cidade em que as favelas se 

constituem pertencem a eles, aos crias, suas vidas e a gravidade de suas experiências de 

                                                                                                                                                      
minhas pontuações ao longo da música, solicito o exame de glossário em anexo para os termos nativos que pareçam mais 
incompreensíveis. 
 
26 “Nós mete bala e nunca corre”, de MC Smith. 
 
27 Música 15 do cancioneiro.  
 
28 Ver a esse respeito músicas 
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guetoização só pertencem a eles e podem ser planamente partilhadas somente entre eles. 

Essa idéia era insistentemente repetida pelos moradores todos, depois da ocupação policial 

do complexo de favelas onde fiz campo.  

A música de MC Smith é um exemplo perfeito do tom de “demanda”29 que os funks 

proibidos possuem quase sempre. Convidam ao enfrentamento, provocam. Pintam a imagem 

de soldados corajosos do tráfico, soldado que “mete bala”, que “não se esconde”. Incitam 

medo em seus inimigos, prometem caçar os bandidos de outras facções, resistem aos 

conflitos com os policiais, garantem seu domínio sobre o território. “De blindado é mole! 

Quero ver subir a pé!”30.  

De fato, durante trinta anos de existência das facções cariocas foi assim que muitas 

vezes aconteceu. E os MC’s de funks proibidos faziam músicas que narravam as derrotas 

dos inimigos do comando criminoso local, mixando vozes conhecidas de repórteres 

televisivos em falas como: “o comboio partiu com 8 carros levando trina homens armados” 

ou “ninguém acredita, essa é a realidade do Rio de Janeiro. O tiro acabou de explodir (...) 

polícia armada de um lado, os traficantes de outro. E a gente aqui. No meio do fogo 

cruzado” . E a essas falas sucedem-se as músicas, montadas com outros sons de personagens 

de filmes, de trechos de músicas funk diversos, de sons de tiros, explosões e marchas 

militares. Tudo concorrendo para criar uma imagem de heroísmo dos bandidos, valorizando-

se a idéia de que protagonizam uma guerra; uma guerra civil. Onde cada batalha vencida 

merece ser comemorada.    

Mas dessa vez foi diferente. A guerra que acompanhei (chamada de “Pacificação” 

das favelas) foi uma guerra que reprimiu mais severamente a visibilidade do tráfico nas 

favelas. O que se queria combater era justamente o ethos bandido, o heroísmo construído a 

partir de suas demonstrações de força e suas comemorações de batalhas vencidas.   

Falei com o Contenção pelo telefone durante a operação policial que ocupou a favela 

e que o expulsou temporariamente do território onde nasceu, foi criado e traficou durante um 

curto período de tempo. Logo quando as emissoras de TV transmitiram ao vivo a entrada 

triunfal da polícia no complexo de favelas, telefonei preocupada. Era noite. Ele estava 

atordoado. A confiança que tinha antes da invasão policial se transformou em desespero. 

Antes dizia: “deixa eles entrar! Nós vai meter bala! O bonde é sinistro!” Talvez se ele e os 

outros tivessem tratado a situação com mais realismo e menos exibição de heroísmo, 

                                                 
29 O termo é tomado de empréstimo aqui das religiões afro-brasileiras, onde as músicas de “demanda” significam 
verdadeiros hinos de “briga”, de “batalha”. E servem para intimidar os oponentes e inimigos.  
 
30 Música 15 do cancioneiro em anexo. 
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pudessem investir na articulação de uma reação mais organizada e menos instintiva. Eu dizia 

pelo telefone, quando via na propaganda televisiva o Estado mobilizando todas as polícias e 

o aparato bélico das forças armadas para tomar o complexo, para que saíssem das favelas, 

para que não resistissem contra as investidas do Estado.   

Até a polícia efetivamente entrar no conjunto de favelas os bandidos não estavam 

convencidos de que isso fosse possível. Não tivessem eles se acomodado por causa do 

relativo sucesso contra as investidas policiais anteriores, talvez pudessem resistir aos 

momentos mais críticos dessa política de criminalização da pobreza, progressivamente 

adotada pelos governos neoliberais em todo o mundo (WACQÜANT, 2007). Os bandidos 

superestimavam sua força. Digo “superestimavam” não porque eu não creia numa 

potencialidade combativa eficaz ostentada por eles nas situações de conflito que 

protagonizam. Mas porque suas estratégias de combate e enfrentamento do Estado são ainda 

precárias, segundo me parece. A “guerra” em que se envolvem e com a qual comprometem 

seu espírito, alicerçando nela sua identidade de homem e de indivíduo que é sujeito da 

própria vida, é vivida de maneira muito instintiva e pouco reflexiva.   

A postura dos traficantes diante da ocupação das favelas mostra sua inocência e 

romantismo, sua inconseqüência e falta de capacidade de mensuração da conjuntura em que 

estão inseridos. São jovens pobres e com poucos anos de estudo, com um pensamento 

localista e uma vida restrita a favela onde moram e outras favelas próximas, por onde 

circulam. Presos aos seus territórios sitiados e aos seus círculos de relações imediatas. 

Quando eu, temendo por suas vidas, os estimulava a sair das favelas que as polícias e Forças 

Armadas ameaçavam invadir, eles se ressentiam. Não admitiam que eu esperasse o pior. 

Acreditavam que estes pensamentos tinham um poder agourento. Diziam que “choro de 

mulher dá azar”. E me mandavam parar.  

Com a favela cercada por todas as forças repressivas de que o Estado dispunha, 

mobilizadas em conjunto para combater os meninos, agora que os helicópteros com 

atiradores de elite usando fuzis de luneta sobrevoavam o território, o Contenção da Ladêra 

repetia apavorado ao telefone, enquanto fugia: “Já era! Perdemos! Perdemos!”. Surdo a 

qualquer coisa que eu dissesse. Do “deixa entrar que nós vai meter bala” ao “já era! 

Perdemos!” pouco tempo passou. Reitero que s jovens do tráfico não acreditavam que a 

invasão policial às favelas do complexo fosse mesmo acontecer até o momento em que ela 

foi deflagrada. Mesmo com a polícia cercando o morro e as redes de TV insistentemente 

anunciando a iminência da invasão. Chamava muita atenção a convicção que eles tinham de 
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que a polícia não entraria, contra todas as expectativas propagandeadas pelas emissoras de 

TV. 

Eu havia falado com o Contenção sobre os modernos tanques de guerra emprestados 

das forças militares à operação do BOPE quando tentava convencê-lo a fugir. Falei que os 

comandantes da operação de ocupação do complexo estavam dando entrevistas falando que 

se houvesse reação dos bandidos, a ordem era de matá-los. E que eles revistariam casa por 

casa nas favelas do complexo. O que os telejornais destacavam. Ele me respondeu que 

nessas horas nem via televisão e que não queria ouvir tais coisas, que o enervavam. E fugiu 

então da favela com o cerco policial já estabelecido no entorno do território. Os bandidos, 

que poderiam muito bem ter saído antes, acionaram recursos como pagamento de propina a 

policias, fuga pela mata, pelos esgotos e utilização de “fantasias” para sair da favela pelos 

seus acessos regulares: iam vestidos de crentes, de filhos de santo, de gays, de mulheres...  

Havia uma barricada construída na entrada da favela pelos traficantes, com barras de 

ferro e blocos de concreto. Os meninos haviam reforçado o bloqueio ao acesso com carros 

interpostos transversalmente na rua e com valas cavadas no chão. Mesmo os “caveirões”, 

veículos blindados do BOPE, sucumbiam às barricadas como essas que os bandidos 

construíam. Mas o tanque das forças armadas passou por cima dos carros colocados na rua 

como se fossem de papel. As redes de televisão insistiam em reproduzir essa mesma 

imagem. 

O Contenção da Ladêra escondeu seu fuzil em qualquer lugar na hora da fuga: numa 

moita num terreno baldio perto de seu posto de vigilância. A polícia logo encontrou a arma. 

Para um bandido, como para um militar, há certa desmoralização em perder sua arma. Mas o 

rapaz estava completamente perdido, sem saber o que fazer. Ao tentar fugir do helicóptero 

que o perseguia, despencou de uma ribanceira, ralou a pele e deslocou o ombro. Saiu da 

favela apresentando sua carteira de trabalho recentemente assinada, na blitz policial. Disse 

que se assustou com os tiros e caiu e que precisava ir ao hospital. Chegou a levantar 

suspeitas nos policiais, mas como não tinha ficha criminal, foi liberado. Vale destacar que 

ele não foi levado à presença de nenhum delator favelado encapuzado para ser reconhecido. 

Digo isso porque o governo e a mídia venderam uma imagem de que os moradores estavam 

cooperando muitíssimo com a operação policial, e que estavam se dedicando a prestar à 

polícia auxílio no reconhecimento de bandidos. Qualquer um sabia do envolvimento do 

rapaz no tráfico local, uma vez que montava guarda na principal ladeira da favela. Ele não 

foi delatado.   
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O Contenção passou um tempo escondido em outras favelas, na casa de parentes. 

Enquanto estava impedido de traficar pela desarticulação temporária das atividades 

criminosas daquele grupo, cogitava trabalhar e até chegou a ser empregado no Projac, como 

auxiliar de serviços gerais, por um curto período. Voltou para sua favela de origem dois 

meses depois da operação, quando as coisas estavam mais calmas, embora a polícia tivesse 

ocupado permanentemente a favela. A essa altura já estava atuando em serviços subalternos 

do tráfico novamente, em outras favelas próximas para onde fora parte do grupo que fugiu 

da ocupação.  

 Há poucos meses nasceu o seu primeiro filho; com uma jovem da mesma favela 

onde o rapaz foi criado. Duas outras meninas estavam grávidas do Contenção na mesma 

época. Mas ambas abortaram. A moça que se tornou mãe de seu filho, atualmente está 

morando com a mãe dela noutro município porque o rapaz, no atual contexto, não tem 

condições de sustentar a nova família.   

Apesar destas dificuldades engendradas por seu novo estilo de vida, seu ingresso no 

trafico significou ascensão socioeconômica. Na época em que conseguiu acumular o seguro 

desemprego com o trafico de drogas ganhava quase 2.000 Reais por mês, o que é uma renda 

alta, em relação à maioria dos moradores da favela que tinha, à época da pesquisa, o pior 

IDH da cidade. Com este salário, Contenção pode mobilhar sua casa e ajudar sua família 

com algumas contas pendentes. Quando lhe perguntei “o que gostaria de mudar para 

melhorar a sua vida”31 respondeu o que parece ser uma parte importante desse sonho que 

move a maioria dos rapazes que entram para o crime: “condição boa, dinheiro no bolso e 

família bem” –como bradam os funks proibidos em seus refrões.  

                                                 
31 Pergunta feita como parte do questionário aplicado no âmbito da pesquisa “Famílias, Condições de Vida, Transmissões e 
Aquisição: estratégias para reprodução de classe e ascensão social”, sob a orientação da Professora Felícia Picanço. 
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1.2 Soldado Apaixonado (23 anos) e o problema do território – medidas de 

pertencimento dos bandidos às favelas e nexos32 relacionais 

 

Alê era um jovem soldado do Comando Vermelho. Mulato, muito magro, cabelos 

descoloridos curtos e fixados para o alto com gel. Ficava circulando pela favela na garupa de 

uma moto com um fuzil atravessado nas costas –sua função era essa. Vestia-se 

religiosamente com camisas de times internacionais de futebol, bonés de grifes populares, 

tênis branquíssimos (que ele se dedicava a lavar toda vez que os usava) e sempre exalando 

um perfume importado muito doce. Esteve na mesma guerra que o Contenção. Mas morava 

numa favela próxima, que ainda não recebeu Unidade de Polícia Pacificadora. E hoje em dia 

atua como vapor nessa sua favela de origem. O caso de Alê fornece um exemplo 

interessante sobre as condições segundo as quais os bandidos favelados do tráfico podem 

atuar em outras favelas. 

Quando o tráfico numa favela prospera, é comum virem bandidos de favelas vizinhas, 

conhecidos dos traficantes locais, darem suporte à demanda de serviços criminosos. Mas não 

encontrei nas pesquisas de campo, como a literatura aponta (ZALUAR 1993, 1999 e 

DOWDNEY 2003), favelas ocupadas por bandidos que não tinham nenhum vínculo de 

pertencimento com o território, sendo movidos apenas por interesses pragmáticos e egoístas 

e detestados pelos moradores, que viviam assim oprimidos pela força de suas armas. Nem 

acho que haja uma tendência crescente à ocupação (no sentido de dominação) de favelas por 

bandidos alheios ao território. O que constatei foi, inversamente, que a imensa maioria de 

bandidos era de moradores locais, nascidos e criados nos mesmos lugares onde traficavam.  

Nas comunidades onde fiz trabalho de campo os bandidos que vêm de fora, geralmente 

tinham algum tipo de vínculo com o território onde atuavam e com as pessoas da 

comunidade; tinham parentes ou namoradas, ou amigos de longa data que moravam na 

favela em questão, ou eles próprios já tinham morado ali.  

Suponho que mesmo quando eles não têm relações estabelecidas nas favelas –casos que 

eu não pude observar em meu campo– o domínio dos de fora seja fatalmente limitado pela 

divisão do poder de domínio do território com outros bandidos locais, ou que tenham esses 

vínculos com a favela.  

Não observei casos de tomada do território por comandos rivais do tráfico de drogas, o 

que provavelmente transformaria a impressão que tive dos traficantes favelados do Rio de 
                                                 
32 Preferi a palavra “nexos”, em vez de relações simplesmente, porque quero exatamente mostrar como relações pessoais 
podem criar um vínculo afetivo de pertencimento ao território.   
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Janeiro no que diz respeito a suas relações com os moradores locais. Meu campo foi feito 

em situações em que o comando criminoso local já estava há muitos anos estabelecido, e os 

papéis já tinham sido definidos e as alianças tinham se consolidado. As pessoas já tinham se 

acomodado numa teia relacional e política e operavam nela com alguma segurança.    

Com a instalação das UPP’s, os traficantes das favelas ocupadas iam morar e atuar em 

outras favelas –como observei em campo- mas seu poder ficava submetido ao do dono local, 

que em todos os casos era nascido e criado na sua favela. Nos casos a partir dos quais 

escrevo esta etnografia, a favela era do dono não só porque a ele pertencia a exploração dos 

negócios criminosos locais. Mas a favela é considerada sua também porque ele pertence à 

favela onde nasceu. Assim é que a locução “minha favela” é também usada nessa acepção 

pelos donos meus informantes. 

Não concebo nenhum caso de bandidos de outra localidade que tenham se estabelecido 

em alguma favela através de uma relação de pura dominação pela imposição violenta da 

força sem nenhuma contrapartida ao seu poder e prescindido de certas formas de legitimação 

desse seu poder no local, entre os moradores. 

Há que ser um “bandido social”33: “bandidão social!” –como falam as adolescentes 

minhas informantes que viviam pedindo dinheiro aos bandidos de seu círculo de relações. 

Há que prestar assistência aos moradores mais desassistidos que recorram à boca de fumo 

para pedir dinheiro para remédios, comida ou gás de cozinha. Há que defender os moradores 

de ameaças externas, manter algum tipo de ordem e resolver, segundo esta ordem, pequenos 

e grandes conflitos, posicionando-se a favor das regras de convívio mais básicas, que são 

comuns a todos; o bandido precisa estar sempre “a favor do certo”.  

Quero com isso dizer que os traficantes locais não são “corpos estranhos” na favela. E, 

como notei em campo, mesmo os bandidos que vinham de fora (considerando que eram 

sempre aliados daqueles bandidos locais) tinham que respeitar certas regras fundamentais, 

consideradas imprescindíveis ao convívio harmonioso. Todos deveriam “manter a paz da 

favela” –Chamo atenção para o fato de o jargão colhido em campo ser “a paz da favela”, e 

não “a paz na favela”, como se poderia pensar. A “paz da favela” dá a idéia e que a paz 

subjaz àquele território, e os conflitos são uma perturbação desse seu estado inerente. O 

traficante que vem de fora deve, pois, acomodar-se na ordem vigente. 

Uma expressão que era muito usada entre bandidos e não bandidos retrata bem a 

limitação que o poder de um bandido de fora pode encontrar nas regras de convívio de uma 

                                                 
33 Zaluar (1999) menciona essa categoria, também observada em seu campo. 
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favela onde passe a traficar. Diz-se que a pessoa deve “chegar de vagar”, isto é; ser 

cautelosa no trato com as outras quando se aproxima (e não chegar devagar pode deflagrar 

um conflito, ou mesmo uma “guerra”). Por isso a pessoa deve ser sempre respeitosa; ser 

humilde.  

Existe também a possibilidade de negociação aberta entre moradores e bandidos através 

do instituto do desenrolo (ZALUAR, 2007). O que é um elemento limitador do poder dos 

bandidos de fora e dos próprios bandidos de dentro. 

Através do desenrolo34, por exemplo, um antigo morador local poderia, evocando suas 

redes de relações pessoais, fazer com que um bandido fosse morto, expulso do tráfico, 

expulso da favela, ou que fosse castigado pelos outros bandidos da mesma facção. Isso 

ainda dentro do plano das regras de funcionamento do tráfico CV a ADA, isto é; 

manobrando seus institutos e manipulando seus códigos, o morador pode usar as leis do 

tráfico para que bandidos sejam punidos, o que torna a conduta de todos controlada e, de 

certa maneira, “pacificada”. Evocando o conhecimento do código de conduta local e de um 

código mais genérico, entendido como uma espécie de código da malandragem e de um bom 

senso sobre como agir em qualquer favela, e evocando ainda o conhecimento das hierarquias 

do tráfico, de alguns personagens específicos do tráfico (e aí quanto mais alto o cargo do 

bandido conhecido, maior será a consideração daquele que desenrola), o morador não 

bandido pode usar a máquina do tráfico contra alguns de seus próprios integrantes.   

É claro que o instituto do desenrolo, como poder instituído, é em primeira instância, uma 

dominação dos bandidos sobre os moradores. Se o emprego da arma entra onde a 

legitimidade falha, a arma visível indica que, em último caso, o bandido é o mais forte. E 

ainda que muitos outros ingredientes entrem no jogo de forças em voga, os moradores não 

bandidos acabam tendo que utilizar o sistema dos “tribunais” locais e vêem-se impelidos a 

desenrolar para que não sofram sanções, quando são acusados de alguma infração da ordem 

local.   

Os bandidos centralizam a violência como o Estado o faz e mantém a ordem através 

desta centralização. Mas esta centralização pode ocorrer de diversas formas, a depender da 

facção. Por exemplo, no CV e ADA, o desenrolo depende muito das relações das pessoas 

que desenrolam –como dissemos. Assim, a utilização da violência é pessoalmente vinculada, 

                                                 
34 Ver glossário em anexo.  
Alba Zaluar, em recente comunicação oral em seminário internacional organizado pelo IUPERJ sobre o tema “juventude e 
desigualdade social”, afirmou ser o “desenrolo” uma instância de mediação de conflitos e de negociação com o poder do 
tráfico. Em sua definição, considerou tal instituto por oposição à falta de instâncias mediadoras de negociação dos 
moradores locais com as quadrilhas de milícias o que, segundo a autora, tornaria os comandos do tráfico mais maleáveis 
quando comparado aos de milícias. 
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isto é, depende muito das decisões da figura do patrão. No PCC as decisões são menos 

dependentes de lugares hierárquicos no tráfico de drogas (BIONDI, 2009). E esticar o 

chiclete (que é como o jargão do PCC nomeia seu ato deliberativo) funciona aparentemente 

de maneira mais equânime, podendo quaisquer membros do Partido deliberar sobre 

quaisquer questões.    

Poderíamos talvez definir melhor o poder do tráfico em relação à centralização da 

violência dentro das favelas como um “cartel da violência”, não bem um monopólio. Cartel 

porque outras violências convivem com a violência que o tráfico pratica, dominam a cena 

social juntamente com a violência que tráfico administra. Há muitas formas de violência que 

o tráfico tolera e sanciona nas favelas; certas iniciativas privadas de violência. E ainda se 

dividi a prerrogativa da violência com o Estado, claro.   

Retomando então nosso ponto, não é que moradores não estejam submetidos a bandidos. 

É que bandidos estão submetidos a bandidos também, e todos, submetidos às “leis do 

crime”, ao estatuto da facção. As “leis do crime” (tanto as estatutárias quanto as regras de 

comportamento mais sutis, cujo conhecimento e respeito são simplesmente supostos) são 

escaladas num código de conduta e de ética que tem profundo comprometimento com as 

demandas de ordem dos moradores todos. Muitas das “leis do crime”, que tem uma forte 

carga local, mas também certas regras de condutas mais gerais, referentes a toda uma 

facção, ou mesmo a diversas facções, são consideradas comuns; partilhadas por bandidos e 

não bandidos.  

Como veremos algumas páginas à frente, as leis que os bandidos estabelecem, impondo 

certos comportamentos que lhes sejam particularmente convenientes numa favela tem 

também uma inspiração comprometida com satisfações mais gerais, entendidas como regras 

de estabelecimento da ordem e de manutenção da paz35 local.  

A repressão dos crimes sexuais nos territórios ocupados pelo tráfico é um exemplo de 

quando a lei executada pelos bandidos possui fundamentação na demanda de ordem local. 

Contra o estupro, o tráfico aplica a pena mais severa de suas leis, a saber; a morte por tortura 

e muitas vezes desonrada do estuprador. Procura-se evitar que o morto tenha um enterro 

digno, esquartejando o corpo, sumindo com o corpo para que a família não o possa enterrar, 

ou procurando “estragar” o aspecto do corpo para que, pelo menos, seja velado de “caixão 

fechado”. Esta lei satisfaz a gana de vingança que se expressa não somente entre bandidos, 

                                                 
35 Observemos o verso: “Somos a favor da paz, porque a paz quem faz é nós”, música 6 do cancioneiro em anexo. 
Interessante notar a relação entre a paz e as leis estabelecidas pelo crime (as leis do crime mantém a paz na favela) no fato 
de a versão proibida desta mesma música substituir a palavra “paz” pela palavra “lei”. 
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no caso dos crimes sexuais de estupro, assédio sexual e outros, mas também nas iniciativas 

populares de linchamentos, em casos como esses.    

É curioso notar que proliferaram notícias na mídia, nos últimos meses, sobre o aumento 

repentino dos casos de estupro nas favelas onde as Unidades de Polícia Pacificadora foram 

instaladas. O que se configurou como questão, num clima de “escândalo controlado”, a 

partir de dois ou três casos de estupro e assassinato de crianças em favelas “Pacificadas”.  

O comentarista das notícias sobre “favelas” e “violência urbana” do telejornal da Rede 

Globo, que eu particularmente conheço como Capitão Nascimento (pseudônimo dado ao 

Comandante do BOPE no filme de ampla divulgação sobre o Batalhão de Operações 

Espaciais da Polícia), deu uma declaração recente procurando explicar porque as taxas de 

casos de estupros, que eram quase zero nas favelas dominadas pelo crime, haviam subido 

muito, depois da “pacificação”. Dois estupros seguidos de assassinatos de crianças foram 

notificados pela mídia um após outro em duas favelas vitrines da UPP. O Capitão-

comentarista atribuíra tal aumento da visibilidade do estupro ao aumento de registro de 

casos pelas vítimas, alegando que quando as favelas eram dominadas pelo tráfico armado, as 

pessoas não denunciavam o estupro por medo dos bandidos.  

Na verdade, quem precisa temer aos bandidos, segundo as leis locais das quadrilhas 

criminosas de traficantes das favelas, são os estupradores, sobre alguns dos quais ouvi 

histórias de linchamentos terríveis sob o comando do tráfico.  As pessoas faziam sim suas 

queixas antes da “Pacificação”, mas não à polícia, certamente. Faziam queixas aos bandidos 

locais, ou a qualquer homem ou grupo de pessoas. E o estuprador não teria um fim muito 

feliz.  

Notamos então que a população negocia com o tráfico instituído na favela não tão refém 

de sua dominação armada do território, como se tem defendido. E que o tráfico é  

constituído muitas vezes de uma maioria de moradores locais, tornando leis, cujas 

transgressões poderão ser punidas com a morte, um código de ética e de conduta que é de 

ampla aceitação local. É que os bandidos, moradores (crias) que são, partilham desse código 

que acham que seja “o certo”. 

Gostaria de enfatizar não quero com minha argumentação a respeito da integração de 

bandidos aos territórios onde traficam, e ao dizer que sejam integrados, de diversas formas, 

nas redes locais dos demais moradores locais, ao afirmar o pertencimento dos bandidos, 

negar que haja uma relação de força entre um bandido armado e um morador desarmado 

(ZALUAR, 1994 ; LEITE, 2004). Mas quero ressaltar que as armas não são a fonte de toda a 

força, de todo o poder dentro das favelas ocupadas por traficantes de drogas onde pesquisei.  
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Estou tratando aqui do poder do pertencimento local, da sua força e importância para os 

moradores de longa data, bandidos ou não. Este poder pode competir com o poder das 

armas, ou somar-se a ele, quando os bandidos são crias da favela.  

Ser cria da favela, para um bandido, está ligado a valores de autenticidade e 

malandragem, esperteza, sagacidade. “Se a bala comer, e a noite virar dia, no cumprimento, 

moral de cria”, diz a música, que trocada em miúdos quer dizer; se houver troca de tiros na 

favela (“se abala comer”), tantos que iluminem a noite com seus disparos e projéteis (“e a 

noite virar dia”), o bandido que é cria não deixa de cumprir sua função no tráfico, porque 

ele tem a moral de cria.  

Na contra-mão dos processos de estigmatização dos favelados, a moral de cria é uma 

supervalorização local daquele que é “nascido e criado” naquele território. Ser cria confere 

respeito ao morador: ele é, em primeiro lugar, um forte, capaz de lidar com as situações mais 

adversas que ocorrem dentro das favelas, como as temidas investidas da polícia36, por 

exemplo, e o manejo das relações com os traficantes, e a manipulação das carências.  

O cria tem com os outros moradores e com o território, uma história compartilhada, que 

lhe outorga um tipo de poder por se supor que ele deverá conhecer esses processos comuns 

pelos quais a localidade passa e passou, e, pela habilidade em lidar com situações delicadas, 

o que exige perspicácia e maestria: as carências de recursos, a convivência com o tráfico, o 

tratamento dispensado pelo Estado, a estigmatização, etc...  

Relacionar-se com os moradores mais antigos, que gozem de redes locais bem 

articuladas, extensas e com relações de intimidade cultivadas era sempre uma forma de se 

proteger, segundo notei nas favelas onde fiz campo; uma forma de se orientar a respeito da 

melhor conduta, das formas práticas mais apropriadas de se mover no espaço e de se 

comportar em cada ambiente e, acima de tudo, as relações cultivadas com os moradores 

(bandidos e não bandidos) podem oferecer a quem vem de fora e mesmo aos de dentro um 

respaldo para o desenrolo.  

Assim é que os bandidos que vêm de outras favelas, e que não possuem relações locais, 

acabam logo estabelecendo relações com alguns moradores quase que por necessidade. E 

também porque a vida paroquial local concorra para a proliferação de relações de cunho 

pessoal, e porque os bandidos tenham bastante evidência local, o que faz com que alguns 

moradores vão até eles e busquem manter contato, principalmente os jovens moradores. 

                                                 
36 “Só quem é cria do bagulho sabe o que quê aconteceu”. Ver música em anexo. Nº 14, A. 
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Basta dizer que uma das diversões mais comuns das adolescentes de um conjunto de favelas 

onde fiz campo em dias de festa era “ir pra rua olhar os bandidos diferentes”. 

 As relações que os bandidos de fora mantêm com as pessoas da favela acabam 

revestindo o território que ocupam de um valor afetivo. Não é também isso que cria a 

afeição ao território onde se nasce? A vivência, a experiência subjetiva dos espaços, 

moldada pelas relações com as pessoas nesse lugar (INGOLD, 2005)? São as relações 

afetivas com o território que o definem como um lugar que os bandidos precisam defender e 

proteger; um lugar que está sob a sua responsabilidade e seu domínio militarista, estando 

também irremediavelmente ligado à sua honra. E a sua masculinidade. Quero dizer que um 

jovem bandido será tanto mais sujeito-homem, tanto mais guerreiro, terá tanto mais 

disposição, quanto maior for a sua capacidade de manter o território dominado, resistindo 

contra as investidas da polícia e dos inimigos.  

Alguns moradores podem entrar no registro dos inimigos. Isso dependerá de vários 

fatores: da falta de respeito às regras de convívio locais; da falta de relações com outros 

moradores; da falta de um valor moral diante dos olhos da vizinhança... e/ou um 

enfrentamento direto com traficantes que sejam bem considerados no tráfico, sempre 

somado a alguma(s) destas carências anteriormente mencionadas. E nestas condições, o 

emprego da violência pelo tráfico, e a violência sancionada pelo tráfico, ganham uma 

justificativa ética; como se a penalidade aplicada estivesse, ao fim de tudo, a serviço da 

comunidade. 

Sabemos que não há consenso, entre os demais moradores, sobre a presença dos 

bandidos nas favelas. Mas entrevistas colhidas por mim durante o processo de pacificação -a 

chamada guerra- num conjunto de favelas CV “pacificado” e numa grande favela de ADA, 

revelaram uma opinião mais ou menos generalizada entre os moradores não bandidos de 

contrariedade à política de “pacificação” das favelas, sob o principal argumento de que “os 

bandidos já sabiam quem era quem”. Nesse caso a identificação com os bandidos se dava 

por um sentimento de oposição ao Estado.  

Mesmo aqueles moradores que nunca concordaram ou aceitaram bem a presença do 

tráfico local repudiavam a política da guerra empreendida pelo governo em seu território de 

moradia. Entrevistas com presidentes de Associações de Moradores das favelas 

“pacificadas”, ou em vias de “pacificação” revelam a recusa da população em receber o 

policiamento permanente através do confronto armado com os traficantes.  

Havia moradores nas favelas onde pesquisei, como dona Severina, avó de Alê, que 

embora não gostassem da presença do tráfico na favela, não queriam que os bandidos 
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fossem mortos. Os crentes os queriam presos, mas não mortos –queriam que se entregassem. 

E todos aqueles que tinham algum vínculo, alguma relação qualquer, ainda que não fossem 

parentes, mas simplesmente conhecidos, esses também não queriam que os bandidos fossem 

mortos. E principalmente, temiam pelas próprias vidas, no fogo cruzado, e pelas vidas de 

familiares e amigos, fossem bandidos ou não.  

O senso comum insiste e mesmo na literatura (DOWDNEY, 2003) se encontra a 

evocação da cifra estatística segundo a qual apenas 1% dos moradores das favelas são 

bandidos. Como se fosse possível estimar tal cálculo, este percentual procura demonstrar 

uma falta de integração dos bandidos às favelas onde atuam. Mas é preciso considerar ainda 

que haja muitas pessoas que já flertaram com o mundo do crime e que não têm mais 

envolvimento com ele. E considerar que mesmo que a cada cem pessoas, apenas uma 

participe do tráfico, é preciso ter em conta quantas destas outras noventa e nove pessoas 

possuem relação com o que é bandido, dos cem. Isto é; ainda que apenas um, em cem 

moradores, seja bandido, quantos dos outros são seus parentes, amigos e vizinhos?  

Ilustraremos então o argumento de que haja um vínculo de pertencimento, estima e afeto 

dos bandidos em relação ao território onde traficam no caso das favelas pesquisadas, ainda 

que este não seja sua favela de origem com o caso de Alê.  

Nosso protagonista usava uma enorme jóia falsa no pescoço com as iniciais entrelaçadas 

das duas favelas: daquela onde nascera e da outra, na qual traficava. O pingente de seu 

cordão tinha por volta de 20 cm de diâmetro. Dois fuzis cruzados a cima, e dois abaixo das 

letras, as cercavam e isolavam no centro da medalha. Alê me disse que cada um daqueles 

fuzis representava um fuzil que usara em guerras na defesa das favelas. Mas seu parceiro e 

patrão me falou, noutra ocasião, que aquele era o primeiro fuzil que Alê portava. 

Alê era traficante na favela onde nascera há 3 anos, antes de ir atuar na favela onde o 

conheci, onde atuou por mais 2 anos. Nesta época, estava afastado do tráfico da sua favela 

de origem. Tinha sido expulso por mau controle das contas das drogas que estavam sob sua 

responsabilidade. O fato de ter voltado depois a atuar na pequena favela da qual era cria 

(depois da pacificação dessa favela onde eu o conhecera), mostra que tinha alguma 

consideração no movimento e que sua falta não tinha sido considerada muito grave à luz da 

reputação que tinha. 

A esposa de Alê morava na favela onde ele traficava, tinham juntos um filho, e Alê tinha 

mais um filho com outra mulher, seu primeiro filho (de 5 anos), que morava com ele na 

outra favela e a avó, os tios, os pais e primos de Alê. A sua esposa morava com a mãe e os 

irmãos dela. Mas eles eram marido e mulher: usavam aliança, ficavam juntos todo o tempo e 
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tinham um filho. Mas não tinham casa. Continuavam, cada um no âmago de sua família 

nuclear, sem recursos para alicerçar num lar a sua nova família.  

É certo que não apenas nas classes mais pobres os jovens permanecem muito mais tempo 

em casa, até depois de virarem adultos, atualmente, prolongando a juventude e a 

adolescência, por assim dizer. Mas nos casos de algumas famílias mais pobres que observei, 

este prolongamento do tempo dos filhos na casa dos pais significa queda geracional dos 

padrões de vida37. Enquanto na classe média este tempo acaba funcionando como uma 

incubadora da especialização e capacitação dos filhos para alguma atividade profissional, em 

famílias com padrões socioeconômicos mais baixos, como a maioria das famílias de favelas 

que acompanhei, os filhos continuam a morar na casa dos pais e tem seus filhos ali, numa 

tentativa de somar recursos materiais e humanos.  

Uma composição de família nuclear muito comum que observei, vivendo em unidades 

domésticas mais ou menos independentes foi de: mãe, filhos e netos. Via de regras, a 

matriarca solteira; os filhos também, ou com seus companheiros morando separados, nas 

casas de seus respectivos pais, como no caso de Alê. Muitas mulheres ficam impedidas de 

trabalhar e estudar por longos períodos para se dedicarem ao cuidado do grande número de 

filhos seus e dos filhos das irmãs.      

Quando houve a guerra, Alê se preocupava com a garota e o filho do casal, com apenas 

um aninho de vida. Queria que ela saísse da favela, temendo que algum delator revelasse a 

policiais que eles eram familiares de um traficante. Ela não quis sair sem ele. Ele não podia 

deixar “os amigos combatendo sozinhos”. Então ela ficou. Ele falava comigo por telefone 

durante a ocupação policial. Eu, aflita e amedrontada pela propaganda mediática das forças 

do Estado contra aquele punhado de garotos, ligava para os informantes com quem tinha 

relações mais próximas pedindo que deixassem a favela, pedindo que se rendessem. Eles se 

aborreciam com isso. 

O rapaz pedia para eu convencer a esposa a sair da favela com o bebê. Mas ela estava 

irredutível. Então ele decidiu dedicar-se ao máximo a impedir que a polícia conseguisse 

entrar na parte recôndita da favela, onde morava a garota com o bebê e a família. Mas 

acabou sendo ferido e preso. E ela saiu da favela com roupas do vestuário evangélico, 

tomadas emprestadas de uma vizinha.  

Alê foi solto por falta de provas. Durante o período crítico da tal guerra, os policiais 

evitavam abrir processos contra bandidos pobres. Poucos foram presos. Alguns foram 

                                                 
37 Pesquisa Famílias, Condições de Vida, Transmissões e Aquisição: estratégias para reprodução de classe e ascensão 
social, 2011. 
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mortos e outros liberados depois de uma surra e extorsão. O maior interesse dos policiais em 

deter bandidos era o de conseguir dinheiro para sua soltura. Quanto mais alto o cargo 

hierárquico e a evidencia do bandido na mídia, mais se poderia cobrar pela soltura. Alguns 

bandidos mais “ricos” (se é que se pode chamar assim) antecipavam-se e saíam da favela 

fazendo contato com algum policial conhecido e pagando pelo serviço. Os policiais tiravam 

os bandidos das favelas dentro das suas viaturas.     

Alê tinha tomado uns golpes de cassetete –nada muito grave, se comparado a outros 

espancamentos que fazem parte da rotina dos meninos– pagou 300 Reais e foi liberado, com 

a condição de que não voltasse para a favela em processo de “pacificação”, e sob ameaça de 

morte, caso resolvesse voltar. E nosso herói foi para casa da família, na sua favela de 

origem.  

Nessa favela, o rapaz tinha outra mulher, essa, sem filhos, mas com quem já estava 

há mais de um ano, e que tampouco morava com ele. Dizia que a mãe de seu filho sabia dela 

e aceitava e que ela, menos ainda poderia implicar com a outra. Dizia que uma era “sua 

rainha” e a outra a “sua princesa”, como ele as chamava. Explicava-me, diante de minha 

indignação, que se arriscava para prover o sustento das duas. Embora ele, efetivamente, não 

sustentasse nem a si mesmo. O que Alê chamava de “sustentar”, era dar presentes e algum 

dinheiro às garotas. E ele era realmente identificado como “provedor” por elas. Lembro que 

por três vezes ouvi Alê falar de uma casa na entrada da favela. Ela era uma casa pobre, mas 

não era de tijolos aparentes. Era emboçada e pintada de verde limão. Construída num espaço 

estreito entre outras duas casas. Tinha dois andares e laje em cima do segundo andar. Uma 

varanda pequenina. E flores artificiais nas janelas.  

Na primeira vez, passamos eu, Alê e sua esposa, mãe de seu filho. E ele falou para 

ela que lhe daria um dia uma casa igual àquela. Ela sorriu. Na segunda vez que passamos, 

estávamos eu, Alê, suas primas e a namorada. Ela disse a mesma coisa à sua outra mulher: 

que lhe daria uma casa como aquela e a chamou de “princesa”. E ela lhe deu um beijo na 

boca. Na terceira vez passávamos: eu, Alê, sua esposa e as primas dele. E ele viu a casa e 

comentou como era bonita! E me perguntou se eu não gostaria de morar numa casa como 

àquela e se eu não gostaria de ganhar a casa de meu marido ou namorado. 

Alê é um excelente exemplo da imagem corrente que se tem do bandido “pegador”, isto 

é, namorador. Exemplo da masculinidade viril para a qual a identidade bandida dos rapazes 

dá suporte. Ser um bom provedor significa para o homem demonstração de poder, fama e 

prosperidade, como desenvolverei no capítulo dedicado às discussões sobre as relações de 

gênero.   
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Mas é curioso atentar que Alê estava muito distante da imagem dos “bandidos 

cachorrões”, oportunistas e desleais com as mulheres, que descreverei no referido capítulo. 

Ele realmente se apaixonava pelas muitas mulheres com quem se envolvia. Não se poderia 

enquadrar facilmente seus sentimentos, segundo ele os descrevia para mim em nossas 

conversas, num modelo de amor cortês romântico, dedicando seu sentimento exclusivamente 

a uma única musa, de quem seria vassalo para toda a vida. Nem tampouco no modelo de um 

zombador e conquistador, que fere os corações das mulheres e não lhes dá importância 

alguma. Alê realmente se encantava com as virtudes que lhe chamavam atenção nas garotas. 

E ele me dizia que defendia as favelas com sua vida, se fosse necessário, para defender as 

duas, os filhos que tinham e a filha que queria ter com a namorada que ainda não era mãe. 

As famílias de muitos bandidos espalham-se em favelas próximas por onde os bandidos 

circulam. Para estes personagens, o trânsito pela cidade, pelo “asfalto” é que era passagem 

entre as favelas. E porque muitos não circulam fora da favela, seu pertencimento ao 

território ganha profundidade. A(s) favela(s) sempre fornecia(m) a principal experiência da 

cidade que os meninos possuíam. O único lugar aonde iam a passeio fora da favela era a 

praia. E os bandidos que não eram fichados na polícia, iam eventualmente aos shoppings 

mais próximos; comer no MC Donald’s era considerado um jantar sofisticado38, para onde 

Alê levava sua princesa e sua rainha às vezes. 

O caso desse soldado apaixonado mostra como pode haver vínculos afetivos com o 

território da favela onde o bandido atua no tráfico, ainda que essa não seja a favela onde ele 

nasceu e onde mora. A relação com o território, como veremos melhor à frente, encontra-se 

fundada no vínculo estabelecido com as pessoas que moram nele.    

 

 

 

                                                 
38 Vejam-se as referencias que evocam “luxo” na música de número 66, no cancioneiro (anexo A).  
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1.3  Dono do Morro Ocupado (28 anos) e a economia do cordão; mídia e 
celebridade 

 
Este informante também vivia numa favela que não era a sua. Foi se refugiar numa 

favela da mesma facção, depois que seu morro foi “pacificado”. Embora fosse muito 

conhecido na mídia, um dos traficantes mais procurados pela polícia, ele não passou a 

dominar a favela onde se refugiou. Estava submetido ao mando do dono local. Esta favela 

passou a concentrar diversos donos de morros já ocupados pela polícia. Todos submetidos 

ao dono local, isto é; “asilados” num território que lhe “pertencia”. 

Foi um dos policiais da operação de pacificação que tirou nosso informante do 

morro, em troca de uma grande quantia em dinheiro, jóias, drogas e armas –segundo o 

bandido nos contou. Nosso protagonista contou também que o tráfico na sua favela de 

origem continuava acontecendo; as suas bocas continuavam em funcionamento, mas com 

menos armas e de maneira menos visível dentro da favela e pagando-se regularmente uma 

porcentagem dos ganhos aos agentes do policiamento local.  

Vi em outras favelas este mesmo recurso para a manutenção do tráfico depois da 

“pacificação”. Na favela em que meu informante estava refugiado, o dono antecipara a ação 

do Estado, e no intuito de preservar sua favela da “pacificação”, passou a expor menos seu 

armamento nuas ruas da favela. Deixou poucos fuzis visíveis e os soldados passaram a usar 

mais pistolas e granadas, escondidos sob as camisas. 

A favela onde conheci o Dono do Morro Ocupado abrigava também donos e bandidos de 

outra facção, mas estes pagavam hospedagem ao dono local. Este recurso do pagamento da 

hospedagem foge ao padrão de cortesia em que a grandeza da dádiva confere um poder 

igualmente grande àquele que dá. Os bandidos, especialmente em suas relações com 

mulheres e crianças, agem como os reis de Norbet Elias, e em situações que precisem 

investimentos de pouca monta. Por exemplo: podiam dar trinta Reais pra uma criança 

comprar uma lata de leite moça para fazer uns brigadeiros; cinqüenta para uma das suas 

amantes pagar seu ônibus para casa, ou cem Reais para alguém que lhes trouxesse uma 

cerveja, sem que eles precisassem ir ao bar para pegá-la. Aí davam o troco de cem Reais a 

quem tivesse ido buscar a bebida e lhe servido.  

Este comportamento é bastante comum. Certa vez, numa pelada num campo de areia na 

entrada de uma favela num bairro pobre do subúrbio, vi um MC que canta funks proibidos 

pedir a um colega que fosse lhe comprar um maço de cigarros numa cantina próxima ao 

campo. O MC estava a meio caminho da cantina e do colega, o que quer dizer que ele andou 

em sentido contrário à cantina, quase a mesma distância que deveria andar até ela, só para 
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solicitar que o outro o servisse. Era um costume generalizado entre certos grupos de rapazes 

das favelas e periferias onde pesquisei: quem ia fazer o favor, a gentileza de pagar uma 

cerveja a um amigo, chegava à mesa, dava o dinheiro e o outro ia buscar. Estes modos atuam 

como um recurso que proporciona maior visibilidade à dádiva e às posições de quem ‘dá’ e 

de quem ‘recebe’. 

Me parece claro que o que se quer comprar, no caso de os bandidos darem muito mais 

dinheiro do que o necessário para coisas de pouco valor, é o prestígio em função    de uma 

espécie de “saturação” da dádiva, um excesso na coisa dada.  

Mas se um dos “cortesãos” precisasse de algo de maior valor, na maioria das vezes não 

era atendido.  

Se quisermos esquadrinhar nosso campo a partir do sistema de Elias (2001), vemos que 

as relações em campo que podem ser enquadradas neste modelo de corte, as relações de 

cortesia, são limitadas por relações de tipo burguesa, regidas pelo calculo utilitário e ambas 

convivem ainda com os modos próprios dos guerreiros; de emoções expansivas e não 

recalcadas.  

As três formas sociais de Elias conviveriam em nosso campo mais ou menos nos 

seguintes termos: relações de dádiva saturadas pelo excesso da coisa dada como recurso de 

aferição de prestígio e de poder, por um lado (relações de corte). Limitação da coisa dada, 

mediante cálculo regido por uma lógica de poupança e custo-benefício do investimento, por 

outro (relações burguesas). E a livre expressão, em contextos específicos, dos impulsos 

libidinais castrados pela civilização das maneiras (relações entre guerreiros): a violência 

como linguagem das relações.   

Os cordões39 dos bandidos dos postos mais altos da hierarquia das facções oferecem um 

excelente exemplo da convivência de “relações burguesas” com “relações cortesãs” entre os 

bandidos, mais especificamente da limitação desta última pela primeira. São, antes de tudo, 

uma insígnia da nobreza local, um brasão. Mas constituem também uma forma de poupança 

e de crédito, como veremos. 

Os cordões servem ao propósito de identificar e diferenciar os bandidos mais ricos, em 

função do peso em ouro de suas jóias e da quantidade e beleza das jóias que usam. Nos 

bailes, os relógios de grife, considerados pelo seu valor como jóias (e não pelo valor 

funcional) eram usados em quantidade nos braços dos bandidos; como pulseiras. As 

enormes medalhas têm as iniciais ou os apelidos dos bandidos, as iniciais de suas favelas de 

                                                 
39 Diversas músicas mencionam os cordões dos bandidos, permitindo entrever este valor específico dos cordões e das jóias 
no campo. Ver anexo A, músicas 4, 9, 10, 19, 65, 66, 79 e 82 a título de exemplo. 
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origem ou de onde traficam, ou então símbolos de dinheiro, luxo e prosperidade, como 

cifrões e coroas, ou então figuras representativas, que identificam os bandidos, como as 

armas: vi pingentes de fuzis e pistolas e correntes cujos elos imitavam projéteis.  

Os cordões mais exuberantes dão maior visibilidade ao poder do bandido e lhe conferem 

prestígio e fama local. Os cordões são de tal forma associados à figura de seu dono que 

funcionam como uma credencial; quanto maior e mais belo o cordão, mais poderoso deverá 

ser o bandido. É por conta desta identificação do bandido por seu cordão que eles emprestam 

seus cordões às namoradas, para elas fazerem compras dentro da favela, usando a jóia como 

um tipo de “cartão de crédito”40 –está é uma comparação que os informantes 

recorrentemente fazem.       

Os cordões de ouro dos bandidos, como mais tarde entendi, representavam uma maneira 

exibicionista e opulenta de juntar dinheiro; considerada por eles um investimento de 

poupança. Quando a polícia invadia as favelas, os bandidos enterravam seus tesouros, e 

desenterravam depois. Se precisassem de dinheiro para uma emergência, podiam derreter 

suas jóias e vender. Muito ouro deveria, então, significar segurança no sentido de 

disponibilidade de recursos.  

A visibilidade da poupança dos bandidos, em forma de jóias, é da mesma natureza da 

saliência da visibilidade da dádiva (seja dando dinheiro a sua “corte” em quantidade muito 

superior a necessária/ pretendida, seja teatralizando a relação de dar ao fazer aquele que 

recebe servir ao que dá). Sublinhar e alimentar a visibilidade da poupança e da dádiva 

significam, em último caso, sublinhar a visibilidade da pessoa do bandido; a celebridade 

desses personagens.  

Estamos trabalhando com entendimento de que os bandidos estão o tempo todo 

preocupados em elidir seu valor enquanto de distinção enquanto sujeitos. Esta distinção é 

muito construída a partir da fama que adquirem, do poder que exibem e daquilo que os 

outros pensam sobre eles. Para Elias, é aqui que os reis se mostram prisioneiros da corte, tão 

dependestes delas que são, e de seus hábitos e cerimoniais de distinção. 

O Dono do Morro Ocupado era chamado de “celebridade” pelos seus soldados. A sua 

constante aparição na mídia reforçava sua fama local. Os bandidos ficavam orgulhosos de 

aparecerem na mídia, mesmo que fossem estigmatizados com isso e contraditoriamente, 

tornavam-se, ao mesmo tempo, e cada vez mais, prestigiados. Ter recompensa oferecida pela 

polícia em troca de informações sobre o paradeiro de um bandido lhes conferia status. 

                                                 
40 Ver música 66 em anexo: “peguei meu cartão em forma de cordão. E joguei no peito dela. Esse aqui é sem limite, em 
qualquer comércio dentro da favela”. 
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Alguns informantes de uma favela de ADA na zona Norte do Rio me contaram que o dono 

do morro desceu ao asfalto e disparou tiros de fuzil, com seu bando, contra um punhado de 

lojas, enfurecido contra a ínfima recompensa de 200 Reais que o Disk-Denúncia oferecia a 

quem fornecesse informações sobre este dono. Quando a recompensa para informações 

sobre alguns donos mais procurados, considerados de maior periculosidade, varia de 2 a 5 

mil Reais.   

Ser conhecido na mídia, romper o anonimato e ganhar distinção é motivo de 

espostejação para os bandidos. O processo de estigmatização de sua figura na sociedade é 

reciclado por eles resultando em poder de distinção. Por isso o dono fuzilou as lojas do 

comércio próximas da sua favela. Era um clamor sequioso e impetuoso por reconhecimento, 

uma tentativa de aceleramento da estigmatização de sua figura. 

Trata-se, na verdade, de uma celebridade pela estigmatização. Como heróis invertidos, 

ou anti-heróis, os bandidos afastam-se do modelo do herói clássico, sendo desprovidos de 

qualidades morais superiores, ao mesmo tempo em que as afirmam em algum outro plano, 

ao fazer aquele que acompanha a narrativa identificar-se com ele, apesar de tudo, interessar-

se pelas suas ações e pensamentos, e gostar dos seus problemas, das suas crises.  

Diversos funks proibidos, como o leitor poderá conferir no cancioneiro anexo, 

mencionam nomes de bandidos e/ou anunciam seus feitos. A música 13 é um exemplo, 

dentre muitos. Um MC que canta funks proibidos, em entrevista me disse que quando canta 

nos bailes, os bandidos trazem para ele listas com os seus nomes, para que ele cante durante 

a apresentação e para que improvise rimas.  

Os donos de morro são os mais prestigiados nas músicas dos MC’s, numa espécie de 

mecenato. Os patrões pagam os cachês dos MC’s nos bailes. Pelo que pude observar da 

relação do Dono do Morro Ocupado com este MC que entrevistei, era uma relação de 

apadrinhamento, de amizade. Onde ambos trocam e aumentam o prestígio um do outro.  

Os funks proibidos são divulgados por uma estrutura de mídia paralela e apropriada ao 

contexto da criminalidade como cultura. Usa-se muito a mídia aberta, através da divulgação 

de músicas pelo Youtube e de eventos por sites de relacionamentos e redes sociais de 

internet. Os cd’s de proibidão são vendidos nos bailes. Os MC’s se apresentam nos bailes de 

favela e clubes populares. Também circulam na mídia oficial com versões muito 

semelhantes aos funks proibidos. Vejam-se, por exemplo, as músicas 3 e 6; 5 e 6. O público 

das duas versões é o mesmo.  
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Na música “faixa de gaza” tocada nas rádios mais populares, e de público jovem, e 

gravado pela Furação 200041, fica evidente que o termo “regime” substitui “crime”, numa 

clara alusão ao comando criminoso. E que “sangue de guerreiro” quer dizer “comando 

vermelho”. Além disso, “fechadão com o certo” e “na favela ou no asfalto eu sei que nunca 

estou sozinho” me parece uma óbvia menção ao pertencimento faccional. E a penúltima 

estrofe permite que suponhamos o grupo de que está falando. Aqueles que morrem 

repentinamente “fazendo o seu papel”. Isto mostra a porosidade entre o legal e o ilegal, e o 

artístico e o apologético. Há espaços legais em que versões muito sugestivas dos funks 

proibidos são divulgadas, mudando-se apenas algumas palavras, mas mantendo-se o sentido 

geral da letra.   

Os MC’s atuam no cortejo dos “reis” e são os principais divulgadores, “ideólogos do 

crime” –nas palavras da Delegada responsável pelo caso da prisão de três MC’s 

recentemente no Rio de Janeiro. Foram enquadrados em quatro artigos: formação de 

quadrilha; apologia ao crime; associação ao tráfico e incitação ao crime. Foram presos, mas 

logo ganharam liberdade, tendo o caso servido, no fim das contas, para aumentar a 

popularidade dos rapazes.  

A prisão foi filmada e teve grande repercussão na mídia. O vídeo começa com a 

delegada, uma loira bonita e de cabelos longos, arma em riste, gritando da frente de uma 

porta fechada: “é a polícia! Abra a porta! Se não eu vou arrombar!” Os MC’s saem 

algemados e com cara de sono, um deles aparece no vídeo de cuecas. Era de manhã cedo, 

véspera das festas de fim de ano. As câmeras mostram cordões de ouro com os nomes dos 

MC’s.   

Um dos MC’s, visivelmente nervoso, disse que era obrigado a cantar as músicas pelos 

bandidos. Embora eu tenha segurança em dizer que ele não era coagido, ele não estava de 

todo errado ao mostrar que, de certa forma, se via obrigado a cantar. Se fosse contratado 

para fazer um show dentro da favela e se um bandido lhe pedisse para cantar uma música, 

soaria grosseiro negar, considerando-se que o baile funk era uma festa do tráfico, organizada 

com o intuito de vender drogas e de proporcionar lazer à população. 

Outro MC disse que não eram realmente obrigados a cantar o que quer que fosse. Que 

eles cantavam o que queriam e cantavam o que viam da realidade das favelas. Este foi o 

principal argumento utilizado pelos jovens, e cantado num funk improvisado42 dentro da 

                                                 
41 Sobre o surgimento da gravadora no contexto cultural do funk carioca ver VIANNA, 1988. 
 
42 Ver anexo A, música 44. 
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delegacia –que também foi amplamente divulgado na mídia. Se a Ivete Sangalo cantava 

sobre a Bahia, eles cantavam sobre a favela, se nascessem perto do mar, falariam do surf e 

que, da mesma forma, sendo favelados, falavam do crime, das armas, dos bandidos, porque 

era aquilo que eles viam –diziam eles. 

Gostaria de saber o que os donos de morro cantados nessas letras pensariam das 

declarações dos MC’s a respeito de porque eles cantavam músicas de incitação ao crime. A 

verdade é que os donos desprezavam um pouco os MC’s. O protagonista deste tópico disse-

me uma vez que os MC’s eram todos “comédias”, e eles me pareceram bobos da corte com 

este comentário. Os donos de morro que conheci, em geral tratavam os MC’s 

amistosamente, mas os achavam bajuladores, “simpáticos” –como se diz.  

Na verdade, os donos e suas amantes, a sua esposa (a primeira dama), o séquito de 

bandidos que fazem sua segurança ou vem discutir com os patrões qualquer assunto, os 

MC’s “bobos da corte”... compõem uma corte bem particular. A disputa por status é o que 

prende as pessoas às hierarquias; disputa e solidariedade andam juntas, então.  
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1.4   Ladrão da Pista (25 anos) e elaborações acerca da morte e do homicídio I 

 
Conheci Doca quando ele tinha acabado de sair da cadeia. Cumpria pena de reclusão 

em regime fechado por porte de armas há dois anos. E pela segunda vez. O irmão, que não 

era bandido, o chamava ironicamente de “senhor das armas”, debochando da notória 

obsessão do outro por assuntos ligados ao mundo do crime. Logo em sua apresentação, 

quase no mesmo instante que apertou minha mão, mostrou-me as marcas de tiro no corpo. 

Eram sete tiros de fuzil: no braço, perna e costela. O da costela, por dois centímetros não o 

matara. O do braço o deixou aleijado. Perdeu setenta por cento do movimento do braço 

direito. 

Doca era assaltante de rua. Muito pobre, morava, antes de ser preso, no porão de uma 

loja com sua família (mãe, pai, dois irmãos e a filha) num bairro pobre do subúrbio da 

cidade. Era uma casa pequena, o pé direito, baixo demais a ponto de se poder tocar o teto 

com as mãos, fazia a casa nos dias de calor tornar-se muitíssimo desconfortável. Tinha três 

cômodos apenas. O maior deles com 4 X 3 m de tamanho. Sem mobilha, caixotes serviam 

de mesas e cadeiras. Instalações elétricas aparentes e mal feitas que não raro provocavam 

alguma explosão por curto-circuito. As paredes manchadas e estouradas de infiltrações. O 

banheiro sem porta, chuveiro, ou lavatório. Apenas a privada e um cano d’água. A cozinha 

infestada de baratas. O velho sofá da sala, infectado de sarna.  

As infiltrações faziam a casa ficar muito molhada nos dias de chuva intensa. Os 

moradores brincavam de dizer que em dia de chuva, molhavam-se mais dentro de casa do 

que fora. Talvez esse ambiente tivesse colaborado para que eles desenvolvessem o hábito de 

passar grande parte de seu tempo na rua. Sentavam-se no meio-feio com o prato de comida 

na mão na hora do almoço; acordavam e vinham se espreguiçar na rua; com a cara ainda 

muito amarrotada... expunham-se e a sua intimidade à rua movimentada. 

É claro que a intimidada era tratada por eles de forma mais flexível do que o modelo 

da vida moderna nas cidades propõe. Já que nem dentro da casa havia aposentos 

independestes para os moradores. O banheiro sem porta, a falta de camas para todos os 

tornava mais tolerantes aos odores, toques e visões dos parentes em suas intimidades. 

Dormiam amontoados no chão. E como o espaço ficava pequeno no chão do quarto mesmo 

para estender um lençol quando todos dormiam, o patriarca acostumou-se a dormir sentado 

no chão, encostado à parede. Dizia-me que não era mais capaz de dormir deitado. E que se 

um dia se mudasse para uma casa mais espaçosa e melhorasse de vida, compraria uma 

cadeira bem macia para dormir. 
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Talvez por isso os homens jovens da família tenham se acostumados a trocar a noite 

pelo dia, em suas voltas pelo bairro à madrugada, conversando com outros garotos vadios. O 

pai desta família também preferia trabalhar de madrugada e ficar acordado de dia. Passou a 

trabalhar num taxi alugado de um taxista que tinha a autonomia para este trabalho. O pai de 

Doca lhe pagava aluguel diário pelo carro. Quando estava com o carro, às vezes almoçava, 

jantava ou dormia dentro do veículo. 

O episódio que rendera a última prisão e o aleijamento de meu informante foi a 

tentativa de homicídio mal sucedida contra a ex-esposa. A mulher era prostituta do baixo 

meretrício, fichada na polícia e estava ameaçando machucar a namorada de Doca e levar 

embora a filha que tinha tido com ele quando eram casados, que vinha sendo criada pela 

mãe de Doca. Mesmo com todas as dificuldades, preferiram ficar com ela que entregá-la 

para a mãe. Diziam que as condições de vida da mulher eram ainda piores do que as deles. A 

menina, quando ia para a casa da mãe biológica passar alguns dias, voltava contando eventos 

escandalosos: que tinha visto a mãe ser espancada num bar por um homem, que a tinha visto 

usar cocaína. Ou chegava com marcas de hematomas de surras aplicadas como corretivo. Ou 

trazia doenças de pele; feridas que não se fechavam; inflamações e irritações da pele. 

Toda a família de Doca falava muito mal de sua ex-esposa. Agora que ela ameaçava 

tomar a filha do casal, ele tinha resolvido matá-la. Interessante ponderar que a mãe do rapaz, 

uma senhora evangélica, empregada doméstica, completou uma vez quando ele falou para 

mim: “pra Fulana [a mãe de sua filha] só tem um jeito, Natânia. Fala pra ela qual é o jeito, 

mãe!” E a mãe: “A morte”. Apesar de mostrar endossar essa idéia, esta mulher sofreu muito 

e esteve muito triste quando o filho foi preso, um ano antes dessa conversa acontecer, 

quando ia cometer o homicídio. Exigia o seu afastamento do mundo do crime. E sempre me 

dizia que “estava buscando na igreja” por isso.  

Doca marcou um encontro com a ex-mulher para conversarem. Mas foi pego pela 

polícia a caminho do local e preso por porte ilegal de arma. Ele achava que a mulher 

desconfiara de sua intenção de matá-la e o denunciara a polícia. Sabia que ele andava 

armado e que não tinha poder de porte de armas e que já tinha sido preso por portar arma 

ilegalmente.  

Ele ia de moto. Resistiu à abordagem da viatura quando estava quase chegando ao 

local combinado com a ex-mulher para conversarem sobre a guarda da filha e foi alvejado 

de tiros de pistola e de fuzil pelos policiais. Teve fratura exposta no braço. Gostava de me 

mostrar uma pequena cicatriz na costela. Gostava de contar que ela tinha sido feita por um 

corte provocado na pele da barriga pelo próprio osso exposto do braço: na hora em que o tiro 
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quebrou o osso, que perfurou a pele na parte interna do braço, indo cortar a pele das costelas. 

Era uma cicatriz pequenina. Quase não era visível. Mas a história dessa cicatriz era repetida 

sempre que ele narrava o evento de sua prisão. E a pequenina cicatriz era exibida juntamente 

com as outras: a enorme cicatriz com perda de tecido muscular na parte interna do braço; as 

cicatrizes dos pinos que soldaram a fratura; uma cicatriz em forma de ponto de exclamação 

deitado, na costela. Porque quanto o bala entra no corpo ela faz apenas um pequenino furo, e 

quando sai, faz um rasgo. E uma cicatriz na cabeça que falhava o cabelo, resultado de uma 

coronhada aplicada por um miliciano. E um pequeno furo de tiro na coxa. A bala ficou 

alojada na perna, feito acidentalmente por ele mesmo, durante um assalto. E diversos rasgos 

na lateral da coxa. E as mãos cheias de marcas de grandes cortes suturados.    

De todos os informantes que protagonizam este capítulo, este é sem dúvida o maior 

entusiasta do mundo do crime. A vida louca foi a única forma de empoderamento que 

encontrou. Digo “única” não por uma demagogia da “falta que leva ao crime”. Nosso 

propósito não é explicar o crime pela falta. Mas digo que a vida louca foi a única forma de 

empoderamento que Doca encontrou porque em sua concepção da própria adesão ao crime 

havia um traço forte de fatalismo, que será melhor descrito e exemplificado adiante.  

Nosso informante roubava passantes na rua usando revolver ou pistola. Ia na garupa 

da moto de um parceiro seu, eventualmente de outro colega que se dispusesse a servir de 

piloto. Eles dividiam os frutos dos roubos depois. Chegavam a fazer trinta assaltos por dia. 

Mas Doca só dedicava seu dia a tantos riscos quando estava com seu parceiro, seu amigo 

dileto, como piloto. Tinha confiança nele, na sua capacidade de guiar. E, sobretudo, 

confiança na expectativa de que ele não fugiria, caso alguma coisa desse errado.  

Porque o piloto nunca descia da moto neste tipo de roubo, que é comum nas ruas dos 

bairros do subúrbio e apenas no asfalto. Nas favelas ocupadas pelo tráfico não ocorrem 

assaltos, apenas furtos. No caso de que tratamos, só o carona desce da moto e rende a vítima, 

tomando seus pertences e montando de volta na garupa da motocicleta, que então sai em 

disparada. O carona fica assim numa posição de extrema vulnerabilidade. Porque o que guia 

a moto pode fugir e abandoná-lo, caso a polícia apareça ou alguém reaja ao assalto. O que 

está a pé, além de ser o que porta a arma e rende a vítima, é ainda o menos favorecido numa 

situação de perseguição porque é mais facilmente atingido por quem os possa perseguir.  

Estes roubos deste tipo são de pouca monta. Doca contava que quando não ia com 

seu parceiro dileto, mas com outro piloto, sempre avisava que, se desse algo de errado e o 

outro fugisse com a moto, deixando-o sozinho na cena do crime, ele o alvejaria, em vez de 
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reagir atirando contra a possível ação policial ou à reação perigosa da vítima. Pretendia, 

dessa maneira, obrigar o comparsa a manter-se fiel a parceria a todo custo.       

Foi através deste personagem que percebi que a às vezes, entre esses garotos, a 

violência era adotada como linguagem, por ter sido primeiramente adotada como forma de 

defesa. Antecipavam muitas vezes a ação violenta, com atitudes violentas. Caçoavam dos 

defeitos dos passantes na rua porque sabiam serem observados em seus próprios defeitos, 

nos contatos mistos. Quando discutiam com alguém, partiam logo para a agressão física 

antes que a outra pessoa pensasse em fazê-lo. Havia o entendimento comum de que “quem 

dá a primeira porrada ganha a briga”. A maioria dos bandidos entre os quais fiz trabalho de 

campo agia movida por este sentimento de antecipação da violência. Era por isso que um 

informante que trabalhava em uma casa de paraplégicos como pena legal de prestação de 

serviços comunitários concebia como justas as diversas brigas com paraplégicos em que ele, 

saudável, se envolvera. Contava que certa vez tirou um paraplégico da cadeira de rodas e o 

arremessou por cima de uma mesa. Quando eu reagia indignada ele explicava que “os 

paraplégicos têm muita força no braço, se deixar agarrar você na gravata você não sai 

mais. Ele te mata.” O paraplégico para ele, numa situação de confronto físico, poderia ser 

entendido como um igual.   

O funk “dia de tiroteio”43, de MC Didô, tem um trecho ilustrativo a esse respeito, da 

antecipação da ação violenta: E o Cinquenta revoltado tomou uma dura e passou batido,/ 

deu a volta na Grota, pegou o G3 e deixou um fudido,/ naquele momento não tinha jeito,/ 

tudo podia acontecer. Vida de bandido é assim,/ ou você mata ou vai morrer.  

Essa música começa com a caracterização de um cenário de opressão dos moradores 

da favela pela atuação das forças da segurança pública. O bandido, nesse caso, chamado 

“Cinqüenta”, consegue passar despercebido pela abordagem policial dentro da favela. Em 

vez de fugir, dá a volta por outra entrada do morro, pega um fuzil e mata ou fere gravemente 

um policial (“deu a volta na Grota, pegou o G3 e deixou um fudido”). A conclusão de MC 

Didô é que o Cinquenta não tinha opção. Estaria reagindo, em sua própria defesa.  

Como o ladrão meu informante, que dizia que “se você tiver medo de morrer, você 

morre”. Cinquanta estaria atordoado, inconformado (“revoltado”) com a perturbação 

policial da paz da favela. E naquele momento em que não há opção, porque tudo pode 

acontecer, é necessário ser frio. É necessário não ter medo de morrer ou pena de matar. 

                                                 
43 Ver anexo A, música 45. 
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Doca vivia repetindo que conhecia um monte de traficantes recém ingressos no 

tráfico que quando recebiam ordens para matar alguém vacilavam. Mesmo se fosse um 

inimigo. As mãos começavam a tremer empunhando o revolvér e o bandido desistia. 

Dependendo de quem fosse aquele que ele não coseguisse matar, de que crime contra as leis 

do tráfico tivesse cometido, o bandido poderia ser expulso do tráfico ou até morto. Porque 

“o certo é o certo. O errado é o errado”.    

 A frieza necessária a um bandido é imprescindível para que ele administre com 

competência as situações-limite que experimenta. É preciso ter uma inteligência emocional 

que permita frear a afluência das emoções que poderiam atrapalhar as estratégias para fuga e 

sucesso de atividades criminosas de maior risco. A rataria44 é essa capacidade de viver no 

submundo e tirar dele o maior proveito. Ser rato tem a ver com a capacidade de controlar as 

próprias emoções. 

A questão da frieza vem no bojo do questionamento e na reordenação do valor da 

vida na escala de valores dos meninos. A compreensão da morte e do homicídio, o valor da 

vida, precisavam então ser reavaliados pelo sujeito quando ele entrava para o mundo do 

crime. E esta é uma relação tensa. Procura-se relativizar o valor da vida na medida em que 

se compromete com a identidade de bandido (exercendo um ímpeto de destruição –que é 

destruição do outro e também de si mesmos). Mas o valor da vida é reiteradamente afirmado 

através do contato com a idéia da morte, sempre que ela é intensa; quando algum jovem 

amigo morre num assalto ou numa “guerra”; quando se vê um corpo no chão, resultado de 

alguma morte violenta; quando os maus agouros fazem o bandido intuir uma proximidade 

estranha com a morte. 

 A “matabilidade”45 será reordenada nas leis do crime.  Alguns critérios específicos 

normatizam o homicídio no tráfico e entre os criminosos violentos pobres entre os quais 

pesquisei de maneira geral. A pena de morte é mais uniformemente aplicada nos casos de 

traição: de traição conjugal, delação dos bandidos e a conspiração de um bandido da mesma 

facção contra outro bandido.  

 Esta discussão trazida a baila, da questão da “matabilidade” dos indivíduos de acordo 

com os códigos do mundo do crime, pode ser enriquecida com a contribuição da filosofia. 

Jeff McMahan (2011), professor de filosofia da Rutgers University de Nova Jersey, 

em seu “A ética no ato de matar- problemas à margem da vida” divide, no prefácio da obra, 

                                                 
44 Ver glossário em anexo. O capítulo 3 fala sobre o significado da qualidade de ser rato, no campo. 
 
45 Criei essa categoria a partir do conceito de Agamben; “matável” (2004). 
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a moralidade de matar em quatro categorias: 1) quando matar promove um bem maior, (por 

exemplo quando se salvam outras pessoas quando a pessoa morre), 2) quando um indivíduo 

é moralmente condenável (inclui matar como auto-defesa, matar na guerra ou como forma 

de punição), 3) matar quando o estatuto metafísico do indivíduo é incerto (notadamente nos 

casos em que a impossibilidade de uma razão, consciência ou personalidade; casos de 

anencefalia, danos cerebrais, morte cerebral ou demência, embriões e fetos, dentre outros 

casos). E por fim, 4) matar quando a morte viria representar um benefício ao indivíduo 

matado (em situações de sofrimento extremo e quando o indivíduo pede para morrer, ou 

para ser auxiliado para morrer).  

É claro que esta classificação não esgota todos os casos possíveis de situações em 

que matar pode ser considerado ético. A própria ética, no caso que nos interessa, deve ser 

problematizada, notada em suas nuances e conflitos, no sentido de que aquilo pode ser 

considerado ético por uma pessoa ou um grupo, pode não o ser para outro(s), criando uma 

convivência de orientações éticas que é, às vezes, conflituosa. A classificação de McMahan 

serve apenas como recurso para nos ajudar a escrutinar todo um extenso campo em que o ato 

de matar recebe justificativa ética, e, a flexibilizar a idéia de que a vida seja um valor 

absoluto. 

A morte é uma questão muito presente no campo. Às vezes veladamente, às vezes de 

forma mais evidente, ela se apresenta nos eventos, nas expectativas, nos discursos e 

elaborações mentais das pessoas.   

No início da pesquisa, supus uma banalização das idéias acerca da morte e do próprio 

fenômeno da morte entre os bandidos, em função da vivência repetida de situações limite, a 

morte reveste-se de uma maior probabilidade, uma presença constante na vida, uma entidade 

com a qual se convive. E convivendo com idéia da morte próxima pareciam já não temê-la. 

“Se você tiver medo de morrer, você morre”-dizia o ladrão, imerso em sua crença na mágica 

simpática que poderia trazer a morte; o canal agourento que pode trazer a morte ao encontro 

da pessoa. 

Se o medo de morrer traz a morte é preciso não temer, ser frio em relação à morte 

dos outros e à expectativa da própria morte. É o mesmo desprendimento do ego que motiva 

as ações violentas. Sem medo de morrer não há nada a perder e o potencial ofensivo de um 

indivíduo despido do instinto de auto-preservação torna-se enorme (MÍGHUEZ, 2002), e de 

fato determina o sucesso de suas investidas criminosas.  

Amanda Dias (2009) mostra como os suicidas islâmicos nos campos de refugiados 

palestinos elaboram uma concepção segundo a qual oferecer-se em martírio para um 
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atentado é uma maneira de continuar vivendo, de construir um significado para a vida, de 

angariar recursos, capital para a vida. Neste caso, como no dos bandidos, o heroísmo do 

próprio ato suicida, sua santidade, é capaz de restabelecer o equilíbrio abalado pela morte. 

Certa vez briguei num baile funk do Comando Vermelho. Embora nos bailes funk de 

favela não se possa, ou, não devam acontecer confrontos físicos. Porque por oposição aos 

antigos bailes de corredor46, os bailes funk de favela são considerados festas de celebração 

da união dos presentes sob a identificação com a facção criminosa anfitriã (CHECCHETTO, 

2006). Pessoas que se envolvem em brigas assim podem ser castigadas pelos bandidos e são 

geralmente obrigadas a desenrolar com os traficantes: explicar o que aconteceu. 

A vez antes dessa que eu tinha participado de uma briga com confronto físico tinha 

sido no meu jardim de infância, com cinco anos de idade. A sensação era a mesma. Parece 

que se entra num tal estado de letargia que nos faz não ligar para o nosso corpo. Aumenta 

simultaneamente a raiva do oponente, a vontade de feri-lo, de castigá-lo por ter sido “tão 

terrível”. Isso nos faz explodir em socos, chutes, tapas, pontapés... a vontade de machucar o 

outro por um lado, o desapego na própria dor, por outro. 

Depois contei a um bandido conhecido sobre essa minha sensação. Eu disse 

impressionada: “você não liga pro seu corpo, não liga se vai se machucar, sentir dor..” Ele 

me respondeu: “é isso. Então tu tá brigando”. 

Interessante notar que o poder de auto-destruição é também poder de destruição do 

outro, no caso dos bandidos. Quando nem a dor do próprio corpo limita a ação, não há pudor 

em ferir o outro também. Estabelece-se uma espécie de relação mimética entre agressor e 

vítima, ou entre duas pessoas que brigão. 

Um jovem bandido me disse uma vez “eu não gosto de matar porque quem mata 

morre”. “Quem mata morre” ouvi ainda algumas outras vezes no campo depois dessa, mais 

como uma profecia dita pelas pessoas a respeito de criminosos homicidas, como um alerta. 

Mais uma vez a morte parece ter o poder de atrair a morte, neste caso especificamente, uma 

espécie de “lei do retorno” rege o entendimento do evento da morte. 

Isso que passaremos a chamar de uma propriedade simétrica da violência, essa 

associação entre destruição e auto-destruição, esta relação mimética de destruição que o 

agressor estabelece com o próprio corpo e com o corpo do agredido, aparece expressa num 

plano mais geral, nas estatísticas elaboradas sobre mortes violentas: os que mais matam são 

                                                 
46 Bailes de corredor eram os bailes onde se tocava funk nas periferias e favelas do Rio de Janeiro nos anos 80. Geralmente 
realizados em clubes fechados, a briga, nesses bailes, era ritualizada. Sendo considerando uma festa em que as pessoas 
“iam para brigar”, divididas em dois grandes grupos (lado A e lado B) relacionados a territórios e “gangues”. Cecchetto 
(145: 2006) apud ALVITO ; ALBA. 
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aqueles que mais morrem; os jovens envolvidos nos circuitos de resolução de conflitos 

utilizando-se arma de fogo; jovens pobres das periferias e favelas, principalmente homens 

negros.  

Boris Fausto retoma, para tratar o assunto do homicídio, uma literatura que aponta os 

crimes de suicídio e homicídio como faces opostas de uma mesma moeda (2001, p.108). A 

vontade de por termo a vida (própria, ou do outro) seria um produto do processo de 

socialização dominante nas sociedades onde os crimes contra a vida proliferam.  

No limite, a possibilidade de morte de si mesmo como requisito tácito da motivação 

de agressão do outro revela a dimensão sacrificial do homicídio. A dimensão sacrificial do 

homicídio não se traduz aqui no sacrifício do que é morto, mas no sacrifício do homicida, 

que precisa se desprender do medo de que algo lhe aconteça, mobilizado pela vontade de 

matar o outro.   

Com a banalização da violência como resultado geral destas práticas agressivas e/ou 

auto-agressivas, julguei, como disse, que houvesse uma banalização da própria morte entre 

os bandidos. Mas entendi depois que o que acontece não é uma banalização da violência 

simplesmente. Pelo contrário. Pode-se dizer que haja um complexificação da idéia da 

violência, ao passo que ela é utilizada como linguagem, que é ritualizada e que proliferam as 

elaborações mentais que lhe darão o significado de acordo com o contexto. 

Quanto à banalização da morte, não se pode negar que haja também uma vontade de 

auto-preservação entre os bandidos. Ela se expressa, por exemplo, na crença ou na 

preocupação de que o mau agouro trazido pelo medo de morrer ou por matar o outro possa 

atrair efetivamente a morte para si.  

E evitando-se às vezes falar da morte e contar com a morte, acredita-se estar fugindo 

dela. Há então, na verdade, uma profunda preocupação com a morte como questão. E criam-

se artifícios correspondentes e rituais para manipular a convivência com a idéia do fim do 

ser.   

As ações de Doca caberiam no que Freud chamou de “pulsão de morte”. Aventurava-

se sempre em situações de grande risco: roubos de joalherias; roubos ousados... gostava de 

assaltar homes que ele supunha que fossem policiais, só pela “adrenalina”, pelo prazer na 

situação de risco, curtia as emoções que afloravam. Dizia que ficava “possuído pela 

adrenalina”. O vocabulário religioso, tomado de empréstimo do cristianismo mostra como 

as situações-limite são interpretadas misticamente pelos bandidos. A “adrenalina”, como um 

ente capaz de possuir uma pessoa, servia para equipar nosso informante para o 

enfrentamento de desafios. 
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Apesar disso, Doca, como eu percebi com o tempo da convivência, não gostava de 

ouvir músicas lentas de MPB; dizia que lhe lembravam enterro. E ele não gostava de dar 

flores de presente para sua mãe ou namoradas; dizia que parecia que estava “chamando a 

morte. Porque flor é coisa de velório”. Gestos que mostram que a morte não era banalizada, 

apesar de ele manter com ela uma convivência próxima via experimentação da 

“adrenalina”. 

Havia ainda o habito cultivado entre os bandidos de ir sempre ver o corpo quando 

morria um amigo, ou quando havia um defunto qualquer na rua. Ocupavam-se de descrever 

o aspecto dos mortos. Como se estivessem ao mesmo tempo chocados e resignados, um 

pouco entusiasmados, talvez, com a perspectiva de um futuro espetacular, que dolorosa e 

tragicamente, os aguardasse. 

O medo diante do desconhecido, da morte, pode tender ao fatalismo a fim de atenuar 

a angústia pela dificuldade de resolução do problema da morte e do fim do ser para esses 

indivíduos. Assim é que o traço particular do fatalismo é muito evidente no universo dos 

bandidos.  

O fatalismo, notório em algumas letras de funk proibido47, enfatiza a idéia do 

cumprimento de um papel, donde a resignação com que enfrentam a perspectiva da própria 

morte. Aqui nos aproximamos de novo da noção de sacrifício. Porque há nessa auto-doação 

dos bandidos ao mundo do crime a idéia do cumprimento de uma lei, de um papel social 

prescrito, de um destino místico a ser cumprido. A força que os impele para uma vida 

beirando a morte, diante da necessidade de afirmação de alguns valores fundamentais que 

eles ostentam: a masculinidade, o poder econômico, a influência nas redes de que 

participam... aponta para a idéia difusa que existe, no campo, de sacrifício. 

Me parece, ao fim e ao cabo, que o corpo é sacrificado para o fortalecimento da 

pessoa, que transcende o organismo biológico. É novamente McMahan (2011), que nos 

ajuda quando fala da independência relativa que os organismos biológicos possuem em 

relação às pessoas de que são suportes. Matar ou permitir que morra um paciente com morte 

cerebral foi, de certa maneira, uma posição política que a medicina passou a adotar e que 

passou a ser eticamente justificada através da “ausência de pessoa” naquele corpo, uma vez 

que estivesse impedido de recuperar a capacidade da consciência. 

                                                 
47 Ver anexo A: “O salário do pecado é a morte, morrer como homem é o prêmio da guerra. Nossa vida é uma guerra, nossa 
morte é uma certeza. (...) Nela [na vida] estamos de passagem. Ninguém fica pra semente” (música 1); “Eu respeito o meu 
guerreiro, porque sou mina fiel. Dou carinho e atenção; vou cumprindo meu papel” (música3); “Quantos amigos eu vi, ir 
morar com Deus no céu, sem tempo de se despedir, mas fazendo o seu papel” (música 5); dentre outras. 
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Os bandidos estão afinados com esta concepção de vida em que pessoa e corpo estão 

às vezes, necessariamente, desencontrados. Um verso de música funk diz “posso até morrer 

um dia, porque nós tá traficando, mas quando lembrar de nós, vai lembrar de nós 

zuando”48. A memória que os outros tenham deles, ou as dimensões mais etéreas da pessoa, 

menos materiais, como a fama, a honra, o nome... valem, para os bandidos, a morte do 

corpo; do seu e dos outros.  

 
[...] porque, do mesmo modo que não eras antes de nasceres, também depois de morreres 
não serás [...] E se é doloroso ter de deixar de ser algum dia, mais doloroso seria, talvez, 
continuar a ser sempre o mesmo, e só o mesmo, sem poder ser outro ao mesmo tempo, sem 
poder ser ao mesmo tempo todo o resto, sem poder ser tudo. (UNAMUNO, 2008) 

 

 

 

                                                 
48 Anexo A, música 43. 



77 
 

 

1.5   Matador Justiceiro (40 anos) e elaborações acerca da morte e do homicídio II 

 
Edgar era irmão de Caco, um antigo namorado de minha informante. Essa, uma 

mulher de mais ou menos 40 anos de idade, namorou Caco quando era mais nova, há uns 

quinze anos atrás. Caco tinha menos de 20 à época. Era o irmão mais novo de Edgar, que era 

um conhecido “matador” de um bairro do subúrbio.  

É preciso considerar que as relações locais de vizinhança eram muitas vezes 

centralizadas, nesse lugar, em grande parte do ano, em torno das atividades de duas 

tradicionais escolas de samba. E foi um assassinato que aconteceu em plena festa, na 

concentração de pessoas que formavam um pequeno baile no entorno da quadra da escola, 

que afastou Edgar da área sobre a qual exercia o controle, baseado num poder de polícia 

arbitrário e paternalístico. Digo arbitrário não porque fosse desprovido de qualquer lei, mas 

porque não tinha respaldo na lei jurídica, e se constituía veramente por oposição a ela, 

embora Edgar fosse imbuído de uma idéia de que atuava na aplicação da justiça e no 

estabelecimento da ordem local. 

Um código mais frouxo do que aquele que arregimenta os traficantes e ladrões 

governa as leis que Edgar aplica. Certas leis orientavam a administração da violência que o 

Matador centralizava para manter a ordem no bairro. Elas eram mais sutis, menos 

sistemáticas e normativas do que aquelas que orientavam a atuação dos demais bandidos 

meus informantes. Na verdade o caso de Edgar representa uma oposição aos demais casos 

narrados aqui, em diversos aspectos. 

Mas retornemos a história! Edgar tinha um pouco mais de 40 anos. Seu poder sobre a 

área fora forjado, curiosamente, em função do número de assassinatos que cometia para 

garantir o respeito ao seu território. Ladrões que passassem pelo bairro e os próprios ladrões 

moradores do bairro corriam o risco de serem mortos por ele. Como os moradores diziam, 

ele “matava pra fazer nome”, isso é; para fazer sua fama de justiceiro. Era próximo dos 

milicianos que atuavam na segurança compulsória49 do comércio local. E tinha ao mesmo 

tempo algum grau de afiliação à facção ADA, que lhe fornecia drogas para revenda quando 

Edgar organizou um ponto de venda de drogas no bairro, uns anos antes de sumir da 

localidade. 

                                                 
49 Zaluar em suas pesquisas mais recentes tem estudado as características dessa segurança compulsória que é operada por 
policiais militares afastados da corporação, policiais ativos e prestadores de serviços gerais relacionados à segurança que 
vendem o serviço de segurança privada aos comerciantes e moradores de áreas periféricas. Aqueles que optam por não 
contribuir, geralmente sofrem roubos e violência organizados pelos próprios milicianos.  
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Sumiu depois de matar o filho de um policial na rua da escola de samba. Sabia que 

seria caçado. O policial foi a sua casa, agrediu sua família... sua mãe, que enfartou e quase 

faleceu no inquérito oficioso dos inimigos do filho. Mas ninguém da família sabia mesmo 

para onde Edgar tinha ido. Chegaram a supor que estava morto. As pessoas do bairro 

comentavam o assunto, teciam suposições sobre a sua morte. Quando um bandido 

desaparece da localidade onde vive e/ou atua, numa situação de conflito como essa, é 

comum surgirem muito boatos sobre a sua morte. Se o desaparecimento do bandido se 

prolonga, alguns desses boatos podem se consolidar em verdadeiros mitos locais. Incertos e 

nebulosos, repetidos em versões ligeiramente distintas pelas pessoas que os contam, eles 

inspiram grupos de jovens bandidos próximos. Podem comunicar, e não raro comunicam, 

conteúdos morais.  

Esta dinâmica da produção narrativa- mítica acerca de desaparecimentos de bandidos 

de determinada localidade era manipulada pelos próprios bandidos, que assim criavam 

mecanismos para garantir ou facilitar sua fuga, jogando com a idéia da própria morte, 

despistando inimigos. 

Alguns anos depois encontrei Edgar algumas vezes, numa estação de trem quando eu 

estava a caminho da faculdade, bem perto de uma favela de Comando Vermelho. O que me 

despertou as atenções para a possibilidade de Edgar estar escondido nessa favela. Isso 

significaria que o Justiceiro teria relações também com bandidos dessa facção, o que 

tornaria sua afiliação a redes criminosas muitíssimo complexa, uma vez que fugia do padrão 

de pertencimento imbuído do conflito ente esses grupos: CV, ADA e milícia.  

Há poucos meses o Justiceiro voltou do “exílio”. O policial que o caçava foi morto e 

ele estava livre para voltar. A partir de então, todas as mortes violentas que aconteciam na 

localidade faziam as pessoas suspeitarem que Edgar estivesse envolvido. 

Dois homens mortos a tiros na estação de trem local. A informante a partir da qual 

teci este tópico me telefonou e falou sobre os tiros. Ambas tínhamos parentes no campo de 

futebol perto de onde aconteceram os disparos e compartilharíamos assim da aflição de ter 

alguém próximo de nós como um alvo possível da violência que proliferava no bairro, 

depois do retorno do Matador. A descrição do medo da morte me parece ser fundamental 

aqui. 

O medo da morte me trazia um sentimento de amputação. Um desespero súbito. É 

forte a idéia da interrupção quando se pensa ter perdido alguém próximo de nós numa morte 

violenta: a vida do assassinado interrompida, a nossa própria vida também bruscamente 

interrompida. Porque as atividades daquele que sofre a angústia do parente (possivelmente) 
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morto são todas interrompidas, sejam quais forem, mesmo as da maior importância, para 

ceder espaço à prioridade do medo da perda que então nos invade. Como poderia ser? Um 

jovem morto em plena vitalidade do corpo... uma separação violenta. Como? Se era uma 

pessoa com planos para uma vida inteira... ou com planos apenas para amanhã? E como fica 

aquilo que ela ia fazer amanhã? Uma pessoa mergulhada em suas rotinas, em seus 

compromissos, em suas banalidades; completamente esquecida da passagem entre a vida e a 

morte que um dia virá. Somos arrebatados, completamente mobilizados pelo contato com a 

morte.  

Todos que passávamos pelo bairro, tendo contato com a figura do Matador, nos 

sentíamos ameaçados porque qualquer desentendimento, qualquer desafeto poderia ser um 

pretexto para o envolvimento de Edgar na contenda, disposto a matar para ser reconhecido 

como justiceiro da área. Na verdade, nesse caso, não importava muito o senso de justiça que 

o movia em algumas outras situações, apenas sua vontade de matar, porque assim poderia 

restabelecer seu assombro, seu controle violento do território; temido e respeitado pelas 

pessoas. Algumas informantes evangélicas diziam que ele tinha pacto com o Diabo.  

Algumas vezes, no carnaval, saía fantasiado de Demônio, o corpo todo pintado de 

vermelho, descalço, o peito nu. Usava uma peruca de cabelos longos cacheados do meio dos 

quais despontavam os chifres de boi que ele usava para compor sua fantasia. E um tridente 

de ferro, de quase dois metros de altura, que ele arrastava no chão fazendo faiscar, enquanto 

rodava em torno do eixo do próprio corpo, no meio da multidão, que se afastava para não 

receber os respingos de fogo na pele. Quando Edgar incorporava esse personagem ele 

dificilmente falava, nunca sorria. Ia andando com o corpo arqueado para frente, o semblante 

faminto e furioso, obstinado. Essa encenação oferecia fundamento perfeito para a 

perspectiva religiosa de algumas mulheres crentes do bairro. Os filhos dessas mulheres, 

homens jovens, eram todos alvos possíveis da violência do Matador, um demônio sequioso 

por sangue só para “(re)fazer seu nome”.    

Mas o que significa, nesse contexto, fazer fama e criar uma espécie de controle 

territorialista e territorializado em função do número de homicídios cometidos? Do número 

de corpos sanguinolentos e perfurados, abatidos como animais, deixados nas esquinas, nas 

calçadas, jogados no chão? Logo começarão a aparecer os parentes do morto, se for morador 

local. E a presença sempre tão desesperada da mãe, inconsolável e histérica...  

Qual seria a natureza desse poder, que se justifica e sustenta por ser aferidor de 

“segurança” e de “justiça” aos moradores, quando ele é tanto mais fortalecido quanto maior 

for a quantidade de desespero provocada, de medo e do próprio sentimento do risco? Este 
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caso nos mostra como o processo de produção da segurança está, por paradoxal que pareça, 

irremediavelmente ligado a produção do risco. A segurança vem para controlar o medo. 

Sendo assim, nesse contexto, fortalecendo-se o sentimento de risco, fortalece-se ao mesmo 

tempo a demanda por segurança (BATISTA, 2003) 

Como podemos caracterizar esse poder do Matador, no quadro da política de 

emoções e de sentimentos humanos em jogo nos encontros, nas sociabilidades? Por quantos 

anos os assassinatos causados por Edgar foram tolerados pelos moradores do bairro que 

continuavam a reconhecer e legitimar seu poder quando solicitavam sua interferência na 

resolução de conflitos pessoais? Se houvesse algum problema de um pacato morador do 

bairro com pessoas de outro bairro, Edgar podia defender o morador local.  

E quantas pessoas, por outro lado, terminavam por acolher seu poder territorialista 

quando, atemorizadas, iam até o Justiceiro dar-lhe satisfações e pedir misericórdia para 

garantir que sua interferência no caso não lhe fosse desfavorecer?      

A irmã de minha informante contou-me que tinha ido há poucos dias desenrolar50 

com Edgar. Seu marido tinha brigado com um homem que morava na rua de Edgar. E o 

Matador mandou recado para que seu marido “ficasse mais tranqüilo”. Para aqueles que 

dominam o código da sociabilidade violenta, esse recado era claramente uma ameaça. Como 

ela e Edgar tinham sido quase concunhados, disse que fora muito bem tratada por ele, que 

prometeu rever seu posicionamento na questão a partir do momento que soube da versão da 

garota. Seu poder sobre a área era marcadamente paternalista.  

O estão inimigo do marido dessa mulher levou o caso a Edgar no dia da briga e disse 

que o rapaz com quem se desentendera, que morava num quarteirão próximo, tinha dito que 

naquela rua onde moravam (Edgar e ele próprio) só tinha “cuzão”51 e que ele não tinha medo 

de ninguém dali. O marido da moça negava que o tivesse dito. Importa é perceber que tanto 

Edgar era diretamente solicitado para intervenção em conflitos pessoais –sendo ainda essa 

intervenção manipulada por aqueles que a  solicitavam– como seu “poder de fogo” acabava 

sendo  reverenciado por pessoas que temiam suas investidas, como a tal moça, irmã de 

minha informante.   

Vemos que a manutenção da imagem de “justiceiro” encontra fundamento na 

vulnerabilidade das suas vítimas, que podiam se revestir mais ou menos, dependendo do ator 

                                                 
50 A categoria nativa tem sido usada por diversos pesquisadores que tratam do tema da violência urbana. Dentre eles: 
Márcia Leite, Luiz Antônio Machado da Silva e Michel Misse. Para o significado do termo no jargão nativo ver glossário 
em anexo (Anexo B).  
 
51 Medroso (Anexo B).   
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específico de que se trate e da imagem que se pudesse pintar dele, de um estatuto particular: 

podem passar a ser consideradas matáveis52.  

 As mortes que Edgar considerava justas estavam nas duas primeiras categorias em 

que se encerra a moralidade do ato de matar de McMahan, citado no tópico anterior. Ele 

matava preferencialmente bandidos –embora fosse considerado pelos demais moradores o 

maior dos bandidos da localidade–, ladrões e dependentes de drogas (os viciados), pessoas 

envolvidas em conflitos, que dessa forma poderiam se tornar também vulneráveis a sua 

tomada de partido com o propósito conhecido de todos de ganhar mais um algarismo em sua 

contagem de defuntos.  

Um indivíduo poderia assim ser aqui considerado matável, a principio, apenas na 

medida em que a manutenção dessa vida poderia prejudicar outras vidas, ou a comunidade, 

de maneira mais geral. Pelo menos era assim que Edgar justificava seu poder. 

Diferentemente do caso de “matabilidade” por conta de “estatuto metafísico incerto”, no 

dizer de McMahan para se referir aos pacientes com morte cerebral, fetos e pessoas 

incapazes de recobrar o desenvolver consciência, casos nos quais o indivíduo é antes 

descartável do que representante de algum perigo ofensivo. O maior mal que um paciente 

com morte cerebral, cuja vida fosse preservada por aparelhos, poderia causar seria a 

ocupação de um dos muitos disputados leitos dos hospitais do serviço público de saúde 

oferecido na cidade –o que já não seria pouco prejuízo. Piadas à parte, o que estou dizendo é 

que estes casos não se comparam em potencial ofensivo ao de um criminoso violento. Por 

isso Edgar ainda era considerado um justiceiro53, apesar dos assassinatos que 

freqüentemente cometia e do medo que provocava nas pessoas.  

A questão é que, se suas vítimas podiam ser consideradas matáveis, esse estatuto não 

deve ser despido de problematizações. Matável para quem? Aqueles que Edgar podia 

considerar matáveis, não eram necessariamente vistos assim por outros moradores do bairro. 

Edgar era considerado um oportunista violento, embora seu poder fosse também 

oportunamente acessado por certos moradores para garantir vitórias em contendas.  

Rosa é mãe de um rapaz que foi morto. Havia suspeitas do envolvimento de Edgar 

no homicídio. Rosa é evangélica e ficou inconformada com a morte do filho porque, para 

ela, Deus o estava preparando para virar Pastor. Assisti alguns cultos da Assembléia de Deus 

na companhia de Rosa durante o trabalho de campo. Ela tinha visões do filho vestido de 

                                                 
52 O conceito é de Aganbem. 
 
53 Para um exame detalhado do modelo do “justiceiro” e os valores e visões de mundo em que se respalda este personagem 
ver Fernandes, 1992, que trata do caso de dois PM’s matadores e suas famílias em São Paulo. 



82 
 

 

terno com a Bíblia embaixo do braço. Foi assim que ele foi enterrado: de terno e com a 

Bíblia entre as mãos. Isso, segundo ela. Porque o aspecto do corpo não permitia que fosse 

velado com o caixão aberto. 

Seu filho era estelionatário. Clonava cartões de crédito, fazia dinheiro falso, aplicava 

toda sorte de golpes em desconhecidos. Certo dia ele estava numa esquina próxima de casa, 

conversando com os amigos num bar. Era um rapaz gordo, sorridente... eu estava na casa da 

vizinha de Rosa nesse exato momento. Ouvimos muitos tiros próximos. Minutos depois 

entrou um rapaz esbaforido na casa onde eu estava, suado e sacudindo as mãos. Disse que o 

filho de Rosa tinha sido assassinado. Minha anfitriã quem teria de dar o recado. Pediu que eu 

a acompanhasse. 

As palavras foram exatamente essas, gravadas vivamente em minha memória: 

“Rosa” –ela disse. “Fique calma! Esses tiros de agora pouco... parece que foi alguma coisa 

com o teu menino mais velho. Ele tá machucado”. Rosa explodiu num grito e saiu em 

disparada para o bar onde sabia que o rapaz estava. Fomos correndo atrás dela. 

Na cena do homicídio, pessoas aglomeradas em círculo. Um pano escuro cobria o 

corpo, ensopado de sangue onde seria a cabeça, toda amassada, segundo se podia ver no 

contorno encharcado que o lençol cobria. Os dentes do rapaz espalhados pelo chão... o 

desespero de Rosa foi tão grande que ela furou a pequena multidão que cercava o filho 

morto e em vez de parar junto ao corpo, pulou por cima do cadáver. Não o viu. Ficou cega. 

Perguntava onde ele estava sem olha pro corpanzil no moço que o lençol mal cobria. Alguns 

conhecidos correram a tirá-la de lá antes que ela recobrasse o senso de visão e identificação 

bloqueados pelo pânico.  

Mesmo assim, quando meses depois o filho do meio de Rosa passou a se envolver 

nos mesmos crimes que o falecido praticava, e passou a correr o boato de que Edgar estava 

querendo sondar o problema de uma moça do bairro, que tinha tido o cartão de crédito 

clonado pelo rapaz, Rosa foi imediatamente à casa de Edgar conversar com ele. Foi explicar-

lhe a sua versão da história, sob os protestos do marido que dizia que ela ia “prestar 

homenagem” ao Matador, com essa sua atitude. Dessa forma, o mecanismo da justiça que 

Edgar aplicava tornava as pessoas reféns de seu “poder de fogo”. Rosa não ia querer correr o 

risco de ter mais um filho morto. Preferia reconhecer o poder do Matador e ir, 

humildemente, se explicar a ele. 

Os traficantes de favelas também são vistos como defensores da área, conforme 

constatei em meu campo e como aponta Zaluar (1999). No caso de Edgar e também dos 

meninos, a credencial de “justiceiro” convive com a motivação egoísta de fazer a sua fama e 
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de “fazer o seu nome” –como dizem os nativos. Mas a qualidade da justiça aplicada é 

totalmente diferente num e noutro caso. E a história de Edgar nos serve para ajudar a 

contornar por fora o poder dos bandidos traficantes e dos jovens ladrões de rua, definindo 

este por oposição àquele. Explico-me.  

Entre os bandidos traficantes das favelas, diferentemente do caso do Matador 

Justiceiro, o poder constituído acomoda-se numa hierarquia e opera a partir de certos pares 

de oposição: bandido/ polícia; fidelidade/ traição; homem/ humilhação. Não é o caso de 

Edgar, onde estas fronteiras se diluem. Os acordos, solidariedades e cumplicidades que 

sustentam o poder de Edgar me escapam. Temos apenas algumas pistas, de modo que este 

caso configura um campo diverso a ser investigado, juntamente com o exame da literatura 

especializada sobre a tradição da figura do “justiceiro”.   

 Este caso nos serve apenas, no contexto dessa dissertação, ao propósito de ajudar a 

desenhar os outros, alvos de nosso interesse. O poder de Edgar se sustenta no bairro a partir 

de uma cumplicidade institucional, em função de suas relações com alguns policiais 

matadores do batalhão local.  

Os chamados “tribunais do tráfico”54 aplicam a “lei do crime” de maneira bem 

diversa à aplicação da justiça de Edgar. Na deliberação dos traficantes, há regras 

estabelecidas pela facção, a serem seguidas e o poder é descentralizado. O homicídio, neste 

contexto, não é simplesmente considerado como uma morte criminosa e chocante. Reveste-

se muito claramente do estatuto de pena de morte como resultado da aplicação da justiça que 

garante a ordem.  

Passaremos adiante a descrever este “mundo do crime” de que ladrões de rua e 

traficantes de drogas das favelas fazem parte, tal como é experimentado por eles. 

 

                                                 
54 A expressão é muito utilizadas pela mídia para se referir a aplicação da justiça pelos traficantes de acordo com as regras 
estabelecidas para manutenção da ordem nas favelas dominadas. Os moradores locais e os próprios bandidos dificilmente 
usam essa expressão. O mais comum é falarem em “desenrolo” ou “desenrolado”. 
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2  REPRESENTAÇÕES INTERNAS DO MUNDO DO CRIME 

 
2.1  Crime como trabalho; carreira criminosa e consumo  

Como criador de valores de uso, como trabalho útil, é o trabalho, por isso, uma condição de 
existência do homem, independente de todas as formas de sociedade, eterna necessidade 

natural de mediação do metabolismo entre homem e natureza e, portanto, da vida humana.  

Karl Marx 
 

A categoria “bandido” é muito comumente definida por oposição à categoria 

“trabalhador”. Zaluar (1999) observou a crítica que os bandidos elaboravam sobre as 

condições de vida e de trabalho do trabalhador desqualificado, que se avizinha àquele que 

optou pelo mundo do crime no contexto de heterogeneidade social das favelas. O trabalhador 

é visto pelos bandidos como “otário” porque se submete a situações degradantes de vida ao 

mesmo tempo em que busca manter-se, ou ascender, através de empregos invariavelmente 

caracterizados por longas jornadas e baixa remuneração. Quase três décadas depois do 

trabalho de campo de Alba Zaluar na Cidade de Deus, esta representação, do crime por 

oposição ao trabalho, continua sendo muito acessada pelas pessoas nas favelas onde fiz 

trabalho de campo para esta pesquisa55. 

Gabriel Feltran (2007) já abordou a convivência destes tipos “trabalhador” e 

“bandido”, procurando explorar as relações possíveis, para além da tradicional oposição 

entre as categorias. Mostrou a contribuição de cada um para o grupo familiar a que muitas 

vezes esses dois heróis pertencem ao mesmo tempo: o bandido suprindo financeiramente a 

família, o trabalhador, moralmente. No caso, notamos que a oposição se transforma em 

simbiose quando o recorte deixa de ser o indivíduo e passa a ser o grupo familiar. 

Sobre a situação de jovens trabalhadores das mesmas redes de alguns bandidos 

entrevistados, a observação de campo me permitiu concluir que, em geral, não há entre eles, 

trabalhadores desqualificados ou sub-qualificados, um projeto sólido de carreira, sequer 

como horizonte. Nem a elaboração mental de um projeto profissional qualquer, mesmo em 

empregos subalternos. E não há estabilidade nos empregos que conseguem, porque não 

possuem, em princípio, um valor individual que os torne insubstituíveis no mercado de 

trabalho.  

                                                 
55 Não pretendo com isso falar de uma “favela em geral”, na qual operam, homogeneamente as mesmas categorias e 
características descritas por pesquisadores que fizeram campos diferentes. A questão é usar a teoria como ferramenta que 
nos auxilie na tarefa de descrever, nosso próprio campo. Estas categorias “trabalhador” e “bandido” são também nos meus 
campos, como observou Alba Zaluar no seu, categorias que se definem uma por oposição a outra.   
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Uma coleta de dados através de questionários, realizada no Complexo do Alemão56 a 

respeito das experiências profissionais de jovens entre 15 e 29 anos, revelou que quando 

perguntados sobre suas expectativas de empregos, os respondentes desempregados com este 

perfil de sub-qualificação profissional diziam sempre que procuram por “qualquer 

trabalho”. Moças com mais anos de experiência em faxinas (domésticas e em empresas) do 

que eu em atividades acadêmicas não falam que são faxineiras, quando pergunto que 

trabalho elas estão procurando. Preferem ressaltar sua total disponibilidade para qualquer 

tarefa, em vez da qualificação adquirida. E mesmo levando em conta o dado da 

estigmatização profissional, que pode não tornar desejável uma apresentação como 

“faxineira”, o que se percebe nesses discursos é antes uma vontade de destacar a 

disponibilidade e a flexibilidade quanto a expectativas de empregos. 

Essa indistinção, para os jovens traficantes, com seu ego exuberante, seria 

insustentável. Os rapazes do tráfico com quem me relacionei para fazer esta pesquisa 

querem muito ter um valor individual. Exigem ter. Donde a referência comum entre eles do 

“crime como arte”, que será abordada mais tarde. Eles se afastam do mundo do trabalho 

marcando discursivamente sua (o)posição em relação a ele. Entre os bandidos que 

entrevistei era comum a referência aos problemas e desvantagens deste estilo de vida fiel à 

ética do trabalho, ascético e comedido: honesto, esforçado e persistente. Monotonamente 

persistente. A crítica da exploração do trabalho é o que legitima as falas a este respeito.  

Eles não aceitariam trabalhar muito e ganhar pouco, vendo seu tempo e sua vida se 

esvaírem enquanto aferram-se a trabalhar mais. Não aceitam as longas jornadas e a 

subserviência aos patrões. Não toleram as hierarquias de trabalho. E rejeitam 

veementemente o modelo do “bom pobre” –ouvimos muito todas essas opiniões quando os 

meninos identificam a “vida no tráfico” por oposição à vida de trabalho.  

Os jovens que escolhem se votar ao crime mostram-se ousados demais para 

aceitarem a morosidade de uma vida de trabalhador pobre. Eles não suportariam a rotina 

pacata, subserviente e de ínfimos recursos e não estão interessados numa vida segura em que 

se faz planos para realização a longos prazos. Querem conquistar um valor individual 

imediatamente.  

Mas a (o)posição dos bandidos em relação ao trabalho é superficial. Em seus 

próprios discursos a atividade do tráfico, em determinados momentos, vem fazer às vezes de 

“trabalho”, já que é atividade regular e fonte de renda. Percebi isso em algumas entrevistas: 

                                                 
56 Coleta realizada para a pesquisa de extensão do PPGSA da UFRJ “Famílias – condições de vida, transmissão e 
aquisição”, coordenada pela Professora Felícia Picanço.  
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num primeiro momento diziam que não estavam trabalhando, que não tinham nenhum tipo 

de trabalho –considere-se que eu já sabia que eram traficantes. Mas a insistência no tema da 

experiência e perspectivas profissionais logo começava a revelar o tráfico como profissão. A 

aparente disposição negativa dos meninos para o trabalho –me parece- apenas reflete o fato 

de o crime ocupar o lugar próprio do trabalho em suas vidas. É com o dinheiro do tráfico 

que muitas famílias pobres se sustentam ou tem sua renda complementada de maneira 

significativa. É a atividade criminosa que lhes permite o consumo.  

Foi Feltran quem muito pertinentemente observou também que “o mundo do crime é 

o simulacro do mundo do trabalho”. É a sua caricatura, sua cópia torta, imperfeita. 

Neste sentido, muitos dos bandidos entrevistados possuíam um plano de carreira no 

tráfico e em outros negócios criminosos. Calculavam os ganhos em função do tempo de 

“trabalho” e investiam em jóias.  

Mesmo o mais jovem e imprudente soldado fala muito da possibilidade de ascensão 

hierárquica na “firma”. E o tráfico passa a ser entendido aqui na acepção da “empresa 

criminosa”; uma “organização” do crime de caráter substantivamente econômico. 

Não notei, nestas falas dos informantes, preocupação alguma com a concorrência 

pelo cargo, conforme eu esperava. Tudo é muito pessoalizado e os antagonistas são 

percebidos como inimigos. Por outro lado, se não são inimigos, devem ser considerados 

amigos. Os bandidos traficantes da baixa hierarquia do CV e ADA apostam que respeitando 

as regras e desempenhando bem as tarefas que lhes caibam, serão reconhecidos, no 

momento devido. E subirão na hierarquia do tráfico. Não calculam muito a interposição de 

percalços nesta trajetória imaginária que traçam. Há um grande idealismo, um otimismo que 

os impulsiona a apostarem a vida em troca de dinheiro e reconhecimento local. E 

experimentando constantemente situações de risco, há uma aposta na vitória. Um de meus 

informantes dizia sempre: “se você tiver medo de morrer, você morre”. Alguns versos de 

músicas funk indicam o idealismo que os move na fé que têm em suas carreiras criminosas:  

 
Porque o da Cabrita é puro, se anda na linha ganha condição. Tu começa de vapor, depois 
vai a gerente e fica de patrão”  (Dia de tiroteio – MC Didô) 
 
O bem que eu conquistei, comigo eu vou levar. Fazer valer a pena o que eu quero provar: 
respeito não se compra, com luta se conquista. Vamos portando confiança nessa correria. 
Pra ter cordão de ouro, Ecko, carro e 1.100, tive muitas vitórias e derrotas também”. 
(Respeito não se compra - MC Lano) 
 

É só de hornet pra cima, no bonde dos caça tesouro. É só guerrilheiro bolado, que anda 
trepado e pesado de ouro (...) O dono do ouro e da prata é Jesus. E ninguém leva nada da 
terra. O salário do pecado é a morte, morrer como homem é o prêmio da guerra”. (Dono 
do ouro e da prata é Jesus – MC Smith) 
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Nós planta humildade pra colher poder e a recompensa vem logo após. Somos a favor da 
paz. Porque a paz quem faz é nós. Nós é o certo pelo certo, não aceita covardia. Não é 
qualquer um que chega e ganha a moral de cria. Consideração se tem com quem age na 
pureza, pra quem é fiel e nunca abandona, na alegria ou na tristeza”. (Faixa de Gaza – MC 
Orelha) 

 

O chefe a que chamam “da Cabrita” é “puro”; é honesto. Então ele “dá condição” a 

quem “anda na linha”, de forma que, se o soldado for “humilde”, a “recompensa vem logo 

após”. E assim os bandidos podem “portar confiança” –chamo atenção para o verbo, que 

indica como, de certa forma, a confiança pode também ser uma arma com a qual se 

defendem. Porque no final das contas, o “respeito não se compra”, se conquista com luta, 

com guerra. Vemos assim que, misturado ao poder de consumo, e transcendendo, ao mesmo 

tempo, esse valor fundamental (que é consumir) indicativo de bem estar, de superação e de 

prosperidade, alguns outros valores igualmente caros, como o respeito, conquistam-se com a 

própria disposição para a luta e para o conflito. E no labor de construção dessa moral de 

homem, que inclui valores de lealdade, coragem, respeito, etc... aferrados à confiança, eles, 

muitas vezes se iludem com sonhos de ascensão socioeconômica que jamais acontecerão.    

Sabemos que, diferente do que diz a música de MC Didô, nem todo bom vapor 

chegará a ser um patrão. Muitos morrerão em trocas de tiro com a polícia, por conta do 

desrespeito às leis do crime (segundo a interpretação de seu patrão) e em emboscadas 

armadas por X9’s e traidores. Muitos serão presos e muitos outros, mesmo ainda atuando no 

crime, em liberdade, permanecem por vários anos no mesmo posto de atuação. Conheci um 

jovem que há 12 anos era vapor na mesma boca de fumo. Tenhamos em conta que o seu 

chefe não era considerado por ele um mau chefe. Como no verso de Didô, era considerado 

puro.   

Alguns autores tentaram esboçar a hierarquia do tráfico varejista de drogas nas 

periferias das cidades brasileiras; seus níveis e o sentido de sua ascendência. Mas os meus 

resultados de observação de campo apontam mais para uma fluidez na organização, que é 

variável conforme a favela em questão. Existem postos diferenciados em diferentes favelas e 

bocas de fumo, dependendo da administração que o dono faça do negócio, de como reinvista 

os lucros em cada ponto de venda de drogas e em toda a favela. 

Há alguns personagens que sempre aparecem, em todas as favelas pesquisadas; esses 

possuem uma posição dorsal no funcionamento do tráfico, além daqueles personagens que 

aparecem em função da lucratividade. Verifiquei que cada uma das posições pode ser 

multiplicada, tornando a estrutura do tráfico em escala local ainda mais plástica. 
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 O dono, os gerentes, os vapores e os soldados são os personagens constantes na 

hierarquia do tráfico de todas as favelas pesquisadas. O dono pode ser dono de uma boca, de 

um conjunto de bocas, de toda a favela e até de um complexo de favelas. Os gerentes 

administram as vendas, os vapores vendem e os soldados defendem (o ponto de venda ou o 

patrão). Há bons soldados que cuidam da segurança dos mais altos postos da hierarquia, os 

menos habilidosos ficam vigiando a entrada da favela ou fazendo a contenção das bocas de 

fumo, ou seja; montando guarda para defendê-la de eventuais ataques. Este é identificado na 

literatura como olheiro, mas atualmente, num contexto em que tal posto inclui o porte de 

fuzis e armas de grosso calibre, este personagem é chamado de contenção, ou de soldado. 

Podemos supor que o termo olheiro vem caindo em desuso.  

As figuras relativas são: os patrões e os frentes. Relativas por diferentes motivos; os 

patrões dizem respeito menos a um personagem do que a uma posição na relação de mando 

da organização do crime. Embora os ocupantes de postos mais altos na hierarquia acabem 

assimilando a posição à sua figura. Ou seja, eles serão conhecidos por muitos como 

“patrões”, embora eles próprios tenham outros por patrões.  

Já o frente, é um personagem relativo porque muitas vezes depende de o dono da 

favela estar preso para se criar este cargo na administração dos negócios criminosos de 

venda de drogas. O frente será o representante do dono na boca ou na favela e se comunica 

freqüentemente com seu patrão por telefone, recebe orientações e repassa as ordens para os 

empregados. Só cometo o clichê de descrever esse personagem como “o homem de 

confiança do patrão” a fim de salientar as regras de lealdade e honra que permeiam essas 

relações. Mas também há casos em que o dono, por ser muito conhecido na mídia, procurado 

pela polícia, mesmo em liberdade, deixa alguém de frente e apenas supervisiona o 

funcionamento dos seus negócios, atuando de maneira menos direta, diversificando os 

cargos das bocas de fumo de sua favela. 

Assim é que os gerentes podem ser de preço, da maconha, do pó ou do craque, da 

boca ou gerente geral; de toda a favela. Esses controlam, respectivamente, as drogas de 

determinado preço (ex: gerente do pó de cinco, gerente da maconha de 10, etc..); as drogas 

por tipo (gerente da maconha, gerente do pó, etc...); um ponto de vendas determinado 

(gerente da Cabrita, gerente da rua 8, gerente da boca da ladeira...), ou, pode ser 

responsável pelo controle das drogas em toda a favela (gerente geral da favela X, gerente 

geral da favela Y...). Este último cargo pode ser absorvido na atribuição do próprio frente, 

ou pode ser um cargo específico, em que o gerente geral atua conjuntamente com o frente 

do morro. Quando o dono vai preso, o gerente geral pode se transformar em frente da 
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favela, assumindo os negócios criminosos e representando o patrão. Diz-se nesse caso que o 

Fulano “ficou de frente”. 

Por seu turno, os olheiros e aviões, personagens que tradicionalmente aparecem na 

literatura sobre o tema, geralmente descritos como crianças, não foram percebidos em 

minhas observações de campo. Não vi muitas crianças entre os bandidos, muito menos 

empregadas no tráfico, mesmo nas maiores favelas onde pesquisei; aquelas mais destacadas 

na mídia.  

Vi meninos (por volta de 12 à 14 anos) que eram próximos dos bandidos por relações 

de parentesco e relações pessoais. Eles apenas eventualmente faziam pequenos favores para 

os bandidos e ganhavam algum dinheiro com isso, geralmente o troco do lanche que iam 

comprar para alguém impedido de sair de seu posto, mas não eram considerados empregados 

regulares do tráfico. E mesmo que não fizessem nenhuma tarefa ganhavam sempre algum 

dinheiro. Ou seja, as crianças não vendem sua força de trabalho, não a trocam diretamente. 

O que encontrei foram relações pessoais que a atividade do tráfico atravessava. As relações 

e situações que envolvem as crianças são em geral de parentesco e vizinhança, muito mais 

sutis que relações de trabalho, menos graves e mais mediadas pelos afetos.    

Não encontrei, como a literatura aponta, crianças cada vez mais novas passando a 

participar das atividades criminosas (DOWDNEY, 2003). E o Comando Vermelho Jovem, 

que acenava com a promessa dessa tendência, não tinha representação em nenhuma das 

favelas pesquisadas, nem nunca foi mencionado nas conversas dos bandidos meus 

informantes. Tampouco ouvi menção a essa corruptela do CV em músicas de funk proibido.  

É sabido que já se pode considerar o CVJ extinto, facção que ora atuava como grupo 

independente do CV, ora como subsidiária desta outra facção (DOWDNEY, 2003). O dono 

do maior conjunto de favelas cariocas era um antigo membro do CVJ, que seguiu sua 

carreira criminosa dentro do trafico de drogas das favelas sob esse comando e hoje em dia é 

um dos bandidos vivos mais famosos, ricos e prestigiados do Comando Vermelho. A 

antiguidade é posto para definição da posição da hierarquia na facção. 

Mas não só os traficantes podem seguir carreira criminosa. Digamos que no mundo 

do crime há um espaço maior para a autonomia. Os assaltantes e demais criminosos que não 

trabalham para a firma podem construir uma carreira interessante a ponto de ser notada; 

famosa nas redes por onde circulam. Podem conseguir tanto dinheiro e prestígio quanto os 

criminosos da média e alta hierarquia do tráfico de uma grande favela, dependendo da 
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freqüência e eficiência dos roubos que façam. Podem ser capazes de articular negócios 

relativamente lucrativos e levar uma vida de patrão57.    

Esses garotos que têm uma vida mais independente em relação à hierarquia do tráfico 

varejista de drogas, os chamados 157, costumam criticar essa hierarquia. É notório o 

idealismo dos traficantes que dão a vida “por amor à facção”, como alguns traficantes 

respondem quando se lhes coloca as convicções em cheque, através dessa linha de raciocínio 

que salienta a exploração sofrida pelos membros da baixa hierarquia do tráfico. Lembro-me 

de ter perguntado a um assaltante que conheci, que tinha acabado de sair da cadeia, qual era 

a sua facção. Considere-se que o sistema penitenciário brasileiro organiza seus presos em 

função da auto-declaração de pertencimento ou identificação com as facções criminosas. 

Meu informante respondeu a minha pergunta que não tinha facção, que “fechava com o 

dinheiro”. E que “boca de fumo é a maior exploração. Você fica lá de bucha pro teu patrão 

botar dinheiro no bolso”.  

Vale colocar que, no caso desse informante, mesmo criticando o pertencimento à 

atividade do tráfico na baixa hierarquia, ele também entendia um pouco como trabalho, a 

vida do crime que ele mesmo levava, independente das facções (com associações eventuais e 

estratégicas com os traficantes, apenas para alugar armas e vender seus roubos). Embora 

fosse um trabalho autônomo, era ainda assim um trabalho. Ele fazia cerca de 20 assaltos por 

dia e esse dinheiro provia o sustento de sua família; sua esposa e filha.   

As associações aqui reproduzidas, as correlações entre atividade laboral e atividade 

criminosa proliferam em muitas dimensões ainda. Especificamente para os mais jovens 

(entre 15 e 20 anos), traficar ou roubar pode ainda ser comparado a um emprego porque 

representa independência em relação aos pais. Via de regra o contexto familiar é de extrema 

escassez material e essa carência faz a autoridade dos pais parecer, a muitos garotos, injusta 

e inaceitável. Tornar-se independente através de uma rebelião contra este estado de coisas é 

a saída apoteótica da qual alguns jovens, ansiosos por distinção, precisam. 

Só que os bandidos acabam sofrendo a pressão das mesmas explorações que os 

“trabalhadores otários” (ZALUAR, 1999). Ganham pouco –se tivermos em conta o 

investimento que fazem, adaptando toda a vida ao novo “trabalho”. A jornada é longa (no 

caso dos sentinelas do tráfico e dos assaltantes pobres mais bem sucedidos, que acabam 

passando o dia inteiro aplicados em seus roubos), o que reduz ainda mais a vantagem da 

remuneração. Consomem-se rápido. E, no caso específico dos traficantes, têm de estar 

                                                 
57 Ver dicionário em anexo. 
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rigorosamente enquadrados na hierarquia do tráfico, colocando a própria vida a serviço da 

segurança da “firma” e dos patrões. Como então se justifica a relação de fidelidade que os 

meninos mantêm com seus patrões, enquanto a vassalagem do operário é o tempo todo 

lembrada por eles, e tão firmemente criticada? 

A obediência e lealdade aos patrões do crime só se sustenta entre os bandidos da 

baixa hierarquia do tráfico porque estas figuras são, muitas vezes, modelos do horizonte de 

expectativas de ascensão dos meninos; verdadeiros heróis, em sua visão de mundo. A 

celebridade dos chefes os fascina. E para os soldados de um patrão, sobra um pouco do 

prestígio desse mesmo patrão. Quer dizer: um garoto ganha status ao se apresentar como 

soldado do Fulano, ao ser identificado com o bonde do Sicrano ou ao ser visto no baile 

fazendo a segurança, como homem de confiança, de algum dos maiores nomes do tráfico 

local. Então há uma identificação dos soldados com seus patrões, o que não deveria 

acontecer tão facilmente para eles num “emprego comum”. 

Além disso, num “emprego comum”, fora da favela ou da “área”, em geral a relação 

do empregado com o patrão será mais impessoal. E a subalternidade combinada ao 

tratamento impessoal incomoda os meninos, mais do que isso; os ofende. Quando os 

bandidos falam de suas experiências profissionais fora tráfico, mostram um desconforto 

muito grande com o seu lugar na hierarquia de trabalho, certo complexo na relação 

profissional com o patrão, que muitas vezes os faz resistentes a uma ordem dada. Eles 

avaliam cada ordem muito criticamente e são sensíveis a qualquer indício de extrapolação de 

suas atribuições, reagindo veementemente contra o que julgam ser exploração de sua força 

de trabalho. Por exemplo, se forem contratados para atender num balcão de loja, não se 

disponibilizarão a passar um pano na bancada para tirar a poeira, se estiver suja. Isso os 

torna pouco cooperativos e a reação antecipada à violência que lhes é habitual, torna-os 

empregados insubordináveis, muito distantes do perfil de subserviência que se espera da 

mão de obra sem capacitação, prestadora de serviços.    

 O patrão do tráfico, pelo contrário, e como se deveria esperar de um herói, trata os 

subalternos de maneira mais próxima e (ao menos à primeira vista) respeitando a sua honra 

de sujeito homem e a sua moral de cria. Pelo menos é nisso que acreditam os bandidos mais 

pobres e menos prestigiados, embora eu tenha notado que eles às vezes se acomodam em 

relações de humilhação não percebidas ou toleradas. O convencimento e respeito às 

filosofias do tráfico de drogas, o senso de pertencimento à facção permite que sejam 

subordinados nesta hierarquia. Também é verdade que as leis do tráfico, embora sejam 

vistas como equânimes, entre os bandidos, privilegia sempre os mais poderosos. Ou seja; 
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embora haja uma regra que estipula que não se deve “cobiçar a mulher do próximo”, já vi 

patrões passarem cantadas em mulheres comprometidas na presença dos namorados, por 

exemplo.       

O discurso dos bandidos que justifica a entrada para a vida do crime, geralmente 

contém uma crítica a desigualdade social, ao desemprego, aos subempregos, às precárias 

condições de vida das classes pobres e dos favelados em geral. É contra uma vida imersa 

neste cenário que o jovem se revolta. O que significa que seu estilo de vida passará a ser 

marcado por uma tomada de posição contrária ao estado de coisas estabelecido antes de o 

jovem ingressar no mundo do crime. Como Zaluar (1999) observa; uma arma nas mãos de 

um jovem pobre produz uma inversão nas relações de poder estabelecidas.  

Um soldado da baixa hierarquia de uma grande favela (de CV ou ADA) ganhava 

durante o tempo da pesquisa (2008-2011) por volta de 1300 Reais/ mês, trabalhando 12 

horas por dia, todos os dias. É verdade que este é um salário que estes indivíduos 

dificilmente conseguiriam em algum emprego regular que estivessem aptos a ocupar, mesmo 

que cumprissem uma jornada tão longa como a de um soldado. O poder imediato de 

consumo que a atuação no tráfico, e só ela, lhes oferece, seduz os meninos. A isso se soma o 

destaque de que passam a gozar, no nível local, quando decidem se tornar traficantes. É esta 

decisão que torna a sua revolta visível. A idéia de “conversão” que caracteriza o fato de 

“tornarem-se” bandidos aproxima os jovens que se identificam com este ethos do 

pensamento religioso evangélico. A interrupção no tempo que marca o “virar bandido”, o 

“entrar pra boca” implica na divisão da experiência e da biografia do indivíduo em “vida 

honesta” e “vida do crime”. Isso, ao mesmo tempo, sugere que viver no crime pode ser um 

estado momentâneo.   

A provocação necessária para que se consiga ajustar o foco do entendimento a esta 

representação específica do crime como trabalho pede que façamos o exercício de despir o 

“trabalho” de seu valor religioso. Retirar todas as pesadas camadas, os sedimentos do 

protestantismo clássico que se dispuseram, ao longo dos séculos, sobre esta atividade. 

Sabemos que o trabalho não dignifica sempre. Para quem espera uma dignidade que não 

vem, ele pode até humilhar. 

Os jovens traficantes (15 a 29 anos) das favelas cariocas de hoje cresceram num 

contexto geral de fechamento do mercado e de deterioração das condições de trabalho. São 

descrentes da promessa de dignidade através do trabalho. É uma dignidade frágil a que se 

conquista com trabalho precário, em seu entendimento. Os bandidos dessa faixa etária 

assistiram o processo de pauperização se aprofundar e a promessa de inclusão se evanescer, 
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gerando um sentimento de esmorecimento de sonhos, de desfazimento de fantasias de 

mobilidade social através de uma vida honesta. 

Mas a questão que se impõe é a que segue. Se o tráfico, entendido mais ou menos 

como “trabalho”, é despido de uma vestimenta religiosa de inspiração protestante. E em que 

medida o é. E, neste sentido, quais são as relações do “filho caçula” dessa vertente 

protestante do cristianismo: o (neo)pentecostalismo, com o tráfico das favelas, quando o 

tráfico é entendido como trabalho? Ou como alternativa ao trabalho –o que dá no mesmo. 

Tendo Weber provado a relação entre religião e economia, ou entre moral e sistema 

econômico, está aberto o caminho para pensar as relações entre os frutos religiosos e 

econômicos destes sistemas culturais específicos. 

Se o trabalho enobrece a alma, o tráfico e o roubo enobrecem um homem para as 

religiões pentecostais. Não imediatamente –é claro. Mas na condição de objeto preferencial 

de conversão, um pecador é visto como um futuro bom cristão e estimula o “instinto 

missionário” dos crentes em mais uma batalha contra o Diabo. Convertido, o traficante será 

um bom evangélico: com testemunhos reais e ricos, cujo poder persuasivo repousa no fato 

de o orador ser testemunha ocular do Mal e prova viva do milagre divino e da verdade da 

salvação. 

A relação que os jovens bandidos tem com o dinheiro é ilustrativa da sua relação 

com o pecado. Não é uma relação de avareza. Muitas vezes eles fazem lembrar, a esse 

respeito, a economia pessoal desempenhada pela nobreza feudal, que oferecia um 

contraponto interessante ao tratamento dado ao dinheiro e às formas de gastar dinheiro da 

burguesia protestante.  

Como Elias (2001) aponta, os nobres consomem para firmar uma determinada 

posição de status, por isso eram comuns os oferecimentos de banquetes suntuosos e 

presentes caros mesmo para inimigos, como demonstração de poder. O exibicionismo que 

não cabia igualmente à incipiente burguesia, cabe, contudo aos bandidos. O consumo entre 

eles é, sobretudo, uma forma  de distinção e afirmação de poder. Mas eles não têm o habito 

de presentear os inimigos, se alguém das redes pesquisadas o fizesse, provavelmente seria 

taxado de simpático, de otário. O pensamento pragmático aqui os aproxima das formas de 

usar o dinheiro mais próprias daquela burguesia de que nos fala Elias. Mas o consumo como 

símbolo de status traz uma referência a economia realizadas entre os nobres. Considere-se 

que o consumo de símbolos de status caracteriza também nossas classes burguesas mais 

abastadas de hoje.  
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Podemos pensar em como o projeto da modernidade se aplica às vidas dos meninos. 

Se como queria Simmel, o dinheiro e a metrópole são os dois pilares fundamentais da 

sociedade moderna, essa experiência específica que os bandidos favelados têm da 

metrópole, marginal e cerceada, deve ter alguma relação com o tratamento dado ao dinheiro. 

Há um investimento em usos incomuns, excentricidades, exuberâncias: fumar maconha em 

nota de dois Reais, dar vinte Reais para uma criança comprar uma lata de leite condensado 

para fazer uns brigadeiros, dar 50 pra namorada pegar o ônibus pra casa. A compra de 

macacos e animais silvestres, vendidos no mercado negro, como jacarés e cobras e pássaros 

como tucanos e araras. Criação de pesadas jóias de ouro, prata e pedras preciosas, 

especialmente desenhadas para os bandidos que as usam. O patrão que foi nosso informante 

tinha um cordão de ouro com brilhantes que pesava mais de 1 kg. O pingente era um cifrão 

de vinte centímetros, vestido com um boné de lado onde se lia a letra do morro de que era 

dono, cravejada de pequenos diamantes.  

A questão é que o dinheiro investido em jóias como essa, que se tornam objeto 

preferencial de consumo desses atores, não vem representar impessoalidade ou 

individualização. O dinheiro não tem o poder de nivelamento e de transformação das 

relações humanas em relações superficialmente comerciais que Simmel previu. O dinheiro é 

sim enquadrado na lógica paternalista e na profunda pessoalidade das relações de que esses 

homens participam.  

O fato de esse universal da troca ser investido em jóias como forma de poupança, 

jóias que têm os nomes dos bandidos, ou suas iniciais e dos seus territórios de domínio, é 

muito significativo.  

Baudrillard viu no consumo uma forma encantada de estar no mundo. Passo a 

transcrever um trecho da sua descrição do estatuto miraculoso do consumo. 

 
Os indígenas da Melanésia sentiam-se maravilhados com os aviões que passavam no céu. 
Mas tais objetos nunca desciam até eles. Só os brancos conseguiam apanhá-los. A razão 
estava em que estes possuíam no solo, em certos espaços, objetos semelhantes que atraíam 
os aviões que voavam. Os indígenas lançaram-se então a construir um simulacro de avião 
com ramos e lianas, delimitaram um espaço que iluminavam de noite e puseram-se 
pacientemente à espera que os verdadeiros aviões ali viessem aterrar. 
Sem rotular de primitivismo (e porque não?) os caçadores-recoletores antropoides que 
erram atualmente na selva das nossas cidades, seria possível descobrir 
neles um apólogo sobre a sociedade de consumo. Também o miraculado do consumo serve 
de todo um dispositivo de objetos simulacros e de sinais característicos da felicidade, 
esperando em seguida (no desespero, diria um moralista) que a felicidade ali venha poisar-
se. (1995, p. 21) 
 

O autor desenvolve a tese de que é uma espécie de pensamento mágico que move o 

consumo nas sociedades contemporâneas. Uma mentalidade sensível que rege a 
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opulência, que nada mais seria do que a acumulação de signos de felicidade 

(BAUDRILLARD, 1995). 

Esta interessante perspectiva não nos deve fazer crer que os fetiches do consumo 

não sejam respaldados numa intencionalidade revestida de pragmatismo. Os atores reféns da 

histeria consumista não deixam de considerar interesses muito práticos: as facilidades nas 

interações que a ostentação de signos de bem-estar e de prosperidade podem promover. O 

que, de nenhuma maneira, invalida a perspectiva de Jean Baudrillard. A final é a crença na 

mágica simpática que ele descreve que torna a ostentação um requisito para uma boa 

apresentação no contato imediato, tornando a interação satisfatória para quem toma o 

cuidado de exibir e manipular os símbolos de status.  

O que acaba acontecendo, no caso dos bandidos, por conta dessa profunda crença na 

mágica do consumo, é uma inversão da hierarquia de prioridades elencadas nesta equação 

descrita por Baudrillard. Pois quando se pensa poder atrair, de certa forma, o bem estar 

através da exibição de seus signos, e se esta mágica é feita com o intuito de apresentar uma 

imagem que colabore para a boa recepção, para uma disposição positiva do outro e se o 

intuito é, com isso, facilitar a vida, no final das contas, empregar e esgotar a própria vida na 

construção/ exibição desses símbolos de status não parece uma estratégia muito coerente. É 

necessário ter em conta a gana dessas pessoas por reconhecimento, para explicar essa 

aparente contradição.   

Assim é que podemos alinhavar, na conclusão desse tópico, as principais idéias 

apresentadas aqui: a atividade do tráfico varejista de drogas nas periferias, os roubos de rua e 

tudo aquilo a que meus informantes chamam de vida do crime, me parece, tem substituído o 

trabalho na vida desses jovens, cuja subsistência depende de atividades dessa natureza. As 

estratégias de mobilidade social que esses atores traçam estão apoiadas em atividades ilegais 

e nas redes articuladas de pessoas que se criam em torno desses negócios. Existe a 

elaboração idealizada de um plano de carreira, sem a construção de estratégias muito nítidas, 

muito bem planejadas e ao longo prazo. Eles apenas esperam um reconhecimento pelo seu 

“proceder”, pelo seu respeito às leis do crime e às regras de lealdade e de etiqueta entre 

bandidos. Nutrem uma espécie de relação romântica com sua vida no crime, onde se 

identificam aos patrões-heróis.  

O grande investimento que fazem nessa opção de vida é indicativo da importância de 

alguma coisa que o crime lhes traga: o poder. Poder de consumo, de persuasão, de sedução e 

de fogo. O consumo não é o fim. É o meio “mágico” de se alcançar esse poder.  
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2.2  Crime como religião, como igreja e cosmologias da violência 

  
O nervosismo que o medo, a angústia às vezes provocam facilita um estado vizinho 

das disposições religiosas. Tenho tendência então a interpretar todo e qualquer acidente. As 
coisas se tornam sinal de sorte. Quero encantar as forças desconhecidas de que me parece 

depender o êxito da aventura. Ora procuro encantá-la com atos morais, e primeiro pela 
caridade: dou melhor e mais aos mendigos, cedo aos velhos meu lugar, apago-me diante 
deles, ajudo aos cegos a atravessarem as ruas etc. Assim pareço reconhecer que ao roubo 

preside um deus a quem são agradáveis as ações morais. Essas tentativas, em que se deixará 
capturar o deus de que nada sei, me esgotam, me enervam, favorecem ainda esse estado 

religioso. Ao ato de roubar elas comunicam a gravidade de um ato ritual.  
 

Jean Genet   
  
  
 

Os bandidos com quem convivi possuem uma religiosidade atravessada pelo 

pentencostalismo e por aquilo que se pode reunir frouxamente sob a rubrica de cristianismos 

populares, o que oferecerá essas ferramentas específicas para eles pensarem o mundo do 

crime de que participam. Alguns elementos o demonstram, do que me ocuparei adiante. É 

preciso, contudo, adiantar, que se trata de diversas formas pelas quais o mundo do crime se 

aproxima da religião. 

Os bandidos do Comando Vermelho brincam de camuflar o significado da sigla CV, 

escrita nas paredes de suas casas, em suas armas, roupas e tatuagens, dizendo que significa 

“Cristo Vive”. Acreditam-se abençoados por Deus e clamam por Suas bênçãos. “Senhor, se 

eu me perder, por favor, vem me buscar”. – Agape. 

Numa das bocas de fumo mais lucrativas, onde fiz observação de campo, havia um 

enorme quadro espelhado que retratava a imagem de Jesus Cristo no monte. Ao lado, uma 

lona pintada com o desenho dos Irmãos Metralha (uma quadrilha de ladrões atrapalhados, 

dos desenhos da Disney). Embaixo da imagem de Cristo, uma mesa com grande quantidade 

de drogas e uma enorme metralhadora anti-aérea com mira de luneta, apoiada num tripé, 

bem no centro da mesa. -como o telhado sobre o pequeno recuo da rua onde funcionava essa 

boca de fumo impedia a vista do céu, logo, de possíveis helicópteros da polícia, alvo do 

sofisticado armamento, julgo que a metralhadora ficava ali exclusivamente para ser exibida, 

mostrando o poderio bélico dos bandidos. Compunha estranhamente a visão que se tinha da 

boca com a imagem de Cristo. 

 A cultura cristã dos meninos é influenciada pelo constante contato com os 

evangélicos, uma vez que o pentecostalismo tem se tornado uma religião hegemônica nos 

meios populares, além de os bandidos serem objeto privilegiado de conversão dessas igrejas 
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(BIRMAN, 2009). Notamos que os bandidos possuem uma cultura bíblica difusa utilizada 

para interpretar os eventos espirituais, não ordinários, ou, extra-mundanos que eles 

vivenciam. Por outro lado, as entidades espirituais, os personagens bíblicos, ganham vida, ao 

passo que servem de modelo para o enquadramento da realidade, como veremos na história 

que passo a contar. 

Eu estava num baile numa favela de Comando Vermelho, no ano de 2009. Os bailes 

funk de favela são ambientes bastante heterogêneos. Mesmo assim estranhei quando as 

caixas de som ensurdecedoras desligaram as músicas pornográficas e apologéticas para dar 

lugar à pregação de um missionário e seu séquito de fiéis da Assembléia de Deus.  

A presença dos crentes nos bailes, considerados ambiente de depravação e 

imoralidades, já tinha sido notada por mim outras vezes. Os pentecostais iam sempre 

evangelizar nessas festas; distribuíam pequenos panfletos com passagens bíblicas; 

convidavam os drogados caídos pelos cantos das vielas para irem embora com os “irmãos” 

da igreja. Os missionários da igreja do Pastor Marcos58, por exemplo, e os de alguns outros 

ministérios, tinham abrigos específicos para esse público. 

Ofereciam ainda orações para o bem dos traficantes, que tiravam suas armas para 

receber as bênçãos. Vi uma vez um missionário orando na boca de fumo, pedindo a Deus 

perdão para as faltas dos bandidos e proteção para os meninos. O soldado que portava a 

arma de maior calibre (um modelo moderno de fuzil), colocou a arma no chão, apoiada na 

parede. Voltou ao círculo que se formara de bandidos e crentes, fechou os olhos e abriu as 

mãos espalmadas para cima. É interessante que para os meninos, concentrados em transmitir 

uma imagem de revolta e sempre preocupados com a própria imagem entre os seus pares, 

uma demonstração de fé como aquela não tenha se tornado motivo de chacota.  

Vi outra vez uma cena significativa, que não durou mais que poucos segundos. Um 

missionário ofereceu um panfleto para um bandido que passou veloz na carona de uma moto 

que ia desviando das pessoas e barracas, na festa. O traficante não exibiu a postura sisuda e 

desconfiada de sempre. Estendeu a mão enquanto a moto prosseguia, esticando todo o corpo 

para alcançar o panfleto oferecido pelo evangélico.  

Mas mesmo tendo já visto essas coisas, achei muito curioso a música ser substituída 

pela pregação no baile. Os evangélicos pediram permissão aos bandidos para fazê-lo. Foram 

eles que autorizaram. A platéia ouviu mais ou menos atenta. O crente falava na importância 

                                                 
58 Pastor Marcos Feliciano, ou simplesmente Pastor Marcos é uma figura de grande destaque na mídia por suas ações junto 
a traficantes e bandidos, salvando homens condenados pelo tráfico e fazendo trabalhos missionários em favelas e cadeias. 
Pertence à Assembléia de Deus. Ver Birman ; Machado: A violência dos justos: evangélicos, mídia e biopolítica - O caso 
do Pastor Marcos. Mimeo, 2011. 
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de evitar o Diabo e as suas seduções. Que o Diabo era o maior inimigo da humanidade. Que 

ele sempre traia as pessoas que o seguiam. Que era como Judas. 

Terminada sua breve fala (durou pouco mais de cinco minutos), o DJ retomou o 

microfone. E fez a seguinte ligação entre a retomada da festa e a pregação ouvida: “é meus 

amigos... ele traiu Jesus por dez moedinha de prata. Quem não gosta de X9 levanta a mão!” 

O silêncio se desfez com uma explosão de gritos. A massa de pessoas pulava com as mãos 

para o alto. E a música que começou a tocar dizia: “X9 caguetou. Entregou, arrumou 

problema. Ta amarrado sabe aonde? Tá na mala do Siena. Veio o toque da cadeia, pra 

acabar com o problema. X9 caguetou... nós queima ou não queima?”59 Todos responderam 

num brado: “queima!”. “Queima ou não queima?” “Queima!” 

Fiquei absolutamente fascinada com o evento. Como poderia ser aquela atualização 

invertida do sentido cristão da pregação? O que os crentes que acabaram de falar ao 

microfone teriam pensado daquela fala do DJ? A pregação tinha sido uma elipse na festa. E 

passei a pensar nas diversas maneiras pelas quais a religião se emaranhava no mundo do 

crime.   

Judas era imediatamente identificado com o delator na favela. O X9 é o Judas 

quando o crime é visto como religião, como igreja60, tendo por modelo as igrejas cristãs, 

especialmente as evangélicas.  

Misse discute o processo que vai da incriminação à criminalização: como uma 

acusação, nascida a partir de um conflito interpessoal, pode passar à incriminação (acusação 

legitima e legal) e, finalmente, à criminalização de condutas e de pessoas, colando-se o 

crime à identidade do infrator. Considerando o universo do mundo do crime e suas leis 

específicas (que serão detalhadamente tratadas adiante), o “crime” de delação de um 

indivíduo contra a irmandade do crime cola-se à sua identidade e o define como X9. Nesse 

caso acontece uma complicação do processo apontado por Misse. Uma complicação pelo 

fato de estarmos trabalhando com um universo forjado a partir da inversão da lei e que atua 

contiguamente à atuação da própria lei. 

Para Misse, a delação acontece quando a tentativa ou iniciativa de incriminação não 

é considerada legítima, ou é feita de forma covarde e dissimulada (2008, p.21). O sujeito 

acusador será, nesse caso, tido como delator. O X9, por ocupar-se de acusações que não são 

consideradas legitimas pelos bandidos e/ ou por outros moradores é uma pessoa de péssima 

                                                 
59 Ver anexo A, música 54. 
 
60 Faço referencia aqui ao conceito de Durkheim, de igreja como comunidade moral.  
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reputação porque, colando-se o seu “crime” à própria identidade, ele passa a ser uma pessoa 

descredibilizada, isso é; alguém em quem não se pode depositar confiança –segundo 

recomenda a prudência.  

A atualização do sentido cristão da pregação é invertida e isso só era possível porque 

a imagem de Judas é de tal forma naturalizada no léxico dos grupos de bandidos e afins que 

possui um significado próprio nesses grupos, prescindido do sentido bíblico original que 

associa toda falta ao perdão correspondente, de acordo com a adoção da compaixão como 

sentimento e orientação de conduta, alicerce moral de um bom cristão. A recorrência da 

associação do X9 com Judas no contexto das redes estudadas permite entrever a 

independência relativa de um padrão moral, de um código de ética e de conduta entre os 

bandidos, que torna a delação não apenas um “crime” entre eles, mas também um “pecado”, 

mas que além disso deve ser punida com a morte.               

 Um assaltante aliado ao CV fez certa vez a seguinte comparação, registrada em meu 

caderno de campo: “o crime é que nem a igreja. Tem aquelas leis e você tem que seguir. No 

crime pode acontecer de irmão ter que matar irmão”. Esta imagem, sempre aparecia no 

discurso desse rapaz quando chegávamos nesse ponto da conversa. Não seria absurdo supor 

que fosse uma mistura do mito bíblico de Caim e Abel com o de Abraão e Isaac. Caim que 

matou o irmão Abel, e Abraão que ofereceu seu filho único em sacrifício a Deus.  

“Irmão ter que matar irmão”, para meu informante, poderia ser um sacrifício 

necessário em nome da “igreja crime” a que ele se refere. O caso narrado era o de dois 

rapazes irmãos que traficavam numa mesma favela. Um deles tinha AIDS e estava 

agarrando meninas da favela para passar a doença e as ameaçava de morte, para evitar que 

levassem o caso para o desenrolo. Foi o próprio irmão que teve de matá-lo. Porque para os 

bandidos é necessário às vezes dar provas do pertencimento ao mundo do crime: “ou tu é ou 

tu não é”. “O certo é o certo, o errado é o errado”61.  

O irmão morto não é, para o bom bandido, simplesmente assassinado no 

cumprimento das leis do crime. Pois essa história é contada justamente para mostrar os 

“absurdos” que a vida do crime exige. Leis que poderiam determinar que matássemos nosso 

irmão com nossas próprias mãos. Para o bom bandido, o irmão foi sacrificado. Com isso, 

temos uma reorganização dos mitos bíblicos, compostos pelos mesmos elementos62, mas 

                                                 
61Os bandidos costumam usar estas frases pra pressionar alguém, em determinada ocasião, a mostrar que pertence ao tráfico 
através do conhecimento e cumprimento de suas leis, ou mostrar pelo menos, que tem um ponto de vista endossado pelos 
“mandamentos da favela”.   
 
62 Podemos usar aqui como ferramenta para nos auxiliar, o conceito de “mitemas” de Lévi Strauss: a partícula essencial de 
um mito, que como uma molécula de um composto químico, pode participar de outras narrativas míticas. Na verdade, 
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formando uma nova história. Nosso Caim tem a sua fé provada ao sacrificar, e não 

simplesmente assassinar, Abel (como Isaac, personagem bíblico que ia sacrificar o 

primogênito a Deus).     

Se nosso Caim rejeitasse a tarefa, certamente seu patrão lhe diria: “Qual é irmão? Tu 

é ou tu não é? O cara ta de mancada, meu irmão. É vacilão. De mancada querendo 

prejudicar os outros. Tu conhece a lei. Ta ligado no que é o certo. O certo é o certo, o 

errado é o errado. Mostra que tu é sujeito homem e passa o mané”.  

Feito o sacrifício em nome da “igreja-crime”, o bandido que fez cumprir a lei será 

um homem bem considerado. Seu pertencimento foi duramente testado e sua moral foi 

fortalecida.  

Pela minha vivencia em bocas de fumo e junto aos bandidos, arriscaria dizer que, 

sendo o irmão Caim um bandido que tivesse algum contexto, ou seja, que fosse bem 

relacionado e bem visto; “contextualizado”, ele poderia reivindicar junto ao seu patrão que 

desse a tarefa a outro, sem se opor ao cumprimento da lei. O que me faz pensar que este caso 

talvez se trate de uma narrativa alegórica. 

Tudo para mostrar que o dilema de Hamlet não convém aos bandidos. Prima-se por 

uma tentativa de nomeação sem crises, de classificação sem conflitos, de maniqueísmo, 

assim como nas religiões pentecostais. Uma vez respondi a um meu informante com o 

dilema de Hamlet, quando ele propôs: “ou é ou não é”! Lançou-me um olhar ao mesmo 

tempo desconfiado e compadecido da minha ignorância, quando lhe disse “ser ou não ser é 

que é a questão”. Mas antes que ele começasse a explicação do fundamento da sua máxima, 

que todos viviam a repetir e me ensinar, eu expliquei Shakespeare: “É Shakespeare, o 

mesmo cara que escreveu a história de Romeu e Julieta. Conhece?” Ele respondeu: “esse 

Shakespeare aí é maior alemãozão63, rapá!”       

Enquadrar-se num padrão binário deste tipo também é o requisito de pertença ao 

“mundo evangélico”, como institui a Teologia da Batalha Espiritual, que escrutina o mundo 

em dois campos de ação de forças antagônicas. A iconoclastia ofereceria um equivalente do 

sentimento que move as disputas entre as facções?  

Esta dualidade que marca também as biografias dos adeptos do crime e da igreja –os 

crentes que eram bandidos e conheceram o verdadeiro Caminho, os bandidos que eram 

carentes e intimidados pelas próprias condições de vida e se revoltaram– reflete-se nas 

                                                                                                                                                      
como “pacotes”, na metáfora straussina, os mitemas podem ser arranjados e rearranjados, transformando as histórias, mas 
contando-as sempre através dos mesmos signos sensíveis.   
 
63 Ver glossário em anexo. 
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histórias que os informantes contam. Talvez isso esteja relacionado a uma notória 

semelhança “técnica” (digamos) entre crentes e bandidos é que ambos são, em geral, bons 

contadores de histórias. Têm o hábito da história oral. Uma compulsão por testemunhar. 

Dar o testemunho, nesses casos, significa narrar uma passagem entre dois mundos, 

dois estilos de vida. As passagens, entre a vida do crime e vida na sociedade, são, via de 

regra, marcadas por uma crise moral, acompanhada de profunda agonia do sujeito. As 

histórias que narram essas passagens são, em geral, tragédias. Evoluem num crescente e 

podem culminar em alguma passagem para um dos mundos.  

Um dos nossos protagonistas foi expulso de casa pelo pai, e se já vinha cometendo 

pequenos assaltos, para conseguir algum dinheiro extra, “virou” realmente bandido, 

passando a fazer disso profissão (como já se sabe ser necessário para um indivíduo ser 

definido como bandido nas redes estudadas) depois da expulsão de casa.  

Mais tarde, quando sofreu o acidente que quase lhe custara a vida e foi preso, essa 

história era a sua grande tragédia a ser contada e que vivia a repetir, apresentava-se através 

dela. Era o seu cartão de visitas. Tal história marcava um ingresso sobreposto no mundo do 

crime, seria um mergulho mais profundo nesse mundo. Porque na cadeia pode aprofundar e 

multiplicar suas relações com outros bandidos.  

O foco antropológico nas passagens e nos trânsitos deve ser ajustado às 

complexidades do campo, nesse caso. Aqui, no campo que se abre a passagens entre dois 

universos, acontecem também passagens dentro dos próprios universos, mas sempre tendo 

por referência a questão da passagem entre eles. Quer dizer, mesmo os eventos dramáticos 

que narram aprofundamentos no mundo do crime (quando o ator passou do crime para o 

crime, em outro estágio) têm como questão fundamental a fronteira entre o mundo do crime 

e a vida na sociedade. O aprofundamento ou movimento de emergência do mundo do crime 

são, na verdade, medidos por referência à distância em relação à fronteira entre os mundos. 

Noutras palavras: mergulhou-se ainda mais no mundo do crime, porque não se perde nunca 

de vista e se tem a convicção de existe um mundo paralelo, que é esse mundo do crime.      

Depois da situação-limite que foi o acidente, veio o sofrimento no hospital, o 

sofrimento na cadeia. Ele contava saborosamente tantas histórias desses períodos... os pinos 

ósseos que tirou do braço com alicates e à sangue frio... o polegar aberto no acidente de que 

ele arrancou os pontos para tentar tirar a algema que o prendia na maca do hospital e fugir... 

a boa enfermeira que cuidara dele doente... o colega de cela que nunca tomava banho na 

cadeia... 
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Muitos bandidos contavam seus feitos criminosos sempre que podiam. Os assaltos, 

os seqüestros, as fugas e trocas de tiros com a polícia. 

É Primo Lèvi quem fala da importância do testemunho para aqueles que viveram o 

campo de concentração. Os que vivem a cadeia parecem ter a mesma necessidade. Falam 

sobre as pessoas que lá conheceram, que por lá passaram durante sua estada, ou que lá 

continuaram. Falam sobre os problemas com os policiais, as revistas matinais, as condições 

precárias de sobrevivência. Falam sobre as visitas, as doenças, a liberdade.  

A propósito dos campos de concentração, passo a citar Agamben: 

 
No grego, testemunhar é martis, mártir. Os primeiros padres da igreja derivaram daí o termo 
martirium, a fim de indicar a morte dos cristãos perseguidos que, assim, davam testemunho 
de sua fé. O que aconteceu nos campos pouco tem que ver com martírio. A respeito disso, 
os sobreviventes são unanimes: “Chamando as vítimas dos nazistas de mártires, 
falsificamos seu destino”. Há, no entanto, dois pontos em que as duas coisas parecem 
aproximar-se: o primeiro diz respeito ao próprio termo grego, que deriva de um verbo que 
significa “recordar”. O sobrevivente tem a vocação da memória, não pode deixar de 
recordar. (p. 36)  
 

E cita Primo Levi: “As recordações do meu cativeiro estão muito mais vivas e 

detalhadas do que qualquer outra coisa que aconteceu antes ou depois (...) aconteceu-me 

algo de anômalo, diria quase uma preparação inconsciente para testemunhar.” (Pg. 36) 

     A vontade de testemunhar tem a ver com ter estado presente num cenário absurdo. 

Experimenta-se um tipo de poder ao contar a história. Ter estado lá confere a autoridade da 

sobrevivência, nesses casos críticos. 

Mafra (2002) identifica o testemunho evangélico com uma elaboração narrativa que 

se organiza depois que o crente assumiu a “posse da palavra”, ou seja, depois da conversão. 

Essa é realizada no momento em que o crente afirma perante a igreja que “aceita Jesus de 

todo seu coração”, sua fala ganha a dimensão de um poder auto-realizador depois disso, 

considerando-se o poder performativo do ato de aceitar Jesus.             

A vontade de testemunhar tem a ver com querer experimentar esse poder, de certa 

forma. Os presos têm a necessidade de falar sobre a experiência do cativeiro e muitas vezes 

orgulham-se de suas histórias, comprazem-se em contá-las. Isso sem que elas percam seu 

sentido grave, dramático, ou trágico. Quando dois homens que estiveram juntos na mesma 

cadeia, cumprindo pena na mesma cela, ou no mesmo pavilhão64 se encontram, é comum 

dedicaram-se à rememoração dos colegas comuns do convívio e de determinados eventos, 

presenciados pelos dois que dialogam.  

                                                 
64 Os presídios brasileiros, em sua maioria, se dividem em celas e pavilhões. Cada pavilhão ou ala possui diversas celas 
(MAIA, NETO, COSTA ; BRETAS, 2009). 
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Sabendo que há muitas influências evangélicas pentecostais entre os bandidos, não 

devemos deixar de considerar o conflito do diálogo entre o ethos criminoso e o pentecostal, 

para além das afinidades. Podemos considerar que algumas apropriações que uma visão de 

mundo possa tomar da outra, expressam simultaneamente afinidade e conflito. E nesse 

sentido, proponho que se pense na relação dos bandidos com o Diabo.  

Se para os crentes os bandidos vivem em proximidade com o Diabo, em função de 

sua vida de pecados, para os últimos, essa proximidade ora é admitida, ora é banalizada, ora 

é negada. Quando é admitida, pode às vezes ser manipulada. Estas possibilidades são as que 

mais tenho visto em campo. Transcrevo adiante alguns trechos do diário de campo:   

 
Eu to ligado que essa vida não é do agrado de Deus. O Diabo é o que? O Diabo veio ao 
mundo pra matar, roubar e destruir, não é? (...) Mas é isso aí... fazer o que... nós tá na vida. 
Decidiu entrar pra essa vida aí... tem que se conformar. Se não fica igual um montão aí, ó. 
Vai da igreja pro crime, do crime pra igreja, da igreja pro crime...” 
 

Se o Diabo existir mesmo, sem neurose, ele deve ter é medo do bonde do ... né parceiro? 
(risos) Tá ligado! (risos)” 
 
Não tem nada a ver uma coisa com a outra. Ta no crime é pecado, mas todo mundo também 
não peca? Traficante também é filho de Deus, irmão. Eu também sou filho de Deus. Não 
tem nada com Diabo nenhum não. (...) Eu não tenho religião. Nunca tive. Mas creio em 
Deus, peço a ele... e ele me protege.” 
 

Quando ia pra pista roubar já pulava da moto em cima da vítima. Já quebrava o cão do 
revolver. E se ficasse muito de gracinha... eu já fechava a cara: ‘vambora, vambora... se 
tentar qualquer palhaçada vou colar tua cara no muro. O Diabo tá pedindo sangue mesmo... 

 
Nesse último caso a proximidade com o Diabo é usada para intimidar a vitima. É o 

que eu poderia chamar de um uso político de entidades religiosas. O que também verifiquei 

entre os bandidos, quando eles usam como recurso, alguma proteção oferecida pelas igrejas 

evangélicas contra a incriminação. A acusação de que determinado indivíduo está “se 

escondendo atrás da Bíblia” que sinalizar esse tipo de relação. Nas cadeias, onde sempre há 

uma cela dos evangélicos, presos que pretendem ser identificados por um bom 

comportamento para pleitear redução de pena, podem solicitar uma transferência para a cela 

dos crentes, onde não se usa os ilegais aparelhos celulares, comuns em toda cadeia, não se 

usa drogas, nem cigarros, nem se comete qualquer infração da lei. E os presos oram várias 

vezes ao dia. Há alguns relatos de exorcismos. 

Ainda no tema das influências religiosas no ethos dos bandidos podemos ainda 

apontar as relações com Islã. Neste caso, os bandidos fazem um uso eminentemente político 

de símbolos, dogmas, discursos e personagens religiosos, ou melhor dizendo, dão ênfase nos 
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aspectos políticos apropriados dessa religião. Os atentados terroristas lhes chamam atenção e 

lhes agradam pela violência e pelo poder de destruição que têm.  

Proliferam no campo a apropriação de palavras o léxico religioso muçulmano, cujo 

significado pode ser visto no glossário em anexo: talibã; faixa de gaza; Osama; homem-

bomba; Afeganistão... 

Mas para além das diversas influências religiosas que atravessam o ethos bandido, o 

que não pode deixar de ser dito a propósito do crime como religião é que o sentimento do 

crime (ou seja, a sensação que os crimes provocam em quem os pratica é o lugar que o crime 

ocupa em suas vidas, como algo a que se adere por fé) parece às vezes muito semelhante ao 

sentimento religioso. A “adrenalina”; o exorcismo emocional que as aventuras criminosas 

operam... a catarse; a mítica construída em torno do ato criminoso e das histórias pessoais, 

bem como a forma mítica das próprias leis e ensinamentos do mundo do crime...  

Vejamos essa fala: 

 
Quando eu saio pra roubar parece que já encosta um negócio em mim que eu já não fico no 
meu normal. Da aquela adrenalina e tu já fica pronto pra qualquer parada. Pra matar ou 
morrer. Tu fica possuído pela adrenalina. Tu fica pilhado, elétrico. É que nem um choque, o 
crime parece um choque. Quando tu vai roubar, ou quando vai fazer alguma missão. 
Quando vai trocar tiro com a polícia pra defender a favela... fica um troço em volta de você 
que te protege. E é aquilo ali que te faz fazer cada coisa... tipo; eu já pulei um muro de 
quatro metros com um tiro na perna pra fugir da polícia. Tu já corre, já olha onde vai pisar.. 
já vê. Vai dando tudo certo e você fica muito concentrado. Parece que você vai dando sorte, 
vai concentrado na sorte, confiando... Se tu tiver medo de morrer tu morre. Não pode ter 
medo.  

 

Ou essa outra: 

 
Faz uma oração antes [de roubar]. Reza um “Pai Nosso”. Pede a Deus pra voltar bem pra 
casa. (...) E seja correto também, na medida do possível. Não vai querer pegar só mulher pra 
roubar que é muito fácil, né?  Não vai roubar quem tá com criança... não vai esculachar a 
vítima: bater... ficar xingando... (...) o dinheiro que tu arrumar tu também vai dar uma moral 
pra quem precisa. Um dinheiro pras crianças ir comprar uma coca-cola... tem muita criança 
na favela que uma coca-cola pra ela é um luxo. Por isso que nós faz... nós botou esse 
parquinho aí pras crianças... a roda gigante... pra dar uma moral pras crianças. É pelo que a 
gente faz também. Tipo um pagamento que nós sabe que isso é um troço mau. Não é uma 
coisa boa. (...) Nós também era criança aqui. Sabe qual é o ritmo. Não tem nada pra tu fazer 
assim... muita opção, igual na pista. E também esses brinquedos aí, meu filho vai usar, 
minhas filhas, meus sobrinhos... entendeu? 

 

Ou essa: “A única religião que me acompanha é Deus. Que ilumina os meus 

caminhos. Me protege dos meus inimigos. Me faz pegar eles e não deixa eles me pegar”.  

 

As falas de traficantes ou assaltantes de rua mostram como o crime pode ser 

experimentado como religião. E como pode ser interpretado a partir da experiência religiosa 
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também, pelos próprios criminosos. Existe o reconhecimento de uma influencia espiritual 

maligna que se insinua. O verbo “encostar”, usado na primeira fala parece emprestado da 

tradição religiosa pentecostal, que faz referência à influência de espíritos diabólicos na 

percepção da pessoa. O que não exclui as representações divinas de proteção, benção, 

socorro nestas mesmas falas. 

  O ritual da oração antes da experiência crítica, que é a pratica do crime, é uma 

evocação que acaba tornando a pratica em si uma experiência de natureza religiosa. Cada 

evento durante o ato criminoso poderá, feita essa evocação espiritual, oferecer um sinal do 

contato com potencias extra-mundanas. Isso orienta a uma atuação que é o tempo todo, 

moralmente orientada: em não roubar exclusivamente vítimas fáceis, como mulheres; não 

roubar pessoas acompanhadas de crianças; ajudar os necessitados com o dinheiro fruto do 

roubo. Revela um pouco da culpa católica, que orienta essa tomada de posição inspirada 

numa ética “robinhoodianesca”: “É pelo que a gente faz também. Tipo um pagamento, que 

nós sabe que isso é um troço mau”. Seria o caso de nos perguntarmos sobre que imagem de 

Deus está operando nestas concepções e como se negocia a proteção desse Deus com a 

prática das crimes. 

Este ordenamento moral é o que faz do crime um mundo –como temos entendido. Os 

10 mandamentos do CV mostram a inspiração religiosa do código de ética de muitos 

bandidos obedecem. O que dizer de um estatuto composto de mandamentos, em vez de 

artigos? São leis de um forte conteúdo moral, em muitos aspectos, mais parecidas com os 

dogmas religiosos do que com os Códigos de um Estado laico. 

Deus não deixa de proteger os bandidos, que sabem estar fazendo “um troço mau” 

porque há uma retidão moral noutros aspectos das suas vidas. E mesmo nessas situações-

limite em que os meninos começam a apostar a sua vida e, concomitantemente, tornarem-se 

ameaça à vida dos outros, há regras que precisam ser cumpridas. Não assaltar pessoas com 

crianças é um consenso entre todos os entrevistados.  

Vejamos uma música de funk que menciona essa orientação no contexto de um 

roubo de carro: 

 
Fb me deu o toque e falou pelo radinho/ Que quer uma hornet e uma doblo vinho / O bonde 
foi na pista/ Eu não vou falar mais nada/ Me dá logo o segredo/ Se não te jogo na mala/ Os 
irmãos tá ligado/ Você vai ficar fodido/ Se tiver com criança/ Tu vai passar batido,/ Já 
peguei sua chave/ Seu segredo e o documento/ Teu carro tá na VK/ Dentro do 
estacionamento. (Encomenda – MC Tikão) 
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Há uma história muito interessante, que era sempre contada numa rede de jovens 

simpatizantes da vida do crime e que tinham algumas poucas experiências em assaltos de 

transeuntes. Viviam a contá-las e repeti-las. Não moravam em favelas, mas em um bairro 

pobre da Zona Norte do Rio. Diziam que um amigo assaltante, já falecido, roubou uma vez 

um carro importado cujo motorista usava um pesado cordão de ouro, além um relógio de 

grife e um aparelho de celular de última geração.  

O assaltante foi a um baile funk numa favela próxima na mesma semana. Ao chegar 

na festa, usando o cordão roubado no assalto, acabou sendo abordado pelos soldados locais, 

que o conduziram à presença do dono do morro. Qual não foi a surpresa do assaltante ao ver 

que o dono da favela era a vítima de seu roubo. Os soldados tinham reconhecido no pescoço 

do assaltante o cordão de seu patrão. O assaltante soube que iria morrer. Procurou negociar 

com o outro bandido dizendo que devolveria tudo o que lhe tinha sido tirado. O dono 

respondeu, para seu continuado espanto, que queria apenas os documentos que ficaram na 

carteira. Que com o cordão, o carro, o relógio, o celular ele podia ficar: “é ganho teu na 

pista” –ele disse. “Perdi. Tá tranqüilo. Perdi na moral...Tu roubou foi na disciplina. O 

moleque é bandido.”  

A moral da história que os garotos contavam entusiasmados é que tudo tinha acabado 

bem porque o assaltante tinha agido “na moral” e “na disciplina”. Se tivesse querido 

“esculachar a vítima”, ou seja; agredir, xingar... para “botar terror”, com certeza teria sido 

morto no baile.  

Zaluar recolheu no seu trabalho de campo falas que contrastavam o “bandido porco” 

com o “bandido formado”. O porco é aquele que não age de acordo com as orientações 

éticas e morais do crime. O formado é o “bandido social”, que dá aos pobres e os ajuda; que 

defende a “área”, e os outros moradores, do arbítrio de outros bandidos; que não fica se 

exibindo –que é discreto; que não usa seu poder contra os moradores do lugar onde atua; que 

é humilde.  

É a fé numa distinção entre “certo” e “errado” aplicável ao mundo do crime e que 

rege seu funcionamento, que orienta essa distinção local entre o “bandido porco” e o 

“bandido formado”, utilizada não só pelos bandidos, mas pelos outros moradores também. 

Este é, então, um consenso de normas de convivência na comunidade65 de que participam 

                                                 
65 Utilizo aqui de propósito o termo “comunidade”, sem ignorar a contribuição de Birman ao questionar o estatuto de 
“comunidade” atribuído às favelas pela mídia. Concordo com o entendimento de que a heterogeneidade social das 
favelas a distancia do conceito sociológico de comunidade. Mas no caso em questão, o que vale é ressaltar mesmo a 
dimensão comunitária da favela, através de leis comuns, consideradas unanimemente por bandidos e não bandidos como 
leis que devem ser respeitadas para garantir a ordem local. 
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todos os moradores (bandidos e não bandidos). Porque existe uma sacralidade do lugar de 

convivência que deve ser preservada; uma sacralidade da favela. Dois princípios, de ampla 

ou geral aceitação me permitem fazer essa afirmação. O primeiro é o princípio da 

sacralidade da família. O segundo, que decorre um pouco do primeiro, é o de que a paz 

deve ser preservada na favela. 

Parece irônico ao primeiro olhar. Mas as músicas cantadas como hinos nos bailes 

funk já dizem, como vimos: “nós planta humildade pra colher poder. E a recompensa vem 

logo após. Somos a favor da paz, porque a paz quem faz é nós”.   Poder se colhe com 

humildade e é a própria ordem do crime que institui a paz local. Devo acrescentar que, num 

grande conjunto de favelas do qual presenciei a ocupação, pela polícia e o exército, a frase 

que eu mais ouvia de moradores com a perda do domínio do território pelos traficantes era 

“o morro está uma bagunça”. Abordarei melhor este ponto mais a frente. 

O importante é que se saiba agora que nunca se deve “perturbar a paz da favela”. Se 

duas mulheres brigarem pelo mesmo homem (o que é muito comum), o limite de suas 

arruaças é o respeito à paz da favela, para a proteção de todas as famílias. Este princípio 

também tem um interesse pragmático em evitar a demanda por serviços policiais dentro da 

favela. Ademais, qualquer problema será resolvido pelos traficantes em seus tribunais.  

Podemos concluir que as linguagens religiosas globalizadas que circulam entre os 

rapazes e se manifestam em sua permeabilidade a alguns signos faz com que eles 

experimentem o crime como religião, ao usar o léxico religioso para orientar sua vida no 

crime. Ao crime, aos seus princípios todos, se adere por fé, com a experiência religiosa. As 

leis do crime, elaboradas pelas facções, em parte obedecendo às demandas de ordem de toda 

a favela (como veremos), revestem-se às vezes de um tom de dogma religioso.  
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2.3  Crime como escola; cadeias, facções e leis criminosas. E a formação do bandido 
sujeito-homem 

 
Um dia. Vivi a ilusão de que ser homem bastaria. Que o mundo masculino tudo me daria. 

Do que eu quisesse ter.  
 

Gilberto Gil 
 
 

Simulacro do mundo do trabalho, no mundo do crime a boa escola oferece melhores 

oportunidades de carreiras. Assim é que pertencer a certas favelas; ser nascido e criado em 

favelas e bairros periféricos onde haja criminalidade de rua deste tipo, ou pelo menos 

freqüentar e ter alguma experiência destes meios; a circulação por redutos de criminalidade 

violenta; assim como ter estado preso, delega prestígio a um bandido e, subseqüentemente, 

poder. 

A cadeia assume um sentido especial de iniciação no meio da bandidagem. É um dos 

mais claros exemplos em que podemos verificar a construção da masculinidade 

concomitante à construção da identidade de bandido, ou através dela. Quando a cadeia é 

referida como lugar onde se “aprende a virar sujeito homem”66, vê-se como a masculinidade 

viril entre esses jovens; violenta, impetuosa e dominadora pode ser construída através não 

apenas da transgressão da lei, mas da experiência dos mecanismos punitivos do Estado.   

A experiência da “passagem” –como os nativos chamam a ‘passagem pelo sistema 

prisional’-  é sinal de pertencimento do criminoso ao mundo do crime porque o termo 

“passagem”, assim abreviado, não é apenas “passagem pelo”, é “passagem para” o mundo 

do crime que as cadeias compõem. Na cadeia se aprenderão regras de conduta e lealdade 

entre bandidos, se aprendem os seus códigos de honra e as leis da facção (só quem é preso 

tem acesso à circular em que consta o estatuto completo do Comando Vermelho) e o sujeito 

pode assim “se formar” como bandido; ser um “bandido formado” –como se diz (ZALUAR, 

1993). Além disso, a cadeia oferecerá exemplos de vida a um jovem preso; experiências de 

personagens com suas histórias chocantes, que podem ajudar a orientar as condutas e fazer 

refletirem os bandidos “em formação”.  

E também é a experiência do convívio no encarceramento que promoverá o 

alargamento das redes de criminosos67 com quem um bandido pode se articular para levar a 

cabo suas empresas, ou acessar para ajudá-lo em certas ocasiões em que se torne difícil 

                                                 
66 Ver música 8, anexo A. 
 
67 Talvez o conceito de Communitas fosse útil para se pensar o caráter desse aprofundamento de relações entre bandidos  
durante o encarceramento. (TURNER, 1974) 
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sustentar a “vida loka”68, em permanente conflito com as leis do Estado. A cadeia é, 

portanto, espaço de fortalecimento de vínculos; não só entre os bandidos, mas entre 

bandidos e seus familiares, ou entre bandidos e mulheres que os vão visitar. São muitas 

vezes mulheres que eles conhecem pelo telefone, de dentro da cadeia, por intermédio de 

algum amigo ou parente. Uma mulher que tenha ido visitar um homem quando estava preso, 

ganha consideração, uma vez que as cadeia não perdem o sentido de degradação moral, 

apesar do sentido da experiência construtiva que também comportam. 

E na cadeia se aprendem técnicas úteis aos bandidos, que poderão ser aplicadas em 

suas estratégias para sustentação dessa vida paralela à vida cidadã. É o conhecimento desses 

“truques”; dessas técnicas e regras, bem como os contatos estabelecidos e firmados com 

outros bandidos conhecidos dentro da cadeia que acabam constituindo a “malandragem”69 

como um grupo diferenciado dentro da cidade e que mantém alguma coesão, apesar da 

heterogeneidade do grupo. 

“A cadeia” –chamada assim, no singular70– considerada genericamente como um 

lugar de construção da identidade de homem e de bandido, é descrita pelos informantes 

como um lugar, ao mesmo tempo, de sofrimento e que suscita boas memórias; cenas 

engraçadas e brincadeiras com os amigos. Meus informantes que tem passagem contam 

muitas histórias sobre os colegas que fizeram na cadeia, as figuras que conheceram e o que 

se podia aprender com elas, seja em termos de técnicas para a prática de crimes 

propriamente, ou em termos de hábitos e maneiras e de percepções diferentes do mundo. 

Ouvi a história de um homem que já estava preso há muitos anos quando meu 

informante foi preso, e ainda ficaria muitos outros depois que ele saísse. Foi numa festa 

junina de rua que meu informante lembrou-se deste homem pela primeira vez em nossas 

conversas. A imagem de um senhor maltrapilho, catador de lixo, que alugara a sua pobre 

carroça puxada por um pangaré magro para fazer a alegria das crianças da favela na festa de 

São João, que fez meu informante se lembrar do personagem da cadeia. Era velho, mas 

vigoroso. Preto, magro, mas forte. Tinha os dentes muito amarelados pelo fumo de rolo e um 

aspecto rude. Seu vulgo era Juca.  

                                                 
68 Ver glossário. Anexo B. 
 
69 O malandro como um herói nacional (DAMATTA, 1979) encontra grande aceitação nas redes em foco. A malandragem 
é entendida como um jogo da manipulação de pessoas e de interesses para maximizar os próprios lucros.  
 
70 Mesmo informantes que passaram por diversas penitenciarias, presídios e delegacias usam falar “da” cadeia, no singular. 
“Vivi cadeia”, dizem. Apagar as singularidades dessas experiências e reuni-las todas na experiência “da” cadeia parece 
pretender, no caso, salientar a importância do encarceramento na carreira criminosa do bandido. Funciona como uma 
credencial: “viver cadeia”. As variações da experiência são menos importantes, embora os meninos usem distinguir quem 
“tira uma cadeia pequena” de quem “tira muita cadeia”. 
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Juca era quem desentupia os ralos do boi71. Meu informante dizia que não sabia 

como ele conseguia desempenhar tal tarefa. Era uma água imunda, misturada a fezes, urina, 

cabelos e esperma. Toda a água que vinha do banho dos presos, de homens com todo tipo de 

doenças de pele que me foram descritos: sarna, úlceras purulentas, picadas inflamadas de 

percevejos, furúnculos. Além da água de banho suja, nos ralos misturava-se ainda a água 

daqueles buracos no chão, que os presos tinham por vasos sanitários, que refluía.   

Juca dobrava as calças, pisava nestas possas com seus pés enormes, ajoelhava-se e 

chegava o rosto a um palmo d’água para ver o ralo de perto, quando era preciso. Chuchava 

toda bosta entalada na boca do boi72 e resolvia o problema de toda a cela. Os outros presos 

lhe davam pequenos presentes quando ele desentupia os ralos do banheiro: cigarros, comida, 

maconha e dinheiro. Juca não tinha familiares que fossem lhe visitar e levar a sucata73. Por 

isso só tinha para comer o almoço e jantar do presídio, que não raro vinham estragados. Não 

tinha dinheiro para comprar lanches na cantina particular da penitenciária. Seu Juca era um 

dos mais privados de todo o pavilhão onde meu entrevistado esteve preso por alguns meses: 

privado de relações, de recursos materiais, de garantias às necessidades suas mais básicas. 

Ficava sozinho e isolado. Falava pouco. Eram homens como Juca, que tinham “muita cadeia 

pra tirar” que assumiam os assassinatos cometidos em função das leis da facção, 

reguladoras do convívio dos presos: “o cara já ta cheio de cadeia mesmo... um processo a 

mais, um processo a menos não vai fazer diferença pra ele.” 

Apesar de ter prestado serviços para o tráfico, seu Juca não era do tráfico: nem a 

empresa criminosa o empregou. Contratavam esporadicamente seus serviços. E assim, ele 

também não recebia mesada do tráfico, fonte de renda de alguns bandidos presos e de suas 

famílias. Juca “picotava defuntos” –como se diz. Esquartejava os mortos por cinqüenta 

Reais com um machadinho. Dispondo de tamanha dessacralização do corpo, porque haveria 

Juca de afetar-se com um ralo imundo? O nojo não lhe pertencia. Seria este um homem “não 

civilizado”, a quem as carências e privações teriam tido um efeito de retardamento em sua 

integração ao “processo civilizador” (ELIAS, 1993)?  

Seu Juca foi lembrado por meu informante certa noite, outra vez, quando tentávamos 

extrair uma bala de revolver do pé de um garoto. Era assaltante de rua, este garoto alvejado. 

Tinha 17 anos à época, e hoje trabalha como frentista num posto de gasolina, depois de ter 

                                                 
71 Banheiro na linguagem dos internos, ou vaso sanitário. 
 
72 Vaso sanitário.  
 
73 Comidas trazidas pelos familiares de alguns presos em dia de visitas para os seus parentes: biscoitos, bolos, sucos, leite, 
açúcar, miojos, queijos... 
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sido vendedor ambulante de doces na rua. Meu informante tentava manter-se indiferente ao 

sangue que jorrava num pequeno jato e aos urros do amigo, para conseguir levar adiante a 

tarefa de “futucar” a ferida.  

O rapaz não podia ser levado ao hospital para não ser preso. Quando um assaltante é 

baleado, imediatamente a polícia se comunica com todos os hospitais do SUS próximos ao 

local do crime. Caso alguém dê entrada em alguma destas unidades com ferimentos por 

arma de fogo, aciona-se imediatamente a polícia. Procurando evadir-se deste panópticon os 

jovens muitas vezes morrem, têm de amputar membros e partes de corpo, ou acabam ficando 

muito doentes em função de inflamações e hemorragias, carentes da assistência médica 

devida a qual eles vacilam em recorrer.  

Naquela noite, como para reunir forças para continuar a tarefa da extração da bala, 

meu informante comentava que se um homem podia picotar cadáveres, porque outro não 

poderia tolerar um pouco de sangue? Mesmo seu Juca poderia fazer escola. Em alguns casos 

o aprendizado de sua frieza poderia ser útil.    

Joana, uma adolescente moradora de uma favela do Comando Vermelho, na cadeia 

aprendeu que podia trocar etiquetas de roupas nas lojas por outras mais baratas, de modo que 

ficasse imperceptível que tinha sido violada; aprendeu a descobrir se o marido a tinha traído 

examinando o aspecto do pênis ou fazendo o companheiro sentar-se numa bacia com água, 

dizia que se o homem tivesse ejaculado há pouco o saco escrotal boiaria. Aprendeu que 

podia espantar mosquitos ou disfarçar o cheiro de maconha com um papel enrolado em que 

se bota fogo na ponta, chamado pelos presos de “jabiraca”. E é por uma trança de farrapos 

chamada “Tereza” que os encarcerados trocam objetos entre as celas, amarrados numa 

enorme corda assim tecida.  

Joana aprendeu a passar cloro no corpo, na falta de anti-micóticos apropriados. 

Aprendeu a desfechar uma facada eficiente num ventre, ao menos na teoria. Seria preciso 

meter a faca com o corte para baixo, torcê-la já cravada na carne e com o corte para cima, 

puxá-la para cima. E aprendeu a tapar buracos nas paredes com jornal molhado e pasta de 

dentes, que as presas faziam isso para esconder certos objetos dos policiais dentro dos tijolos 

esburacados das paredes das celas. Aprendeu a fazer do chinelo de borracha, raspando-o de 

lado no chão, um pequeno rodo improvisado de puxar água. E aprendeu a ferver água numa 

resistência de lâmpada incandescente.  

Mais do que estas coisas de ordem prática, aprende-se ao passar por qualquer cadeia, 

certas condutas desejáveis entre os presos ali, especialmente depois do surgimento das 

facções, que estabeleceram regras de convívio cujo desrespeito poderia ser punido com a 
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morte (BIONDI, 2010). Os homens, nas carceragens das delegacias de polícia –que são 

quase sempre superlotadas- para andar por dentro da cela na hora das refeições dos 

companheiros, precisam segurar as pontas das bermudas apertadas nas pernas, para evitar 

que caiam pentelhos nos pratos dos outros.  

E deve-se respeitar, em todo ambiente carcerário, aos familiares dos demais presos. 

Esta regra se aplica a todos os funcionários da prisão. Geralmente há protestos, que podem 

ser organizados pelas facções, e todo o tipo de inquietações e mesmo o risco de uma rebelião 

quando há alguma queixa de desrespeito à família de um preso que saiba se articular dentro 

da prisão (BIONDI, 2010 ; RAMALHO, 2002). Não se pode olhar muito detidamente para 

uma esposa ou irmã de outro preso num dia de visitas. A própria antropóloga Karina Biondi, 

nesse caso na condição de “nativa”, contou sobre a dificuldade que tinha para desenvolver 

algum diálogo com outros presos, imprescindindo da mediação de seu marido. “Família é 

sagrado” –diziam meus informantes para explicar esta regra de conduta.  

Para que possamos proceder ao exame destas relações entre códigos de conduta e de 

ética dos bandidos, das favelas e da cidade, passaremos a discutir as leis prescritas pelo 

Comando Vermelho em função do contexto de seu surgimento. Vejamos o que diz este 

preso, que ficou recluso na mesma instituição onde a facção surgiu: 
 
O mundo se tornava fascista. Num mundo assim, que futuro nos reservariam? 
Provavelmente não havia lugar para nós, éramos fantasmas, rolaríamos de cárcere em 
cárcere, findaríamos num campo de concentração. Nenhuma utilidade representávamos na 
ordem nova. Se nos largassem, vagaríamos tristes, inofensivos e desocupados, farrapos 
vivos, fantasmas prematuros; desejaríamos enlouquecer, recolhermo-nos ao hospício ou ter 
coragem de amarrar uma corda ao pescoço e dar o mergulho decisivo. Essas idéias, 
repetidas, vexavam-me; tanto me embrenhara nelas que me sentia inteiramente perdido. 

 

Este é Graciliano Ramos, em seu “Memórias do Cárcere”, escrito durante o tempo 

em que esteve no antigo presídio de Dois Rios. Graciliano foi apenas um dos presos famosos 

que passaram pelo Instituto Penal Cândido Mendes que durante quase cem anos assombrou 

a Ilha Grande, então sugestivamente chamada de “Caldeirão do Inferno”. Além dele, 

Orígenes Lessa, Madame Satã, Fernando Gabeira, Rogério Lemgruber e Escadinha 

cumpriram pena neste instituto.  

A ditadura varguista não cessava de encarcerar os críticos e desviantes do regime, de 

modo que novas instituições tiveram de ser criadas para acomodar a grande massa de presos. 

Uma destas instituições foi a colônia de segurança máxima Cândido Mendes, onde 

proliferavam os castigos físicos como forma de disciplinamento e educação dos internos e 

toda a forma de desrespeito à dignidade da pessoa humana no processo de “reabilitação” dos 

criminosos e também no tratamento de seus familiares (SEPÚLVEDA, 2007).       
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O último preso desta colônia que permanece na vila onde havia o presídio, hoje em 

ruínas, foi protagonista de um filme etnográfico que fiz juntamente com um grupo de 

colegas no âmbito do Ateliê de Cinema e Antropologia, do Núcleo de Antropologia e 

Imagem da UERJ, há quatro anos. Seu Julio nos envolvia em narrativas espetaculares e 

comoventes das suas memórias do cárcere. Desfiou em suas intermináveis histórias todo o 

horror do presídio: castigos severos que podiam cominar em assassinatos, aplicados pelos 

próprios agentes penitenciários. Haveria uma cela construída de tal forma que a maré cheia 

invadia o ambiente e matava os presos de que se queria dar cabo, por afogamento. E havia a 

marca sinistra do antigo leprosário cujas dependências desocupadas foram também usadas 

como instalações das cadeias do Cândido Mendes.   

Não por acaso outro grupo de estudantes do Ateliê, formado -como o nosso- por 

alunos de cinema e de antropologia, fez um filme sobre “fantasmas”. Na vila de Dois Rios o 

componente do “sombrio” tem traço forte, que os alunos, atentos a esta sintonia, puderam 

captar em forma de etnografia fílmica. Lembro dos alunos assombrados, realmente 

convencidos de que tinham presenciado fenômenos sobrenaturais nas suas pesquisas.  

Ouviam-se correntes rangerem a noite, arrastadas nos corredores do CEADS74. Eram 

os grilhões dos supliciados nos presídios. Os homens estuprados por outros mais fortes, os 

afogados nos castigos e tentativas de fuga mal sucedidas, os açoitados e surrados, os 

torturados: mortos com água fervente no ouvido durante o sono. Também dormindo podiam 

ter os tímpanos perfurados por uma caneta pousada na entrada da orelha e empurrada com a 

palma da mão, num tapa.    

Mas para Seu Julio, como para Graciliano, não só de representações negativas 

poderia se pintar o presídio. Seu Julio fazia questão de salientar as coisas que aprendera lá; 

os ofícios, artes e a própria alfabetização. Graciliano, mesmo atordoado com a perspectiva 

da prisão, via no cárcere a possibilidade de fuga dos gritos irritantes de sua mulher que lhe 

atrapalhavam o trabalho.  

A cadeia era o único lugar que me proporcionaria o mínimo de tranqüilidade necessária para 
corrigir o livro. O meu protagonista se enleara nesta obsessão: escrever um romance além 
das grades úmidas e pretas. Convenci-me de que isto seria fácil: enquanto os homens de 
roupa zebrada compusessem botões de punho e caixinhas de tartaruga, eu ficaria largas 
horas em silêncio, a consultar dicionários, riscando linhas, metendo entrelinhas nos papéis 
datilografados por d. Jeni. Deixar-me-iam ficar até concluir a tarefa? Afinal a minha 
pretensão não era tão absurda como parece. Indivíduos tímidos, preguiçosos, inquietos, de 
vontade fraca habituam-se ao cárcere. Eu, que não gosto de andar, nunca vejo a paisagem, 
passo horas fabricando miudezas, embrenhando-me em caraminholas, porque não haveria 
de acostumar-me também? (1953, p. 28)  

                                                 
74 “Centro de Estudos Ambientais e Desenvolvimento Sustentável”, campus da UERJ, onde os alunos do Ateliê se 
alojavam durante as gravações do filme. 
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Se Graciliano Ramos fosse um membro do Comando Vermelho, sua senhora ainda 

receberia uma mesada, e ele também, pagos pela facção, durante todo o período que 

estivesse preso. Funcionaria, no caso de um preso “enleado” em escrever um livro, como 

uma bolsa de estudos. Piadas à parte, este personagem (Graciliano Ramos) funciona na 

narrativa do presente trabalho como uma “chave de portal”: deve ter o poder de nos 

transportar, aos intelectuais, para o universo do cárcere e para uma experiência criativa deste 

universo. Porque seus hábitos nos são familiares e seus propósitos, para nós, são legítimos.  

Queremos, pois, ressaltar aqui, como já vinha apontando, que um ambiente de 

tamanha força simbólica não haveria de ser banalmente representado, apagada a sua 

complexidade, nem por nós aqui, nem por aqueles que passaram por esta experiência –cujas 

percepções a ela relacionadas nos ocupamos de tentar recuperar. Notamos principalmente 

que a cadeia não é só o lugar de expiação. De dores e de sofrimentos, de privações. É lugar 

onde se podem penetrar as redes dos clientes das instituições penais. Uma clientela de perfil 

tão específico... cujo conhecimento abre determinadas portas, novos circuitos de relações, de 

pessoas e de territórios. Nas cadeias estão reunidos os agentes do crime comum violento, da 

criminalidade de rua; os criminosos pobres; a massa75 do crime, a partir da qual se pode 

acessar o “código da malandragem” (RAMALHO, 2002). Ser preso possui então uma 

profunda dimensão construtiva na carreira criminosa de um bandido. 

Vimos que a cadeia também é lugar de aprender coisas e de criar. Graciliano Ramos 

pode escrever uma das mais célebres obras da literatura nacional atrás das grades do 

Candido Mendes. Alguns indivíduos podem converter-se a uma igreja evangélica e isso seria 

uma experiência criativa e edificadora para essas pessoas: passariam os dias orando e seriam 

transferidos para uma cela de evangélicos, onde se concentrariam em levar uma vida de 

santidade, numa verdadeira revolução moral. E todos devem aprender o respeito extremo a 

alguns princípios tidos como básicos em qualquer cadeia, embora as facções possam tratar 

de formas variadas esses princípios, são unanimes as exigências quanto à lealdade entre 

pares e, muito especificamente, o respeito à família dos outros.   

O fato é que as determinações de convívio elaboradas pelos presos ganharam mais 

sistematicidade com as facções criminosas e mais legitimidade também. Explico-me: a 

instituição de uma organização como o Comando Vermelho, que possui um estatuto que 

precisa ser honrado, leis mais ordinárias e regras de etiqueta, veio diminuir os crimes 

praticados dentro das cadeias, entre os próprios presos, e permitiu que a “massa” ganhasse 

                                                 
75 Categoria nativa discutida por José Ricardo de Ramalho a respeito das cadeias de 1980.   
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mais organicidade para se fazer representar em reivindicações coletivas. É sensível a 

redução da violência sexual, das agressões e dos homicídios depois que o Comando 

Vermelho se estabeleceu na maioria das prisões cariocas e o PCC em São Paulo (LIMA, 

2009, BIONDI, 2011).  

Há algumas diferenças faccionais que não tenho recursos para explorar. Posso dizer 

apenas -o que constatei através dos trabalhos de campo- que nas cadeias de ADA, a medida 

de interferência da facção nos conflitos particulares é bem menor que nas cadeias de CV, 

onde qualquer desentendimento pode e deve ser desenrolado com o presidente da cadeia76. 

A esta altura, o leitor deve estar se perguntando por que uso escrever “cadeias de 

CV” e “cadeias de ADA”. Quando os homens são presos, é no subsolo do Tribunal de 

Justiça do Rio de Janeiro, numa cela em que os condenados esperam para serem 

transportados para os presídios onde cumprirão suas penas, que os policiais dividem os 

presos por facção para mandá-los aos presídios respectivos. O critério é a auto-declaração 

dos presos. Este é um procedimento sem fundamentação oficial no devido processo penal, 

embora seja de praxe, como percebi ao conversar com diversas pessoas que cumpriram pena 

em diferentes instituições. 

Um policial grita aos presos: “quem é CV, pra cá; quem é de ADA, prá lá; quem é 

Terceiro, prá lá!” Os homens se dividem segundo seu pertencimento, suas relações com 

bandidos de cada uma dessas facções e também de acordo com o lugar onde moram; 

obedecendo as fronteiras espaciais do crime. Estupradores, presos por crimes que 

repercutiram na mídia e que causaram grande comoção social, presos que “pularam”77 de 

facção, policiais condenados ao cumprimento de pena em instituição civil e todos aqueles 

que poderiam encontrar dificuldades à integração na ordem faccional estabelecida na grande 

maioria das instituições carcerárias da cidade, vão para algumas celas “neutras”, 

permanentemente vigiadas pelos inspetores penitenciários: o seguro.  

 Na época em que o Comando Vermelho foi criado, seu Julio cumpria pena no 

Instituto Candido Mendes. Contou-me que a cor que identifica a facção é uma alusão à 

violência no contexto carcerário nacional, à época da criação da organização: “era tanto 

sangue que tinha que ser puxado a rodo”.  

 A mesma imagem, usada por um jovem bandido de outra rede, da mesma facção, 

assumia o sentido avesso: “Era Falange ‘Vermelha’ porque os caras matavam pra caralho. 

                                                 
76 O presidente da cadeia é o preso responsável pelos demais; que faz a mediação entre a instituição e os internos. Faz parte 
de uma comissão diretora chamada de grupo. 
 
77 Quer dizer; “trocaram”. 
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Era tanto sangue que tinha que puxar com rodo”. Aqui o sangue era derramado pelos 

próprios “heróis”. Para Seu Julio, o “sangue puxado com rodo” é um incentivo à criação da 

facção, mas no sentido de reivindicação de melhorias. Que o sangue dos presos não fosse 

mais derramado! Em ambos os casos as mortes que forjam o surgimento da facção são o 

fogo que a cozinha, por assim dizer. Mas no primeiro caso, os bandidos matam, no segundo, 

os bandidos se organizam para evitar as mortes. Esta mudança de entendimento 

representaria uma mudança dos propósitos originais da facção? Uma perda de sua natureza 

original: contestatória e subversiva? 

O homicídio continua sendo praticado dentro das cadeias e como pena no 

ordenamento que as facções impõem. Há, assim, uma diminuição do número de casos de 

homicídio bem como sua prática passa a ser centralizada por um poder instituído e deixa de 

ser um recurso individual de resolução de conflitos.  

A Falange Vermelha, organização precursora do CV, surgiu com o propósito de 

organizar os presos para reivindicações diante do sistema prisional e para pôr fim a falta de 

uma ordem interna que transformava o ambiente carcerário num lugar extremamente 

perigoso e imprevisível. Isso foi no fim da década de 60, início de 70.  Elaborou-se, nesta 

época, no presídio da Ilha Grande, um estatuto que passou a circular nas cadeias, como 

resposta à uma demanda de ordem dos próprios presos. É um preso; Willian da Silva Lima, 

conhecido como “Professor” a quem se atribui a autoria. 

 Professor era um assaltante de bancos que passou grande parte da sua vida preso. É 

tido como idealizador do CV juntamente com Rogério Lemgruber, também assaltante. 

Também se fala em Escadinha, Gordo (seu braço direito) e Orlando Jogador quando o tema 

é a criação da Falange Vermelha. Não encontrei uma bibliografia especializada que tratasse 

precisamente do assunto dos personagens da criação do CV. Apenas relatos ou narrações e 

informações difusas na mídia. As versões dos fatos são variadas e a origem da facção é 

nebulosa.  

Importa que as facções começam a extrapolar o ambiente carcerário e vão mobilizar 

recursos para administração dos negócios criminosos. Antes do enfrentamento atual do 

Estado, com o processo de “pacificação” das favelas, tinham alcançado significativa 

diversificação no comércio de atividades criminosas. (ZALUAR, 2009) A transformação do 

sentido da imagem relacionada ao “mito de criação” da facção pode ter sido influenciada por 

esta transposição dos muros dos presídios. Quando o CV sai das cadeias, os “mandamentos” 

que constituem o seu estatuto acabarão por se transformar nos “mandamentos da favela”.  

Os mandamentos do CV são: 
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1- Não negar a Pátria. 
2- Não cobiçar a mulher do próximo. 
3- Não conspirar. 
4- Não acusar em vão. 
5- Fortalecer os caídos. 
6- Orientar os mais novos. 
7- Eliminar nossos inimigos. 
8- Dizer a verdade mesmo que custe a vida. 
9- Não caguetar. 
10- Ser coletivo.   

 

Algumas notas de esclarecimento: 

A “Pátria” do primeiro mandamento do estatuto do Comando Vermelho, segundo a 

explicação de um informante é a própria facção CV. Este mandamento proíbe quanto à 

“deserção”; ao abandono do grupo, mas principalmente, proíbe quanto a pular que é como 

chamam o ato de o bandido trocar de facção e que consistiria em traição.  Este mandamento 

indica a inspiração militarista da organização, assim como o sétimo mandamento, que revela 

um sentimento de combate e uma interpretação segundo a qual os bandidos do tráfico em 

seus confrontos com o Estado protagonizam uma guerra civil.   

A inspiração bíblica do código de ética dos bandidos fica evidente na linguagem do 

2º mandamento do CV que é idêntico ao quarto mandamento recebido por Moisés. Percebe-

se a importância da fidelidade entre pares, do pacto de honra entre homens convives, pela 

presença constante do mandamento “não cobiçar a mulher do próximo” nestas redes: na 

Bíblia que difunde por um caldo religioso cristão e evangélico; no estatuto do CV e nas leis 

mais gerais da favela. O desrespeito à esposa ou namorada de outro homem foi um dos 

motivos mais comuns de homicídio cometido pela facção, ou com sua anuência, durante o 

período de trabalho de campo nas favelas de Comando Vermelho. Juntamente com as 

traições conjugais, as delações, as supostas tentativas de enganar os traficantes nas 

transações de negócios ilícitos e o “abandono” de “amigos” durante as práticas criminosas 

em que ocorram confrontos armados, as famosas “trocas de tiros”, ou simplesmente 

“trocas”78. São as causas que mais comumente ouvi referidas pelas pessoas. 

É necessário, no entanto, lembrar que o “próximo” aqui, não é o “próximo” bíblico 

que significa “o outro”, em sentido humanístico; qualquer um. Aqui o “próximo” deve ser 

lido como alguém da facção, ou algum cria da favela, que saiba e se disponha a desenrolar 

o assunto ou que tenha acesso direto a alguma rede influente no nível local (especialmente 

alguém da alta hierarquia do tráfico local), que possa acionar para acorrê-lo.  

                                                 
78 ZALUAR (1993, 1999) examina superficialmente o sistema de dívidas de sangue que regulam a troca (de tiros). 



118 
 

 

 O terceiro mandamento expurga os que conspiram, ou seja, os que tramam contra a 

facção e seus membros, manipulando seus códigos com interesses avessos aos do grupo, ou 

com interesses próprios colocados acima desses. “Não acusar em vão” também concorre 

para coibir a conspiração. “Não caguetar” também. Onde se vê a importância da lealdade a 

da honra no jogo das sociabilidades entre os bandidos. O quinto, o sexto e o décimo 

mandamentos deixam perceber a preocupação solidária que o grupo deve ter, até mesmo 

para que perpetue enquanto grupo, investindo nos desamparados e nos novos membros, 

mantendo vivo um sentimento de união entre pares, entre “irmãos” –como os bandidos 

tratam uns aos outros no jargão específico da facção CV.  

À desobediência dessas e de outras regras de convívio (morais e de conduta) implica 

na punição do infrator pelos bandidos ou pelo particular agredido pela infração da norma, 

com a anuência dos traficantes.  

De acordo com cada caso concreto o tráfico julga e executa as leis do crime com 

punições como reclusão do morador no ambiente doméstico; o infrator pode ser surrado pelo 

agredido/ reclamante ou pelos próprios traficante, com ou sem ripas de madeira e pedaços de 

pau, a chamada madeirada; pode ter os cabelos cortados e a cabeça raspada (punição 

tipicamente aplicada a mulheres); pode ser expulso da favela; ter bens confiscados pelo 

grupo de criminosos; pode tomar um tiro na perna, na mão ou no pé, ou ser obrigado a 

descer a favela de roupas íntimas. Ouvi todos estes castigos referidos durante o tempo de 

minha pesquisa. A pior das punições é a morte com tortura e desonrada. E nestes casos o 

infrator pode ser ferido, surrado e depois de morto, esquartejado, queimado ou decapitado. 

Pode ser esquartejado ou queimado ainda vivo também. 

Estas práticas, que podem causar repulsa pelo grau de violência que comportam não 

devem ser, contudo, descontextualizadas. São penas respectivas à gravidade dos crimes 

praticados contra o código de convívio estabelecido para a favela (e que regulam 

principalmente as relações entre bandidos).  

Podemos dizer com segurança que existem muitos pontos de contato entre os 

mandamentos enunciados pela facção e certas regras tácitas de convívio em favelas –

também por isso esses mandamentos e a própria facção criminosa puderam se estabelecer 

como “lei” local. Resgatemos a questão do pertencimento dos bandidos.  

Não se pode dizer que estas leis tenham sido impostas aos territórios ocupados pela 

facção. Ao contrário, possuem alguma legitimidade entre as classes baixas das favelas, de 

sorte que podemos arriscar dizer que a população encontrou no estabelecimento de regras 

pelas facções para o gerenciamento dos negócios ilícitos nos morros, a satisfação de algumas 
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demandas de ordem locais. Eis o crime, mais uma vez, ocupando o lugar do Estado. É 

interessante pensar em quais os nexos que ligam a “política de abandono planejado do 

Estado”79 ao poder criminoso local.  

Na ordem jurídica estabelecida, as cadeias são o cume do processo punitivo, recurso 

último no nosso ordenamento quando se precisa proteger a sociedade (cuja ordem se supõe 

democraticamente constituída) dos abusos de alguns indivíduos desviantes. Ficar 

encarcerado, como toda a pena, serviria a “ressocialização” do indivíduo criminoso.  

Que a ressocialização através da privação de liberdade é um dos grandes mitos do 

ordenamento jurídico-penal, já se admite amplamente na doutrina. Resta saber em que 

medida as políticas punitivistas ainda se sustentam, tendo este fato em conta. Inversamente, 

o que as decisões judiciais têm levando em consideração são os chamados “efeitos deletérios 

da prisão”. E existe por isso uma orientação na jurisprudência que demanda pela 

substituição, sempre que possível, das penas restritivas de liberdade pelas restritivas de 

direito. Mas as condenações penais crescem vertiginosamente. Tanto que a válvula de 

escape do advento das substituições de penas de encarceramento por penas de restrição de 

direitos, não tem conseguido dar conta de frear o encarceramento em massa, apesar dos 

reconhecidos “efeitos deletérios da prisão” nas biografias dos indivíduos.  

Neste contexto, ter “cadeia” por “escola” não deixa de ser uma forma de reprodução 

dos propósitos declarados na ‘filosofia punitiva’ da ressocialização que sustenta nosso 

Estado de Direito. Porque as cadeias não deixam de oferecer uma (re)socialização, mas é 

uma socialização entre bandidos, produzindo, ao mesmo tempo, uma inversão eficiente dos 

propósitos punitivos do Estado. O tempo recluso, na carreira criminosa de um bandido, é 

tempo de fortalecimento de vínculos entre bandidos. Enquanto a frustração pela privação da 

liberdade é sublimada no convívio com os companheiros de cela. 

A reclusão prolongada atormenta um homem. Um informante me disse que quando 

saiu da cadeia, depois de 4 anos, sentia-se muito tonto ao ver as cores da cidade. Habituara-

se a reclusão em regime fechado, onde predominava amplamente os tons de cinza do 

entorno. Os presos desenvolvem códigos e regras para orientação do cotidiano, que ao 

mesmo tempo em que tornam o ambiente carcerário mais humano, preocupam com a 

constante ameaça da morte. As leis estabelecidas pela facção, se seguidas, dão alguma 

garantia de sucesso ao indivíduo no cárcere, de que ele não morrerá assassinado ou sofrerá 

pelas mãos de outros bandidos. Mas sabemos das leis à brasileira, que são manipuláveis. 

                                                 
79 O termo é de Wacqüant. Para um estudo desta forma específica de o Estado gerir a pobreza criando uma ilusão de 
abandono do território, ver LEITE, BIRMAN e MACHADO. In: MACHADO, 2008.  
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Isso faz com que pessoas inocentes possam ser vítimas de sanções do tráfico, se ela tiver a 

falta de sorte de ser uma peça conveniente a trama elaborada para uma conspiração contra a 

ordem faccional, por exemplo. 

Este é o maior risco em se participar dos circuitos dos criminosos violentos. A forma 

mais eficiente de se resguardar quanto a isso é estabelecendo o máximo de relações de 

confiança possíveis, demonstrando, sempre que possível, um pertencimento à facção e o 

convencimento de suas filosofias. A cadeia é tida como escola essencialmente porque ensina 

os cerimoniais e regras de etiqueta pertinentes a tal demonstração.     
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2.3      O crime como serviço militar; ethos guerreiro e sociabilidade violenta 
 

Esse caminho tem coração? Todos os caminhos são os mesmos, não conduzem a lugar 
algum. São caminhos que atravessam o mato ou que entram no mato (... )Ambos os 

caminhos não conduzem a parte alguma, mas um tem coração e o outro não. Um torna a 
viagem alegre, enquanto você o seguir, será um com ele. O outro o fará maldizer sua vida. 

Um o torna forte, o outro o enfraquece.  
 

Carlos Castañeda 
 
 

Neste tópico exploro brevemente uma representação do crime que está intimamente 

relacionada com o ethos guerreiro dos meninos. Vimos, sobre a relação dos homens com 

a(s) “lei(s)”, que aprender a ser homem significa aprender a respeitar certas regras de 

convivo, certos valores importantes para o coletivo (e desrespeitar outros valores e outras 

regras, quando for conveniente, porque um sujeito homem não pode ser subjugado). Trata-se 

de um projeto de masculinidade calcado na virilidade, na violência, na força e na coragem. 

Os hoje raros “bailes funks de briga”, ou “bailes de corredor”, como Cechetto80 observou, 

eram uma forma de ritualização, de celebração deste tipo de masculinidade e destas relações 

pautadas no léxico da violência. Foi esta autora quem propôs pela primeira vez que se 

aplicasse a categoria de Elias (de ethos guerreiro) aos jovens destas redes. Depois outros 

autores seguiram esta interpretação. 

Vemos que a influencia do estilo funk, ou pelo menos sua interseção com o estilo 

bandido, está além da indumentária, está nas relações de conflito deflagradas entre as 

pessoas. O enfrentamento é visto como arte e como demonstração de força e de valor da 

pessoa. A amizade dos rapazes das redes era constituída de modo a celebrar esta violência. 

Não havia um rapaz que não tivesse tido um braço quebrado por um amigo, um supercílio 

aberto... que não tivesse quebrado o nariz de um parceiro seu. Nas “peladas” dos bandidos e 

MC’s –momentos muito caros à socialização dos homens destas redes–  eram freqüentes 

ferimentos desta natureza. Diziam que era assim mesmo “que futebol é esporte de contato e 

quem não agüenta tem que ir fazer balé!” 

Estas brigas não representavam uma ruptura de relações entre os rapazes, mas um 

fortalecimento de vínculos; eles ganhavam, com os conflitos, uma história para contar 

depois. O que Elias (1993) chamou de ethos guerreiro; a disposição para aniquilar e atacar, 

se verifica em muitos momentos das interações dos jovens destas redes.  

                                                 
80 In: ALVITO & ZALUAR, 2006. 
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As demonstrações de afeto entre os adolescentes dão-se muitas vezes pela 

implicância com o outro, pela briga, pelo deboche. As meninas se tratam por “piranha”, 

como quem diz “querida”. Gentilezas e doçuras no tratamento nem sempre são bem vistos. 

O indivíduo que se comporte desta maneira em demasiado será visto como “comédia”, 

“simpático”81, será visto como “otário”. 

Os rostos nos bailes funk... diferentemente das expressões faciais usualmente 

apropriadas para uma festa, são sempre fechados, emburrados, sisudos. Esta disposição 

guerreira neles, é chamada de “neorose” –assim; com “-o”. Mattos (2011) analisa esta 

categoria entre jovens da Nova Holanda. A autora constrói a definição de “neurose” para os 

seus entrevistados através da oposição aos guerreiros; os “valentes”. No contexto de meu 

campo notei mesmo um tom pejorativo em se chamar alguém de “valente”, ainda que a 

violência (ou a antecipação da violência) esteja de fato presente no estabelecimento de 

relações entre os jovens. 

Mattos identifica que a “neurose” é uma orientação da conduta influenciada pela 

presença do tráfico. O jargão psicanalítico, embora não esgote o significado da nossa 

“neorose”, ajuda a explicá-lo. A noção, que vem sendo ultrapassada no vocabulário clínico, 

refere-se a expectativa constante de que algo ruim vai acontecer, manifesta-se, fisicamente, 

por um endurecimento muscular, um enrijecimento82 do corpo do indivíduo afetado.     

Para Freud, a neurose provinha de conflitos entre o ego e o id. Resultaria assim de 

uma falta de nexo ou de uma correspondência falha entre o que é exigido como 

comportamento e o que é fruído como sentimento. Este descompasso que leva ao sentimento 

de não adaptação foi examinado por Elias (1993) como resultado de transformações no 

regime de violência vigente na sociedade. Ou seja, quando o Estado passa a concentrar a 

violência, transformando a sociedade de guerreiros em sociedade de corte, o momento da 

transição é especialmente turbulento em termos emocionais para os indivíduos desta 

sociedade. 

                                                 
81 Ver dicionário em anexo. 
 
82 Interessante a relação que se pode fazer, a partir daí, com os “cuerpos duros” de Míguez. Leia-se um trecho da fala seu 
informante que lhe ajudou a compreender este estado emocional específico dos jovens delinqüentes argentinos entre os 
quais pesquisou: “Yo, desde los ocho años me crie debajo de um puente, com otros locoas así como yo. Y, viste, viviendo 
debajo de um puente pas´s frio, hambre y eso ES como que te va endureciendo [...] éramos vários los que vivíamos debajo 
de esse puente, y había um viejito linyera que yo lo quería, era malo el viejito pero nosotros nos llevábamos bien. 
Tomábamos vino para el frio y hablábamos mucho, y uma mañana lo voy a tocar así... ¡eh, viejo! y estaba muerto. Estaba 
duro, muerto. Y todo eso te va endureciendo, te hace duro y cuando salís a afanar [robar] ES como que no ténes miedo y 
aparte tampoco te preocupas mucho por (El tipo) AL que Le estás afanando, com todo lo que pasaste vos, ES como que 
estás acostumbrado a todo eso. Ya SOS duro, no te importa nada.”  (2002, p.31) 
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Nos casos em que a violência tenha tanta visibilidade como, é caso das redes dos 

bandidos, os turbilhões afetivos-comportamentais serão presumivelmente freqüentes. Os 

neoróticos serão pessoas atentas aos descompassos, aos conflitos e às crises. Capazes de 

presumir má fé nas ações de todos que o cercam e o faz como meio de garantir a própria 

segurança e de equilibrar-se num cenário onde é tão forte a percepção do risco. Assim é que 

o neorótico antecipa muitas vezes a ação violenta esperada do outro. Muitos meus 

informantes falavam sobre como agrediam por medo de serem agredidos; xingavam e 

debochavam para que não fossem assim ofendidos e batiam antes que pudessem apanhar. 

Esta orientação de ir com “força total” contra o inimigo, empregando mais violência que o 

necessário em cada relação para evitar ser ferido tem muito que ver com a definição de 

sociabilidade violenta de Machado (2004). 

Não creio -como o autor entende- que não haja no caso das redes de sociabilidade 

ligadas ao tráfico de drogas, o limitador da honra, que seria capaz de frear as ações 

violentas. Eles lutam por honra e para defendê-la e, como temos entendido aqui, os bandidos 

são orientados por códigos morais muito rigidamente estruturados. Mas afiliamo-nos, ainda 

assim, ao entendimento de Machado de que a violência fundamenta-se muitas vezes no não 

reconhecimento da alteridade. Na verdade, é porque todos são agressores em potencial que 

um indivíduo agride.  

Um informante contou-me, insensível diante do meu horror, que surrava os 

paraplégicos do Instituto onde fora prestar serviço comunitário por conte de uma 

condenação penal. Contava com riqueza de detalhes, cada movimento da briga; como tinha 

tirado o deficiente de sua cadeira de rodas e o jogado em cima da mesa, indo a vítima cair do 

outro lado, no chão.  

Quando eu me sobressaltava com os relatos ele argumentava logo pela semelhança 

do outro consigo. Que não era porque era deficiente que era santo. Que a vítima, como ele, 

era bandido, que ficou paraplégico porque tomara um tiro de fuzil da espinha. O seu 

argumento de ordem prática para defender a posição de ter agredido o deficiente era a de que 

os cadeirantes tinham muita força no braço por conta dos mecanismos da cadeira e que se o 

indivíduo o agarrasse na “gravata”83 ele não seria capaz de se livrar do golpe.   

Percebi nesta história que o não reconhecimento da alteridade, que a crença de que 

todos são iguais em potencial ofensivo e que qualquer um é capaz de prejudicar o indivíduo 

                                                 
83 Anexo B. 
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o faz agir preventivamente com violência. Como dizem num provérbio comum nas redes 

estudadas: “antes de chorar minha mãe, chora a tua mãe primeiro”. 

A neorose passa também por este sentimento de que “o outro” pode a qualquer 

momento agredi-lo, pode ofendê-lo. Que “o outro” pode lhe querer mal. Me parece um 

sentimento da mesma natureza daquele que motiva os trabalhadores do transporte alternativo 

colares adesivos em suas kombis com frases como “não me inveja, trabalhe”; “a força da 

sua inveja é a velocidade do meu sucesso” ou “falar de mim é fácil, difícil é ser eu”.  

Vejamos este trecho de música funk: “então se meta no que é teu. Porque a vida é 

curta, teu pesadelo sou eu e minha presença te perturba”84. A mesma música diz “Tenta pra 

tu ver” que tem o mesmo significado do “bate de frente que você vai ver”, epígrafe desta 

dissertação. Mattos (2011) fala de sua experiência pessoal com estas situações de 

enfrentamento:  

 
Diversas vezes fui ameaçada por outras garotas que, por motivos banais ou sem nenhuma 
explicação, tomavam uma estranha atitude de “chamar para a briga”, ou seja, desafiar outras 
meninas. Seria uma espécie de ritual de passagem para a sociabilidade “da rua” onde era 
preciso estabelecer alianças e definir os competidores (2011,p. 3) 

 
 
Mas a violência como linguagem básica das relações não explica sozinha o 

sentimento que os bandidos têm de servir ao crime como um pertencimento militar. A já 

mencionada representação do “bandido defensor da área” pode explicar mais. Há que se 

considerar os afetos dos “soldados apaixonados” nos/ por seus territórios. Existe uma 

devoção, um “patriotismo”85 do indivíduo, uma aliança e um compromisso com ao seu 

território. Essa relação do bandido com o território onde fora criado, com a área 

(MAGNANI, 1984), juntamente com a adoção antecipada da violência, é o ponto mais 

significativo para a compreensão dessa forma especifica de ver e viver o crime como serviço 

militar.  

  Por serem procurados pela polícia, por temerem ser presos ou delatados ao circular 

fora da favela, ou por evitarem a possibilidade dos encontros na rua no “asfalto” onde o 

poder do bandido não será necessariamente reconhecido como nas suas redes imediatas, o 

sentimento militar patriótico dos meninos aferra-se mais.  

 O enraizamento local a que o crime obriga, guetoizando os bandidos dentro das 

favelas, não atrapalha tanto aos garotos, a quem incomodam as longas viagens e que se 

                                                 
84 Música 73. 
 
85 Retome-se o sentido de “pátria”, no estatuto do CV: refere-se à própria facção criminosa. 
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habituaram a restrição dos deslocamentos por falta de dinheiro. Ao mesmo tempo gostam de 

estar sempre entre os seus e evitam afastarem-se. Nessa cultura de “não circulação” há um 

ingrediente de evitação da discriminação e, defensivamente, de evitação da alteridade que 

compõe a cidade.  

Preferem muitas vezes evitar o confronto. Um dos meus informantes, apesar de ter 

um cargo mediano no tráfico e não ser fichado pela polícia, mostrava ter medo de circular 

pela cidade: medo da polícia, medo dos delatores, medo de homens mais fortes que 

poderiam subjugá-lo fisicamente. Tinha então medo de passar sem sua arma e sem ter seu 

cargo reconhecido por aqueles com quem teria que lidar; sem a proteção das redes de 

relações da facção e dos criminosos das três únicas favelas às quais sua circulação se 

restringia. Chamava “atravessar” quando ia de uma favela para outra. 

A arma pode ser muito bem entendida neste contexto como um pedido de 

reconhecimento de poder. Símbolo fálico passa a ser o que dá garantias ao bandido sujeito-

homem de que se manterá honrado, de que não será subjugado.   

Isso torna a favela de um bandido ainda mais sua. A favela passa a ser um ambiente 

de conforto afetivo-emocional (lembro-me de um informante que me dizia, quando eu ficava 

tensa nas madrugadas a caminho da favela “calma! Quando a gente chegar na favela 

estamos seguros”). E temos que o pertencimento à facção como “pátria” leva a 

identificações afetuosas com o grupo como fica claro na frase muitas vezes repetida por 

alguns bandidos “por amor à facção”. 

O ethos guerreiro implica, pois, numa estetização da guerra, num impulso expressivo 

e explosivo de violência, numa normalização da violência e da dominação como linguagem 

adotada pelos meninos nas ruas relações habituais. E todo conflito armado do grupo de 

bandidos locais com inimigos “de fora” passa a ser chamado de guerra. As estratégias 

adotadas para manutenção do controle do seu território assumem assim os contornos de uma 

“guerra civil”. Algumas táticas de guerrilha urbana são utilizadas, como vimos nas histórias 

sobre a guerra de “pacificação” e como podemos constatar no exame de alguns funks 

proibidos.   

 A divisão básica em que se classificam os funks proibidos ouvidos pelos bandidos 

(“de crime” e “de putaria”) é um excelente indicativo do ethos guerreiro dos meninos 

porque traduz sua natureza erótica. Digo “erótica” no sentido grego do deus Eros, entidade 
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das guerras e do sexo. É Eros quem preside as relações em foco neste trabalho. Regula 

também as relações de gênero, como veremos no tempo apropriado86.      

 

 

2.4  Crime como arte: a estética da violência e a visibilidade dos bandidos como 

formas de distinção.  

 
A arte é uma revolta contra o destino  

 
André Malraux 

 
 

Há diversas referências entre os bandidos, e aqueles simpatizantes deste estilo, que 

apontam para o entendimento do crime como arte. Principalmente porque a vida louca, 

como vimos no tópico que observa o crime como trabalho, proporciona aos rapazes que a 

adotam uma distinção em suas redes de referência, que são redes locais; tecidas a partir de 

seus locais de moradia. Este valor individual pode ser melhor explicado se trouxermos a 

baila, por exemplo, o conceito benjaminiano de aura e de autenticidade.  

A autenticidade é um valor único e individual da obra de arte produzida pelo artista, 

que mais do que conter a sua marca autoral, ainda tem um valor em si especialíssimo que, 

como diz Benjamim, faz o apreciador/ consumidor de arte sentir-se longe da obra mesmo 

estando perto dela. E, inversamente, sentir-se próximo, ainda que esteja distante. A peça de 

arte é revestida, assim, de uma certa sacralidade, uma aura. Sua não banalidade é 

precisamente o fator responsável pela mágica que ela comporta, despertando nos 

apreciadores o sentimento da dialética entre distância/ proximidade; a catarse87 que os 

envolve fazendo aflorar seus próprios sentimentos na atitude contemplativa da obra, 

projetando-os na peça.  

Somos artistas da rua, dizem os meninos querendo referir-se ao fenômeno estético 

singular que vêem em seus próprios crimes. A ação criminosa de roubar, traficar, matar, 

assim como as peças de arte, pode assumir um tom divertido ou bem humorado, grave ou 

trágico, melancólico... mas sempre criativo, para que seja autêntico e possa despertar o 

interesse nos apreciadores do estilo bandido. E apreciar este estilo é também algo que se 

                                                 
86 A música do cancioneiro intitulada “conflitos penetrantes” (música 90) é um bom exemplo. Trata muito intuitivamente 
da penetração como uma relação de conflito. Eu outros funks de putaria pode-se perceber esta latente lógica do conflito, 
às vezes de maneira evidente, às vezes mais sutil como na música 37, onde se dia “bateram de frente”, que no jargão local 
significa brigar, de desentender, deflagrar o conflito. 
87 A catarse é um termo muito difundido para se referir ao universo da contemplação artística, tendo sido definida pela 
primeira vez por Aristóteles como “o exorcismo do público”.  
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aprende; este gosto e esta estética específicos são construídos nas subjetividades de rapazes 

e moças, que vêem na assunção do risco, coragem e heroísmo.   

Neste sentido, as “aventuras criminosas” são narradas com minúcias e os crimes 

cometidos por cada bandido possuem sua marca autoral. Bino, um ladrão muito bem 

humorado do subúrbio, costumava contar às gargalhadas que despia suas vítimas, deixando-

as apenas de roupas íntimas, depois de roubar o que lhe interessava. Achavam, ele e os 

colegas que ouviam suas histórias dos roubos, muito divertido saber que Bino colocara uma 

mulher de calcinha e sutiã para ir embora andando de mãos dadas com um homem de 

cuecas, enquanto o bandido se afastava da cena do crime na direção contrária.  

Contava que uma vez foi seguindo de moto um passante da rua para roubar-lhe o 

celular. E quando finalmente o abordou, notou num dos extremos de seu campo de visão que 

estava sendo observado por terceiros. Quando girou o corpo para ver melhor –a vítima  

enquadrada na mira de seu revólver– percebeu que o abordara na frente de uma festa 

infantil. Todos os convidados; crianças, velhos e adultos, petrificados, de chapeuzinho e 

língua de sogra, olhando estarrecidos o assalto bem em frente ao portão da casa onde 

acontecia a festa. Bino apenas gritou: “desculpa aí!” Montou na moto e foi embora, 

obedecendo à regra de conduta comum entre os bandidos que determina que não deve haver 

cenas de violência na presença de crianças.   

Todos os demais bandidos morriam de rir, ouvindo essa história.  

Mas havia outros casos, menos divertidos, mas igualmente apreciados, ouvidos 

atentamente pelos círculos de bandidos quando se reuniam nos bares ou nas bocas de fumo. 

Os rapazes narravam cada movimento das brigas em que se envolviam, cada atitude e cada 

pensamento que tiveram. A riqueza de detalhes podia transportar o ouvinte, sem fôlego, para 

a cena do crime; podia nos fazer sentir a tensão da aventura que protagonizavam. Eles 

gostavam de chamar atenção para a sua criatividade na elaboração de um roubo, ou de uma 

fuga da polícia... as respostas rápidas às situações de risco que se configuravam. Gostavam 

de chamar atenção para sua astúcia, para como tinham sido capazes de juntar todos os 

imponderáveis elementos da cena, refletir sobre eles e manipulá-los da melhor maneira e 

prontamente. A isso chamavam “roubar no talento”, termo que aponta para uma vocação, 

um dom para desempenhar as atividades criminosas de risco relacionadas ao mundo do 

crime.     

O foco narrativo da representação da realidade entre os bandidos me fez perceber 

uma construção narrativa da identidade criminosa dos meninos. Eles nutriam uma notável 

épica e uma utópica de suas próprias existências. E uma vez que as aventuras que contavam 
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constituíam sua maneira própria de ser bandido, elas precisavam ser interessantes, muito 

bem elaboradas. Como destaca Auerbach a respeito das obras de literatura que examina, 

dentre as diversas vozes em diálogo numa narrativa, sempre podemos ouvir a voz do autor. 

Aquilo que acontecia na realidade não precisava ser fielmente representado nas 

histórias. Como constatei, as representações herocizadas dos eventos contavam com o 

ingrediente do idealismo dos jovens bandidos. Tendo em conta que a memória seja mesmo 

uma ilha de edição, como bem observou Wally Salomão, os eventos eram propositalmente 

incrementados pelos garotos em suas narrativas. Ouvi um traficante do ADA contar a 

mesma história de confronto com os traficantes rivais três vezes; cada uma com um desfecho 

espetacular diferente.  

É claro que não estamos preocupados aqui em diferenciar mentira de verdade no 

exame das representações que tecem nossos personagens sobre suas próprias vidas. Sabemos 

que isso não seria possível. Se trago esta questão é apenas pela sua importância nos 

discursos artísticos e debates sobre arte, que ao problematizarem o meio em que a arte se 

constitui, como representação específica do mundo, abordam o desfazimento do par de 

oposição verdade/ mentira.  

Pensemos na definição de Adorno, para quem “a arte é uma magia que liberta a 

mentira de ser verdadeira” e entendemos que quanto mais criativa for a interpretação que os 

bandidos fazem dos eventos, mais sua experiência se aproxima do fazer artístico. E como 

Picasso definiu; “a arte é uma mentira que nos faz compreender a verdade”, o que nos 

permite refletir sobre esta modalidade específica de mediação criativa que conta com uma 

grade preocupação estética.    

A mancha de tinta marrom avermelhado no canto da parede, bem onde a costureira e 

tingidora de roupas da favela derramava os restos de seus pigmentos, virou o sangue dos 

miolos de um traficante rival, na fértil imaginação que um bandido do CV, de apenas 16 

anos de idade. Ele mesmo aplicou o tiro de fuzil, bem na boca do inimigo que implorava 

para não ser morto. Fiquei aterrorizada com a agressividade de seu ato, com a violência das 

suas palavras. Ele se apresentou para mim como Leo Massacre. 

Mais tarde, seu patrão e outros bandidos desmentiram a história às gargalhadas, 

quando me referi a ela. O Leo Lixão, como as meninas da favela o chamavam, tinha tanta 

vontade de ganhar o respeito dos pares e de outras pessoas, que nem se preocupava em 

valer-se de fantasias que poderiam ser facilmente desmascaradas. Com isso, ele se 

distanciava ainda mais de seu ideal de reconhecimento e respeito nas redes locais.  
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Se o recurso à fantasia era freqüentemente acessado pelos garotos, como constatei 

nas entrevistas e pesquisas sobre as mesmas histórias com diversos integrantes das cenas 

narradas, por outro lado, deveria haver um certo zelo e um certo cuidado em garantir que 

suas versões heróicas e entusiasmantes dos crimes fossem preservadas.  

Uma entrevista gravada com um assaltante de rua revela claramente alguns 

mecanismos desse dispositivo que tento explicitar aqui: 

 
Mas é assim que se faz. (risos) Tu pode ter entrado na porrada na hora da briga. Tu vai 
chegar aqui e contar isso pros moleques? Vão te zuar até a morte. (risos) (...) Porque o que 
conta pra tu ser um cara considerado é o que os outros acham que você fez, não o que você 
fez de verdade. É uma coisa... mas não é que vai ser mentira. Uma coisa leva a outra. O 
maluco tem que saber se promover dentro do crime. Falar da melhor maneira... e pá. Aí 
daqui a pouco ele ta fortão, ta considerado. Ele conta aqui a história dele, chega ali na 
esquina e conta pros outros moleques. Aí a fama dele vai crescendo. Daqui a pouco tão 
chamando ele pra fazer um roubo de responsa: ‘o moleque é chapa quente, pá’... aí se ele 
tiver dom mesmo pro bagulho ele pode se firmar mesmo dentro do crime. (...) Mas tem que 
saber falar. Bandido tem que saber falar. Tem que saber vender o peixe dele, tá ligado? 

 

As histórias bem elaboradas e até fantasiosas podem auxiliar um bandido a 

conquistar a fama pretendida entre os demais. Mas ele só se “firma mesmo dentro do crime” 

se ele tiver o dom para isso. A arte flerta, pois, com o crime segundo diversas declinações: 

na habilidade narrativa dos bandidos; no dom e no talento necessários para o desempenho 

das atividades criminosas; na apreciação estética do crime.           

Os bandidos apreciam a beleza das armas que usam em suas investidas, o som dos 

disparos... havendo diversos funks proibidos que entoam os sons dos fuzis, cantados pelos 

MC’s. A música de MC Tikão é um ótimo exemplo:  

 
É o barulhão da gargalhada!/ Pa-cu-ru-cu-tu-cu-ru-cu-tu!/ Barulho da gargalhada/ É o 
barulhão da gargalhada/ Vou dizer para vocês/ É o barulho do G3/ Se tu ainda não conhece/ 
Isso não é pra qualquer um/ Mas quando manda em cima dos cana ele faz:/ Pá-tun-dun-
dum! Pá-tun-dun-dum/ Se tu ainda não conhece/ O Tikão vai te explicar/ Mas o Ak quando 
tu bota/ Ele faz lá-lá-lá-lá/ Mas aqui o bagulho é louco/ E eu digo pra vocês/ É o barulho do 
meiota, do “páraf” e do G3 (...) 88  

   

Chamo atenção para o verso que salienta “isso não é pra qualquer um”.  

Existem também mixagens de músicas funk com sons de tiros, o que é muito 

comum. A atenção ao som de cada arma está inserida do interesse geral que os rapazes têm 

pelas armas. Conhecem todos os modelos de fuzis e pistolas, e, em meio a este interesse 

generalizado dos bandidos pelas armas de fogo há ainda espaço para excentricidades que 

traduzem muito bem o gosto pela estética do mundo do crime: alguns bandidos que preferem 

                                                 
88 Ver música 68, anexo A. Ver também música 16.  
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portar enormes espadas samurais nos bailes, em vez de seus revolveres usados 

cotidianamente, ou traficantes mais poderosos que mandam banhar em ouro seus fuzis ou 

cravejar as coronhas das armas de cristais e imitações de pedras preciosas.   

 Mas há que saber manipular os padrões estéticos estabelecidos no mundo do crime 

para se estabelecer neste universo. Há que, primeiramente, dominar esses códigos estéticos, 

partilhar deles: comprazer-se com uma boa história de roubo, de confronto armado com 

inimigos; saber admirar a beleza de uma moderna pistola cromada, ou de um fuzil de luneta; 

perseguir o domínio de certas habilidades também. Como, por exemplo, a de ser capaz de 

pilotar uma moto com uma das mãos e atirar com a outra89.  

Ver beleza nestes atos, eventos e objetos exige um senso estético peculiar dos 

rapazes, que se constrói em parte por um ânimo em subverter, em parte pelo gosto que têm 

por representações militarizadas de pertencimento ao grupo e das relações que mantém com 

seus territórios. A Arte do crime exige então primeiramente uma paixão pelo crime, tendo 

em conta o entendimento particular do que seja esse mundo do crime.   

Sabemos que a definição do que seja arte varia de acordo com cada período histórico 

e cultura. Desenvolver o gosto pelo crime a ponto de apreciar suas ferramentas e 

manifestações, de elaborá-las para apreciação de terceiros e de fazer fama (e estabelecer 

poder) a partir do julgamento de outros sobre a medida de sua inserção na estética do crime, 

só são possíveis porque as biografias destes jovens são profundamente atravessadas por uma 

sociabilidade violenta.    

 Há diversas manifestações rituais de violência com as quais eles aprendem a 

conviver em seus meios familiares, onde o excesso de violência física é desde cedo usado 

como disciplinamento do corpo e dos modos; em seus círculos de relações, orientados pela 

prática da violência física para resolução de conflitos e em função da estigmatização que 

sofrem na condição de pobres, de favelados, de negros, vítimas da violência policial e da 

violência simbólica a que estão submetidos nos contatos mistos.  

 É certo que toda sociedade possui e que todo processo de socialização implica uma 

administração particular da violência, esta podendo ainda assumir uma infinidade de formas. 

No caso dos bandidos, a resistência às diversas manifestações de violência torna o indivíduo 

um forte, jogando a noção de superação para dentro da constituição íntima das pessoas, 

atuando de maneira ativa na elaboração das subjetividades. É neste contexto que aflora o 

interesse dos garotos pela violência. 

                                                 
89 Ver música 52, anexo A. 
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 Um informante me contou que sua mãe batia muito nele quando era ainda bem 

pequeno. Narrou diversas vezes, em nossos encontros, uma surra que sofreu dela quando 

tinha seis anos de idade. Que ela o tinha levantado do chão pelo pescoço e quando ele ia 

perdendo os sentidos pela asfixia ela o soltou, fazendo-o desabar no chão. Quando ele caiu 

deitado, a vista turva e tossindo muito ela o encheu de chutes.  

 Dizia que a mãe sempre lhe falava, quando criança, que se chegasse em casa 

chorando porque algum garoto da rua tivesse lhe batido, ele tomaria outra surra dela. A 

mulher pretendia com isso educar o filho de determinada maneira: ensinando-o que deveria 

ser capaz de resistir a ataques físicos e reagir a eles sozinho. Muitas vezes meu informante 

chegava em casa com um olho roxo ou com um corte no lábio e dizia para a mãe que o seu 

oponente estava em muito pior estado, embora nem sempre isso fosse verdade.  

 Quando tinha quase dez anos de idade, ganhou uma pedrada no peito de um 

coleguinha da vizinhança. Tomou um paralelepípedo do canto da calçada, deu a volta por 

detrás do muro onde seu agressor estava abaixado, escondido, rindo-se dele. Subiu pelo ouro 

lado do muro e largou o pedregulho na cabeça do menino, que perdeu os sentidos 

imediatamente e teve de suturar na cabeça, banhada em sangue (como meu informante fazia 

questão de destacar).  

Neste dia sua mãe não lhe bateu.  

Curiosamente, não sei movida por quais expectativas, essa mulher quando soube que 

o filho estava traficando na favela onde moravam, enfureceu-se e já ia dar-lhe com um cabo 

de vassoura, com toda a força, bem no rosto, enquanto ele dormia. O rapaz dizia que tinha 

sido seu anjo de guarda quem lhe acordara no exato momento em que o pedaço de pau 

descia na direção de sua cabeça. Ele só teve tempo de aparar a paulada com o braço, o que o 

fez deslocar o pulso.  

 Este mesmo garoto contava orgulhoso que tinha dado, certa vez, um soco na cara da 

ex-mulher, fazendo-a desmaiar. Orgulhava-se disso porque o tinha feito para defender a 

filha, ao ver a esposa dar um forte tapa da coxa do bebê com poucas semanas de nascido –

que a criança sofria de cólicas e não parava de chorar.     

 Mas a questão aqui é mais do que adotar a violência como linguagem. O ponto é que 

a superação, a resistência às várias e continuadas situações de violência ao longo de suas 

vidas fazia os bandidos darem a essas vivências um sentido positivo, ligado à bravura e à 

força e à constituição de uma masculinidade viril. E assim, aquilo que poderia ser 

considerado, a principio, traumático e detestável, passava a ser memorável, sendo parte dos 

ensinamentos comuns e indispensáveis a vida de um homem. Talvez esta seja a origem, ou 
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uma das origens, do gosto pelas experiências de violência e da subseqüente apreciação 

estética dos crimes violentos.   

Convergindo todos estes fatores, devemos ter ainda em conta que os destinos não 

triviais dos meninos afinam-se a um modelo consagrado de artista nas sociedades ocidentais, 

comprometido com a associação arte/ desgraça, herança grega que prescreve uma 

compensação mística para o talento criativo dos artistas. O mito do artista  traduz-se num 

papel social específico que deve ser assumido por um indivíduo para que ele seja 

considerado um artista (BASTIDE, 1945).  

Este, um visionário, um este ser humano especial que é agente atualizador da ética a 

partir da estética. O interessante é ver como este modelo de artista pode ser acessado pelos 

bandidos; inadaptados e incompreendidos. Sua perspectiva particular do mundo, seu lugar 

marginal e marcado pela alteridade em relação à ordem, fornecem rudimentos para a 

apropriação deste papel.  

Procurei em todos os tópicos deste capítulo, seguir as pistas abertas pelas categorias 

nativas. É certo que todos os elementos enumerados neste tópico, somados, forjam um 

espaço comum entre crime e arte, notável no convívio com os bandidos e na aproximação de 

seu mundo. Mas se tivermos atenção às categorias nativas, propriamente, devemos perceber 

um sentido mais imediato e que convive com este, em que o crime pode ser aproximado do 

fazer artístico. Para além desse sentido mais largo de arte, enxergamos a freqüente 

associação da arte, no entendimento dos meninos, com a questão da visibilidade. 

Isso na medida em que ser “artista”, confunde-se e remete muitas vezes com ser 

“celebridade”. Como fica claro na música “elenco fabuloso”, de MC Fininho (música 82, 

anexo A). É o poder dos bandidos erigido a partir da ostentação é o que faz o MC chamar a 

quadrilha de “elenco fabuloso”. 

A compreensão do crime como arte, perpassa ainda, e muito, por esta via. A arte 

precisa ser entendida pelos leitores em sentido tão largo a ponto de abarcar a atuação dos 

atores da grande mídia. Lembremos que, seja como for, a “celebridade” vai também destacar 

o mesmo aspecto que se pretende destacar quando se fala da atuação de um bandido na 

prática de determinado crime de forma detalhada e minuciosa, ou quando se aprecia o som 

de um fuzil como uma música. Temos, ao fim e ao cabo, a tentativa de construção de um 

valor individual do sujeito que pratica o crime. Isto é; o “crime como arte” vai trazer a 

necessidade de o sujeito se distinguir dos demais e revestir-se de certo valor inestimável, 

tanto quando essa “arte” é entendida como obra de arte, como quando é entendida como 

“celebridade” e visibilidade do sujeito.    
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    3  RATAS E CACHORRAS, FIÉIS, AMANTES E XERIFAS: SOBRE AS 
BANDIDAS OU AS MULHERES DOS BANDIDOS. 

 
 

3.1     Contextualizando os conflitos de gênero  
 

Sexy... querem que a gente seja sexy, querem que a gente faça pose, que faça caras e bocas. 
Santa... querem que a gente seja santa. Querem que a gente seja virgem, depois reclamam 

que nós somos loucas. Camisa de força pra eles! O homem nunca sabe o que quer. São tão 
complicados... e dizem que a gente é que é.  

 
MC Sabrina 

 
 
 O objetivo deste capítulo é explorar as relações de gênero nas redes pesquisadas, 

focando nas imagens e representações em torno da mulher e do feminino, nas expectativas 

cultivadas pelas mulheres a respeito dos papéis de gênero e na administração feminina da 

sexualidade a partir destas imagens e destas expectativas.  

O “foco crítico” a partir do qual estas reflexões são elaboradas está na vida bandida 

feminina, mas não trato aqui de mulheres traficantes, pois tenho poucos dados para esta 

apreciação. E não são tantas as que se dedicam a tais atividades. Tratarei de outras formas de 

se considerarem as mulheres bandidas; falo daquelas que aceitam, ou melhor; escolhem 

viver os riscos envolvidos em se manter relações com os traficantes (enquadradas no tipo 

penal “associação ao tráfico”). E acima de tudo procuro, a partir da explanação destes 

lugares femininos nas redes, expor a minha impressão de que existe nelas um tipo feminino 

(representado pelas “amantes-ratas”) cuja posição desviante nas relações e nos afetos 

conjugais que tradicionalmente couberam à mulher nas relações de gênero as aproximam, 

sob diversos aspectos, do estilo de vida masculino bandido, como procurarei demonstrar90. 

 É preciso dizer que há, nas redes pesquisadas, diversos personagens típicos que se 

desenham no campo das discussões possíveis de sexualidade e gênero. Eles aparecem 

cantados nas letras de músicas funks e, como representações ideais, norteiam os juízos que 

se fazem sobre as pessoas e as próprias relações entre elas: a amante, a fiel, a rata, a 

cachorra, a primeira dama, o X9 do amor, o cachorrão, a novinha... serão discutidos adiante 

como modalidades ideais específicas de pertencimento às teias de relações afetivo-sexuais 

de que os bandidos participam.    

                                                 
90 Hobsbawm (2010) enumera três formas típicas de banditismo feminino no panorama do banditismo em diversos países 
do mundo: aquela (a mais comum) em que as mulheres cumprem um papel quase exclusivamente sexual; a de bandidas 
ativas (que são minoritários, os casos) e a de colaboradoras dos bandos, atuando como meios de ligação com a sociedade 
englobante. Este último caso não é elaborado pelo autor.  
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Estes personagens típicos, pois, compõem juntos o cenário dos afetos, articulando-se 

entre si e sugerindo trajetórias de vida e variedades de personalidades locais com 

características particulares: a engenhosidade e lascívia da amante, a inocência da novinha, a 

sagacidade e astúcia da rata, o erotismo da cachorra, a leviandade do cachorrão, o glamour 

da primeira dama, o companheirismo e o caráter da fiel, a falta de caráter do X9 do amor –e 

de todos os X9, repudiadas que são todas as formas de delação. E a invisibilidade ou 

intratabilidade do homossexual masculino, percebida na própria inexistência de um 

personagem típico que o nomeie, muito embora as relações homoeróticas estejam presentes 

no cenário afetivo-sexual de que os bandidos fazem parte. Elas estão, contudo, escamoteadas 

e obscurecidas nas histórias de vida sexual dos homens.      

Devemos esclarecer que, obviamente, as identidades individuais não são engessadas 

dentro dos tipos enumerados, embora as performances e personalidades mediáticas que os 

representam para este mesmo público mantenham-se mais estáveis dentro de cada papel91. 

Mas as pessoas comuns, além de poderem transitar por eles, ou acumular certos tipos 

compatíveis ou afins, manipula mais ou menos conscientemente as suas características 

específicas. Estes tipos ideais ainda servem de suporte para conflitos, viabilizam certas 

alianças, canalizam o afloramento de conteúdos morais ao mesmo tempo em que permitem 

que estes conteúdos sejam encenados socialmente, obedecendo-se às etiquetas e rituais 

pertinentes às relações que os envolvem.  

Especialmente no caso das mulheres, os personagens-padrão femininos me parecem 

orientados para uma forma sutil de reação à dominação masculina. O inconformismo que 

motiva essa reação dá a tônica da visão de mundo dos homens da rede também, sendo um 

dos estandartes exibidos pelos criminosos violentos na construção de um nexo entre os atos 

de violência que protagonizam e um impetuoso senso de justiça que norteia sua visão de 

mundo.   

O papel de provedor do macho, exigido pela mulher segundo uma lógica de 

maximização dos próprios lucros materiais a partir da usurpação do homem, concilia-se, 

pois, com um estilhaçamento da fidelidade pudica feminina nestas mulheres que é, por sua 

vez, motivado também por um senso de justiça ferido e incitado pela dominação de gênero. 

As mulheres dos bandidos procuram assim elaborar uma auto-imagem calcada numa 

“esperteza malandra” capaz de contornar as diversas formas de opressão que sofrem. 

                                                 
91 Quando falo de personalidades mediáticas me refiro especialmente às MC’s de funks proibidos que assumem e 
colaboram para a construção desses tipos. A Walesca Popozuda, por exemplo, cantora da Gaiola das Popozudas, canta 
sempre como amante. MC Kátia, sempre como fiel, como pode-se notar as letras dessas MC’s no cancioneiro em anexo.  
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 Percebemos então que o conflito, que é uma linguagem básica desta rede, está 

expresso, neste sentido da reação feminina, por uma “guerra de sexos” que fica evidente nas 

letras de músicas funk; nos duelos de Mc’s mulheres contra Mc’s homens nos bailes de 

favelas; nas conversas de grupos masculinos e de grupos femininos: eles vangloriando-se 

das experiências sexuais nas quais acumulam capital simbólico em detrimento da “honra 

feminina” de suas parceiras eventuais. Elas figuram nas falas dos homens como se 

ludibriadas por eles; são como fêmeas abatidas, roubado o tesouro de seu sexo que deveria 

ser, a todo custo, preservado, juntamente com a sua reputação. As mulheres, por seu turno, 

maquinam estratégias para burlar o sabido interesse masculino e se gabam da administração 

desse interesse. Os homens reagem à reação. Trata-se, em última análise, de uma rivalidade 

sexual que traduz a linguagem básica de conflito e enfretamento nas relações de todos os 

tipos que constituem estas redes, quase sempre fundamentada numa resistência à 

subordinação, em diversos níveis.   

Por fim, o que chama atenção é aquela valorização da infâmia que contrasta, para 

estes sujeitos, a vida local das favelas por onde circulam com o restante da cidade. É esta 

valorização que permite enquadrar certas malandragens femininas –mesmo sob a ótica dos 

homens– no registro de uma perícia em lidar, subalternamente, com relações de poder 

assimétricas; perícia muito própria dos crias das favelas. Estes que são sujeitos de uma 

resignificação dos estigmas que carregam, uma vez que uma mulher, como um homem, seja 

tanto mais poderosa nestas redes quanto maior for a sua iniciativa de construção da própria 

personalidade no sentido da superação da subalternidade. E isto vigora a despeito da divisão 

que usualmente se faz, na literatura e no senso comum, entre “moradores” e “bandidos”, 

quando os primeiros são entendidos restritamente como os “trabalhadores”.  
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3.2 Ratos e outros bichos; um pouco sobre a lógica da inversão 

 
Rato de rua. Aborígene do lodo. Fuça gelada. Couraça de sabão. Quase risonho. Profanador 

de tumba. Sobrevivente. À chacina e à lei do cão. Saqueador da metrópole. Tenaz roedor. De 
toda esperança. Estuporador da ilusão. Ó meu semelhante. Filho de Deus, meu irmão. Rato. 

Rato que rói a roupa. Que rói a rapa do rei do morro. Que rói a roda do carro. Que rói o 
carro, que rói o ferro. Que rói o barro, rói o morro. Rato que rói o rato...  

Chico Buarque de Holanda 

 
 
Rato e rata são termos usados na rede para apelidar homens e mulheres espertos e 

artificiosos. O termo guarda uma conotação marginal na medida em que expressa, ou uma 

capacidade de burlar a falta de recursos em que se vive, ou a “sujeira” (em termos morais) 

da estratégia utilizada para contornar qualquer situação. No caso dos homens, pode servir 

como sinônimo de bandido, principalmente de ladrão. Ser puta, por exemplo, é uma maneira 

de ser rata. A mais comum, para as mulheres.  

É preciso ter em mente que a puta ou piranha no campo não é aquela que, 

necessariamente, troca sexo por dinheiro (a prostituta), refere-se, além disso, e ainda mais 

comumente, à mulher interesseira; que fica com os homens visando toda a sorte de 

benefícios que a relação possa lhe trazer. Quanto mais competente for esta administração 

feminina dos papéis tradicionais de gênero, mais ela se enquadra no papel típico da rata; 

ratazana –como dizem para enfatizar a reunião das características deste animal em uma 

mulher. O termo rataria, por sua vez, é às vezes utilizado para se referir à qualidade de ser 

rato ou rata, às atitudes próprias de um rato, podendo ser entendido como sinônimo de 

malandragem.   

O capítulo dedicado às mulheres é um excelente espaço para que se pense no 

“totemismo”92 do campo. Se entendermos os apelidos animais no registro do “totem”, 

seremos levados precisamente a relacionar o papel da puta ao do bandido, sendo, no limite, a 

prostituição uma forma feminina de desvio correspondente à criminalidade para os homens, 

uma vez que o rato fornece a imagem de referência tanto para as artimanhas sexuais das 

putas, quanto para os engenhos criminosos dos homens. O que deve nos autorizar, 

atribuindo o devido valor às categorias nativas, a entender que, de alguma maneira, eles e 

                                                 
92 O termo/problema me foi sugerido na minha qualificação por Renata Menezes. Utilizarei o termo entre aspas para evitar 
uma aproximação improcedente, uma vez que o totem representa também uma aliança de sangue, o que veta a união de 
homens e mulheres de um mesmo clã. Também não há aqui proibição quanto a matar o animal totêmico, como veremos 
numa história contada por um informante. 
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elas fazem parte de um mesmo grupo. “Ou seja; nenhum dos dois presta” – concluiu um 

informante. 

Como o rato vive no submundo da lei, a rata vive no submundo das relações 

afetivas. A aproximação destes homens e mulheres sob um mesmo “totem”, fazendo 

corresponder transgressões de naturezas tão distintas –a transgressão da lei, no caso do 

homem e a transgressão dos afetos tipicamente femininos, para a mulher–93, sinaliza o 

caráter conservador das relações de gênero que se estabelecem neste campo.  

Por outro lado, se a “esperteza”, “sagacidade” ou “malandragem” feminina tem sido 

construída nas redes em questão, sobretudo, a partir da capacidade de maximizar os 

benefícios que a mulher possa extrair em relações conjugais comuns, calcadas numa divisão 

de gênero tradicional, é preciso saber reconhecer o talento deste desempenho. Não se pode 

perder de vista que a depreciação preconceituosa que nos sobressalta num primeiro contato 

com esta visão de mundo, fazendo-nos repudiar esta “internalização da prostituição”, 

fundamenta-se muito num moralismo que tem um cunho religioso e um de classe, uma vez 

que seja tributário do sistema dominante de política sexual.    

Deve-se ter em conta que para estabelecer relação sexual com um homem por quem 

não sente desejo (desejo este que, no caso das mulheres, tradicionalmente esteve associado 

ao afeto e ao amor conjugal), a mulher deve ter um relativo controle das próprias emoções –

do asco, da vergonha. Deve ser capaz de abstrair da tão arraigada sacralidade cristã do corpo 

feminino, e operar o próprio corpo como a uma máquina; utilizá-lo verdadeiramente como 

ferramenta. Deve, para isso, suportar as dores e incômodos físicos. E ainda assim orquestrar 

toda uma trama bem arranjada, embora circunstancial, de sentimentos interiores e 

desempenho exterior.  

Não é o dinheiro pelo dinheiro que interessa a esses mulheres, é a virtude de extrair 

vantagem, a malandragem que é o componente da identidade dos bandidos e também das 

jovens de seu circulo de relações afetivo-sexuais. É preciso saber  reconhecer na 

performance das putas uma forma específica de cuidar de si, em que o cuidado está menos 

numa pureza própria do corpo que deve ser preservada pelo sujeito nas sociedades de matriz 

cristã (principalmente o corpo feminino) e menos na castração ou regulamentação dos 

prazeres. Mais na faculdade de lucrar materialmente numa condição apriorística de escassez 

de recursos simbólicos e materiais.  

                                                 
93 Exemplo de equivalência desses papéis, notamos nos versos da música. “o asfalto é o asfalto e o morrão é o morrão. É o 
12, o 157 e a prostituição”. São então as putas e os bandidos que marcam a diferença entre o “morro” e o “asfalto”. 
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A “resistência”, neste contexto, faz lembrar a discussão de Elias (1993) sobre a 

pouca capacidade de represamento emocional na sociedade dos guerreiros. Elias comenta 

que pode ser entendida também, inversamente e ao mesmo tempo, como um auto-controle 

extremo, uma vez que conta com a capacidade de ameaça física e a suporta.   

 
Poderia ser instilado um autocontrole extremos para suportar a dor, mas ele seria 
complementado pelo que, medido por um padrão diferente, parece constituir uma forma de 
dar livre rédea às paixões na tortura de outras pessoas. Analogamente, em certos setores da 
sociedade medieval encontramos formas extremas de misticismo, autodisciplina e renuncia; 
contrastando com uma entrega não menos extrema ao prazer em outras pessoas, com grande 
freqüência assistimos a mudanças súbitas de uma atitude para outra, na vida do mesmo 
indivíduo. (1993, p.201) 

 

“O autocontrole é uma prova de poder e uma garantia de liberdade: um modo de 

assegurar em permanência que não ficaremos ligados àquilo que não depende de nosso 

domínio” (FOUCAULT, 1994). A rata deve possuir a capacidade de desapego, habituada 

que deve ser à primazia da esposa, como o bandido deve se habituar aos sofrimentos que a 

sua carreira criminosa fatalmente lhe infligirão. É justamente nessa resistência, nessa 

insensibilidade (ou administração competente) das dores que reside o poder dos ratos e das 

ratas. Conheci uma mulher, que algumas vezes ouvi ser referida como rata por terceiros e 

por ela mesma, que tinha no corpo diversas queimaduras provocadas por plástico derretido, 

cicatrizes oriundas de tortura por bandidos de uma boca de fumo na Baixada Fluminense. 

Outra, que enfrentava um grande drama em sua família, já que a mãe não aceitava seu 

relacionamento com um homem casado. Outra, que foi surrada grávida pelos seguranças de 

uma loja onde furtava tintas para pintar seu cabelo e chocolates.  

A mulher será tanto mais rata (pois esta qualidade é mensurável) quanto mais possua 

certas características desviantes apreciadas às vezes como arte: o furto, a agressão, a 

prostituição, o estelionato e há casos de opções existenciais pelo desvio ainda mais radicais, 

que incluem a experiência do homicídio. 

Uma mulher que conheci, cujo estatuto de rata lhe era correntemente atribuído por 

pessoas próximas, tinha praticado um homicídio, considerado legítimo pelos seus amigos e 

conhecidos porque a irmã mais nova fora estuprada por um homem da sua rede. A rata o 

matou a facadas. Entre as histórias que ouvi sobre ela, soube que lançara um copo de suco, 

onde cuspira antes, no rosto de uma mulher com quem se desentendeu. A mulher era 

vendedora de uma loja de roupas num shopping. A rata foi até a loja com o copo de suco na 

mão, cuspindo e escarrando dentro. Toda a agressão planejada: a inimiga não resistiria 

porque estava em ambiente de trabalho. Este detalhe era mencionado na história. Sua 
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relevância encontra-se no fato de a rata ter premeditado seu crime e com requintes de 

nojeira. 

Esta rata era prostituta do baixo meretrício e se casou com o filho do dono da Casa 

onde trabalhava. Ela faleceu ano passado, com 25 anos, deixando 4 filhas e um menino 

recém nascido. Ficou muito magra antes da morte. Alguns dizem que foi Aids, outros, que 

foi a tristeza pela morte da mãe, meses antes assassinada a tiros. Contavam que a rata fez 

questão de ir ver o corpo alvejado, na cozinha de um barraco próximo a uma favela, onde 

sua mãe morava. Todas estas atitudes e detalhes da sua história de vida, uma vida “no lodo”, 

tornavam-na uma ratazana.  

Malvada, outra mulher considerada rata, prostituta da mesma Casa onde trabalhava a 

mulher anterior, tinha 17 anos. Eu conhecia seu namorado. Ele a comparava a uma pombo-

gira, quando falava dela para mim. Contou que ela apagou um cigarro no seu braço, depois 

de uma discussão e que ele lhe dera um soco na cara em represália. Este não foi o término da 

relação. Ela ficou grávida dele, e só descobriram aos 6 meses de gestação. Fizeram 

artesanalmente um aborto caseiro e como o feto nasceu com vida, mataram-no, os próprios 

pais à marteladas. O namorado de Malvada também atuava como garoto de programa e 

atendia principalmente homens que quisessem ser penetrados. São estas as práticas, 

consideradas “sujas”, que identificam um rato ou uma rata.  

Por hora, deve merecer consideração o tratamento que era dado ao animal no 

presídio onde esteve um entrevistado. Dizia que os ratos lá eram como que animais de 

estimação, que os presidiários se divertiam vendo os ratos brigando, cruzando, se 

alimentando... admiravam-se, ele e os demais companheiros de cela, de ver os artifícios de 

um rato velho; enorme, gordo e com o dorso careca, para conseguir comida, sempre 

roubando-a dos demais pela vantagem que seu tamanho lhe dava na disputa. Pela valorizada 

qualidade de subtrair com sucesso as posses dos outros, o velho rato caíra nas graças dos 

detentos, que o nomearam Mestre Esplinter, numa referência ao rato personagem da 

animação As Tartarugas Ninjas, que instruía os protagonistas do desenho nas artes marciais.  

Conta meu informante que os ratos nas celas da Casa de Custódia eram alimentados 

pelos próprios presos da cadeia, pois eram tantos animais que os presidiários acreditavam 

que, se não os alimentassem, eles se revoltariam e os atacariam e à comida que 

armazenavam. Algo como uma “revolta do oprimido”, em que os simpatizantes do ethos 

bandido, em geral, parecem crer profundamente. 

É claro que o entretenimento que os ratos provocavam, merecendo reconhecimento 

por características individuais e até nomeação, não os tornavam animais de estimação 
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propriamente, uma vez que não chegava a sanar o ímpeto de exterminá-los na primeira 

oportunidade. Contava o rapaz que os presos ficavam a espreita com um rodo de puxar água 

e quando os ratos vinham perto buscar alimento, davam-lhes com o rodo em cima com toda 

a força fazendo sujar de sangue toda à volta –detalhe que o rapaz fazia questão de lembrar 

sempre que falava no assunto. “Só o Mestre Esplinter ninguém matava, porque não 

conseguiam –era malandro aquele rato!”  

A malandragem era exatamente este mérito de sobreviver, essa virtude que permitia 

aos ratos (aos animais que infestavam o presídio, e também aos homens sob tutela penal) 

manterem-se vivos num ambiente hostil e merecerem até certa simpatia de quem os 

observasse, sem que, no entanto, fosse eximida a sua natureza asquerosa e desagradável. De 

acordo com um ponto de vista especialíssimo, que muito nos interessa aqui, era essa 

capacidade de fazer surgir, por tênue que fosse, uma simpatia fincada justamente no âmago 

do reconhecimento da sua infâmia, que merecia ser admirada pelos presos, em relação aos 

ratos, e também pelos simpatizantes do estilo bandido, em relação a estes últimos.  

A rata também tem essa qualidade de inversão em que consiste o elogio do infame. 

Estou tratando aqui dos limites de sua repugnância pela moral. Pois convive com a acepção 

pejorativa do termo, e talvez até se sobreponha a ela, a ênfase, nos personagens infames, de 

alguns conteúdos morais caros à sociedade englobante. Ou seja, não se trata realmente de 

uma inversão, em sentido profundo, de valores caros à sociedade, mas de uma inversão, 

digamos, superficial, destes valores. Como um clamor por reconhecimento de qualidades 

morais em personagens marginais. Como uma tentativa de destacar estes conteúdos morais 

valorizados na própria infâmia das identidades estigmatizadas.  

Esta nuance da interpretação indica a medida do enquadramento destas figuras da 

desordem na ordem pública estabelecida. Temos utilizado uma concepção de estrutura 

tortuosa, conflituosa e dinâmica que nos permite compreender que o desvio compõe a ordem 

social (VELHO, 2003). No caso deste desvio (na condição de putas) do programa sexual 

previsto para as mulheres, não é diferente.  

Rachel Soihet demonstra como, no passado, as prostitutas foram perseguidas e 

submetidas a uma série de repressões devidas às intenções profiláticas dos higienistas, sem 

que o Estado pretendesse realmente acabar com a prostituição, uma vez que era reconhecido 

o seu papel na realização do “instinto sexual” masculino. A própria medicina da época 

afirmava então ser a prostituição um “mal necessário”. Percebemos assim a ambivalência 

subjacente a estigmatização da figura da puta.   
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O fato de a puta ser uma parceira sexual necessária para a definição da 

masculinidade dos bandidos, sendo, contudo, um tipo de mulher diferente daquela com 

quem se deva casar, ou estabelecer relações duradouras, concorre para a interpretação do 

totemismo. Ratos e ratas, embora possam se relacionar e de fato se relacionem sexualmente 

com freqüência, não devem se casar por interdição da mulher que, difamada, desonrada do 

ponto de vista da política sexual oficial, é impura94 –de que nos vale enxergar estes 

personagens e suas práticas pela lente do totemismo.  

O tabu da interdição de relacionamento sexual entre sujeitos de um mesmo totem é 

tratado por Freud como desencadeador de uma ambivalência emocional que gera a neurose 

obsessiva. A terminologia psicanalítica nos provoca a pensar nas possíveis relações entre as 

reservas que os homens do estilo bandido têm com relação à marginalidade feminina e a 

“neorose” a que meus informantes se referem.  

A “neorose” repousa principalmente no sobressalto dos bandidos pela expectativa de 

uma traição. Esta traição pode assumir diversas formas; de uma emboscada tramada pelos 

inimigos, da infidelidade de sua parceira, da deslealdade de um amigo com quem ela 

cometesse o adultério. A “neorose”, assim, torna os homens duros e sérios e pouco dados à 

flexibilidade moral a respeito de alguns temas, como o tema da homossexualidade.    

 Se considerarmos, assim, como supõe Butler sem perder de vista o aspecto cultural 

da formação da psique e do gênero, que o tabu do incesto é fundante da heterossexualidade, 

notamos que o interdito sexual “totêmico” pode fomentar a “neorótica” e neurótica relação 

que os homens da rede mantêm com a questão da homossexualidade. E para além do jogo 

analítico do totemismo a que nos propusemos, esta hipótese está respaldada no fato de certos 

desvios, como a prostituição, serem às vezes obliterados como tais pelo sistema dominante 

de sexualidade. 

Nestas redes, um homem que mantivesse relações sexuais homossexuais seria 

chamado rato no pior sentido, num sentido inferido como dado à “sujeira” e à “barbárie”. E 

isso provavelmente seria mantido em segredo no seio de um círculo restrito, onde os amigos 

mais próximos debochariam do caso na presença de estranhos e o ofendido, irritado (tanto 

mais irritado quanto neorótico fosse), teria um respaldo para sua honra apenas no fato de o 

segredo revelado sempre poder ser uma piada, uma ficção.  

                                                 
94 A impureza do rato, nas redes observadas, mais o valoriza que descredencia para o estabelecimento de relações afetiva 
estáveis com as fiéis. Este interdito “totêmico” do rato não repousa tanto sobre os homens como sobre as mulheres assim 
apelidadas. 
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Como é fato sabido, a percepção da homossexualidade tem, às vezes, sido 

determinada pelo papel desempenhado no ato sexual por cada indivíduo, sendo, para o caso 

dos homens, considerado homossexual exclusiva ou principalmente o parceiro passivo. Este 

modelo é válido nestas redes. 

A neorose, qualidade do bandido a que nos referimos no capítulo anterior, era 

utilizada por um informante, na prisão, para debochar dos companheiros de cela. E era 

também a neorose que motivava cada um a cuidar para que não abrisse precedente para 

sofrer deboche dos demais.  

 
Não tinha nada pra fazer, nós só ficava zuando com a cara dos outros. Pegava aqueles 
moleques neoróticos mesmo –fulano! Sicrano passou o dia inteirinho atrás de você!– (risos) 
tinha uns que ficavam bolados –Colé meu irmão! Não te dou essas confianças não! Uma vez 
o cara falou assim pro outro –Aí irmão! Eu não emprestei meu rollon pra tu usar? Rollon: 
desodorante. Mas parece o quê? Rolão! Aí o cara deu mole e ainda respondeu –Pô.. é 
mesmo. Cheirozão! Pra que!.. Geral caiu na pele dele. Ele só faltou chorar de tanto que os 
moleques zuaram. Po... sacanearam ele a semana todinha.  

 

As piadas feitas para debochar dos outros homens eram sempre tematizando a 

homossexualidade, geralmente, como no exemplo mencionado, a partir de duplos sentidos 

da linguagem corrente que sugerissem que o interlocutor fosse homossexual- assim 

entendido de acordo com o critério do papel desempenhado no ato do coito.      

Tanto é assim, e é curioso perceber, que o enunciador da piada comumente sugeria 

relações sexuais entre ele próprio e o ofendido, este último ocupando um lugar mais passivo 

e, portanto, “feminilizável” no coito. É interessante perceber que a puta se constitui como 

objeto de desejo masculino na medida em que rompe com a passividade tipicamente 

feminina no ato sexual, assumindo uma postura mais ativa, no sentido de uma performance 

mais ousada e exuberante.  

A neorose envolvida em ser alvo de piadas que sugiram a homossexualidade orienta 

as condutas dos homens, principalmente num ambiente exclusivamente masculino, como o 

ambiente carcerário. O mesmo informante que narrou a história precedente contou-me que 

nas cadeias de Comando Vermelho, não se usa o termo “leite”, preferindo substituir a 

palavra por “vaquinha” para evitar analogias com a gíria muito difundida nesta rede que 

nomeia o esperma masculino. E que nas ocasiões em que alguém porventura esquecesse um 

anel no banheiro quando fosse tomar banho ou lavar as mãos, aquele que encontrasse vinha 

anunciar, em tom irônico, que “alguém tinha deixado o anel no banheiro”. Como “anel” 

apelidava “ânus”, o dono nunca respondia “é meu!” ou “fui eu!”, preferia ir buscar depois, 

para não ser alvo de chacota.     
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A provocação de enxergar as redes sob a lente do totem nos permite, no caso dos 

ratos, ver como as relações jocosas que se estabelecem sobre assuntos envolvendo a 

homossexualidade podem estar imbricadas na composição de uma masculinidade onde se 

tem por regra operante que os homens não se casem com as putas. Jogos semelhantes de 

ocultação/ revelação norteiam a homofobia e o moralismo sexual do homem em relação à 

mulher. Os bandidos são acostumados a repudiar a homossexualidade quando experimentam 

impulsos desta natureza, como demonstra a linguagem da jocosidade que, aplicada às 

conversas sobre o tema, algumas vezes podia ocultar dimensões mais profundas de 

determinadas experiências, narradas em meio às gargalhadas. 

 
Ele [jovem pertencente à rede do próprio enunciador] é maluco! No baile, às vezes, toma 
uma balinha, cheira, bebe pra caralho... ficou doidão uma vez, subiu na mesa, começou a 
dançar e fazer streep teese (risos). É muito maluca, aquela porra! É que não é um cara de 
corpo malhado e tal... que se fosse um cara pá... assim meio com o corpo mais sarado... os 
caras da boca batia logo neorose... ‘qual foi?’ Vai ficar aqui dando uma de go- go boy? Tem 
gente aí com mulher... respeita a família dos outros, rapá! (..)Pior! E quando ele pegou o 
viado no baile? Os garotos zuaram quando viram de manhã, amanhecendo o dia já no baile, 
ele deitado com o viado num canto assim do beco. Ele acordou rindo... ‘não olha pra 
bundinha dele não! Qual é rapá! Não olha pra bundinha dele não!’.  

  

 Ao mesmo tempo, eles mantém uma vida afetivo-sexual marcada pela presença 

essencial de uma parceira relativamente vetada ao envolvimento afetivo e hipererotizada, 

cuja insaciedade talvez permitisse, na esfera dos desejos mais íntimos, o sonso contato 

fortuito entre os machos parceiros simultaneos da puta. Há uma música de funk priobido, 

cantada nos bailes funk de favela, cuja mixagem –bricolagem de gravações de outras 

músicas funk numa batida de base, e de outros sons os mais inusitados– tinha as seguintes 

falas: “Minha velha avó já dizia: meu filho, se tiver mais de dois já é suruba. (...) Nós vai 

guizar essa galinha. (...) Ah! Maior galinha mesmo...”95 Os mesmos rapazes protagonistas 

da última história, divertiam-se juntos cantando esta música no baile.  

Os ratos e as ratas brincam também entre si com este jogo de acusações difamatórias 

que acontece entre bandidos homens. E é preciso considerar que embora  ratos e ratas não 

devessem se casar, não devendo haver entre eles uma comunidade de vida –entendida como 

cuidado com a prole96,  limitando-se, à primeira vista, à conjunção sexual, eles mantém certo 

vínculo de cumplicidade em função de um “ethos malandro” compartilhado. Talvez a 

aparente relação de contradição esconda, na verdade, uma relação de causalidade: se ratos e 

                                                 
95Musica 90, do cancioneiro anexo.  
 
96 Estou usando aqui a definição elaborada por Foucault em Os Anormais, na qual o casamento tem duas faces 
fundamentais e complementares: uma é a união sexual e a outra a comunidade de vida para a proteção dos frutos de tal 
união. 
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ratas não se casam é justamente porque mantém uma cumplicidade e uma parceria 

incompatíveis com a “guerra de sexos” nos moldes representados pelo casamento .  

É pela falta deste zelo e deste vínculo que o X9 do amor é um antagonista dos 

malandros, no campo. Não é que o X9 não seja rato, que não seja também malandro. Mas é 

rato e é malandro nas piores ascepções que estes termos podem assumir. É um mau 

malandro e rato naquele sentido de “sujeira moral”. Mas o X9 do amor não é bandido, o que 

marca a diferença entre os de dentro e os de fora da rede, neste caso.  

Geralmente, dizer que alguém “xisnoveou”97 relações ou atos de adultérios é mais 

uma acusação feita pelos próprios bandidos ou por outros homens ou mulheres mais 

próximos deles, que partilham de regras de cumplicidade pelo pertencimento mais profundo 

nas redes de relações dos bandidos e da favela em geral. Explico-me. 

Se uma amiga de uma mulher de bandido contar para ela que o viu com outra, ela 

poderá ser cobrada98, dependendo de seu status local, de como ela seja vista pelos 

moradores da favela e por quais moradores. As mesmas ponderações seriam feitas a respeito 

do bandido que fizesse a acusação. Mas dificilmente uma pessoa que contasse a um bandido 

que ele está sendo traído por sua mulher seria cobrada por xisnovear. Como em Foucualt: 

 
A famosa lei de adulteriis é uma das manifestações desse fenômeno [do aumento do 
domínio da autoridade pública sobre a instituição do casamento]. Manifestação tanto mais 
interessante quanto condenando por adulterio a mulher casada que se envolve com outro 
homem e o homem que tem relações com uma mulher casada (e não o homem casado que 
tem relações com uma mulher que não o é).99 

 

Foucautl refere-se a este modelo como um “esquema tradicional de apreciação 

ética” que persiste àquela transferência de poder, ou de sanção, que o autor observa do 

âmbito privado da autoridade familiar para o âmbito do poder público no caso da instituição 

casamento.  

Nas favelas, a pessoa que delatasse traição da mulher ao bandido estaria fazendo com 

que a lei local se cumprisse, já que o adultério das mulheres dos bandidos é comumente 

tratado como um crime capital. Porque a aplicação da lei, como foi observado para a 

sociedade brasileira100,  é relacional. E a lei em si é machista. Afinal, todos sabem que 

“bandido é mulherengo, é cachorrão”. As suas mulheres já sabiam disso no momento em 

                                                 
97 Verbo criado para designar o ato de “delatar”, “caguetar”, como também se usa no campo. 
 
98 Ver dicionário em anexo. 
 
99 1944:88. 
100 Assim como conclui Roberto da DaMatta em suas reflexões sobre a solidariedade e sociabilidades brasileiras. 
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que se envolveram com eles. “Xisnovear” a previsível traição conjugal de um bandido 

significa, neste caso, “perturbar a paz na favela” pelo questionamento de uma condição 

vista como naturalmente dada e tacitamente aceita pelas mulheres dos bandidos e que deve, 

o quanto seja possível, ser mantida em estado de latência. Vejamos o trecho desta letra de 

funk:   

 
Quando a fiel ta no baile eu nem gosto de dar rolé. Porque eu me conheço e conheço a 
minha mulher. Se outra me olhar, olha só o que ela me fala. Se eu tiver um montão de 
novinhas ela quebra todas na porrada. Já joguei piru avanço e elas voaram com vontade. 
Sou pica das galaxias dentro da comunidade (...) É só bandido cachorrão as novinhas ficam 
malucas. Viu a Twister amarela quis subir na minha garupa.101 

 

O cachorro é o animal que representa a leviandade sexual tanto para homens quanto 

para mulheres, embora assuma significados diferentes num e noutro caso. Cachorra pode ser 

sinônimo de rata, esta última guardando uma conotação de esperteza enquanto a primeira 

possui uma maior ênfase na sexualidade promíscua, mas o termo rata, de nenhuma maneira 

se distancia deste significado. O rato corresponde menos ao cachorro, ele o engloba pois 

espera-se que todo “malandro” (rato) seja também cachorrão, isto é; que tenha muitas 

mulheres. Mas o homem pode também ser cachorro sem ser rato ou bandido.  

 A mulher cachorra suporta o peso social de uma vida sexual moralmente reprovável, 

assim como o rato e a rata ela se torna uma figura marginal, por motivos que não são 

idênticos. E ainda que não seja prostituta, sofre com este estigma às vezes. A rata é ainda 

mais estigmatizada que a cachorra porque além de promíscua, é bandida, geralmente uma 

bandida ardilosa e astuta.  

 Há ainda a “cachorrada”, que não é sinônimo de “matilha”, mas de orgia. Outra 

categoria nativa sinônima é putaria. O sexo grupal é bastante apreciado pelos homens pelo 

ingrediente da promiscuidade a que está relecionado. Há nos funks proibidos inúmeras 

referencias ao sexo grupal entendido como prática sexual típica de bandidos ou de homens 

que tenham dinheiro para investir em sexo pago. Porque os bacanais não são feitos com a 

participação das fiéis, mas de amantes e prostitutas.    

 Outros termos do jargão destas redes apelidam a promiscuidade feminina com nomes 

de animais: piranha, galinha, vaca. E também o viado102, o homem homossexual que, como 

sugerimos, possui um lugar talvez mais próximo do que parece e comparável ao da puta na 

                                                 
101 Música 19, anexo A. 
 
102 Embora o termo “viado” aparentemente tenha sido originado etimologicamente pela redução da palavra “desviado”, é 
clara a existência de um sentido de analogia com a imagem do animal. 
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esfera da dinâmica de ocultação e revelação dos desejos masculinos, de expressão e 

castração destes desejos. O que significa este processo de reificação na linguagem 

apropriada para os assuntos dos encontros afetivo-sexuais menos tradicionais (ou menos 

oficiais) e no reconhecimento de papéis-chaves nas redes locais? Certamente todos estes 

termos assumem um tom depreciativo na linguagem corrente. Poder-se-ia falar numa 

difamação de personagens que, para além do masculino tradicional, possuem uma certa 

“falicidade”? Para Simone De Beauvoir a comum associação de mulheres às fêmeas de 

todas as espécies animais compõe um desejo e uma tentativa de naturalização do gênero, de 

apagamento do caráter cultural da divisão dos sexos e de representação de uma 

atemporalidade da dominação masculina.    

   
O termo "fêmea" é pejorativo,não porque enraíze a mulher na Natureza, mas porque a 
confina no seu sexo. E se esse sexo parece ao homem desprezível e inimigo, mesmo nos 
bichos inocentes, é evidentemente por causa da inquieta hostilidade que a mulher suscita no 
homem; entretanto, ele quer encontrar na biologia uma justificação desse sentimento. A 
palavra fêmea sugere-lhe uma chusma de imagens: um enorme óvulo redondo abocanha e 
castra o ágil espermatozóide; monstruosa e empanturrada, a rainha das térmitas reina sobre 
os machos escravizados; a fêmea do louva-a-deus e a aranha, fartas de amor, matam o 
parceiro e o devoram; a cadela no cio erra pelas vielas, deixando atrás uma esteira de odores 
perversos; a macaca exibe-se impudentemente e se recusa com faceirice hipócrita; as mais 
soberbas feras, a leoa, a pantera,deitam-se servilmente para a imperial posse do macho. 
Inerte, impaciente, matreira, insensível, lúbrica, feroz, humilhada, o homem projeta na 
mulher todas as fêmeas ao mesmo tempo. (p. 25) 

 

Ademais estas considerações, o que pretendo por último destacar aqui é a dimensão 

positiva do estigmatizado papel da puta nos grupos em foco e na sociedade englobante. Não 

é que este personagem assuma neste círculo particular, uma positividade que não há na 

sociedade. É que aqui a valorização de suas características positivadas tem me parecido 

amplificadas: a sensualidade, a inteligência, a cumplicidade com o homem.  
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3.3 Amantes versus Fiéis na perspectiva dos bandidos e a reação das putas  

 
Todo ser humano do sexo feminino não é, portanto, necessariamente mulher; cumpre-lhe 

participar dessa realidade misteriosa e ameaçada que é a feminilidade.  
 

Simone du Bouvoir 
 

 
Na rede pesquisada impera uma concepção ambivalente do feminino, tributária de 

uma matriz patriarcal103, que oscila entre a figura da “santa” (que é a mulher de bem, 

companheira do homem, chamada de fiel) e da “puta” (com quem não se pretende cultivar 

uma relação estável e duradoura, apenas manter relações sexuais casuais, sem as 

responsabilidades implicadas num relacionamento fixo). As amantes que ocupam este 

último lugar nas relações afetivo-sexuais dos bandidos, também são chamadas de putas ou 

piranhas, cachorras ou ratas embora cada uma destas variações guarde especificidades 

sutis, sendo uma ou outra acionada pelos homens para se referir às suas amantes a depender 

do contexto em que se processa tal referência. 

A etimologia da palavra “puta”, que vem do italiano, revela o tom de eufemismo que 

fez com que se chamassem as prostitutas de “meninas”. No campo que embasa este estudo, 

ao contrário da intenção que fez consagrar-se o termo italiano na língua portuguesa, há uma 

carga pejorativa e um tom acusatório em se incluir ou aproximar da idéia de prostituição, as 

relações que se mantém com as amantes.  

É certo dizer que praticamente todas as mulheres da rede, e não apenas as ratas 

formulam um pouco em termos de benefícios materiais as suas expectativas em relação aos 

parceiros, nas relações conjugais, consoante à divisão tradicional de papéis de gênero, na 

qual o homem figura como provedor. É esta a economia do gênero nas redes: para as 

mulheres, o sexo é uma forma de conseguir dinheiro e, para os homens, o dinheiro é uma 

forma de conseguir sexo.  

Por outro lado, o modelo de masculinidade dos bandidos prevê a variedade 

simultânea de parceiras, que se distribuem nestas duas categorias classificatórias (fieis e 

putas). Para as mulheres, uma outra divisão impera em relação aos bandidos: os que soltam 

e aqueles que não soltam dinheiro, os pão-duros, que logo são descartados como parceiros 

sexuais. Assim é que se vê que a troca básica das relações afetivas é clara e um tanto 

                                                 
103 O termo “patriarcal” abarca aqui as mais variadas formas de dominação masculina. Não pretendo com a utilização desta 
noção apagar as especificidades e nuances das várias configurações de dominação de gênero possíveis (e de fato 
verificáveis) em contextos diversos –como critica Rubin à propósito da noção de “patriarcado”. Onde utilizo este termo é 
porque importa ali apenas a dominação masculina em sentido lato sem que isso signifique que estou ignorando que tal 
dominação assume diversas formas e cores, em situações sociais diversas.   
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tradicional: as mulheres dão sexo, os homens dão dinheiro e presentes (como roupas e jóias). 

E desta forma, os relacionamentos afetivo-sexuais tornam-se muito onerosos para os 

homens, de modo que ter muitas mulheres remete diretamente à capacidade de mantê-las e 

assim à disponibilidade de recursos do bandido, o que lhe dá status e o faz cobiçado pelas 

moças.  

A categoria bandido falido, muito usada pelas mulheres para se referir aos bandidos 

que não soltam dinheiro, permite inferir esta associação entre a disponibilidade masculina 

para as dádivas esperadas pelas parceiras e a sua prosperidade, diretamente relacionada ao 

sucesso de sua carreira criminosa. 

N’A História da Sexualidade, Foucault mostra como a necessidade de prover a 

mulher vai se tornando mais precisa como uma obrigação masculina no casamento. Esta 

conquista é rejeitada por um argumento feminista que reivindica a independência da mulher 

em relação ao marido. No entanto, apropriações distintas podem ser feitas pelas mulheres 

destes papéis. No caso, exigir o provimento por parte do homem não significa a construção 

de uma dependência da mulher, mas o desenvolvimento de uma arte da usurpação.     

Os bandidos em geral são então muito assediados pelas mulheres, não apenas em 

função da possibilidade de ascensão econômica, como pela experiência que podem 

proporcionar às parceiras de celebridade e situações de risco aferidoras de status entre os 

jovens. Resulta que este assédio acaba se tornando um forte motivo para a entrada dos 

jovens no mundo do crime. O fato de o modelo de masculinidade viril ser comum à maioria 

dos jovens de classe baixa das favelas em que pesquisei, estimula essa passagem104. 

Via de regra, o bandido possui apenas uma fiel e diversas amantes. Idealmente, a 

amante é aquela que sabe que o homem tem compromisso com outra mulher e o fato de, 

assim mesmo, ficar com ele, lhe confere um tom imoral que, relacionado ao erotismo, deve 

compor o tipo. Mas pode acontecer também de o homem ter uma amante fixa, embora não 

tenha com ela certos compromissos como os que tem com a namorada oficial. E são 

recorrentes os casos em que as fieis também sabem da existência das amantes dos seus 

maridos ou namorados.  

É necessário, assim, estranharmos o fato de que se distingam as ratas das mulheres 

com quem se estabelecem relações mais estáveis se a expectativa de que o homem proveja 

materialmente a mulher é comum às amantes e às chamadas fiéis e se ambas convivem com 

                                                 
104 Luiz Fernando Almeida Pereira estudou as trajetórias de saída de jovens do tráfico de drogas em favelas do Rio de 
Janeiro e constatou que o mais persuasivo dos motivos é o casamento ou a união estável com parceira que o incentive a tal 
(o segundo motivo, diga-se de passagem, é a conversão às religiões evangélicas). Isso demonstra a relação entre a 
experiência da vida criminosa e das aventuras sexuais para os homens.  
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a idéia da “poligamia” do parceiro, embora não a aceitem de bom grado. É que a distinção 

das mulheres entre esses dois tipos repousa mais sobre a disposição das próprias mulheres 

em estabelecer ou não uma relação duradoura com um parceiro. Na verdade, há uma série de 

características que distinguem as amantes: a leviandade da relação que com elas se 

pode/deve estabelecer, o seu caráter essencialmente sexual e, ao menos idealmente, a 

sensualidade da mulher, uma maior cumplicidade em relação ao homem a respeito de sua 

variedade de parceiras, e também, até para que possa extrair dele os pretendidos benefícios; 

esperteza e sagacidade. A puta, por sua circulação teoricamente maior no espaço público do 

que tem a fiel, mulher do lar, deve ser mais atenta e perspicaz, mais malandra.     

É comum as mulheres de um mesmo homem brigarem quando se encontram e ele 

deveria, nessas ocasiões, defender a sua fiel, caso a outra esteja ganhando a briga. Este ritual 

de as mulheres brigarem entre si, diante da infidelidade do homem, e nunca brigarem com 

ele, é estranhamente comum e representa a dimensão de conflito intra-gênero, no caso; entre 

as mulheres convives por questões de ordem sexual. Se elas causarem muito tumulto, 

perturbando a paz da favela105, como se diz, o bandido pode colocá-las de castigo, cada 

uma dentro de sua casa, sem poder sair para a rua por um tempo. “Se sair leva uma coça!” –

disse um informante. 

Este tipo de relação entre o homem e suas mulheres não se verifica somente entre os 

bandidos propriamente ditos, os criminosos violentos, mas entre muitos homens das favelas 

mais ou menos próximos deste estilo de vida bandido, como os Dj’s e MC’s de funks 

proibidos106. Como a música revela: “Valeu Dj, que se amarra numa cachorrada. Quando 

ele ta tocando amante e fiel quer sair na porrada”107. 

  Ao homem caberia disciplinar ou doutrinar suas mulheres, cujos interesses e 

preocupações estão submetidos aos seus. Assim contou uma jovem informante, irmã de dois 

traficantes108 da média hierarquia de uma favela do Comando Vermelho: “Foi o falecido 

Pity109 que falou pro meu irmão: ‘tu tem que saber doutrinar tuas mulheres. Agora a tua 

                                                 
105 Não só para os traficantes, existe uma idéia de “sacralidade” da paz na favela. Ela não deve ser nunca abalada, sob pena 
de sanção e a paz é um horizonte de vida e sua experiência merece ser louvada: “é o poder. A Penha é poder. A favela tá 
tranqüila e o morrão é maior lazer” (MC Max). 
 
106 Estes personagens não são propriamente criminosos, mas estão na fronteira da legalidade, na atual conjuntura de cerco 
do Estado ao banditismo das favelas. Recorde-se o caso da recente prisão dos MC’s.  
 
107 MC Max. 
 
108 Quando esta pesquisa começou, um destes irmãos da moça, o mais velho, já era falecido. O outro morreu há cerca de um 
ano, dizem que assassinado pelos próprios “amigos” da boca, porque ele teria dado mole. Um rapaz desta rede, ex-
assaltante, disse que “foi por algum motivo envolvendo ‘mulher’”. O bandido tinha 25 anos quando o mataram.  
109 Pity era um famoso bandido da Mangueira. Traficante da alta hierarquia do CV, com fotos nos jornais e recompensa 
oferecida em troca de informações que ajudassem a capturá-lo. Foi morto numa operação policial no início de 2008.  
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mulher cortou a cara dessa branquinha, tão dizendo que o pai dela é policia civil. E aí? Se 

essa porra tapar de polícia por causa desse bagulho é tu que vai ser cobrado’.” 
 

Percebemos que o homem deve determinar os rumos das relações conjugais de que 

participa e que tem responsabilidades em relação a isso junto aos seus pares. Os ciúmes e 

brigas de sua esposa e namoradas não podem atrapalhar suas rotinas e seus negócios ilícitos, 

mas devem ser limitados e submetidos à lei do crime e à “lei masculina”.  

  Neste sentido de doutrinar as mulheres, há uma letra de funk cujo refrão é “acabou 

essa porra de briga! Tem piru pra todo mundo! Não precisa brigar! Tem piru pra todo 

mundo!” Trata-se de um apelo, de forma irônica, para que a “vocação poligâmica” do 

macho seja reconhecida e respeitada sem tantos confrontos entre as mulheres. Afinal, como 

eles dizem, “bandido é bicho solto”, embora “todo bicho solto seja preso a alguém”.  

Vale dizer que a ironia é o tempo todo usada por homens e mulheres das redes 

estudadas –por fiéis, amantes e pelos próprios bandidos– assim como o “deboche” que, 

fazendo do conflito piada, remete à informalidade e ousadia dos estilos de vida em questão e 

conduz à apreciação das interações sob a lente das relações jocosas110.  

Neste sentido, outra letra de funk, em diálogo com a anterior diz: “agora o bagulho 

ta doido, agora o bagulho ta feio. Amante e fiel se uniu e quer dividir minha piroca no meio. 

Agora o bagulho ta doido, e acabou a palhaçada. Amante e fiel se uniu, dividiu minha 

piroca, um pedaço pra cada”111 

Na versão tocada nas rádios o MC substituía a palavra “piroca” pelo termo 

“malote”112, o que pode confirmar a natureza da relação que quero demonstrar entre sexo e 

dinheiro, no campo.  

A piada ridiculariza a situação corriqueira de confronto entre fiel e amante. Muitas 

músicas de MC’s mulheres representam também estes conflitos. E nestes casos, elas 

costumam se posicionar num ou noutro dos lados. Há inúmeros exemplos de letras deste 

tipo, inclusive já observadas pela literatura especializada. 

 As amantes reivindicam uma destreza sexual, afirmada principalmente pela prática 

do sexo anal, que as tornaria impreteríveis para satisfazer os homens casados (“se elas 

                                                 
110 É Lowie que percebe, apropriando-se da concepção de relações jocosas no parentesco Mauss, uma “função moral” na 
jocosidade, operante no controle social elaborado pelo grupo para a preservação de seus valores. A afronta ou desvio em 
relação aos mesmos resulta em ridicularização do transgressor, como forma de coerção.  
 
111 Música 21, cancioneiro em anexo. 
 
112 “Malote” é o termo usado para se referir a uma grande quantidade de dinheiro em cédulas. O mesmo que “paco” de 
dinheiro. Conforme glossário anexo. 
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brincam com a xereca eu te dou um chá de cu”113). As fiéis, por seu turno, buscam negar 

esta necessidade das amantes na vida sexual de seus maridos afirmando o valor de seu 

próprio desempenho sexual para a satisfação do parceiro (“Na arte do sexo, pode crer que eu 

esculacho, faço tudo que ele gosta, ainda dou meu cu de cabeça pra baixo. A amante chega 

no baile, com marra de apertadinha, buceta por buceta, lindinha, meu marido fode a minha. 

Quero ver tu agüentar; doze horas fazendo sexo tu quicando sem parar”114).  

A questão do sexo como arte, como notou Birman, nos remete à discussão de 

Foucault n’A História da Sexualidade. O sexo, como ferramenta de controle mental do 

Estado Terapêutico, parece se afastar às vezes do sexo como é concebido por homens e 

mulheres das redes pesquisadas. A “arte do sexo” leva-nos àquela concepção do sexo 

dionisíaco; do sexo pré-vitoriano; do sexo anterior ao estabelecimento do regime de verdade 

filosófico-científico; do sexo pagão, sem pecado, sem a culpa e sem a desconfiança dos 

prazeres que os faz daninhos ao corpo e a alma. 

A puta é o duplo feminino do bandido precisamente porque tem o sexo como arte, 

assim como para o bandido o crime às vezes assume uma conotação de expressão artística. 

Digo puta porque já se deve entender a esta altura que é desejável que mesmo a fiel (que 

reclamou a “arte do sexo”) seja puta. “Toda mulher tem que ser puta na cama” –repetem os 

bandidos e aqueles que os cercam.  

Pode-se perceber então que mesmo a fiel está longe do modelo de amor cortês 

romântico, inspirado pela matriz cristã e bíblica como o tipo feminino que se opõe à figura 

da “puta” no binômio representado por Maria e Madalena, a AVE e a EVA. A fiel também 

busca inspirar-se numa imagem de sensualidade feminina e de ousadia e não no pudor e na 

castidade. 

Mas são as amantes que usualmente são referidas como diabólicas, “feiticeiras”: não 

raro as esposas traídas e muitos homens, inclusive, atribuem a lascívia destas mulheres e a 

infidelidade masculina às “macumbas” das amantes. 

  Maleval, em seu ensaio que compõe o volume intitulado As mulheres são o Diabo, 

analisa alguns textos medievais em busca de representações diabolizadas da mulher e 

constata a propósito do De Amore, um tratado do amor cortês do século XVII escrito por um 

capelão francês: 
A partir daí são apresentadas as razões para a condenação do amor-livre, das ‘obras de 
Vênus’ –enfim, do adultério e outras formas de entregar-se a luxúria-, enquanto pecados que 
conduzem ao inferno. A ausência de amor ao próximo, as inimizades e crimes são outros 

                                                 
113 Música 24. 
 
114 Música 23. 
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pecados advindos como conseqüência do amor carnal (...) Enfim, o erotismo se apresenta 
como fonte de todo o crime, de todo pecado (homicídio, perjúrio, furto, ira, incesto, falso 
testemunho, idolatria etc.). Porque, diz o texto, a castidade e o pudor são atributos de Deus, 
ao passo que o amor e a luxúria são do enganador Diabo. (p. 54-55) 

 

Além da clara associação entre adultério e crime, esta proximidade simbólica 

histórica das amantes com o Mal e o Diabo deve ser mais um fator que as aproxima dos 

bandidos, cuja fé, no comum das vezes, repousa num cristianismo popular hodierno 

profundamente inspirado pelas religiões evangélicas pentecostais. Por isso, as amantes são 

às vezes chamadas de capetinhas, o mesmo termo usado para se referir aos “amigos” que 

influenciam os rapazes a entrarem para o movimento.  

  A fiel, por sua vez, embora se afaste também do ideal cristão de pureza, deve ao 

bandido fidelidade incondicional, ainda que saiba que ele tem outras mulheres. E ainda que 

ele vá preso, deve ir visitá-lo na cadeia e esperar que ele saia, sem ficar com outros homens 

neste tempo. Se chegar aos ouvidos do preso que sua mulher tem um amante aqui fora, de 

dentro da cadeia ele manda um toque115 para os amigos da boca e pode desenrolar116 para 

matá-la e ao amante. O mesmo não acontece com as piranhas, de quem os homens não 

esperam fidelidade a não ser que ela tenha um relacionamento fixo com o bandido. Mas não 

é bem visto o homem ter ciúmes das piranhas. Outro funk diz que “ciúme de piranha é 

vocação para ser corno”117. Neste sentido, a rata se aproxima do estilo de vida e das 

práticas afetivas do bandido mais do que a fiel, uma vez que a ela é permitida a variedade 

simultânea de parceiros, embora isso a desqualifique.  

Silveira, 2008, conclui em sua dissertação intitulada Em Busca das Namoradas de Fé 

que tal expressão (namorada de fé), que corresponde mais ou menos a nossa fiel, é uma 

categoria de valorização da mulher, no campo; o que meus dados confirmam. Mas isso não 

significa que o termo piranha não guarde também uma dimensão elogiosa, de valorização. 

Afinal, estes papéis antitéticos compõem um mesmo quadro de dominação de gênero, logo, 

cada um tem uma função valorizada na vida afetivo-sexual do homem, bem como possui 

certos “defeitos”, certas “carências” aos olhos do macho, que representariam sua limitação e 

justificariam a complementaridade da outra mulher na vida afetiva masculina. 

                                                 
115 Mandar um toque significa chamar, avisar, mandar um recado. É assim que os criminosos da alta hierarquia do tráfico 
de drogas que estão presos se comunicam e passam suas ordens para os que estão aqui fora. É comum virem das cadeias 
determinações a respeito dos julgamentos mais importantes de pessoas que atentam contra as leis da facção.   
 
116 Desenrolar é o mesmo que debater um assunto, argumentar até que se apurem os fatos e se tomem as providencias 
cabíveis ao caso. 
 
117 Esta música, cuja autoria foi atribuída da MC Doriva, segundo informantes, não consegui encontrar para transcrevê-la.. 
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Disse-me um informante, certa vez, lamentando-se das constantes investidas de uma 

moça que ele cortejava para receber presentes e empréstimos em dinheiro seus:  

 
Agora você vê essas minas de hoje em dia: é o poste querendo mijar no cachorro! A gente 
acha que é esperto, porque ta com a segunda intenção de comer a mulher, a mulher não ta 
nem aí pra isso, que ela ta com segundas intenções, terceiras e quartas pra ganhar em cima 
da gente também. 

 

A imagem que o jovem propõe é paradigmática. Indica a sua expectativa de que a 

mulher seja menos esperta que o homem e de que se envolva mais sincera e profundamente 

que ele, numa relação afetivo-sexual padrão. A puta subverte essa ordem levando à situação 

inusitada e escandalosa de “o poste mijar no cachorro” quando passa do ascetismo da 

heroína romântica ao interesse e ao cálculo utilitário na relação afetiva. Também estão na 

puta os ardis que deveriam pertencer apenas ao homem, devendo a mulher estar interessada 

somente no amor e no ser amado; vassala e comedida.   

Os interesses materiais nas relações conjugais, unânimes entre as mulheres que 

pertencem a esta rede, não sinalizam a sua opressão pelos homens com quem se relacionam. 

Pelo contrário, representam uma forma de inversão das relações de poder de gênero na 

medida em são calculados pelas mulheres. Assim, a relação homem-mulher deixa de ser, 

para elas, tão importante do ponto de vista do envolvimento afetivo, quanto o padrão 

tradicional supunha; desconstrói-se, desta maneira, a imagem da mulher emocional por 

oposição à razão, que era da ordem do masculino. A equação em cheque é: subjetividade, 

acidente e exceção femininos, por oposição à objetividade da realidade masculina. 

Quando conversam entre si as mulheres das redes falam como se ludibriassem os 

seus homens para conseguir mais dinheiro e presentes. A este respeito reproduzo como 

posso me lembrar uma conversa com uma jovem moradora de uma grande favela, que 

durante alguns anos de sua vida já havia se dedicado à prostituição profissionalmente: 

 
Ela: Cara, tudo que o cara te oferecer você aceita. “Quer isso assim, assim, assado? –Quero! 
Quer uma coca-cola? Um lanchinho? –Quero!”. 
Eu: Mas você não acha que eu aceitando uma coca-cola que eu nem quero beber pode 
queimar minhas possibilidades de pedir uma coisa que eu realmente preciso? 
Ela: Não. Claro que não. Ele assim vai se acostumando a te dar as coisas. Se você não aceita 
é que fica mais difícil de pedir depois. Vai por mim. Quando for te dar uma sandália, você 
escolhe logo a mais cara. “Ah! Porque eu tenho um calinho no pé, tem que ser essa que não 
dá calo...” Se for te dar um creme, você escolhe um importado: “Ah! Porque eu tenho 
alergia desse mais baratinho” É assim. Puxar a carteira nem pensar! Você não paga nada! 
Ah... tá num restaurante... chegou a conta! Nem se coça... o problema e dele! 
Eu: Ah! Mas que vergonha!.. 
Ela: Ah! Amiga... eles não têm vergonha de querer comer a gente. É toma lá dá cá. Guarda 
o teu dinheiro pra gastar sozinha, com as tuas amigas... quando tiver com o bofe ele é que 
tem que chupar essa manga. (Risos). Alguma coisa ele tem que perder.   
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Podemos ver no discurso desta moça que, ainda que sua concepção dos pepéis de 

gênero seja tributária de uma divisão tradiconal e machista, ela é pautada numa tomada de 

consciência da dominação masculina, que será manobrada em benefício da mulher. Se ela 

não renuncia ao sistema dominante, ela o perverte em suas próprias bases de modo que, para 

esta informante, o fato de a mulher dividir uma conta de um restaurante com um homem 

com quem ela mantém relação é que lhe fará ser enquadrada no registro da dominação das 

mulheres pelos homens, que as têm usurpado, nas relações sexuais, e saído ilesos.  

 Estou partindo aqui de uma premissa segundo a qual os homens “ganham” e as 

mulheres “perdem” capital simbólico no estabelecimento da relação sexual. Ainda que este 

modelo seja demasiado geral e abstrato, não contemplando uma perspectiva  mais profuda 

das relações entre gêneros, ele norteia o comportamento de grupo dos homens e tem 

funcionado como argumento para desqualificação e estigmatização das mulheres, 

principalemente nas relações de que os homens particiapam. Tornar-se puta, em qualquer 

medida que seja, no sentido de ambicionar interesses materiais nas relações afetivas, 

significa também deixar de “perder” com a prática do sexo. 

 A música de MC Janiffer, feita como resposta a uma outra, sucesso nos bailes de 

favela de Comando Vermelho em dezembrto de 2008, cantada por um homem,  dizia no 

refrão: “nós não ama, nós engana. Nós não ama, nós engana. Mente o tempo inteiro. Até 

levar pra cama.118”    

 
Nós não ama, nós engana?” Homem é burro até pra falar DJ! 
(1)A mulherada manda assim ó. Nós não amamos, só enganamos. Mentimos o tempo 
inteiro. Até gastar o seu dinheiro. (5)Até gastar o seu dinheiro. Nós não amamos, só 
enganamos. Mentimos o tempo inteiro. Nós não amamos, só enganamos. Até gastar o seu 
dinheiro. (10)Tá economizando comigo?. Não pode!. Tá economizando comigo?. Não pode. 
Eu vou logo abrir o jogo; as mulheres são demais.  (15)Pra fingir que tão gostando as minas 
são profissionais. A nossa finalidade agora falo pra você. Se tu não gastar comigo nunca 
mais tu vai me ter. Nós não amamos, só enganamos. Mentimos o tempo inteiro. (20)Nós 
não amamos, só enganamos. Até gastar o seu dinheiro. 

 

Ou a letra de música do popular grupo de funk Gaiola das Popozudas, que fornece 

algumas pistas desta tal tomada de consciência por parte de uma mulher, indicando os 

contornos de um modelo de revolta contra a subordinação à dominação do homem. Os 

versos estão pontuados com ponto final. 

 
Só me dava porrada. E partia pra farra. Eu ficava sozinha. Esperando você. (5)Eu gritava e 
chorava. Que nem uma maluca. Oh! Valeu, muito obrigada, mas agora virei puta. (som de 
risada) Eu lavava e passava. Tu não dava valor. (10)Agora que eu sou puta você quer falar 
de amor. Se um tapinha não dói. Eu falo pra você. Segura esse chifre quero ver tu se fuder! 

                                                 
118 Música 74, do cancioneiro.  
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A historiadora Margareth Rago, esboça uma linha de evolução do lugar da mulher na 

sociedade, paralela à urbanização em São Paulo, que pode nos servir no exame do ponto de 

vista das mulheres das redes estudadas. É claro que, como a própria autora salienta, 

relativizando o evolucionismo que estrutura sua análise, seriam levianas quaisquer 

apropriações deste ou de outro material que tratasse as prostitutas como um objeto imutável, 

universal e trans-histórico, como a frase “é a profissão mais antiga do mundo” costuma 

implicar. As prostitutas do fim do século XIX e início do XX não são as putas de minha 

rede, obviamente.  

A intenção aqui é antes colher noutro contexto rudimentos que respaldem a minha 

impressão de que a puta deste meu campo, e a própria prostituta, não podem ser 

compreendidas no registro da falta; dementes e vitimizadas, como uma peça produzida 

meramente para movimentar as engrenagens do patriarcado (nem a zelosa mãe de família 

poderia ser entendida desta maneira). Não é por ignorância ou por serem reféns de algum 

“reacionarismo tipicamente feminino”, surdo às conquistas feministas, que as mulheres do 

campo relacionam-se com os homens em troca de dinheiro. É preciso considerar que fiéis e 

amantes não são despidas de volições e que os produtos de que tradicionalmente dispuseram 

as mulheres no mercado de trocas (emoção, sexo) não são, de fato, menos valioso do que os 

dos homens (razão, dinheiro). Uma abordagem que infantilize sua visão de mundo, seus 

pensamentos e modos acaba sendo –ainda que não o pretenda; um tributo político ao 

patriarcado.  

A mulher “rainha do lar” foi adquirindo visibilidade no espaço público da incipiente 

cidade paulista na medida em que ia se afirmando esse seu “reinado”, em que ia 

conquistando um lugar de contornos mais nítidos e mais amplamente reconhecidos na 

sociedade e que gozava até de muito prestígio, se comparado ao da senhora das fazendas 

escravocratas de antes, submetida à humilhação da convivência próxima com as relações 

sexuais extraconjugais que o marido mantinha com as escravas. A nova distribuição 

geográfica dos afetos masculinos, que apartou esposas, no lar, das amantes, nas ruas e 

bordéis fizeram com que a “santa” e a “puta” fossem aqui consolidando-se mais e mais 

como categorias classificatórias entre as quais se dividiriam todas as mulheres.  

Se o novo papel feminino da “santa-mãe” no início do século XX seria finalmente 

limitado e confinado ao espaço (doméstico) que passara a ocupar, assim foi também com a 

prostituta. Esta, figura que esteve associada à liberdade da mulher através de uma 
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sexualidade insubordinada e de uma circulação no espaço da cidade que prescindia da 

companhia de um pajem homem. 

 
Nesse contexto, a prostituta foi recoberta com múltiplas imagens que lhe atribuíram 
características de independência, liberdade e poder: figura da modernidade, passava a ser 
associada à extrema liberalização dos costumes nas sociedades civilizadas, à desconexão 
com os vínculos sociais tradicionais e à multiplicidade de novas práticas sexuais 119 

 

A prostituta foi também capturada pelo programa sexual dominante quando foi 

transformada em “fantasma de contenção às mulheres” que assombrava mesmo as 

feministas, preocupadas em distanciar a “mulher da vida” da “moça de família”. Apesar 

disso, ela mudaria para sempre a paisagem dos desejos de homens e mulheres, acenando 

para elas como “possibilidade-perigo que poderia habitar a sexualidade de todas as 

mulheres” e para eles, “simultaneamente como vendedora e mercadoria”120, alterando a 

configuração territorial das relações sexuais do macho e criando toda uma nova dinâmica 

naquele mercado de trocas simbólicas.  

Se a dominação masculina tem sido reinventada, “fagocitando” os diversos 

personagens que aparecem no campo das questões de gênero, não significa que não 

proliferem comportamentos e visões de mundo reativas a este modelo. E não se podem 

ignorar estas reações.    

Vi que a puta se torna, no contexto de minha pesquisa, a dona de um poder, que é um 

poder de sedução erigido sobre o controle da própria sexualidade. Embora a prostituta seja 

caracterizada, no comum das vezes, como um personagem pertencente à ordem das 

emoções, do carnal, das paixões irrefletidas, ela deve ter um controle racional ou uma 

administração dos próprios impulsos –necessárias, estas coisas, para a espetacularização de 

suas performances sexuais121. O seu envolvimento sexual não está assim –como caberia à 

mulher no arranjo convencional de comportamentos e sentimento relativos aos gêneros–  

                                                 
119 RAGO (2005, p. 41). 
 
120 Id Ibdem.  
 

Assim , a mulher se torna, como prostituta-vendedora protagonista do mercado de trocas, além de permanecer 
mercadoria. Mais do que isso, a prostituta, num entendimento sociológico da questão, é a mulher que resolve vender a 
mercadoria na qual percebe que se constitui.     

 
121 A título de curiosidade mencionarei que as heroínas das mulheres, nesse sentido duma performance sexual invejável são 
as dançarinas de funk, que representam, com seus corpos malhados e semi-nus, o sexo e a sensualidade provocante da 
mulher nos seus passos de dança. As dançarinas do grupo Jaula das Gostosudas apresentaram um show que assisti num 
baile de favela cujo passo de uma dança consistia em ficar de cabeça pra baixo, “plantando bananeira”, com as pernas 
muito abertas e paradas no alto enquanto faziam um movimento de abrir e fechar com os glúteos.  A letra da música dizia: 
“você acha que me engana com marra de pegador*, mas não sabe quantas vezes tua mulher te corneou”. *pegador é o 
mesmo que “mulherengo”.  
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associado ao envolvimento afetivo. Antes disso, está a serviço dos seus interesses objetivos. 

“Coração de vagabunda(o)122 bate na sola do pé” –como costumam dizer. Resulta que o 

lugar reativo da puta está assentado numa radicalização da expectativa em relação ao 

cumprimento do papel de provedor que tradicionalmente cabe ao homem, enquanto ela 

administra o lugar da satisfação sexual masculina que sabe ocupar.  

Desta feita, ainda que siga pertencendo e obedecendo a uma matriz cultural 

patriarcal, a personagem da puta simboliza (e inspira em todas as mulheres da rede) uma 

inflexão neste padrão porque, além de afastar-se dos pressupostos do amor vassalo 

romântico, ostenta uma postura mais ativa e auto-centrada, nas relações afetivas. 

 

 

 

 

                                                 
122 O próprio termo genérico expressa a concepção de que a “amante” é o duplo feminino do “bandido”: considere-se que 
“vagabunda” aparece como sinônimo para “puta” enquanto “vagabundo” refere-se ao “criminoso”.   
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3.4 Novinha à Primeira dama: um perfil de carreira criminosa feminina e suas 

passagens 

 
Poucas coisas se parecem tanto com a morte quanto o amor realizado (...) Nem no amor nem 

na morte se entra duas vezes –menos ainda que no rio de Heráclito. Eles são, na verdade, 
suas próprias cabeças e seus próprios rabos, dispensando e descartando todos os outros. 

 
 Bauman 

 
 
A categoria que mais valoriza a mulher, relacionada ao mundo do crime, é a de 

primeira dama ou mulher do chefe. Mulher do dono do morro, a primeira dama deve manter 

relacionamento exclusivo com o bandido embora não seja, necessariamente, sua esposa. Ela 

deve chamar atenção pela beleza: “patrocinada” pelo homem com quem mantém relação, 

deve vestir-se com roupas de grife, usar pesadas jóias de ouro, muitas vezes com o nome ou 

as iniciais do seu parceiro, ter cabelos e unhas impecáveis e o corpo esculpido por malhação 

e cirurgias plásticas.  

O “patrocínio” é mais visto pelas mulheres como mecenato (já que o sexo é uma 

arte) que como dependência do homem. Há duas letras de funk paradigmáticas para se falar 

na primeira dama; uma pela ótica feminina (música 3), outra pela masculina (música 1)123, 

elas oferecem uma boa imagem do que é este personagem.  

O recebimento da mesada mencionado na música Visão da Mina, que na versão 

tocada nas rádios é substituído por “dou carinho e atenção”, fala de uma dinâmica de praxe 

que é o recebimento de uma bolsa paga pelo tráfico local, à mulher do traficante que for 

preso em função de sua atuação no tráfico, para que ela possa manter-se e aos filhos 

enquanto o marido estiver preso. Estas mulheres, em geral, não trabalham, vivendo na 

dependência de seus parceiros. Sob este argumento elas têm sido presas, com a nova política 

de segurança pública de perseguição aos criminosos favelados e às suas redes de relações, 

enquadradas no artigo do Código Penal que tipifica o crime de “associação ao tráfico”.  

 A primeira dama é tanto poderosa quanto prisioneira dentro de um mesmo sistema 

de posições de status e concorrência por status mais elevados. Porque seu posto na 

hierarquia depende do lugar de seu homem e ela vive a sua sombra, ou, melhor seria dizer; 

“iluminada” pela sua “luz”. Quanto mais ela esteja vinculada à imagem do patrão, maior 

será seu prestígio. Quanto mais for vista com ele, quanto mais presentes ganhar dele, quanto 

mais “desfile” pela favela com o pesado cordão de ouro estampado em seu colo, anunciando 

                                                 
123 A música 3, foi feita parafraseando a 1.  
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que aquela mulher ‘pertence’ a tal bandido, mais ela se cristaliza do papel típico da primeira 

dama. 

 Ela está ainda sob a constante vigilância da rede do marido. Não basta exibir as 

insígnias, ela precisa honrar seu posto. Não pode ser vista com outros homens, parceiros 

sexuais possíveis. Tem que agir dentro daquilo que as leis do crime estipulam para as 

mulheres. Não pode fazer intrigas nem conspirar contra os seus. Tem de se manter leal ao 

companheiro em particular e às leis do crime em geral.  

A imagem mulher do chefe não contesta, contudo, a virtude da imagem da rata. De 

certa maneira, rata e primeira dama afirmam-se mutuamente em seus valores respectivos. 

Porque a primeira dama pode ser considerada uma rata aos olhos da sociedade uma vez que 

mantém relacionamento com um bandido e vive com ele no mundo do crime.  

Num site de relacionamentos, um dos grupos bastante visitados por muitas jovens 

das favelas entre as quais pesquisei, intitulado Patrocinadas, exibia as fotos das mais belas 

mulheres dos bandidos da alta hierarquia do tráfico de drogas de uma grande favela carioca. 

Algumas delas, verdadeiros modelos em que se inspiram as meninas das comunidades, são 

tão famosas quanto os namorados. Colocando-se como entrada para uma busca no Google, 

por exemplo, apenas o primeiro nome de uma das mulheres do traficante favelado mais 

divulgado pela mídia, vemos sua foto em quase todos os sites da primeira página. O 

conteúdo destes sites salienta a ousadia dos bandidos e suas mulheres ao exibirem suas 

ambições de uma vida luxuosa, cheia de símbolos de status e poder.  

Na página pessoal da jovem, algumas de suas fotografias possuem legendas como 

“xerifa” e “a dona do bairro” ou então, a contraditória frase: “pra que fama? Se todo mundo 

ta ligado quem é a primeira dama...” Em termos locais, o assédio da mídia e a perseguição 

da polícia outorga poder a estas mulheres. Nestes tempos modernos em que o anonimato do 

individualismo convive esquizofrenicamente com o anseio de fama e distinção, as meninas 

das favelas têm na primeira-dama a imagem do estrelato realizada, de forma que o lugar 

ocupado pelas bandidas figura no imaginário de muitas adolescentes como um horizonte de 

vida.   

Na página de relacionamentos de uma adolescente moradora de uma favela de ADA, 

que participava das redes de relações de diversos traficantes procurados pela polícia, havia 

um recado de uma amiga que era uma letra de música:  

 

“De melissa no pé. Vestidinho da PXC. Por onde ela passa. Geral pára e enlouquece. Bota 

dinheiro. Bota cartão. E ela não meche com cheque. Tá sendo patrocinada. Pelo 12 e o 157. 
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Quando ela chega na Loja. Geral logo se intimida. Ela não é patricinha. Essa mina é 

Bandida. Celular com GPS. No pescoço a gargantilha. O Dono dessa mulher. É o patrão da 

quadrilha. Sexta ta no baile. Sábado a noite sai pra marolar. Tem grana, ouro e poder. 

Anda sempre elegante. Quem ela é: é mulher de traficante.”124 

 

Pereira (2008) mostra através do estudo do caso de uma modelo nascida na Cidade 

de Deus, como o corpo feminino tem atuado um capital capaz de promover inclusão ou 

ascensão social. Este exame vigora em o nosso caso. E as mulheres vão, oportunamente, 

empregado este recurso. Investir na carreira de mulher de bandido é uma boa iniciativa neste 

sentido. Com um belo corpo a mulher tem maiores possibilidades de acessar o seleto grupo 

dos bandidos.   

Vias de regra, as primeiras-damas não são tão novinhas. As que conheço tem entre 

19 e 25 anos de idade e seus parceiros, entre 30 e 40. A própria existência de duas categorias 

distintas revela os limites de sua interpenetração. Na realidade, uma novinha pode tornar-se 

mulher do chefe se investir em relacionamento amorosos com bandidos e penetrar as redes a 

que os patrões pertencem, trilhando um caminho específico de vida afetivo-sexual, 

precocemente iniciada; cultivando desde cedo a lascívia e a sensualidade. Seu poder de 

seduzir os homens estará muito no choque provocado pela ousadia da adoção de tal estilo 

para um corpo tão jovem. A puerilidade compõe este imaginário erótico que tem na novinha 

um objeto de desejo de homens adultos125.       

Mas o caminho da precoce iniciação sexual de meninas por bandidos mais velhos 

não conduz necessariamente a uma vida bandida feminina na maturidade destas garotas. São 

poucas as que se tornarão primeiras-damas e não são todas as que serão bandidas de menor 

evidência, esposas de bandidos quaisquer, menos graduados na hierarquia do tráfico de 

favela. Vale considerar que, como sugerido em capítulo anterior para os homens, assim 

também o estilo bandido feminino pode ser uma fase na vida da mulher, que marca a 

passagem para a maturidade.  

As novinhas são, muitas vezes, amantes. Um grupo de jovens amigas (que têm entre 

14 e 16 anos) de uma favela de ADA mantinha relacionamentos com traficantes casados 

dali; jovens adultos e adultos maduros. Algumas preferiam os traficantes da baixa hierarquia 

solteiros, embora não descartassem a possibilidade de ficar com homens casados, outras, as 

                                                 
124 Música 81. 
 
125 As músicas 67 e 71 oferecem bons exemplos. 
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mais ratas, que queriam só os “grandões” –como elas mesmas diziam, praticamente 

encaixavam-se no papel típico da puta, como amantes. A música 71 (Sapequinha) mostra 

essa característica da novinha como amante. 

Mas se as novinhas cuja iniciação na vida sexual acontece por volta dos 12 ou 13 

anos de idade, desenvolvem relacionamentos com homens de 30 a 40 anos (não só com 

bandidos, embora seja este o alvo de nosso exame) na condição de amantes, e se as amantes 

dos bandidos gozam também do status e um estilo bandido, dada a sua posição marginal nas 

relações conjugais dos homens, pode-se falar num ritual de passagem bandido também para 

as mulheres das favelas. 

 Às vezes estas meninas tão jovens são surradas pelas esposas traídas; outras vezes 

passam impunes. A tensão proporcionada pela qualidade destas experiências de iniciação na 

vida afetiva feminina, marcada pela precoce iniciação sexual com homens maduros, oferece 

uma via de aproximação para as mulheres das experiências de risco protagonizadas pelos 

homens. Neste sentido, o que se pretende frisar é o caráter passageiro deste estilo de vida 

afetivo-sexual para certas mulheres, assim como é com o banditismo, no caso de alguns 

rapazes.  

A primeira-dama representa uma possibilidade de carreira criminosa consolidada. 

Especialmente se ela chegar a se tornar mãe de um filho do bandido, o que não é difícil 

acontecer, tendo em vista a escassez do uso de métodos contraceptivos seguros nas relações 

sexuais que se estabelecem nestes grupos –como informantes de ambos os sexos têm me 

relatado com freqüência.  

Notamos até aqui que as mulheres serão definidas pela lei e, muitas vezes, pelo senso 

comum local como “bandidas” por manterem relacionamentos com os traficantes das 

favelas, como esposas ou amantes. Os desejos de consumo destas jovens mulheres são 

criminalizados na propaganda mediática; um note-book, uma garrafa de whisky, uma 

motocicleta são suportes para a objetivação do “luxo” e da “luxúria” quase demoníacos em 

que vivem os traficantes favelados e suas mulheres.          

De novinha à primeira-dama a mulher pode trilhar uma carreira criminosa como 

“associada ao tráfico”, “vivendo com o dinheiro do tráfico” –como a mídia e a polícia 

costumam acusar. O que veta o usufruto dos bens pelas mulheres dos criminosos é a relação 

de proximidade que elas mantém com os sujeitos perturbadores da ordem. Na verdade, o que 

se pretende então é a criminalização da rede de relações dos bandidos em uma tentativa de 

isolamento destes elementos por parte do Estado.    
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4          CONCLUSÃO 

 
Os bandidos são, em sua maioria, “filhos do lugar”, são crias das favelas onde 

traficam. E mantêm com estes territórios vínculos de pertencimento e com as pessoas que os 

habitam, laços afetivos, familiares e de convívio. “O crime” que se vê nas favelas 

pesquisadas, os bandos armados de homes organizados em torno do comércio de 

entorpecentes, embora estejam inscritos numa instância global de exploração da miséria, que 

os empurra para um jogo violento onde o crime se transforma no “simulacro do mundo do 

trabalho”, possuem, contudo, um orgulho próprio de ser, uma dignidade construída pela 

doação do corpo ao sofrimento, uma confiança que disso provém, um respeito por coisas 

(re)afirmadas como valorosas: a família, a verdade, a lealdade, a coragem, a honra.     

Tendo em conta a importância da noção de cria na identidade do bandido, creio que 

podemos perceber este banditismo, sim, através do prisma de uma modalidade de resistência 

sócio-cultural. Eu definira este ethos e este estilo bandidos como uma forma de resistência 

sócio-cultural de jovens moradores de áreas urbanas socioeconomicamente degradadas, num 

jogo de apropriação e re-significação simbólicas tão sinuoso que se torna difícil saber onde 

há reprodução e onde há transformação dos códigos da sociedade englobante. 

Ao fim e ao cabo, o que os personagens desta narrativa demonstram é que não é 

preciso ser honesto para ser herói. Há na verdade, formas particulares de honestidade, 

fundamentadas numa lealdade entre pares. Fora desse circuito, ser honesto é muitas vezes o 

mesmo que ser enganado; ser otário. É aceitar a posição de subalternidade, dirimindo/ 

sublimando os conflitos existenciais que ela engendra. Os bandidos criam assim um enclave 

moral e simbólico, um discurso muito próprio e tão autentico que se sustentou e fortaleceu 

pela sua coerência, e por uma demanda das juventudes pobres por representação, por 

identificação e por inclusão.    

 Tal qual a figura do anti-herói da literatura modernista, o bandido pode ser herói, 

pode chamar sobre si os afetos de quem acompanha a narrativa que ele protagoniza. Pode ser 

carismático apesar da imperfeição, do egoísmo, da mentira, da violência, da morte. A missão 

que os bandidos se dão é a de mostrar a medida da comunhão dessas coisas infames em toda 

a sociedade e, inversamente, o heroísmo e o carisma na infâmia. 

Merece ser considerado também que aqui partimos de uma concepção de que o 

sujeito social sabe de si, de modo que, se os atores entendem que suas identidades são 

fundamentadas em inversões da ordem social estabelecida e na inversão de certos conteúdos 

morais da sociedade englobante, isso não pode ser considerado de todo falso, sob pena de 
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desfigurarmos, pela crítica e pelo apego ao nosso próprio ponto de vista, o que nos 

propusemos a compreender.  

Assim, embora no nível sociológico os bandidos estejam inseridos na ordem 

estabelecida, no nível antropológico, da experiência vivida pelo sujeito, constata-se com a 

pesquisa de campo um arraigado discurso de resistência à subordinação de classe; de crítica 

à exploração do trabalhador desqualificado e às desigualdades socioeconômicas.  

Há nas quadrilhas que proliferaram em torno do tráfico de drogas nas cidades uma 

qualidade reativa, a produção de um “contra-poder”, uma resistência ao enquadramento na 

condição de subalternidade que se lhes impunham e a tentativa de construção em nível local 

de uma alternativa à estrutura de dominação econômica, cultural, social e simbólica vigente. 

Fundam uma nova, na qual eles possam empoderar-se através de diversos dispositivos. 

O início da década pretérita assistiu ao processo de flexibilização das leis trabalhistas 

para suprir o problema da saturação do mercado de trabalho. As condições degradantes dos 

subempregos que passaram então a ser admitidas legalmente, somadas ao anseio de 

dignidade por parte das populações vulneráveis, que foi tornado legítimo com o 

desenvolvimento das democracias, gerou uma combinação explosiva que fez emergir o 

tráfico local de drogas nas favelas onde fiz campo como estratégia de mobilidade social e de 

ascensão socioeconômica de cunho fortemente local. 

A guetoização das favelas seria o maior indicativo da limitação desse projeto uma 

vez que o isolamento do sujeito será obrigatoriamente tanto maior quanto maior for o seu 

posto da hierarquia do tráfico de drogas das favelas. A equação se resume à seguinte 

fórmula: a inclusão social, neste caso, é inversamente proporcional à ascensão econômica. 

Mas o que acontece então quando cresce mais e mais o número de jovens que se dispõem a 

assumir permanentemente tal estado de exclusão, enquanto lhes baste uma ascensão local? E 

ainda mais: pleiteiam este estado de exclusão como uma forma de conseguir status. Quais 

são os termos das reconversões de capitais que se processam aqui? E quais as suas relações 

com os processos de estigmatização e marginalização?  

Entendemos que todas as atividades ilegais enumeradas neste trabalho, ligadas ao 

comércio varejista de drogas, são alinhavadas por um senso de pertencimento à facção dado 

pela crença numa comunhão de uma visão-de-mundo entre bandidos. Deve-se assim ter em 

conta que as facções não se ocupam somente do aspecto econômico ou logístico do tráfico 

de drogas e de armas e de agenciamentos de crimes violentos, mas criam em torno de si uma 

verdadeira cultura do crime onde delinqüir assume o significado de resistência diante do 

autoritarismo do Estado; de bravura e não resignação perante a vida dura num território 
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segregado da cidade; de não subordinação às mais diversas estruturas de poder operantes na 

sociedade, às quais os indivíduos envolvidos na venda de drogas a varejo deveriam ser 

submissos, de acordo com a sua malfadada posição socioeconômica.  

A afirmação desta insubordinação aparece associada nestes contextos à construção 

de uma masculinidade viril, podendo o banditismo ser concebido como um ritual de 

passagem na vida de muitos homens das favelas e periferias, para os quais a delinqüência é 

uma fase vivida na juventude, sinal de rebeldia caro à construção de uma identidade pessoal; 

um processo de individualização em relação aos pais, à família e à infância e que se 

ultrapassa com a maturidade.   

O escopo desta dissertação procurou concentrar-se na natureza e formas de uma 

cultura do crime em favelas e periferias onde pesquisei, cultura essa que se traduz num 

estilo e num ethos, numa forma toda particular de estar-no-mundo que orienta nexos 

próprios de solidariedade e que perpassa a literatura sobre favelas, criminalidade, segregação 

sócio-espacial e sobre violência urbana, tendo sido apreendida por diversos pesquisadores 

em categorias que se podem entender como análogas.  

O mudo do crime que Gabriel Feltran se ocupa de procurar conceituar em sua tese; a 

massa das cadeias cariocas da década de 80 –categoria colhida no campo por José Ricardo 

de Ramalho; ou, a aliança através da correria que faz os membros do PCC se sentirem como 

que juntos e misturados; a revolta de que fala Zaluar... são noções que correspondem  mais 

ou menos à vida louca ou vida bandida ou simplesmente à vida de que tenho ouvido falar no 

campo e que procurei desenhar aqui. 

Cada uma destas categorias colhida nos seus respectivos campos delineia de um 

modo próprio a constituição desse universo particular do banditismo, o que acaba afinando-

as à concepção de poder paralelo. Teorias deste tipo tenderam a serem suplantadas no 

debate acadêmico por uma compreensão mais coerente com a idéia de que o desvio compõe 

a própria estrutura social, em vez de constituir-se numa tendência própria do estado de 

anomia. Se a forma como o Estado brasileiro se constituiu historicamente foi produzindo 

margens, as margens e suas dinâmicas constituem o Estado e se acomodam na legitimidade 

de seu poder com o auxílio dos vários recursos acionados para a gestão da pobreza e da 

miséria.  

Mas o que pretendi mostrar foram as remodelagem das leis e dos códigos morais que 

os bandidos operam, criando desclassificações que representam crises. Nos termos de 

Bourdieu, são momentos em que se pode ganhar reflexividade em relação ao poder 

simbólico instituído. Assim, se o desconhecimento do poder simbólico é fundamental para a 
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reprodução desse poder, encontramos aqui os limites da reprodução, no caso do banditismo 

em foco.   
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Campo Cru – curta metragem, 17’18’’ 

Direção: Natânia Lopes, Mariana Mendonça, Mario Wideman, Gabriel Bezerra e 
Shayene Bueno. 2008. 
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ANEXO A - Cancioneiro de músicas funk 

 

1- Dono do ouro e da prata é Jesus (MC Smith) 

Nós fecha nessa porra,  
no claro e no escuro 
Nós roba, nós trafica,  
nós não gosta de andar duro 
É só de hornet pra cima 
No bonde do caça tesouro 
É só guerrilheiro bolado que anda trepado e pesado de ouro 
Nós tem um montão de novinha 
Pra todas nós perde uma prata 
Nós dá condição no bagulho 
E se der a buceta pra outro nós mata 
 

Ref:  O dono do ouro e da prata é Jesus 
E ninguém leva nada da terra 
O salário do pecado é a morte 
Morrer como homem é o prêmio da guerra 
 

Nossa vida é uma guerra 
Nossa morte é uma certeza 
Não é só tirar marola 
Nem acumular riqueza 
Dia a dia nós na luta 
Portando fuzil AK 
Pra nenhum filha da puta 
Vir aqui esculachar 
 
Temente somente a Deus 
Não se trata de coragem 
Mas da nossa vida louca 
Nela estamos de passagem 
Ninguém fica pra semente 
E a nossa finalidade 
É deixar a família bem  
E as novinhas com saudade 
 

Ref:   
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2- Dona do ouro (Mc Marcelly) 
 
Nós zoa nessa porra  
Nem vem não somos burras  
Nós gasta, nós dá mesmo  
O negócio é não andar dura  
 
Eu sou a Mc Marcelly  
Do Bonde das Caça Tesouro  
É só garota chapa quente  
Que anda gostosa e pesada de ouro 
 
Nós tem um montão de novinho  
E de todos nós pega uma prata  
Nós da a buceta no bagulho  
E se der a piroca pra outra nós capa  

 
Dona do ouro e da prata sou eu  
Sei que ninguém leva nada da terra  
Me leva pro quarto, apague a luz  
Eu pego seu malote, eu sou muito esperta 
 

 

3- Visão da Mina- versão tocada nas rádios (MC Talita) 

O cara é sangue bom 
Me banca numa boa 
E anda de hornet gastando dinheiro a toa 
 
Quero condição no bagulho 
Quero amor, quero ser respeitada 
Se eu te pego guindado com outra eu quebro o barraco e fico bolada 
 
Eu sei que tu pega outras minas 
É tudo ralé sem valor 
Mas sou eu que sou a de fé tua primeira dama que tem teu amor 

 
Ref:  Dono do ouro e da prata é Jesus 

Mas o meu é o rei da favela 
Carro importado pesado de ouro e pro anjo da guarda ele acende uma vela 
 

Me chamam de mercenária 
Só porque eu gosto de grana 
Mas eu não to nem aí 
Quero é vida de bacana 
 
Eu respeito meu guerreiro 
Porque sou mina fiel 
Dou carinho e atenção 
Vou cumprindo meu papel 
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Eu não ligo pra inveja 
Faço a Deus uma oração 
Pra manter ele na Terra 
E cumprir sua missão 
 
Quero mais é tirar onda 
Deixa quem quiser falar 
Sou uma mina de classe 
Ninguém vai me esculachar 
 

Ref:  Dono do ouro e da prata é Jesus 
Mas o meu é o rei da favela 
Carro importado pesado de ouro e pro anjo da guarda ele acende uma vela 

 
 

4- Visão da Mina (MC Talita) – versão proibida 
 
Eu fecho com o bandido 
Me banca numa boa 
E anda de hornet gastando dinheiro a toa 
 
Quero condição no bagulho 
E respeito que eu não sou mamada 
Se eu te pego guindado com outra com o cordão de prata eu meto a porrada 
 
Eu sei que tu pega as novinhas 
É tudo xota sem valor 
Mas sou eu que quebro gostoso sou primeira dama que tem teu amor 
 

Ref.  Dono do ouro e da prata é Jesus 
Mas o meu é dono da favela 
Carro importado, pesado de ouro e pro anjo da guarda ele acende uma vela 
 

Me chamam de mercenária 
Só porque eu gosto de grana 
Mas não largo meu parceiro 
Mesmo se ele for em cana 
Eu espero ele sair 
Porque sou mina fiel 
Só recebo uma mesada  
Vou cumprindo meu papel 
Temente somente a Deus 
Contando com a sua sorte 
E um fuzil pra proteger 
Do tal esquadrão da morte 
Vai deixar uma semente 
Par matar minha saudade 
Dou seu nome pro meu filho 
Não te escondo a verdade 
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5- Faixa de Gaza (MC Orelha) – versão proibida  
 
Na faixa de gaza é só homem bomba 
Na guerra é tudo ou nada 
Várias titânio no pente 
Colete à prova de balas 
 
Nós desce pra pista pra fazer o assalto 
Mas ta fechadão no 12 
Se eu to de role 600 bolado 
Perfume importado 
Pistola do coldre 
 
Mulher, ouro e poder 
Lutando que se conquista 
Nós não precisa de crédito 
Nós paga tudo a vista 
 
É Ecko, Lacoste, é peça da Oklen 
Várias camisas de time 
Quem ta de fora até pensa 
Que é mole viver no crime 
 
Nós planta humildade pra colher poder 
E a recompensa vem logo após 
Não somos fora da lei 
Porque a lei quem faz é nós 
 
Nós é o certo pelo certo 
Não aceita covardia 
Não é qualquer um que chega 
E ganha moral de cria 
 
Consideração se tem 
Com quem age na pureza 
Pra quem ta mandado o papo é reto 
Bota as peças na mesa 
 
Quantos amigos e vi 
Ir morar com Deus no céu 
Sem tempo de se despedir 
Mas fazendo o seu papel 
 
Por isso eu vou mandar... 
Por isso eu vou mandar assim: 
Comando vermelho RL até o fim! 
É vermelhão  
desde pequenininho 
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Só menor bolado nas favelas do Baixinho 
 
 

6- Faixa de Gaza (MC Orelha) - versão tocada nas rádios  
 
Para de marra, deixa de onda 
Que tu não sabe de nada 
Oh moleque tu se liga 
Preste atenção bem no que você fala 
 
Eu to na correria descendo pro asfalto 
Batalhando dia e noite 
Se eu to de rolé de 600 bolado 
Essa condição foi meu suor que trouxe 
 
Mulher, ouro e poder 
Lutando que se conquista 
Nós não precisa de credito 
Nós paga tudo a vista 
 
É Ecko, Lacoste, é peça da Oklen 
Varias camisas de time 
Quem ta de fora até pensa 
Que é mole ta no regime 
 
Nós planta humildade pra colher poder 
E a recompensa vem logo após 
Somos a favor da paz 
Porque a paz quem faz é nós 
 
Nós é o certo pelo certo 
Não aceita covardia 
Não é qualquer um que chega  
e ganha a moral de cria 
 
Consideração se tem 
Com quem age na pureza 
Pra quem é fiel e nunca abandona 
Na alegria ou na tristeza 
 
Quantos amigos eu vi 
Ir morar com Deus no céu 
Sem tempo de se despedir 
Mas fazendo o seu papel 
 
Por isso eu vou mandar... 
Por isso eu vou mandar assim: 
Sangue de guerreiro; to na luta até o fim! 
Fechadão com o certo 
desde pequeninho 
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Na favela ou no asfalto eu sei que nunca to sozinho 
 

 

7- 157  (Msr. Catra e Dodô) - improviso 

Dodô:  (Essa aqui é para os 157 do bagulho, tá ligado? 
            Os moleques boladão vai lá fora buscar, lá no centro 
            Lá onde o coro come e ninguém vê, tá ligado?) 
 

Ref.  Bolado a vera, maior resignação 
Ontem eu tava durinho 
Hoje tô cheio de milhão 
Porque se é pra roubar irmão 
Eu não deixo pra depois 
CDD é157                                                                                                                                 
E o Mangueirão é 22 

 
Civic Honda trago Audi e S-10 
Osklen, Cyclone  
Ando de Nike nos pés 
Aquele Citroen Brasil que é demais 
157 boladão só anda de boné pra traz 

 
157 não dá boi para ninguém 
Falcom, 500, tem cbx também  
Tu tá ligado então não fica de bobeira 
157 boladão é lá do morro da Mangueira! 

 
Se vacilar, sangue, você vai ver merda 
Tu vai ficar enterradinho lá na pedra 
Aí maluco ninguém vai mais te ver 
Foi 157 que baleou você 

Ref.   

Civic Honda trago Audi e S-10 
Osklen, Cyclone ando de Nike nos pés 
Aquele Citroen Brasil que é demais 
157 boladão só anda de boné pra traz 

 
157 não dá boi para ninguém 
É Kawasaki, 500, Falcom também 
Tu tá ligado então não fica de bobeira 
Tem carro importado aqui no Morro da Mangueira! 
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Tu tá ligado que o bonde é pesadão 
Meu mano Catra quero ver mandar um refrão 
É pra bandido e comédia não se mete 
Faz um refrãozinho pro o Bonde do 157 
 

Catra:  Civic Honda trago Audi e S-10... 
            A minha boca é sinistra vende vários papéis 
            Humildemente de 5 e de 10 

 
            Humildemente eu vou dar um papo 
            Preste muita atenção 
            Eu vou dar uma idéia só para os bonde de ladrão 
            O bonde é sinistro e ninguém se mete 
            Já falei é o bonde do 157 

 
Humildemente na onda 
Eu vou falar pra você 
A gente sai pra pista pode crer 
O bagulho fica sério 
Ah não dá não 
A gente rouba burguês, gaúcho e rouba patrão 

 
Na rua é a gente que manda 
Tu sabe como é que é 
O bagulho é disposição no nosso bonde não cola mané 
Civic Honda, trago Audi e S-10 
Civic Honda, trago Audi e S-10 
 
(Vou te dizer humildemente 
O Nike tá no pé, o baseado na boca 
Humildemente whisky, Red Bull, só com gata 
Não tem caô) 

 

8- Ex-157 (MC Filhão) 
 
Desde menor que eu cresci 
Formei na boca 
Disposição, moleque doido, vida louca 
Ganhei dinheiro 
Ganhei fama e poder 
E o destino nós sabemos qual vai ser 
 
Mas que saudade dos amigos que se foram 
Nessa rotina tu vai encontra depois 
E na cadeia pode crer que o coro come 
Lá tu aprende a virar sujeito homem 
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A minha mãe vivia só no sofrimento 
E cada dia aumentava o seu tormento 
Quando eu matava e roubava  
Era rotina normal 
E todo dia minha foto saia lá no jornal 
A recompensa que pagavam era mais de 1 milhão 
Pelo meu corpo ou minha cabeça jogada num lixão 
 
157 bolado 
Era o terror da favela 
Mas tive sorte no amor 
Achei minha cinderela. 
Eu só andava de peça 
E de carrão importado 
Mas quando me apaixonei 
Eu vi que tinha mudado 
 
E na missão que eu fiz  
ainda lembro da cena 
Deixei uma criança órfã 
Chorei fiquei com pena 
 
No último assalto quando eu ia parar 
Entrei no banco e a minha mina estava lá 
Olhei pra ela e seu sorriso encantador 
E de repente muita lágrima rolou 
Ela chorando desesperada veio até mim 
Disse paixão não faça isso, seu pai morreu assim 
O que será dos nossos filhos seguindo esse exemplo? 
Vida do crime pra mim, não tem nenhum fundamento 
 
A chapa quente quando a polícia chegou 
Tiro pra cá, tiro pra lá e uma bala me acertou 
Sobrevivi a morte só pra refletir 
Vida de bandido isso não é mais pra mim 
 
Hoje na fé por isso estou aqui cantando 
E do passado triste vivo me lembrando 
E a minha história todo mundo já conhece 
Graças a Deus, ex 157. 

 

 

9- Vida bandida (MC Smith) 
 
Nós ia pros bailes de briga,  
Pegava carona e roupa emprestada 
Era um dos mais falados 
Era brabo na porrada 
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Mas ninguém vive de fama 
Queria grana, queria poder 
Se envolveu no artigo 12 pela facção CV 
 
Mas olha ele, quem diria! 
Ninguém lhe dava nada 
Ta fortão na hierarquia 
Abalando a mulherada 
É o rasante do falcão 
Em cima da AR1 
A grossura do cordão 
Ta causando um zumzumzum 
 
Mas é várias mulher 
Vários fuzil 
A sua disposição 
O batalhão da área  
comendo na sua mão 
Ele tem disposição 
Para o mal e para o bem 
O mesmo rosto que faz rir 
É o que faz chorar também 
 

Ref.  Nossa vida é bandida e nosso jogo é bruto 
Hoje somos festa 
Amanhã seremos luto 
Caveirão não me assusta 
Nós não foge do conflito 
Nós também somos blindado 
No sangue de Jesus Cristo 
 

É que a BMW voa 
Mas mantemos o pé no chão 
O nosso bonde zoa 
Mas só chega de patrão 
Só desfolha só pacão 
As piranha passa mal 
Nós só anda trepadão  
De glocke-rajada, G3, Para-fal 
 
Nós estamos no problema 
Nós não rende pra playboy 
Nós não podemos ir à zona Sul 
A zona Sul que vem até nós 
Estampado no jornal 
Toda hora e todo instante: 
Patricinha sobe o morro 
Só pra dar pra traficante 
 

Ref.   
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Nós não somos embriagados 
Nem por fama, nem sucesso 
Porque dentro da cadeia 
Todos somos de processo 
Tem que ter sabedoria 
Pra poder viver no crime 
Porque bandido burro 
Morre no final do filme 
 

Ref.   
 

 

10- Bonde dos quarenta ladrão (MC Menor do Chapa) 

 
Nosso bonde parece pirata 
Nos roubamos três bancos no Rio 
Nossa boca tem dente de ouro 
O cordão quase pesa um quilo 
 
Nosso bonde é tão preparado 
Nós só usa roupa de granfino 
Melhores tênis, melhores perfumes 
Red Bull só pra beber com wiski 
 
As mulheres tão secas no bonde 
Quer luxo, quer viver na fama 
Mas o bonde só ganha piru 
Tudo cachorra, tudo piranha 
 
E no carro com um som bolado 
Quando liga estronda a porra toda 
E no bolso tem aquele paco 
Que os irmãos quer gastar a toa 
 
E de dia nos tamos na praia 
De noite nós vai pro puteiro 
Nosso bonde gosta de orgia  
E os manos quer gastar dinheiro 
 
No Maraca eu to na torcida 
Cantando no domingão 
Quem fecha aqui com o Jaca vai cantar esse refrão: 
 

Ref.  Nós somos quarenta,  
quarenta e três ladrão 
Bonde bolado é o bonde do Jaca 
Jacaré o Chatubão 
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11- Cheio de Uê queimado (MC G3) 

 
Cheiro de Uê queimado 
Café foi espancado 
E o Robertinho é um viado 
O Censinho é um medroso 
Tomou coça na cadeia  
Mata Rindo braço nervoso 
Eu vou! 
Quem for dispô 
Que venha 
E se bater de frente com nós 
É lenha 
Sou do complexo do alemão 
E fecho com o Marcinho 
Fernandinho Beira-Mar quem comanda o motim 
A chapa esquenta de repente 
Sou o MC G 
Tá ligado que é nós 
É o Comando e o PCC 
 
 

12- Se o Couro Comer (MC Tikão) 
 
Se o couro comer 
E a noite virar dia 
No cumprimento 
Moral de cria 
Se a bala comer 
E a noite virar dia 
Mas eu só peço a Deus do céu 
Proteja minha família 
 
Aqui o bagulho é louco 
Daqui não vou sair 
Se meu trabalho é segurança é melhor nem dormir 
Tipo camaleão: 
Falcão se camuflando 
E o DJ Julio e o Tikão 
Vamos, que vamos, que vamos. 
 
Se o couro comer 
E a noite virar dia 
No cumprimento do dever 
Fechadão com os crias 
Se a bala comer  
E a noite virar dia 
Mas eu só peço aos irmãozinhos... 
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Aqui o bagulho é louco 
Tem que estar preparado 
Faz ameaça de radinho 
Par mim mandou recado 
Ô do Cuica! 
Ô minha rapaziada! 
O JJ e o Loirinho é atividade dobrada 
 
Se o couro comer 
E a noite virar dia 
Mas esse é o bonde da Mangueira que é também só cria 
Se a bala comer 
E a noite virar dia 
No cumprimento do dever... 
 
(Olha o que acontece!) 
 
A bala comeu 
O dia amanheceu 
Quem é de ficar ficou 
E quem não é correu 
 
O bagulho é louco 
Não tamo de bobeira 
Jaca, Mandela, Arará, Tuita e a Mangueira 
 
Se o couro comer 
E a noite virar dia 
Eu to fechado com o Loirinho que é diretoria 
Se a bala comer 
E a noite virar dia 
Tô fechadão com o mano Perna que eu sei que é cria 
Tô fechadão com o Popó 
Tô fechedão com o RB 
 
(Sabe porque? 
Posso te dar esse papo? 
Serinho?) 
 
O JJ mandou avisar 
Que agora o bagulho é a vera 
Se vir os vermes na porra do bagulho... 
E se subir 
Vai cair! 
Com o Popó é só... 
Só Rajada 
Com o Mata Rindo é só... 
Só Rajada 
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13- Família PH (MC Smith) 
 
(montagem: “Cadê o garçom desse restaurante aqui? 
Estou aqui seu rock 
Tem mais algum frango ai? Quem são vocês dois?”) 
 
Oi esse é bonde do FB  
Esse é o bonde do MK 
É a família PH ah, ah, ah, ah 
Esse é bonde do FB  
Esse é o bonde do MK 
É a família PH (é nós que tá) 
 
Chatuba, Fé, Estradinha,  
nosso bonde é só cria 
É nós na boca da maraguia e boca da esquina 
Mas os vapor tá a vontade,  
traficando até bem tarde  
É só moleque braço esperando o combate 
 
 Mas se o DPO quer caô então ele vai ter  
 Não mecha com a quadrilha do MK e do FB 
 Se a troca de plantão é com o cara de lata 
 Mete o pé lá pro chiqueiro se não vai entrar na bala 
 
Família CV: Merendiba, Doze, Sereno 
O papo é reto escuta o que eu tô te dizendo 
Nosso bonde tem G3, Ponto 30 e AK 
Sai da sua rota que você vai escutar 
O “pá-pum” do meu G3  
O “palá-lá” do meu Ak 
Explosão de granada ah, ah, ah, ah 
Esse é o bonde do FB 
Esse é o bonde do MK 
É a família PH (é nós que tá)  
 
Nosso bonde é só cria 
PH é a família 
Oi temos sangue de guerreiro 
Essa é a quadrilha: 
 
Faustão, Baiano, Sapatinho 
Regis, Chuchu e Novinho 
Horácio, Dudu e Barbudo  
E o mano Divanzinho 
 
Oscar, Claudinho, Pedro Bala  
Vani e VD, Já Rule, Bizão, keka  
Nike e Pit da Merê,  
tem o Paulo do Bigode e o Julio Cavanhaque,  
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Samuca e o Sobrinho tá na 29 de FAP 
 
Família CV nosso bonde é mais de 300 
Vem TH, Dingu, Junet do Sereno 
Barril, Fi ou Jg, Ghambinho, Igão e Torrá  
Joga o jacaré na pista pro blindado não passar! 
 
Esse é bonde do FB  
Esse é o bonde do MK 
É a família PH é nós que tá 
Esse é bonde do FB  
Esse é o bonde do MK 
É a família PH é nós que tá 
 
 

14- Mega Operação (MC Smith) 
 
(atenção moradores dessa droga de cidade! O chefe vai falar!) 

 

Ref. Nós mete bala 
Nunca corre 
Joga a bomba e não se esconde 
Se o bagulho ficar doido 
Geral fica e ninguém some 
 

[Voz dublada do personagem do filme americano Denis, o Pimentinha: “Lá vem mais 
encrenca!”] 
 
Dia primeiro de maio 
Começou uma operação 
Aqui no complexo da Penha 
E no complexo do Alemão 
Caveirão, blazer da Bope 
E da Força Nacional 
Vai um toque pros amigo 
Desentoca o arsenal 
Ponto 30 e Meiota 
Fap, Sig e G3 
A reserva dos MM 
É pra guerra pra mais de um mês 
 
Cú azul meu papo é reto 
Ouça bem o que eu te digo 
Olha nem dentro do blindado vocês ficam protegidos 
 
Vocês leram no jornal 
também viram na tv... 
os amigos aqui dá Penha botando os verme pra correr 
Na Grota o bagulho é doido 
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Porra é fora do normal  
Passaram mais de 5 anos pra pisar lá no Areal 
Mas se liga seu três cú e também seus a.d.a  
Tamô trocando aqui com a BOPE para depois te caçar 
 
Ref.  
 
157 vai na pista só para trazer os carros 
Quando chega na Chatuba 
Joga o carro atravessado 
 
 
Isso é guerra civil 
E eu não to de bobeira 
Pra dificultar a entrada 
Eu jogo óleo na ladeira 
Bate no trilho escorrega 
É melhor voltar de ré 
Porque os manos tão na laje 
Com a 30 no tripé  
 
Mas se liga seu 3 cu 
Você ta na minha visão 
E se tentar tirar o trilho  
eu vou dar tiro no bujão 
Só quem é cria do bagulho,  
sabe o que que aconteceu 
E todos os manos que morreram  
com certeza estão com Deus 
 
Mas se liga seus 3 cu  
e também seus ADA 
É festa do Talibã 
Bota o fuzil pra cantar 
 
 
 
 

15- Saiu de Marcha-ré (MC Max) 
 
(Todo mundo ficou sabendo do acontecimento que teve na favela. O esquema é doido! 
Agora ta tudo fechado no trilho. Tudo fechado no barril. Caveirão! Vai pra puta que te 
pariu!) 
 
O Mk mandou cercar, cercar, cercar 
Cercar as ladeiras, becos e vielas  
Botar ponto 30 em cima da lage 
Eu quero ver o blindado entrar! 
Eu quero ver o blindado entrar! 
Pá-pum! E saiu de marchar-ré 
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Pá-pum! E saiu de marcha-ré  
 
De blindado é mole!  
Quero ver subir a pé! 
De blindado é mole!  
Quero ver subir a pé 
 
 

16- Bonde do Mata-Rindo é Esquartejador (MC G3) 
 
Me chamam pra trocar 
Furo o transformador 
O bagulho ta doido 
E se berimbolou 
Mas meu bonde é bolado 
Tu sabe como é 
Mata Rindo deu um pentadão 
Blazer voltou de ré 
 
Foi sensacional 
O que o Tico fez 
E foi de Pára-FAL 
E o Popó de G3 
Granada! 
Rajada! 
Bonde do Mata Rindo é esquartejador 
Granada! 
Facada! 
Ta ligado que o Adeus é vermelho 
 
 
 

17- Acabou o Caô (MC Marcinho e Catra) 
 
[Marcha militar] 
 
(Agora estou aqui com meus homens para acabar com você; dessa vez você não escapa. 
Rapazes! Fogo nele!) 
 
[Som de tiros] 
 
Tiroteio lá em Ramos  
E ninguém passava perto 
Mandaram fechar as ruas 
De acesso a Bonsucesso 
 
(Rapazes!) 
 
Ninguém ficava na mira 
Era só os Alemão 
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Tentando sobreviver 
À potência dos irmãos 
 
(Rapazes!) 
 
Barulho de bomba 
Assustava os morador 
De dia chegou a notícia  
Que o Adeus já vermelho 
 
(Fogo neles!) 
 
Acabou o caô 
Acabou o caô 
Um por cento que faltava  
Agora já vermelhou 
 
(Fogo Neles!) 
 
Acabou o caô 
Acabou o caô 
Um por cento que faltava  
Agora já vermelhou 
 
 

18- Família grande e Complicada (MC Smith) 
 

Ref.  Família Grande e complicada 
Vermelho! É nós que tá 
É os MM boladão 
É a família do Ph 
Família Grande e complicada 
Vermelho; é nós que tá 
É os MM boladão 
É o Fb e o Mk 

 
Os MM aqui da Penha 
É pura disposição 
2K, Gambá, o Chambinho 
O 2D e o Bicão 
Sbd e o Alanzinho 
Na contenção da ladeira 
Um portando um Pára-FAL 
E o outro um Rugly de luneta 
 
Pro azul meu papo é reto 
Os MM mete bala 
Da Bazooca, o Roney e Foca 
O Mosquitinho do Arará 
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Os cu azul aqui da Penha 
Ficou super assustado 
Cinco dias de tiroteio 
E várias bomba no blindado 
 
(Amassou a tampa da panela) [som de risadas] 
 
Na floresta a bala come 
Vou dizer para vocês 
É o Tiriti e o Junete 
De Meiota e de G3 
 
Na Merê na rua 8 
Lá na Fé, no Chatubão 
Os MM aqui da Penha 
É caçador de caveirão 
 
O Lingüicinha, o Wando, o Rato, 
O Bob, o Regi e o Pg 
Deu tiro no gol bolinha  
E botou os vermes pra correr 
 
Falco, o Sandro e o Pelezinho 
O Brean e oVital 
Atacaram as cinco blazers 
Da força nacional 
 
Os MM aqui da Penha 
É tudo colombiano 
Sai da frente cu azul 
Que é o Mk e o Fabiano 

Ref.  
 
Os MM aqui da Penha 
É tudo colombiano 
Sai da frente cu azul 
Que é o Mk e o Fabiano 
 
(Lá vai fogo, policial!) 
 

Ref.  
 
(Hoje eu vou arregaçar essa cidade!) 
 
 
 

19- A Penha é o poder (MC Max) 
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Ref.  A Penha é o poder, a Penha é o poder 
bonde dos MM é o Mk e o Fb 
A Penha é o poder, a Penha é o poder 
A favela tá tranquila e o morrão é maior lazer 

 
É a fabrica de bico arsenal de fuzil novo 
Se tu não acredita  
vem ver o poder de fogo 
Tem a 660, R1, varias Hornet.  
De 762  
e mochila da redley 
 
É só bandido cachorrão, as novinhas ficam malucas  
Viu a Twister amarela quis subir na minha garupa 
É só blusão da Ecko  
e boné da Lacoste  
No baile do Chatubão, no baile da 29 
 
Essa frase eu já escutei e vou reforçar o papo  
Que nós temos um montão de novinhas  
isso já foi confirmado 
Elas bateram cabeça e isso é um absurdo  
Não precisa brigar  
tem piru pra todo mundo 
 
Hoje eu comprei um Adidas novo no lugar do Puma Disk 
E a água de bandido  
É Redbull com wisk 
Eu já tô embrasado cheio de milhão no bolso  
Pode falar que é foda  
o meu cordão de ouro 
 
Quando a fiel tá no baile eu nem gosto de dar rolé  
Porque eu me conheço e conheço a minha mulher 
Se outra me olhar  
olha só o que ela fala  
Se eu tiver um montão de novinha ela quebra todas na porrada 
 
Já joguei piru avanço e elas voaram com vontade  
Sou pica das galáxias dentro da comunidade 
A favela tá tranquila  
e aqui o papo é reto 
É o complexo da penha  
É o poder paralelo  

Ref. 
 
 

20- Tem que ter uma amante (MC Mascote) 
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Ref.  Tem que ter 
Tem que ter 
Tem que ter uma amante 

 
Se tu é mina fiel, valeu! maior orgulho 
Mais se mecher com as amantes 
To comprando esse barulho 
Se liga no meu papo  
Que é tão interresante 
Um homem de verdade  
Tem que ter uma amante 

 
Ref. 

 
No Pitiga, no Salgueiro,  
No Turano, no Borel 
Nós pegamos as amantes  
Mas não abandona a fiel 
Chapadão no fim da noite,  
Não quero saber de nada 
O que seria de nóis se não fosse as danada? 
 
Tem que ter 
Tem que ter danada  
 
O baile ta lotado 
A chapa ta fervendo 
Se tem mulher casada 
Neurose eu to correndo 
Geral já me conhece 
Já sabe o meu lema 
O que eu quero é solução 
To correndo de problema 
 
Eu vim da zona Sul 
E não to de bobeira 
Por favor grita pra mim 
Só a mulher que ta solteira 
Se tem mulher solteira 
Aceite o meu convite 
Vem junto com o Mascote 
To pagando uma suite 
 
E para os meus manos 
Vou dizer com é que é 
Pra você ter uma amante 
Não precisa ter duas mulheres 
E para a gatinha 
Te dou um papo interessante 
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Tu tem que ser fiel 
E ao mesmo tempo ser amante 
 
Tem que ser 
Tem que ser 
Tem que ser uma amante  
Tem que ter uma amante 
 
Eu tenho as minhas amantes 
E minha mina ta ligada 
Que as mulheres que eu vivo pegando 
É lanchinho da madrugada 
Só lanchinho da madrugada 
Lanchinho da madrugada 
 
 

21- Amante e fiel se uniu (MC Maikinho) 
 
Agora o bagulho ta doido 
Agora o bagulho ta feio 
Amante e fiel se uniu  
E quer dividir meu malote no meio 
Agora o bagulho ta doido 
E acabou a palhaçada 
Amante e fiel se uniu  
Dividiu minha piroca  
Um pedaço pra cada 
 
 

22- Deixa ela passar (MC Max) 
 
Deixa ela passar 
Deixa ela passar 
Não olha, nem mexe 
Sabe quem ta passando? 
É a mulher do chefe 
 
 

23- Chá de cu (Gaiola das Popozudas) 
 
(Pode me xingar que eu não to nem aí. Me chama de safada! Me chama de cachorra! É 
assim que o teu marido na cama -sem neurose- me faz realizada! Escuta aí!)  
Faço coisa que ela não faz 
Você sabe que eu esculacho 
Ta ligado no chá de cu 
Eu em cima de tu 
Pra cima e pra baixo 
 
Nós curtindo nossa ondinha 
Eu te liberando tudo 
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Você olha para mim e me diz 
Boquinha de veludo 
Tu na cama me olhando 
Me mamando 
É o mundo! 
 
(Oh fiel tu vai perder! 
Com as misteriosas tu tem muito o quê aprender 
O fiel foi sem querer!) 
 
Novinha não se mete nessa porra 
Isso não é briga pra você 
Isso é briga de cachorra! 
Isso é briga de putona 
 
Teu marido explanou 
Misteriosa, safada e cachorra 
Ela na cama 
Isso é briga de cachorra 
Isso é briga de putona 
Teu marido explanou 
Misteriosa, safada e cachorra 
Ela na cama 
 
(Oh! Fiel foi sem querer!) 
 
Ta ligado no chá de cu 
Tá ligado! 
Tá ligado no chá de cu 
Tá ligado no chá de cu 
Eu em cima de tu 
Pra cima e pra baixo 
Ta ligado no chá de cu 
Tá ligado! 
Tá ligado no chá de cu 
Tá ligado no chá de cu 
Eu em cima de tu 
Pra cima e pra baixo 
 

 

24- Resposta ao Chá de cu (MC Kátia) 

 
(Tem um bonde aí que canta assim ó: “Ta ligado no chá de cu, ta ligado? Ta ligado no cha 
de cu? Ta ligado no cha de cu, eu em cima de tu, pra cima e pra baixo. Ta ligado no chá de 
cu, ta ligado? Ta ligado no chá de cu!..” Chá de cu? Eu heim! Esse negócio de chá de cu não 
é maneiro não.) 
 
Você tem marra de fudeca  
e diz que no sexo você é um arraso 
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Mas de tanto sentar na piroca  
pra cima e pra baixo teu cu já ta largo 
Não sabe nem pagar um boquete,  
Só abre a boca pra falar besteira 
O dj já explanou que com você só gozou na punheta 
 
Cachorra é elogio 
Vira-lata é o que tu é 
Tem que pensar duas vezes 
Pra mexer com as de fé 
 
Sente o calor do meu ódio 
O gosto amargo desse fel 
Ninguém mandou você mexer 
Com o bonde das fiel 
 
Anda na atividade, anda na atividade 
Tu tem marra de fudeca mas nem ser puta você sabe 
Anda na atividade, anda na atividade 
Tu tem marra de fudeca mas nem ser puta você sabe 
 
(É Br! Pra falar que é puta não é só falar que é puta, não. Tem que saber representar, não é 
mesmo?) 
 
 
 

25- Tá com doença elas (MC Kátia) 
 

Tá com doença elas! 
Tá com doença elas! 
Amante tá excitada e os piru ta fugindo dela 
Tá com doença elas! 
Tá com doença elas! 
Amante tá excitada e os piru ta fugindo dela 
É amante correndo atrás de piru 
E os piru tudo fugindo delas 
Ta com doença elas 
Ta com doença elas 
Amante ta excitada e os piru ta fugindo dela 
 
 
 

26- De cabeça pra baixo (MC Kátia) 
 
Na arte do sexo  
Pode crer que eu esculacho 
Faço tudo que ele gosta  
Ainda dou meu cu de cabeça pra baixo 
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(Ih! Caraca!) 
 
A amante chega no baile 
Com marra de apertadinha 
Buceta por buceta, lindinha 
Meu marido fode a minha 
 
Quero ver tu agüentar 
Quero ver tu agüentar 
12 horas, muito sexo 
Tu quicando, tu quicando 
Tu quicando sem parar 
Quero ver tu agüentar 
Quero ver tu agüentar 
12 horas, muito sexo 
Tu quicando, tu quicando 
Tu quicando sem parar 
 
 

27- Agora virei puta (Gaiola das Popozudas) 
 
Só me dava porrada  
E partia pra farra 
Eu ficava sozinha 
Esperando você 
Eu gritava e chorava 
Que nem uma maluca... 
 
Oh! Valeu, muito obrigada mas agora virei puta! 
[som de risada]  
 
Eu lavava e passava 
Tu não dava valor 
Agora que eu sou puta você quer falar de amor 
 
Se um tapinha não dói 
Eu falo pra você: 
Segura esse chifre quero ver tu se fuder! 
 

 

28- Vou largar o meu marido (Mc Samantha) 
 
Vou largar o meu marido e vou voltar pra putaria! 
Porra eu to bolada 
Cansei de ser casada 
Não agüento mais essa vida de empregada 
 
Vou largar o meu marido e vou voltar pra putaria 
(solta, solta a putaria!) 
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No funk ou no pagode com as amigas é só alegria 
É wiski e Red Bull e Absolut todo dia 
Vou largar o meu marido e vou voltar pra putaria 
Vou largar a porra toda e vou voltar pra putaria 
 

 

29- Todo corno é assim (Jaula das Gostosudas) 
 
Todo corno é assim  
Todo corno é assim 
Bate no peito diz que é meu  
Mas não sabe quantas vezes a mulher dele cedeu 
A Jaula das Gostozudas agora fala pra vocês  
Você pegou uma eu peguei mais de três  
Você acha que me engana com marra de pegador,  
Mais não sabe quantas vezes tua mulher te corneou 
Todo corno é assim... 
 

 

30- Vou morar no cabaré (MC Duzinho) 
 

Vem pro Cabaré, vem, vem pro cabaré 
Já tá, já tá, já tá cheio de mulher  
e só tem mulher tarada 
Vem pro cabaré, vem, vem pro cabaré 
 
Então... 
Eu vou largar minha casa e vou morar no cabaré 
Eu vou largar minha casa e vou morar no cabaré 
Lá eu fico a vontade rodiado de mulher 
Lá eu fico a vontade rodiado de mulher 
  Ref.  Vem pro cabaré, vem, vem pro cabaré 
   Vem pro cabaré, vem, vem pro cabaré 
 
 Mas é porque eu sou safado e disso ela sabia 
Agora me perturba dia e noite, noite e dia 
Não me contento com uma, nem com duas, nem com três 
Eu tenho que ter uma mulher pra cada dia do mês 
Vem com Mc Duzinho assim ... 
 

Ref. 
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 31- Eu vou ficar, eu vou trair (MC Maikinho) 
 
(eu te amo, 
Eu te quero, meu amor...) 
 

Ref.  Eu vou ficar, 
Eu vou trair 
Quem ama há muito tempo 
Não pode se divertir  

 
Pois engano no talento 
Comigo é sempre assim 
Faço tu ficar gamada 
E fazer tudo por mim 
 
Pois quem ama há muito tempo 
Fica agarrado a uma pessoa só 
Por isso que eu traio mesmo 
Pra mim nessa vida não há nada melhor 
 
Eu digo que: 
 

Ref. 
 
 

32- Ele quis putaria (MC Kátia) 
 
Ele quis putaria 
Putaria é o que ele quer 
Foi no embalo dessa orgia  
que ele perdeu sua mulher 
Se fazia de malandro 
Ganhou diploma de bobo 
Virou chacota do povo  
porque me perdeu pra outro 
[som de mugido] 

 

33- Ela tentou me imitar (MC Maikinho) 
 
(“Ele quis putaria, putaria é o que ele quer....” Não, não, não, não... pára tudo! Para tudo! 
Para tudo!)  
Ela tentou me imitar 
Putaria ela tentou 
De tanto receber chifre 
Não agüentou e me deixou 
(som de mugido) 
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Nunca me botou chifre 
E quer me chamar de bobo 
Tenta me chamar de corno ganhando chifre do outro 
(som de mugido) 

 

34- Sou Foda (Os Avassaladores) 
 
Sou foda 
Na cama eu esculacho 
Na sala ou no quarto 
No beco ou no carro 
 
Eu sou sinistro 
Melhor que o teu marido 
Esculacho teu amante 
E também o teu ficante 
 
Mas não se esqueça 
Que eu sou vagabundo 
Depois que a putaria  
Começou a rolar no mundo 
 
Pra te enlouquecer... 
Pra te enlouquecer... 
Todas que provaram  
Não conseguem esquecer 
Sou foda! 
 

 

35- Tem que fechar (MC Guga) 
 
Oh caralho o bagulho ta doido! 
Todo dia ela vem reclamar 
Que a buceta trabalha demais 
E a porra do cu só no marachuá 
Esse cu já ta cheio de marra 
Esse cu ta metido a besta 
Não quer nada com porra nenhuma 
E a buceta se fode fazendo hora extra 
 
Tem que fechar 
Tem que fechar 
Se é uma dupla divide a batalha 
Enquanto a buceta descansa 
É aí que o cu trabalha 
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36- Agora me chama de palhacinho (MC Tipock) 

 
(Sabe quando a mulher ta naqueles dias? É nessa hora que ela precisa de carinho, de 
atenção... aí eu meto a cara na buceta sangrenta, olho e pra ela com o nariz cheio e sangue e 
digo:) 
Agora me chama de palhacinho 
Palhacinho 
Palhacinho 
Agora me chama de palhacinho 

 

 

37- Bateram de Frente (MC k9) 
 
(Atenção! Atenção! Eu tava vindo pra cá, no meio do caminho eu vi um acidente. Um 
acidente entre um carro e uma moto. E eu canto assim ó:) 
Buceta tava bolada 
Pegou o carro pra sair 
Meu piru pegou sua moto 
Começou a perseguir 
No meio da estrada aconteceu um acidente 
Sabe o que que houve, neguinho? 
Buceta e piru bateram de frente 
Buceta e piru bateram de frente 
 
 

38- Hoje é seu aniversário (Os Predadores) 
 
Hoje é seu aniversário 
Um dia especial 
Vim trazer o meu presente 
Pra você te dou meu pau 
Que tu vai fazer com ele 
Eu já vou falar pra tu 
Só tem duas opções 
Ou enfia na xota 
Ou enfia no cu 
Feliz aniversário 
Teu presente é meu piru 
Enfia na xota 
Enfia no cu 
 
 

39- Feliz aniversário (Autora desconhecida) 
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Hoje é teu aniversário 
Um dia que você gosta 
Vim trazer o meu presente 
Pra você te dou minha xota 
O que tu vai fazer com ela 
Eu já vou falar pra tu 
Só tem duas opções 
Ou tu cai de boca 
Ou enfia o piru 
 

 

40- Filha da Puta trabalha pelada (Os Novinhos) 
 
Ta com marra de santinha 
Chega na favela 
Carinha de anjo 
Toda acanhada 
Quando cheguei na Mimosa 
Filha da puta trabalha pelada 
Filha da puta trabalha pelada 
 
 

41- Ela joga o cabelo (MC Sabrina) 
 
Ela joga o cabelo 
Ela desce até o chão 
Ta se empinando toda 
Só pra ganhar o patrão 
Vai novinha 
Vai novinha 
Vai novinha 
 
[Coé, po... quer andar de melicinha 
Quer botar cabelo... rsrs...]  
 
 

42- Patricinha Mentirosa (MC Ombrinho) 
 
Patricinha mentirosa 
Que gosta de esfrega-esfrega 
Mente pro pai 
Mente pra mãe 
Vem pro Salgueiro pra dar a xereca 
Vem pro salgueiro pra dar a xereca 
 
 

43- Treme na base (MC Max) 
 
Treme na base quando vê piroca 
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Treme na base quando vê piroca 
Da profissão perigo 
É disso que ela gosta 
 
Cheio de ódio na piroca 
Pronto pra te foguetar 
Sou eu, Mc Max 
Cachorrão do PH 
Do artigo 157 
Bandido caça-tesouro 
De marola, de hornet 
Só com porradão de ouro 
 
As novinhas tão de olho 
Sei que é disso que elas gosta 
E eu vou pegar bolado 
Cheio de ódio na piroca 
 
Sou cria do bairro 13 
To fechado com a Grota 
Kamikaiser de x9 
Portando 7 meiota 
 
Preparado pro combate 
Metendo bala nos bruxo 
Pra comer mulher gostosa 
Dentro de hotel de luxo 
 
Posso até morrer um dia 
Porque nós ta traficando 
Mas quando lembrar de nós 
Vai lembrar de nós zuando 
 
Treme na base quando vê piroca 
Treme na base quando vê piroca 
Quem ta de 62... 
É disso que elas gosta! 
Treme na base quando vê piroca 
Treme na base quando vê piroca 
Só quer quem tem fuzil! 
Só quer quem tem pistola! 
Treme na base quando vê piroca 
Da profissão perigo 
É disso que ela gosta 
 
 

44- Oh mãe não chore não (MC Frank, MC Tikão, MC Max e MC Smith) – 
improviso gravado na delegacia 

 
Todos: Oh mãe não chore não 
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            Oh mãe não chore não 
 
Frank: Em breve eu to de volta no Complexo do Alemão! 
 
Tikão: Acordei bem cedo 

E tava um lindo dia 
E quem bateu na minha porta ... 
 

Frank: foi a corregedoria 
 
Max: Mas esse dia é muito louco 
         Olha o procedimento 
         Essa data eu nunca esqueço 
         Dia 15 de dezembro 
 
Smith: A minha família tá chorando 
            Agora tá passando mal 
            Será que vamos curtir o ano novo? 
            E curtir nosso natal? 
 
Tikão: Mas é por isso que eu te falo 
           Minha família acordou 
           E quando levantei da cama 
           Logo minha filha chorou 
           Ela falou pra mim “papai!” 
           Eu falei “filha não fica com medo” 
           Ela falou pra mim “papai”... 
 
Frank: “Porque você tá sendo preso”? 
 
 

45- Dia de Tiroteio (MC Didô) 
 
Dia de tiroteio, a chapa tá quente, o caô tá formado. 
Os verme invade o Complexo,  
e os moradores ficam tudo assustado.  
É barulho de tiro e de helicóptero,  
Que chega botando terror.  
Mais uma bala perdida que acerta um morador.  
E o 50 revoltado, tomou uma dura e passou batido,  
deu a volta na Grota, pegou o G3 e deixou um fudido,  
naquele momento não tinha jeito, 
tudo podia acontecer.  
Vida de bandido é assim,  
ou você mata ou vai morrer.  
E eu, 6 horas da manhã, eu tô no Complexo, vou trabalhar,  
de carteira assinada, Boca do 50, pode vim formar.  
Porque o da Cabrita é puro, se andar na linha ganha condição.  
Tu começa de vapor, depois vira gerente e fica de patrão.  
Sou Guerreiro do 50,  
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bandido, assaltante,  
ai meu Deus do céu, como é bom ser traficante.  
Eu sou, sou Guerreiro do 50, bandido, assaltante,  
ai meu Deus do céu, como é bom... Aí 
vários Guerreiros do 50 aí:  
tem o 2K, tem o 2D, da Ladeira, alô Tirei2R, atividade total moleque, 
 alô da Cabrita, alô da Cabrita, tu tá de porta, GL também tá 
aí, alô Puolo, CL, Filipinho, alô Netão, aí ser 
bandido é muito bom né? Ó ó ó. Sou Guerreiro do 
Complexo. Bandido, assaltante, ai meu Deus do céu como 
é bom ser traficante. Sou, sou Guerreiro do Complexo, 
bandido, assaltante... Fala pros alemão que aqui nós 
gosta muito de ser traficante... Ai meu Deus do céu... 
É foda... eu disse ai meu Deus do céu...  

 
 

46- De ladinho, de ladinho deslizando (MC Talibã) 
 
Não é porque bandido dança 
Que vai falhar na missão 
Na hora que o couro come 
Nós ta de pé no plantão 
Sendo que aqui na favela 
Quando toca essa é foda 
Até bandido dança de G3 e de meiota 
Vai de ladinho, de ladinho, deslizando 
Vai de ladinho, de ladinho, deslizando 
Olha os bandido embrazando 

 

 

47- Vai rolar a guerra (MC Mascote) 

[bota a cara!] 
Na reunião 
Todos manos tavam lá 
Se é comando e comando 
Não podemos se estranhar 
O Pt do Vidigal 
O Vado do Jacaré 
O Fabinho do Manguinho 
Esse bonde é paz e amor e fé 
E o Pt do Turano vai abalar 
Isaías do Borel 
O Maluco e o Peixe da Parma 
 

Ref.  Avisou 
Avisou 
Avisou 
Que vai rolar a guerra 
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Vai rolar 
Comando Vermelho 
Mandou avisar 

 
O FA do Salgueiro 
Não é de marcar bobeira 
Eu não posso esquecer 
Dos irmãos do morro da Mangueira 
O Paulinho  
E o meu parceiro 2k 
Não esqueço do Tuxinha 
E também do mano Polegar 
Sem caô 
Não é perder a linha 
E não posso esquecer 
Dos irmãos lá da Fazendinha 
Do Rato 
Eu agora vou mandar 
Vou mandando um forte abraço 
Pro meu parceirão TK 
 
Mas... Ref. 
Tem festa no Vidigal 
É o aniversário do P 
Eu convidar geral 
Pra botar a bala pra comer 
Tem festa lá no Turano 
O bonde do Pt 
E eu vou convidar geral... 
Meu papo é reto 
Mas eu fico inquieto 
Quando eu vejo o boneco 
Pagando pra vacilar 
Bate, bate, bate 
Pega o X9 e arranca o couro 
Bala de traçante 
Os alemão de fudeu  
Bate, bate, bate 
Pega o X9 e arranca o couro 
Eu vou cantar na boca 
Eu vou cantar na boca... 
Eu vou plantar na boca 
Bota o G3 pra gargalhar! 
 
 

48- Convocando os irmãos (MC Gil do Andaraí) 
 
Oi veio o toque da cadeia  



206 
 

 

convocando os irmãos 
Pra invadir de bonde a favela dos alemão 
O patrão já deu o papo  
que quer geral reunido 
Mas só vai partir pra guerra  
os braço que são bandido 
Oi na madruga o bonde passa  
cada um portando um kit 
Quando invadiram o morro  
depararam a D20 
Meteram bala nos verme,  
explodiram o caveirão 
Detonaram a cabine,  
mataram 5 alemão 
O primeiro tomou na cara 
O segundo tomou no peito 
O terceiro ficou fudido 
O quarto morreu com medo 
O quinto pediu perdão 
O bonde não perdoou e tacou dentro do latão 
Boladão,  
pesadão 
Isso é comando vermelho 
Porque se bater de frente 
Forma logo um tiroteio 
 
 

49- Montagem: UPP é o caralho (Dj Gordinho) 
 
Aqui no morro é tudo nosso 
É o nosso bonde e não deles 
UPP é o caralho!  
UPP é o caralho! 
É bale neles! 
É bala neles! 
Preparados pra dar tiro 
Preparados pra dar tiro 
[som de tiros] 
Valeu rapaziada da Providência 
Alô rapaziada do Santo Amaro 
Alô rapaziada do Borel 
Alô rapaziada do Tabajara 
Nós vai voltar pra casa, heim caralho! 
Uh! Aceita! 
Vou convocar a rapaziada 
Vou convocar a rapaziada 
UPP é o caralho 
Nós vai voltar pra casa 
É bala neles 
É bala neles 
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50- Montagem: Complexo e Rocinha Unidos contra a UPP (autor desconhecido) 
 
O patrão já deu o papo  
que quer geral reunido: 
A Rocinha 
Complexo 
A Rocinha 
Complexo 
É os patrão considerado! 
Geral reunido! 
A nossa guerra, eu sei 
Vai ter final feliz 
Aguarde! 
A volta vai ser triste 
Rocinha 
Complexo 
Rocinha 
Complexo 
A partir de agora... 
A família é uma só. 
Veio o toque da cadeia 
Convocando os irmãos 
Não é isso que tu queria? 
Acabou a paz! 
É pau no cu do Cabral e bala 
No Eduardo Paes 
UPP é o caralho 
Rajada neles! 
UPP... aguarde! 
A volta vai ser triste 
Rocinha 
Complexo 
A partir de agora 
A família é uma só 
 
 

51- Montagem: Votar no FB pra UPP ralar (autor desconhecido) 
 
Essa aqui é pica 
Escuta o que eu vou falar 
Votar no FB 
Pra UPP ralar 
UPP é o caralho 
UPP é o caralho 
UPP é o caralho 
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Votar no FB 
Pra UPP ralar 
Aqui no baile da Chatuba  
Escuta o que eu vou dizer 
UPP vai se fuder 
UPP vai se fuder 
UPP vai se fuder 
Se a UPP subir 
FB vai descer 
Se a UPP subir 
Os bandido vai descer 
Desce à base de bala! 
Desce à base de bala! 
Aqui no baile da Chatuba  
Escuta o que eu vou falar 
Se a UPP subir  
O Rio todo vai parar 
FB mandou avisar 
O Faustão mandou avisar 
O Branquinho mandou avisar 
Que se a UPP subir 
O Rio todo vai parar 
Temos colete, Ponto Trinta 
G3zão e Pára-FAL 
Se a UPP subir 
Vira guerra mundial 
Aqui no morro da Chatuba 
Se tentar tu passa mal 
Se a UPP subir 
Vira guerra mundial 
 
 

52- Piloto de Fuga (MC Tikão) 
 
Piloto de fuga 
Piloto de fuga 
Anda na sua moto com seu fuzil na garupa 
O Pitoco é sinistro heim 
Ele é disposição 
Pilota com uma  
E dá tiro com outra mão 
 
 

53- Esse é do Bom (MC Luan, MC Tikão, MC Frank) - Improviso 
 
Luan: Tava na Doblô eu, Frank e o Tikão 
           Aí o Tikão apertou aquele veneno 
           Me deixou chapadão... sabe porque? 
 
Todos: Esse é do bom 
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            Esse é do bom 
            Esse é do Antares, do Rodo e do Cesarão 
 
[uma voz de senhora pergunta: “vocês tão fumando maconha?”] 
 
Luan:   Esse é do bom 
            Esse é do bom 
            Esse é o boldo do Antares, do Cesarão    
           Apertei bolado, quase que fiquei no chão 
           Agora quem vai falar é o MC Tikão então! 
 
Tikão: Essa é da boa 
            Jony cadê? Falei uma vez só! 
            Essa veio do Macarrão verdinha 
            Tá a cabrobró 
            Eu vou dar-lhe um papo reto, vou fazer você sorrir 
            Quando você dá um 2zinho a sua vista vai cair 
            É por isso que eu te falo Luan, rola pro Tikão 
            Esse aqui tu ta ligado, mano... 
            Esse é do bom 
            Esse é do bom 
            Só encontra no Antares, no Rodo e no Cesarão 
            Frank, quando eu vi usando 
            Mano! Senta e experimenta! 
            O piloto que dirigia a cem 
            tava vindo a quarenta 
            Mano ele me falou 
            Tikão, eu to tranqüilão 
            Falei: tu ta na marola porque 
            Esse é do bom 
            Esse é do bom 
            Fala mano Frank!  
            Eu sei que tu não usa não 
            Mas diz! 
 
Frank: Esse não é bom 
           Esse não é bom 
           Eu não uso nada  
           Agora eu to tranquilão 
           Papo reto, clima tenso mano 
           Hoje eu to feliz 
           Eu não fumo, eu não bebo 
           Mando nada pro nariz 
           Agora o bagulho é doido, mano 
           A parada é essa 
           Voltei para o morro, caralho! 
           E pra favela 
 
Tikão: Escuta mano Frank 
            Então! 
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            Eu to tranquilinho 
            Enquanto você não fuma 
            Vai sobrando mais pra mim 
 
 

54- Queima ou não queima? (MC Dudu) 
 
X9 filho da puta 
Entregou, arrumou problema 
Tá amarrado sabe aonde? 
Ta na mala do Siena 
Os irmãos tava ligado 
Grampeou o telefonema 
Geral do baile quem vai decidir 
Queima ou não queima? 
Queima! 
Queima ou não queima? 
Queima! 
Veio o toque da cadeia 
Pra acabar com o problema 
X9 caguetou 
Nós queima ou não queima? 
Queima! 
Queima ou não queima? 
Queima! 
 
 

55- É encomenda, encomenda (MC Tikão) 
 
[som de rádio telefone] 
 
[-Coé Star! Atende o rádio aí 
-Coé Teté! Pode falar! 
-Po, vou querer uma encomenda sua aí... 
-Então fala coé do bagulho aí. Vou ver se eu posso te adiantar... 
-Po, quero uma hornet e uma doblôzinho 
-Se liga! Vou botar o bonde pra ir pra pista, vamos ver o que agente pode fazer por você aí. 
-Po, eu quero essa encomenda até amanhã, to aqui na biquinha te esperando 
-Coé mano, só não sei quanto os malucos vai cobrar por essa encomenda aí 
-Coé, mané. Pode ver aí que eu vou pagar na hora. Quanto for! Fui!] 
 
O Teté me deu o toque  
e falou pelo radinho 
Que quer uma hornet 
E uma doblozinho 
O bonde foi pra pista 
Eu não vou falar mais nada 
Me dá logo seu carro 
Se não tu vai pra mala 
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Os irmão tá bolado 
Você vai ficar fudido 
Se tiver com criança 
Tu vai passar batido 
Já peguei sua chave, 
seu segredo e o documento 
Teu carro tá na V.K 
Dentro do estacionamento 
 
Mas se tu não se ligou 
Eu vou logo te explicar 
Eu não tirei a roda 
Eu não tirei o aro 
(Sabe porque especialista?) 
 

Ref.  É encomenda, encomenda 
Não podemos arranhar 
É encomenda, encomenda 
Passa o seu carro pra cá 

 
Os amigo tão bolado 
E falou pelo radinho 
Que quer uma XT 
E uma doblozinho 
O bonde foi na pista 
Eu não vou falar mais nada 
Me dá logo teu carro 
Se não tu vai pra mala 
 
Já peguei sua chave, 
teu segredo e o documento 
Teu carro tá no Mandela 
Dentro do estacionamento 
 
Mas se não tá ligado 
Eu vou logo te explicar 
Eu não tirei a roda 
Eu não tirei o aro. 
 
Ref. 
 
 

56- Rainha (MC Romeu) 
 

Você sempre me avisou: 
Amor, larga isso tudo e vamos viver 
Quantas vezes já chorou 
Pedindo de joelhos pra Deus me Proteger. 
Na vida louca é assim  
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parto pro tudo ou nada 
Sem saber se volto,  
Só tenho você por mim 
Então não me abandona amor eu te imploro, 
Nosso amor é verdadeiro e forte o bastante 
Pra suportar a distância e algum tempo longe, 
Não quero que vai lá me visitar naquele lugar,  
não importa 
Prisão perpétua é a morte e eu volto sim 
Você é a parte boa que existe em mim, 
Segura a onda amor, 
Rainha, por favor não chora. 
Hoje perdi meu bem; eu rodei, 
Mas troquei foi tiro a revelia 
Armaram pra mim 
Quem foi eu não sei 
Me entreguei pra te rever um dia. 
Hoje perdi meu bem eu rodei, 
Mas troquei foi tiro a revelia 
Sempre que eu cai, eu me levantei 
Me entreguei pra te rever um dia. 
 
 

56- História Real (MC Martinho) 
 
Hoje,  
o Martinho conta uma história real 
Que infelizmente não teve um bom final 
Desde a periferia,  
até o asfalto 
Essa história é contada por todo favelado 
Dois corações unidos num sentimento 
Novinha e guerreiro em um só fundamento 
Mesmo no sofrimento  
e na vida louca 
Por ela, ele queria até sair da boca 
Infelizmente foram vítimas de intrigas 
Recalque de invejosos destruíram suas vidas 
Felicidade alheia incomodou um milhão 
Mexeu com a mente do guerreiro 
usando a conspiração 
Assim dizia o perigoso elemento: 
Meu mano escuta só o que ela ta dizendo, 
Que não te ama mais e até rolou traição. 
Já era  
o recalcado envenenou a mente do irmão 
E o guerreiro partiu  
atrás da mina com a hornet, de 9 na mão 
Cheio de ódio pela tal traição 
E tá de volta seu lado neuroticão 
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E quando a encontrou  
deu logo dois tirão 
No peito que a derrubou 
Com muita dor, chorando ela perguntou: 
Qual o motivo desses tiros, meu amor? 
Triste ele lhe respondeu: 
Te dei o meu amor mesmo assim você me traiu 
Foi nessa hora que a sua casa caiu 
Desesperado ele ficou quando a ouviu 
No último suspiro falou: 
Eu nunca te traí, quem sua mente envenenou? 
Sua mãe chorando gritou quando ela morreu: 
Minha filha tava grávida de um filho teu 
É, a moral da história eu já vou contar: 
Não é em qualquer um que se deve acreditar 
Ele acreditou e hoje chora demais 
Seu grande amor não volta mais 
Ele percebeu fatalmente atrasado 
Que a semente do mal pode estar do seu lado 
Fez chorar a mãe, 2 irmãos e o pai 
Porque ela não volta mais ! 
Porque ela não volta mais! 
Seu grande amor não volta mais! 
 
 

57- Nós não amamos (MC Jennifer) 
 
[“nós não ama, nós engana” nós não ama, nós engana? Homem é burro até pra falar dj! A 
mulherada manda assim, ó:] 
 
Nós não amamos, nós enganamos 
Nós não amamos, só enganamos 
[Som de caixa registradora] 
Mentimos o tempo inteiro até gastar o seu dinheiro 
Até gastar o seu dinheiro 
 
Ta economizando comigo? Não pode! 
Ta economizando comigo? Não pode! 
 
Eu vou logo abrir o jogo: as mulheres são demais 
Pra fingir que ta gostando as minas são profissionais 
A nossa finalidade agora eu falo pra você 
Se tu não gastar comigo, nunca mais vai me comer 
Nós não amamos, só enganamos 
Mentimos o tempo inteiro até gastar o seu dinheiro 
 
 

58- Que que é isso? (MC G3) 
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[Antes de sair eu quero dar um lembrete: a menorzada; vamos parar de craquear! Vamos 
parar! Vamos ter consciência! Não tá vendo que essa droga destrói? Essa droga é tipo João 
10:10 onde diz que o inimigo só veio no mundo somente para roubar matar e destruir mas 
Jesus veio para trazer vida e vida em abundância. Então, vou cantar essa música aqui que é 
nova, ó:]   

 
Pedra pura 

Deixa a gente num maior tédio 

Vendendor a roupa do corpo 

E a janela do prédio 

Mas depois 

Triste num canto, sozinho 

Lembra que se derramou 

À madrugada num copinho 

Aí vem o desespero: 

“Tô com maior cabelão! 

Eu vendi a geladeira, a tv e o fogão” 

Aí vem o desespero: 

“Preste muita atenção! 

Eu vendi a porra toda 

Eu sou um cracudo vacilão” 

 

Ih, ih! O quê que é isso? 

Ih, ih! O quê que é isso? 

Seu bafo mata rato 

Seu cecê mata mosquito. 

 

 

59- Só reloginho (MC Tikão) 
 
Eu não pego ela 
Se tu pega tu é maluco 
Coceira na xereca 
E a bunda cheia de furunco 
E as perna delas? 
Só re-lo-ginho 
di-gui-din 
di-gui-din 
do-gui-din 
 E as perna dela? 
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Levanta a saia dela que tu vai ver! 
Várias marquinha de pereba! 
Só reloginho 
Só reloginho 
 
 
 

60- Caveirão voltou de ré (MC Sabrina) 
 
[Coé da maloca! Coé da maloca! Atividade que o caveirão ta querendo subir, meu mano! 
Bota eles pra descer de ré! Bala neles!] 
 

Ref.  Pois apliquei! 
Rajada de traçante, tiro intermitente 
E adorei! 
Caveirão já correndo, veio mais pra frente 

 
Plantada sentinela 
Num beco da favela 
Veio um toque no rádio e pelo celular 
Se liga da maloca! 
Proteja e se entoca 
Que os homens de preto tão querendo entrar 
 
Ref. 
 
Aqui o bagulho é doido 
O bonde é nervoso 
Tem FAP, Ponto Trinta, Meia Dois, AK 
Só arsenal pesado 
Tem que ta preparado 
Se vim botar a cara vai ter que agüentar 
 
Ref.  
 
 
 

61-   O certo é certo, o errado é o errado (MC Sabrina) 
 

Na pureza meu amigo  
eu vou te dar um papo 
O certo é o certo  
O errado é o errado 
Não pode trair  
nem fazer convardia  
mostra que tu é puro  
assim no dia-a-dia 
Mas se você bulir,  
neguinho vou te falar 
O bonde ta bolado 
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Nós vai ter que cobra 
Não aceito mancada 
tem que ter disciplina 
Não vale mexer no lucro  
nós é sua família 
Me bate um neurose  
quando eu fico bolado 
Ai vocês vão ver porquê me chamam de Machado 
Canalha safado é melhor ficar ciente 
O bonde é pesadão,  
e bota chapa quente 
 

 
62- Quem não tem colírio usa óculos escuros (MC Sabrina) 

 
Ref.  Quem não tem colírio usa óculos escuros 

Dj Julio chapadão 
De tanto fumar bagulho 

 
Na escuridão do baile funk virou um bagulho 
Os mano já boladão de óculos escuros 
Mas só pra dixavar 
No sapatinho 
Porque o olho tá vermelho de tanto fumar boldinho 
Ref. 
 
 

63- Os mandamentos da favela (MC Cidinho e Doca) 
 
Vou falar agora, vê se não bate biela 
Os dez mandamentos que tem dentro da favela 
O primeiro mandamento é não caguetar 
Caguete na favela não pode morar 
O segundo mandamento, já já eu vou dizer 
Com a mulher dos amigos não se deve mexer 
O terceiro mandamento, eu vou dizer também 
É levar "no brindão" e não dar volta em ninguém 
O quarto mandamento, não é difícil de falar 
Favela é boa, a escola, mas não se deve roubar 
O quinto mandamento, boladão estou 
Vou rasgar de G3 o safadão do encharcador 
 

Ref.  O bonde é do espelho 
O gato é preto, a chapa é quente 
E o comando? (Bota pra cantar, vai!) 
O bonde é do espelho 
O gato é preto, a chapa é quente 
E o comando? 
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Aonde eu nasci, tem que saber viver 
Estou me referindo a minha C.D.D. 
Malandro desde pequeno, sempre em busca da paz 
Nós somamos, dividimos, mas diminuir jamais 
A nossa união é coisa natural 
E a simplicidade é mesmo divinal 
Mas se tu tá de mancada, você vai virar raiz 
Peixe morre pela boca 
Vacilão pelo nariz 
Só pra tu se ligar, eu vou dizer como é que é 
Coração de vagabundo bate na sola do pé 
E se o gato passar, não se assuste não 
E se a chapa esquentar (vagabundo!), é cobrança irmão 
E se tu quer jogar, vê se joga no espelho 
O gato é preto, a chapa é quente e o comando 
O bonde é do espelho 
O gato é preto, a chapa é quente e o comando... 

 
 

64- Todo mundo ta sabendo essa roupa é emprestada (autor anônimo) – Improviso 
em dia de baile 

 
De segunda a sexta-feira ela só anda de feirinha 
E depois quer vim pro baile de Kiwi e Melissinha 
Vem sufocar meu armário pede roupa e sandália 
Todo mundo se liga que a tua roupa é emprestada! 
Com o cinto aperta a calça que ela tá toda larga 
A blusa não fica bem e o pé pra fora da sandália 
 
Todo mundo tá sabendo essa roupa é emprestada! 
Todo mundo se ligou que a tua roupa é emprestada! 
 
Pra você que tá no baile e ficou toda ofendida 
Um conselho pra você 
Tira a roupa da amiga 
 
 

65- Respeito não se compra (MC Lano) 
 
Essa minha história não acaba assim 
Se daqui eu for vai vim outro por mim 
A nossa guerra eu sei vai ter final feliz 
Mais minha vontade de viver 
Só depende de mim 
 
Não posso abandonar 
Eu não posso trair 
Já tive dias maus e dia feliz 
O bem que conquistei  
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comigo eu vou levar, 
Fazer valer apena o que eu quero provar 
 
Respeito não se compra com luta se conquista 
Vamos portando confiança nessa correria 
Pra ter cordão de ouro, Ecko,carro e 1100 
Tive muitas vitórias e derrotas também 
Falsos amigos nessa vida tu vai encontrar, 
Que aperta a sua mão e quer te derrubar 
 
Isso não é um jogo é a realidade 
Bate de frente pra tu ver se eu sou de verdade 
Muitos entram pro crime  
querendo ser artista 
Querem mais fama que dinheiro  
e quando é tempo chora 
Facilitou já era,  
perdeu a sua vida, 
Menor do morro guarda o seu pulso a visão de cria 
 
Sei que a vida é curta eu não disfarço é verdade 
Só você sabe o que vale a sua liberdade 
Um dia eu vou morrer mais tive minha conquista 
De ver no espelho o homem que nunca fugiu da guerra... 
 
Falsos amigos nessa vida tu vai encontrar  
que aperta a tua mão  
e quer te derrubar 
Isso não é um jogo  
isso é a realidade  
bate de frente pra tu ver se eu sou de verdade 
 
Bate de frente que você vai ver  
ladrão nem de astro cinema, teatro ou tv 
Nós é sinistro,  
no morro e no asfalto 
Não vejo ninguém só ouço sua voz no meu fuzil destravado 
Não vejo ninguém só ouço sua voz no meu fuzil destravado  
Não vejo ninguém só ouço sua voz no meu fuzil destravado  
 
 

66-  Firma milionária (MC Max) 
 
Peguei meu cartão em forma de cordão,  
e joguei no peito dela 
Esse ai é sem limite  
em qualquer comércio dentro da favela 
Mandei botar silicone na bunda,  
mandei botar silicone no peito 
Lipoaspiração, implante  
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e tudo que tem direito 
Quis comprar na kiwi,  
planet girl e na pixação 
Ela quis uma melissa,  
eu dei logo a coleção 
Porque eu sei como fazer,  
a mulher muito feliz 
Ela fez aniversário,  
eu dei uma honda biz 
Academia, salão de beleza 
Nextel, celular de tv 
Só lanche do bobs,  
Mc Donald’s, Parmê 
Essa mina é relíquia,  
cobiçada na favela 
Ela joga o meu jogo,  
e eu patrocino ela 
Minha firma é sem miséria,  
e me da mó condição 
Mas ela só fortalece,  
quem não falha na missão 
Me vi na televisão,  
sei fazer comercial 
E sabe qual é a firma,  
por favor faz o sinal 
(vai levanta a mão, 
Sabe qual é o sinal né? 
Vem que vem) 

 
Ref. Firma milionária, forte, só diretoria 
Patrocina a guerra, 
e também a putaria 
Eu disse 
Firma milionaria, forte, só diretoria 
Patrocina a guerra, e também a putaria 

 
Novinha comprei teu passe,  
e te fiz uma rainha 
Só que agora você é  
uma propriedade minha 
Se eu convocar,  
tem que brotar,  
tipo Ronaldinho Gaúcho 
Porque eu te tirei do lixo  
e te coloquei no luxo 
Não sou Kappa,  
não sou Puma,  
não sou Nike, nem adidas 
Mas sou narco- empresário,  
de uma firma conhecida 
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Ref. 
 
 
 

67- O Cheirinho da Xereca (MC Talibã) 
 

[peguei uma novinha, levei pro paredão... passei a mão na xereca dela!] 
 

Ref.  O cheirinho da xereca ficou no meu dedo 
O gostinho do peitinho ficou na minha boca 
As novinha de hoje em dia 
Mete que é uma coisa louca  

 

O cheirinho da xereca ficou... 
O gostinho do peitinho ficou... 
O cheirinho da xereca ficou no meu dedo 
O gostinho do peitinho ficou na minha boca 
As novinha de hoje em dia 
Mete que é uma coisa louca  
As novinha de hoje em dia 
Mete que é uma coisa louca  
É a nova do Talibã 
Pras solteira e pras novinha 
Se você não tá sabendo 
É a dança da xerequinha 

 

Ref. 
 
 

68-  O Barulhão da gargalhada (MC Tikão) 
 

[tem uma música que eu me amarro! Se liga aqui! Se liga nessa música que eu me amarro, 
que eu tava cantando hoje do meu mano Come Quieto, que é aquela “ela balança mas não 
pára –tu-cu-ru-cu-tu-cu-ru-cu-tu-cu-ru-cu-tu... balança, mas nunca pára”... aí eu tava 
pensando... tá vendo isso aqui Dj?]  

 
Ref.  É o barulhão da gargalhada!  

Pa-cu-ru-cu-tu-cu-ru-cu-tu! 
Barulho da gargalhada 
É o barulhão da gargalhada 

 

Vou dizer para vocês 
É o barulho do G3 
Se tu ainda não conhece 
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Isso não é pra qualquer um 
Mas quando manda em cima dos cana ele faz: 
Pá-tun-dun-dum! Pá-tun-dun-dum 

 
Ref.  
 

[eu gosto dessa, só que eu não sei se pode cantar...] 
 

Se tu ainda não conhece 
O Tikão vai te explicar 
Mas o Ak quando tu bota 
Ele faz lá-lá-lá-lá 
Mas aqui o bagulho é louco 
E eu digo pra vocês 
É o barulho do meiota, do “páraf” e do G3 
Se tu ainda não conhece 
Olha aqui rapaziada 
Um dia tu vai escutar 
O barulhão da gargalhada 
Essa é a gargalhada 
Pa-cu-ru-cu-tu 
Pa-cu-ru-cu-tu 

 

[essa é foda, né! Mas eu não sei... aí é foda] 
 
 

69- Fruta ta na feira (Gaiola das Popozudas) 
 

Jaca  
Melancia qual é 
Moranguinho e Melão 
Não é isso que o homem quer 
Sou a Valeska! 
Eu sou Mulher 
Fruta ta na feira 
Buceta que o homem quer 
Fruta ta na feira 
Xaninha que o homem quer 
Xereca e cu 
Xereca e cu 
Xereca e cu 
Fruta ta na feira! 
Buceta que o homem quer 
Acabo a palhaçada ninguém agüenta mais 
A fruta às vezes estraga 
Xaninha nunca e demais 
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70- Moleque Piranha (Os Magrinhos) 
 
[Cheio de tesão ta ligado né?] 
 
É prosti, é prostituto,  
é prosti, é prostituto,  
é prosti, é prostituto,  
é prosti, é prostituto 
Mais ta de calça nós abaixa,  
tá de saia nós levanta,  
Ricardinho é o prostituto  
o Buiú é o moleque piranha. 
Mais tá de calça nós abaixa,  
tá de saia nós levanta,  
Ricardinho é o prostituto  
o Buiú é o moleque piranha. 
Tu não sabe o que é um homem piranha e 
Eu vou te dizer qual é 
O homem piranha é aquele  
que come as amantes e não larga a de fé 
Eu vou te dar um papo reto  
vem novinha e não se acanha 
Vem mexendo o ombrinho  
no passinho do moleque piranha 
Vem mexe, mexendo o ombrinho  
no passinho do moleque piranha 
Tá de calça nós abaixa, tá de saia nós levanta,  
e aê Ricardinho! 
bonde dos moleque piranha,  
piranha, piranha,piranha,  
Ricardinho é moleque,  
é moleque piranha, ah,  
é moleque piranha no jeito de ser. 
Piranhão! só moleque piranha  
Buiú é moleque piranha  
Ricardinho, é moleque piranha,  
piranhão é o moleque piranha 
 
 

71- Sapequinha (MC Didô) 
 
[Que novinha é essa heim? Que novinha é essa? Sapequinha!] 
 
Eu quero você,  
você quer me ter 
Adoro seu jeito  
de sapequinha 
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Novinha da bunda grande 
E da xota pequenininha 
Cuidado fiel sapequinha tão vindo 
Pra roubar o seu marido 
Cuidado fiel sapequinha tão vindo 
Pra roubar o seu marido 
Cuidado fiel sapequinha tão vindo 
Pra roubar o seu marido 
Pegamos as novinha de 14 heim... 
[O, meu irmão! Se liga na responsa heim... Cansei de ser professor heim! Cansei de pegar 
novinha de 14 heim... ano novo, vida nova... então vamo aumentar o anus dela! Ta ligado?] 
Pegando as novinha de 14... 
 
[Escuta! Escuta! Vou perguntar!] 
 
Que bonde é esse que só goza quando senta rebolando? 
Bonde das praticante 
Novinha de 15 anos 
Novinha de 15 anos! 
 
[Aí novinha! Vem pra mim, vem pra mim! Vem pra mim que já é praticante, ta ligado? Aí 
eu falo pra tu assim ó:] 
 
Machuca, machuca, machuca a piroca 
Machuca! 
Machuca, machuca, machuca a piroca 
Machuca! 
Machuca, machuca, machuca a piroca 
Machuca! 
 
[Vem, eu sei que tu gosta! Vem novinha! Vem novinha!] 
 
 
 

72- Bota o pijama (MC Kátia) 
 

[Amante! Já chegou a sua hora! Vai pra casa, bota o pijama e vai dormir, filha da puta!] 
 
Olha quem ta vindo ali 
Olha quem ta vindo ali 
Sou eu 
A fiel 
 

Ref.  Bota o pijama 
Bota, bota o pijama! 
Amante! 
Bota o pijama,  
Bota o pijama 
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Quero ver toda quebrada 
Falar que o marido é nosso 
Amante 
Tu é meu troféu 
Sente o gosto do meu ódio 
 
[Amante! Já chegou a sua hora! Vai pra casa, bota o pijama e vai dormir, filha da puta!] 
 
 

73- Uh! Aceita! (MC Marcelly) 
 
De que que adianta bater de frente se tu vai ter que me aturar? 
Pra que tanta inveja, tanto olho grande, se assim tu não vai me derrubar? 
Então se meta no que teu 
Porque a vida é curta 
Teu pesadelo sou eu 
E a minha presença te perturba 
Se não gosta eu só lamento 
Vou te mandar uma receita: 
Uh! Aceita! 
Uh! Aceita! 
O meu bonde ta passando 
Se não quer então rejeita 
Uh! Aceita! 
Uh! Aceita! 
O meu bonde ta passando! 
Tenta pra tu ver! 
As preparadas ta passando 
As abusadas ta passando 
As sapequinha ta passando 
As bandida tão passando 
As anjinha tão passando 
Se não quer então rejeita 
Uh! 
As perigosas tá passando 
O Ara ta passando... 
Se não quer então rejeita 
É o bonde das abusadas 
Se não quer então rejeita 
Uh! Aceita 
É o bonde das abusadas 
Se não quer então rejeita 
Uh! Aceita! 
 
 

74- Ta preocupado comigo? Não Fode! (MC Maiquinho) 
 
Nós não ama, nóis engana 
Nós não ama, nóis engana 
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Tá preocupado comigo, Não Fode!  
 
Gosto é igual a cú, (porra!) 
Cada um tem o seu  
Gosto é igual a cú, (porra!) 
Cada um tem o seu 
Nós não ama nós engana 
Nós não ama nós engana 
Mente o tempo inteiro, 
Até levar pra cama 
 
 
75- Explana Para O Mundo (MC Max) 
 
Eu tô na boca 
Explana para o mundo. 
No Morro do Adeus são mais de 1000 vagabundo. 
Vai! Eu tô na boca. 
Explana para o mundo. 
No Morro do Adeus são mais de 1000 vagabundo. 
 
E quando a bala come 
Só quem fica é os cria. 
Tu não deu dentro com 800 polícia. 
Polícia aqui vem mandada, 
Doida pra arrumar caô 
Não pegou ninguém do bonde, ainda agride o morador. 
O papo é reto, escuta o que eu te digo: 
O caô que tá rolando é polícia contra bandido. 
Morador é morador. 
Nós que bota chapa quente. 
Ô seu doutor não mata inocente 
Perdemos vários amigos. 
Isso que nos entristece.  
A nossa fé em Cristo é o que me fortalece. 
Tá no 12 pro malote. 
Do Salseiro não se esconde. 
Tem mais de 1000 polícia. Oprimiu o nosso bonde 
A humildade prevalece 
E é isso que nós quer. 
Enquanto tiver bala o bonde não arreda o pé 
É bala neles! 
 
Eu tô na boca. 
Explana para o mundo. 
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O bonde do Complexo são mais de 1000 vagabundo. 
Eu tô na boca. 
Explana para o mundo. 
No Complexo da Penha são mais de 1000 vagabundo. 
 
No Adeus os cara é foda. 
E porta Parafal. 
É o meu mano Kokó, Matarrilhe e o Pica-Pau. 
O Gatim é nós na fita. 
Não vai perder a linha. 
É o meu mano Beto e meu mano Chinguinha. 
Mano é tiro pra caralho. 
Aqui não tem otário. 
Valeu meu mano Nálio, o Crol e o Gontá. 
Hoje a bala vai comer. 
E com nós ninguém se mete. 
Valeu mano Fiel, TCD e o WL. 
O Juninho lá da BR tá presente aqui com nós. 
É o morro do Adeus. 
Podes crer que eu solto a voz 
(É muita gente...) 
 
Eu tô na boca. 
Explana para o mundo. 
No Complexo da Penha são mais de 1000 vagabundo. 
Eu tô na boca. 
Explana para o mundo. 
No Morro do Adeus são mais de 1000 vagabundo. 
 
Oi tá nos 12 pro malote. 
Sua presença aqui valeu. 
É mano, é tudo nosso. É o bonde do Adeus. 
Mano é tiro pra caralho. 
Eu que não vou embora. 
Liberdade pro Mais Alto 
Liberdade mano Dóla. 
 

 
76- Amor sincero é só mãe (MC Semi) 

 
Pensa que vai me enganar 
Pensa que ele me enganar 
 

Ref.  Pensa que ela me engana 
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Que eu sou moleque novo 
Amor sincero é só de mãe 
Ta pensando que nós é bobo 

 
[Vai pensando que nós é bobo 
Vai pensando que nós é bobo] 
 
Só na hora do prazer 
Ela fala que me ama 
Pra arrancar o meu dinheiro 
Faz tudo em cima da cama 
 

Ref.  
 
Pensa que vai me enganar 
Mas ela não vai conseguir 
Amor sincero é só de mãe 
Essa é nova do Semi 

 
 

77- Aquecendo com a novinha (MC Luan) 
 

Para de falar que tu é minha namorada 
Que eu só te namoro na hora da cachorrada 
Nessa hora aqui 
Eu falo até que te amo 

 
Ref.  Aquecendo com a novinha 

Ralando com a novinha 
Descendo então vai novinha 
Rebola depois quica 

 
Sem essa de namorar 
Eu nasci pra ser solto 
Não quero compromisso 
Só dar um pente gostoso 
 
Na hora de fazer amo 
Eu falo até que te amo 
 
 

78- Só pentada violenta (MC Luan) 
 
Eu não quero te iludir 
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Eu falo porque tu gosta de escutar 
Na hora do amor eu falo até que vou casar 
Quer fidelidade arruma um cachorro 
Quer romance compra um livro 
Volta a morar com seus pais, mulher! 
 
É só pentada violenta 
Pentada violenta 
Pentada violenta 
Pentada violenta 
Pentada violenta 
 
Só pras sapequinhas, 
As taradas e as foguentas 
 
É só pentada... 
É só pentada... 
É só pentada 
Só pentada violenta 
Pentada violenta 
 
Na hora do amor 
O Luan te arrebenta 
 
 

79- Me bala no Nem, no Scooby também 
 

2010, a liberdade é do Barbosa, irmão 
E esse papo de alemão querer entrar no morro 
Vai tomar só de G3, mané 
Sabe por que? 
Pode vir lá da Rocinha 
Pode vir daonde vir, meu irmão 
Mete bala no Nem, no Scooby também 
Mas mete bala no Nem, no Scooby também 
Somos Comando Vermelho, pra você eu só lamento 
Já tomamos Jorge Turco, Faz Quem Quer, o Juramento 
Mete bala no Nem, no Coelho também 
Valeu do Jacaré, meu mano do Jacaré 
Que tá com um cordãozão de ouro boladão, mané 
Aí, olha, se liga só, vou falar só mais uma vez 
Aqui tem um AK, um Ruger e um G3 
O bonde é pesadão, não perde a disciplina 
Feliz aniversário pro meu parceiro Zina 
O mano tá pesadão, meu irmão cheio de dinheiro no bolso 
Meu parceiro do Jacaré tá com um cordãozão de ouro 
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O bonde é pesado, meu irmão, tô te falando 
Esse bonde é chapa quente, é o morro do Turano 
Eu não posso me esquecer, meus parceiro, meus irmão 
Tá aqui do lado meu parceiro Kaká, meu parceiro Cachorrão 
Os cara são sinistro, os cara são fiel 
Nosso sentimento tá presente, Timóteo do Borel 
Mas mete bala no Nem, no Coelho também 
Mas mete bala no Nem, no Coelho também 
Que lindo, que lindo 

 
 

80- O bonde tá na rocinha (MC Tikão e MC Frank) - Improviso 
 
O bagulho ta doido no Rio de Janeiro 
Se liga na adrenalina 
Ta doidão lá na Chatuba 
Ta doidão na Fazendinha 
É por isso que eu te falo 
Se liga, Frank, na adrenalina! 
 
Sabe aonde o bonde tá? 
O bonde tá na Rocinha! 
Sabe aonde tá o bonde? 
O bonde tá na Rocinha! 
 
Se tu num aprendeu vou explicar de novo 
E se aprendeu tu não vem de gracinha 
 
Sabe aonde tá o Macarrão? 
O Macarrão ta lá na Rocinha! 
Sabe aonde tá o FB? 
O FB tá lá na Rocinha! 
 
Vou te dar um papo reto 
Escuta muito bem 
O bonde da Chatuba 
Fechadão com Nem 
 
Ta fechado com Nem 
E não tem pra ninguém 
 
[fudeu mané!] 
 
O Buiú do Rio de Janeiro 
Não te de gracinha 
Os moleque da Fazendinha 
Tão fechado com a Rocinha 
 
O bagulho agora mudou 
E não tem pra ninguém  
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Sabe com quem ta fechado o Pezão? 
 
Ta fechado com o Nem 
E não tem pra ninguém 
 

 
81- Mulher de traficante (MC Max) 

 
De melissa no pé. 
 Vestidinho da PXC.  
Por onde ela passa.  
Geral pára e enlouquece.  
Bota dinheiro.  
Bota cartão.  
E ela não meche com cheque.  
Tá sendo patrocinada.  
Pelo 12 e o 157. 
 Quando ela chega na Loja.  
Geral logo se intimida.  
Ela não é patricinha.  
Essa mina é Bandida.  
Celular com GPS.  
No pescoço a gargantilha.  
O Dono dessa mulher.  
É o patrão da quadrilha. 
 Sexta ta no baile.  
Sábado a noite sai pra marolar.  
Tem grana, ouro e poder.  
Anda sempre elegante.  
Quem ela é: é mulher de traficante 
 
 

82- Elenco Fabuloso (MC Fininho) 
 
A cada dia o nosso poder aumenta 
A nossa fama se expande por todo o mundo 
A mídia não se cansa em divulgar 
Que bandido na Chatuba tem a vida de luxo 
Nós anda de hornet por toda a comunidade 
As novinhas jogam na cara com vontade 
Cheio de ouro, com o bolso cheio de grana 
Portando Oklen, Lacoste e Dolce Gabana 
E quando a chapa esquenta nós tá sempre preparado 
Nosso poder de fogo é de calibre avançado 
O FB montou um elenco fabuloso 
Pra defender a nossa mina de ouro 
Esse é o bonde da Chatuba ta tudo monitorado 
Deixa eles vir, tá tudo palmiado 
É calibre avançado tá sempre pegando fogo 
É o FB e seu elenco fabuloso 
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É o Faustão e seu elenco fabuloso 
 
 

83- Ator de filme pornô (MC Roba Cena) 
 

Sou MC Roba Cena 
E não deixo pra depois 
E a maior satisfação  
Tá no Tsunami 2  
Sucesso em todo rio 
Que geral se amarrou 
A moda do momento e ator de 
As mulheres são atriz 
E os homens são ator 
Ator de filme pornô 
O Dj virou ator 
No baile só tem ator 
Ator de filme pornô  
 
 

84- No pé um Puma Disc (MC Max) 
 

Com a camisa da Osklen  
E o batidão de ouro 
Aquele blate bolado  
com a pulseira de couro  
marolão de Kawazaki  
e no pé um Puma disc 
Só droga sofisticada  
vários Red Bull com Whisky, 
Mas jogar piru à avanço  
É tudo que eu sempre quis... 
se o que importa nessa vida  
é gozar e ser feliz! 
Porque o asfalto é o asfalto 
E o morrão é o morrão 
 é o 12, o 157  
e a prostituição 
porque crime o vida loka  
esse é o nosso dia-a-dia 
Mas bandido que é bandido  
se amarra numa orgia...  
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Na favela do Maluco 
ela passa e faz sucesso 
e o Timbé já deu o papo...  
que nós somos reis do sexo. 
Porque quando elas passa  
deixa nós cheio de tesão  
e o Biano já falou  
que os bandido é cachorrão 
É cachorrão 
É cachorrão 
As mulheres que falaram 
Que o Tikão é cachorrão 
 

85- Sexy  (Mc Sabrina) 
 
Sexy! Querem que a gente seja “sexy” 
Querem que a gente faça “pose" 
Que faça “caras e bocas” 
Santa! Querem que a gente seja “santa” 
Querem que a gente seja virgem 
Depois reclamam que nós somos loucas 
Camisa de força pra eles! 
O homem nunca sabe o que quer 
São tão complicados 
E dizem que a gente é que é 
Sexy?Pode ser 
Pose?Se tiver a ver 
Santa?Não sou e nem vou ser jamais! 
Sexy?Pode ser 
Pose?Se tiver a ver 
Santa? 
Tanto faz que eu não sou mais...  
Virgem 
Tudo! Posso ser um pouco disso tudo 
Ou absolutamente nada 
Decido pra quem visto e tiro a roupa. 
Camisa de força pra eles! 
O homem nunca sabe o que quer 
São tão complicados 
Mas dizem que a gente é que é 
Adoro provocar, fingir que estou na tua 
Mulher fatal, menina indefesa, objeto sexual 
Coitados! Quanto mais eles pensam que dominam 
Mais eles são dominados 
Eu decido como, quando, onde e com quem 
Eu não correspondo a modelo de ninguém 
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86- Mulher do Patrão (MC Talita) 
 
Ta na pista com outra mulher   
mas no final das contas  
sou eu que sou a de fé 
 não to nessa iludida  
mas a mulher do patrão  
também tem que ser bandida  
 tenho amor a minha vida  
e jamais eu vou trair,  
mas eu torro o lucro dele  
pra poder me produzir  
Porque eu tenho várias lutas,  
já tracei várias batalhas  
e pra essas “passa-fome”  
eu deixo só as migalhas.  
No beco de madrugada  
ele faz e acontece  
mas quando passa comigo  
fingi que nem te conhece!  
Passo de melissa nova  
e toda de Kiwi  
Na garupa da hornet  
elas tem que me engolir! 
Passo empinando a bunda  
e jogo meu cabelão 
Quem é essa daí? 
É a mulher do patrão 
 
 
87- Amigo da Antiga (Mc Tikão)  
 
Eu vi o mano sentado lá na esquina 
Na humildade parei pra desenrolar 
Tava vendendo maconha e cocaína 
Naquele clima portando um fuzil AK. 
Falou pra mim que tava na vida bandida 
Vida do crime, mano, é 157 
Falei pra ele, mano, isso não é vida 
Meu parceiro da antiga desde os tempos de moleque. 
Soltava pipa, jogava bola de gude 
Esculachava na pelada no campinho 
Perdendo a vida estragando a juventude 
Meu mano sabe bem onde vai dar esse caminho. 
Chorando muito relembrando da sua infância 
Com muitas mágoas dentro do seu coração 
Sem pai, sem mãe nunca teve uma família 
Caiu na armadilha na vida de ladrão. 
Trabalhava de servente de pedreiro 
Flamenguista brasileiro, guerreiro disposição 
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Esculachado pela pátria mãe gentiu 
Hoje porta um fuzil e tá no alto do morrão 
 
[Ae meu mano de coração você pode ser o que você é 
Mais eu nunca vou deixar de ser teu amigo sabe porque?] 
 

Ref.  Você pode ser bandido, o traficante 157 
Mais vou guardar sempre comigo 
Nossos tempos de amigos 
E as brincadeiras de moleque. 

 
 

87- Favela Também é Arte (MC Frank) 
 
Não adianta embarreirar 
A verdadeira arte agora eu vou falar. 
Chegou minha vez 
Explode... explode... explode, DJ!!! 
Refrão: 
Favela não é só crime, favela também é arte 
Isso está provado ouvindo em toda parte. 
Por isso hoje eu digo com pureza no coração 
Mister Catra, amigo, é paz, saúde e união. 
Favela... também é arte 
Isso está provado ouvindo em toda parte. 
Por isso hoje eu digo é com pureza de verdade 
Mister Catra, amigo, humildemente é Parmalat. 
Ao Justo sou fiel e canto pro país inteiro 
Lutando contra injustiça, covardia e o desespero. 
Eu estou pedindo para acabar com a violência 
A fome, o desemprego e qualquer tipo de carência. 
Fé em Deus para todas as comunidades 
E força aos irmãos que estão sem liberdade. 
Já chega de massacre, o pobre não agüenta mais 
Só queremos liberdade, saúde, justiça e paz. 
Enquanto se come bem na casa de um bacana 
O pobre agradece a Deus, quando tem pão com banana. 
E a elite escuta isso e diz que é exagero 
Pois não vive o dia-a-dia à beira do desespero. 
Aqui na favela, doutor, se tu não sabe 
A grande maioria passa por necessidade. 
Só pedimos consciência pra mudar a situação 
O negócio, gente boa, é paz, saúde e união. 
Refrão: 
Favela... também é arte 
Isso está provado ouvindo em toda parte. 
Por isso hoje eu digo com pureza no coração 
Mister Catra, amigo, é paz, saúde e união. 
Favela... também é arte 
Isso está provado ouvindo em toda parte. 



235 
 

 

Por isso hoje eu digo é com pureza de verdade 
Mister Catra, amigo, humildemente é Parmalat. 
Glória a Deus! 
Paz, justiça, liberdade, fé em Deus! 
Glória ao Senhor! 
 
 

88- Mulher de Amigo (MC Frank) 
 
Ele tocou mulher de amigo,  
cagou pela boca no meio do miolo 
Vacilação, andar com x9  
e o resto tem desenrolo 
Como bom conhecedor ele tinha que saber  
que toca mulher de amigo é pedir pra se fuder 
O martelo vai bater, 
vai se sentença de morte 
Se a nossa carne é fraca,  
a mente tem que ser forte ! 
Até puta e ladrão, Jesus Cristo perdoou,  
só que com vacilação Jesus Cristo não fechou 
Ta escrito no livrão, meu papo tem fundamento,  
não cobiçai a mulher do irmão é um dos 10 mandamentos 
Lanchinho é lanchinho geral da um lance,  
ta tranquilo eu nem me esquento 
Amante tem sorte,  
ta ai pra negócio sem comprometimento, 
Mas tocou no sentimento  
e mexeu com a fiel,  
seja o cara mais tranqüilo  
ou o bandido mais cruel 
O bagulho fico sério e você vai ver depois.  
se ela deu confiança, bala na cara dos dois ! 
Bala, bala, bala, bala, bala na cara dos dois 
Bala, bala, bala, bala, bala na cara dos dois 

 
 

89- Bota o Dedo pro Alto 
 
Bó-ta! O dedo pro alto 
Bó-bó-ta! O dedo pro alto 
Bó-ta! O dedo pro alto 
Só quem da favela é cria 
 
 

90- Conflitos Penetrantes (MC Smith) 
 

Conflitos penetrantes  
conflitos sexuais  
Minha velha vó dizia:  
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Meu filho,  
se tiver mais de dois já é suruba!  
Aqui tem uns 10!  
 
Ei pessoal  
conflitos penetrantes  
com a suruba maneira, tá ligado?  
 
Nós vai guizar essa galinha  
Eu hein, valeu!  

Ah! Maior galinha mesmo  
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ANEXO B - Glossário de palavras e expressões nativas 

 

Abraçar: aceitar. 

Aplicar: disparar tiros contra um alvo. 

Alemão: inimigo; indivíduo pertencente à facção criminosa ou grupo rival. 

Anel: ânus. 

À vera: de verdade, pra valer.  

Assado: gordo. 

Bagulho: 1) coisa; 2) maconha. 

Bancar: 1) Prover, como em “meu marido me banca”; 2) Aceitar ou agüentar: “tem 

que bancar a dor”.  

Bandi: bandido. 

Barulhar: atirar. 

Base: Casa. O mesmo que Q.G ou Setor. 

Bater cabeça: brigar; se aborrecer; ficar aficionado por uma idéia. Também se diz 

“bater biela”. 

Bater de frente: 1) partir para o enfrentamento; 2) encontrar repentinamente alguém 

que não se esperava ver. 

Berimbolar: dar confusão; dar errado. 

Bicho solto: bandido, marginal, criminoso. 

Bico: 1) pontapé forte; 2)fuzil (apenas no jargão do Comando Vermelho) 

Blindado: 1)sinônimo de caveirão. 2)protegido. 

Bruxos: policiais. 

Boca de fumo ou boca: ponto de venda de drogas. 

Boi: vaso sanitário ou banheiro, em cadeias de Comando Vermelho. A privada 

também costuma ser chamada de “boca do boi”. 

Bola da vez: diz-se da pessoa que está marcada para morrer, jurada de morte. Usa-se 

muito a expressão “colocar na bola” para designar o ato de alguém manipular a situação 

para colocar terceiro nesta condição.  

Bolado ou boladão: 1) chateado, enraivecido, exemplo: “to bolado com a morte de 

Fulano” 2) “maneiro”, bonito, legal, como em “comprei um boné bolado”. 

Boldo: maconha de boa qualidade. 

Bonde: grupo. 

Botar: atirar, sinônimo de “aplicar”. 
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Brabo: Competente. 

Braço: parceiro. 

Blindão: que age da melhor maneira possível. 

Cachorrada: também se diz “putaria”, orgia, flerte descompromissado ou sexo 

casual. 

Caga no Pau: fica com medo. 

Caô: 1) mentira. 2) briga. 

Cana: policial ou cadeia (“ir em cana”, que significa “ir preso”). 

Capetinha: 1)alguém que influencia negativamente outra pessoa; 2) amante. 

Caveirão: veículo blindado do Batalhão de Operações Especiais da Polícia. 

Chapa quente: 1) perigoso, tenso. 2)esperto. 

Cobrado: dizer que alguém será cobrado, significa dizer que se vai acertar contas 

com determinada pessoa, punindo-a por alguma falta cometida. 

Comédia: bobo; “otário”; aquele que não deve ser levado a sério. 

Considerado: que tem consideração dos outros; respeitado. 

Contenção: aquele que “contém” as investidas dos inimigos nos territórios ocupados 

pelo comando criminoso; “soldado” do tráfico cuja função é vigiar as entradas da favela ou 

os “vapores” em sua atividade de venda de drogas.  

Contexto: diz-se que alguém tem “contexto” quando é conhecido por determinado 

grupo e goza os frutos desta relação de intimidade,  

Copinho: recipiente usado para o consumo de craque. 

Couro Comeu: 1) briga acontecer. 2) troca de tiros, tiroteio 

Cracudo: viciado em craque.  

Craquear: usar craque. 

Cria: quem é nascido e criado na favela, ou no território em questão. 

Cu azul: policial. 

Cuzão: medroso.  

Dar condição: o mesmo que “dar moral”, ou seja; prestigiar, respeitar.  

Dar mole: 1) o mesmo que “vacilar”, dar “mancada”. 2) oferecer-se, insinuar-se 

sensualmente. 

Desenrolo: 1) diz-se do processo de resolução de conflitos, julgado pela autoridade 

do traficante local, onde as partes envolvidas na lide defendem seus pontos de vista e a 

conformidade de suas ações com o código de ética e de conduta local. Desenrolar 

determinado assunto na boca quer dizer resolver o problema, conversar, explicar-se. 2) em 
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sentido genérico, significa resolver qualquer problema, em qualquer situação, a partir de 

uma conversa.   

Desipi: policiais das cadeias. 

Diretoria: grupo de pessoas de alto nível; patrões... 

Disciplina: o que se espera de um indivíduo. “Agir na disciplina” significa agir 

segundo o código moral estabelecido, agir direito, de maneira correta. 

Disposição: coragem e poder explosivo. Diz-se da pessoa que está sempre disposta, 

que não evita os conflitos e confrontos. 

Doze (12): Traficante de drogas. A expressão provém do artigo que tipifica o crime 

de tráfico no Código Penal Brasileiro. 

Dura: 1) abordagem policial (“tomei uma dura”); 2) cadeia (“foi de dura”, o mesmo 

que “foi preso”). 

Endolação: atividade de separação das drogas a serem vendidas a varejo por 

quantidade segundo os preços. 

Enquadrar: colocar sob a mira de revolver ou arma de fogo. Sinônimo de 

“palmear”. 

Esculachar: humilhar. 

Explana: Exibe; deixa visível. 

Facção: extensa quadrilha criminosa que atua de maneira articulada nos negócios 

relacionados à venda de drogas ilícitas nas favelas e bairros periféricos das grandes cidades. 

Faixa de gaza: zona de conflito. 

FAL: Fuzil Automático Leve. 

Falcão: “soldado” do tráfico, aquele que faz a segurança armada dos pontos de 

venda de drogas ou de postos da hierarquia que precisem de segurança. 

Família: como os bandidos chamar o comando criminoso Comando Vermelho. 

FAP: Fuzil Automático Pesado. 

Fechadão ou fechado: termo que conota fidelidade, amizade. Significa concordar, 

alinhar-se à determinado ponto de vista.  

Fechamento: diz-se da pessoa que é fiel a outra pessoa ou a algum princípio ou 

valor.  

Fechou: expressão que designa concordância.  

Firma: Como os bandidos e os que partilham desse mundo chamam o comando 

criminoso destacando seu aspecto empresarial. 
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Formar: 1) “formar na boca”: passar a fazer parte do tráfico local. 2) “Formou!”: 

expressão que designa concordância. 3) acontecer, como em “o caô tá formado”: o 

desentendimento/ problema está configurado. 

Fudido: É muito especificamente utilizado para se referir ao estado daquele que é 

morto em confrontos armados, ou que se fere muito gravemente. Diz-se nesse caso que 

“Fulano ficou fudido”.  

G3: Tipo moderno de fuzil. 

Gerente: Cargo da hierarquia do tráfico de drogas aplicado em atividades de 

gerenciamento feitas através de supervisão da quantidade de drogas, das contas do dinheiro 

arrecadado pela venda e do funcionamento das bocas de fumo.  

Gravata: golpe marcial e das brigas de rua em que se prende a cabeça do adversário 

com uma alavanca feita com os próprios braços. 

Guerra: dizem dos conflitos armados entre policiais e bandidos ou entre bandidos. 

Guerreiro: Bandido do tráfico de drogas das favelas. 

Homem bomba: bandido perigoso, também apelidado “talibã”.  

“Jabiraca”: papel torcido em que se bota fogo na ponta para exalar fumaça e 

espantar mosquitos, o abafar algum odor ambiente. Técnica utilizada em cadeias de CV e 

ADA. 

Jaca: favela do Jacaré. 

Jogar na cara: 1)oferecer-se, insinuar-se 2)colocar alguém sob a mira próxima de 

um revolver.  

Leite: esperma. 

Madeirada: surra em que se empregam golpes de ripas de maneira no ato agressão, 

podem se utilizar também de pesadas toras de madeira maciça.  

Malote: paco de dinheiro em cédulas. 

Mamada: mulher experiente no sexo, em sentido pejorativo. O termo guarda uma 

dimensão de desgaste. Nesse sentido, mulher mamada é aquela que está desgastada pela 

prática freqüente ou exagerada de sexo. 

Mancada: agir mal, pecar contra alguma regra estabelecida ou alguma expectativa. 

O mesmo que “vacilar”. 

Mandado: 1) o que é ruim, mau, 2) tramado para trazer problemas. 

Manga: favela da Mangueira. Também se diz “Mg”.  

Marola: exibição, ostentação, curtição, diversão, brincadeira. 

Marra: metidez, orgulho, grosseria ou indelicadeza. 
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Meiota: tipo de fuzil. 

Melado: sangue. 

Milhão: dinheiro. 

Mina: menina, mulher, também diz-se da namorada de um homem. 

Mironga: mentira, enrolação. 

Morrão: favela. 

Novinha: garota, mulher bem jovem, adolescente. 

Nome: O termo aparece muito referido à imagem de que uma pessoa goza num 

determinado lugar, circuito, ou na mídia. Diz-se “ter” ou “fazer nome” querendo dizer 

cultivar uma fama, uma reputação. 

Oitão: revolver de calibre 38. 

Palmear: Ver “enquadrar”. Palmear tem talvez, um sentido de manter sob a mira da 

arma um alvo em movimento.   

Papo reto: conversa direta. 

Pa-pum: expressão onomatopaica que designa o barulho de um tipo de fuzil leve. 

Paralá-lá: expressão onomatopaica que designa o som de um tipo de fuzil pesado. 

Passagem: ter estado preso em cadeia ou penitenciária; é uma abreviação de 

“passagem pelo sistema prisional”. 

“Passar batido”: passar desapercebido.  

“Passar uma visão”: o mesmo que “dar uma idéia”, “dar um papo”, dividir com 

alguém um ponto de vista sobre determinada coisa que possa ser útil ao interlocutor. 

Peças: armas. “botar as peças na mesa” é uma imagem comum que representa a 

saída do tráfico referindo-se à devolução das armas portadas pelo traficante à administração 

do tráfico onde atuava. 

Peidar: demonstrar medo. 

Pegador: homem que fica com várias mulheres. 

Pentada: 2) tiros sequenciais de pistola, o termo faz referência ao cartucho dessas 

armas de fogo, apelidado “pente”; 3) ato sexual para o homem, “pentada”, nesse caso, 

refere-se à ejaculação masculina. 

Pente: cartucho da pistola. 

Pesadão: munido de muitas e/ou boas armas de fogo.  

Pica das galáxias: ou simplesmente “pica”, se escreve “pika” e quer dizer muito 

bom, fantástico. 

Piroca da idéia: maluco. 
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Pista: 1) “asfalto” (em relação de oposição à “favela”); 2) rua; 3)“baladas”, dizem, 

por exemplo, os jovens que “vão pra pista” nos fins de semana. Ou seja; que vão a bailes e 

bares.    

Plantão: período de trabalho de um soldado da boca de fumo.   

Ponto Trinta: Também se diz, simplesmente “trinta”, em referência a uma 

metralhadora de longo alcance, usada pelas forças armadas para abater helicópteros e aviões.   

Portar: levar ou usar aquilo que se possa ostentar ou exibir, ou orgulhar-se de ter. 

Exemplo: “portando uma peça da Osklen”, ou seja; usando uma roupa da marca Osklen. 

“Portando confiança”; confiante. “Portando malote”; diz-se da pessoa que está em posse do 

que se considere muita quantidade de notas de dinheiro. 

Praguinha do Egito: doença de pele. 

Primeira dama: mulher de algum patrão do tráfico de drogas varejista, ou de 

bandido conhecido. 

Proibidão ou Pribido: estilo particular dentro do funk, assim chamados porque são 

proibidos de tocarem nas rádios.  

Puro, ou pureza: Pessoa bem intencionada, de boa fé.  

QG: 1) cama do preso na cadeia, considerando a dimensão do espaço pessoal de 

determinada pessoa. 2) Sinônimo de setor. Trata-se de uma de uma abreviação tomada de 

empréstimo de uma expressão do jargão militar: “quartel general”. 

Rajada: Profusão de tiros. Também se diz “rajadão”, para enfatizar a idéia de muitos 
tiros. 

Rataria: Qualidade de ser rato.  

Rato ou rato da pista: 1) esperto, maldoso pela vivência na rua e no meio da 

malandragem. 2) adj. masc. ladrão 3) adj. fem. : piranha, puta. 

Reloginho: cicatriz de furúnculo. 

Render: Prestar homenagem; bajular. 

Responsa: 1) Responsabilidade (como em: “se liga na tua responsa”; 2) Pessoa 

legal (“esse cara é responsa”). 

Ritmo: Andamento comum da vida local; regras de convivência estabelecidas. 

Rodar: ir preso. 

Rolé: passeio.  

Sapatinho: Diz-se “no sapatinho”, ou, “no sapato” para se referir à atitude sigilosa 

de uma pessoa, discreta. 

Seiscentas (600): Motocicleta de 600 cilindradas. 
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Setor: casa, moradia ou onde a pessoa tem o costume de ficar. 

Simpático: sujeito pouco sério ou bajulador. 

Sinistro: 1) bizarro; 2) extraordinário. 

Soldado: diz-se daquele que, na hierarquia do tráfico de drogas varejista nas favelas, 

trabalha armado fazendo a segurança dos patrões, de pontos de venda de drogas ou de 

pontos estratégicos da favela. 

Sucata: mantimentos levados para os presos por seus familiares. Tanto em cadeias 

de CV quanto de ADA. 

Talibã: diz-se dos bandidos corajosos, que estão dispostos a dar a própria pelo 

sucesso de suas empreitadas. 

Tereza: corda tecida com farrapos, confeccionada nas cadeias pelos presos para 

amarrar objetos. 

Titânio: diz-se das munições de titânio, capazes de atravessar materiais blindados. 

Tomou: Diz-se apenas “tomou” para dizer que alguém tomou tiro, que foi atingido. 

Toque: ordem. É muito usado em “toque da cadeia”, que significa: ordem vinda dos 

maiores postos da hierarquia do tráfico, uma vez que esses chefes estão quase todos presos. 

Trassante: Tiro de fuzil com um tipo de munição que projeta no céu uma luz 

colorida. 

Trepado: armado. 

Treta: casa ou, em sentido mais genérico, lugar.  

Três cú: Terceiro Comando (TC). 

Trocar: trocar tiros. 

Um cinco sete (157): bandido assaltante; a expressão vem do artigo que tipifica tal 

crime no Código Penal Brasileiro. 

Vacilão: Aquele que vacila, que não é digno de confiança. 

Vapor: Diz-se daquele que vende a droga nas favelas. Chama-se vapor porque, caso 

a polícia chegue, sua função é fugir ou se esconder, levando consigo a carga de drogas que 

fica sob sua responsabilidade. 

Vaquinha: leite, no jargão de presos em cadeias do Comando Vermelho. 

Verme: policial. 

Vermelhou: passou a ser dominado pelo Comando Vermelho. 

Vida loka: Que quer dizer vida louca: também se diz vida bandida, vida do crime, 

ou simplesmente vida para referir-se à vida criminosa dos bandidos. 
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Visão: “passar uma visão” significa “dar uma idéia”, explicar seu ponto de vista a 

outrem abrindo para ele uma nova perspectiva. 

Zuando: Debochando 




